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UM NOVO CAPITULO DA NOTAS DE 
GRANDEZA PARAHYBANA PALA( :. To 

Estando o .!!il". luten·entor 

:DIRECTRIZ ES DA 
.\rg·· 1NOVA CONSTITUIÇ--A-0 O que Vl'lll nutis cararteriznn- ansiosa procura de '.'iÓJo prudu- miro de Fi~eiredo empenhado ra 

do a aL·çüu adnlinistrativa. do .:.;li\·o ondl· se fcrmenle1n e sur- elaboração do on;amenb, de 193S. 
aclual GoY{·rno l;, inncgaveln1en- jain fortes nuclcos de traLnJh() conJ.inuam ~uspcn~. provisoi·iamen !----------......... = .... ~====~~----~=""" 
te, a sua política de protecção à agricola. le, as audlencias publicas. CONFLICTO ENTRE os PRINCIPIOS DA AUTORIDADE 
laYourn, de '1ceôrdo <·nu,1o espi- Fund,11wst' mais e 111ai, cam- As pessoas que lh'erem interesses a E DA LIBERDADE 
rito da l~))Ot':l ohjrctl'a que ,i- pos de cll'monstn1~·üo dr noYns tratar com O Go\'f!"rn.o, dc-verün rn·'l-
vemos. \'ollar-sl' attentmnenk I cultura\, sub a direc<;ão do Es- curar os "'rs. ~rcrdartoa Oo lnlrrlor X I 
para as funtc, de producçc:Jo. lado e dos :\Iunic ipios- H finl de e da Jntcnentori:_ (Cop,\Ti~ht do D• 'parl rnw 11 10 N i Exclush'ldad,· rl ~ A UNIJ\O ne .le 
ajudar o homem do cmnpo nas que os :Jgrieullore.., ,e e"limule111 o .sr. Intcrvento: F'c..,dcral e.steve 

I 
cional de Prop:.wancluJ F tado) 

suas arlividadcs. fomenlnr ri- e apprendam 1nelhodos moder- representado nas rc.c;ta..s do ·•Natai .MON'fF. i\RRAES 
quezus no\:l" eis a razão de nos de culliYo da lerr:.i. To<la<, dos Pobres", promovidas nesta capL o tl'conlH:cimcnto d.1 111 , ,.1hilid;ide / '\::io ob.,tantc. nem 1 liberdade pc-s
::,cr do governo ,\rgemiro (l(l' Fi- ess~1s jnit'iati,as de interesse ;~~d~~~ "~~cle~rct~:~1s::;itü~l~a:~ da norm: d_:i di,isão <lo'> Podcrc, ~oJl deve str ob'>t ,u..ulo ~, g,1\mdo.J .t.: 

gueirêdo, porque (:'l)e leu1 u jus- fundamenlal para a r:1<:ionaliza- Frrntz. !pela Comt,tuição de to dl: 0-on~mbro, IJ scgurJnç.i <lo Esu<lo, ~1.:111 Js quacs 
ta persuas:.io de ltlle tudo o mai" (':lo agricola. YCtn dr onde naln- " ao erigir O chefe ~xccutivo i.:m orgam !nem dl:t mesma 1;obn.:nve. nem ~ 
que fizéssc J)<.'lo hem ela Parahy- ndmenlc devem , ir : ,·i•n1 do . E.<;tivc~·::in_1 hontt'~'!""- em Painel~: dei-. supremo na en.tros:1gc!"n. do mecha- ~sudo dcvc dcsg:~,tar o )CU ~o<lc, 
ba, 5e1n o l'ltlllJH'in1(•nlu daciuelle alto, ,·ên1 de tuna adminisl1·a,;H11 xanclo ~.e-_u .. cumpiimcntos _ªº. S..· ln- 1 · no go,'"rn"'ti,·o do Pª'"' acarretou linccn--mdo, peb viol_en-cu, no circulo 

'l: tervcntor Argemfl.·o de F1gue1?·edo. e nJSJ " .. '. _ .. . . . . · 1 , · 
dever imperioso- reprcsenlarin. C'sclnrecida, que quer pcnetr!.lr n sr. Ernc·t Jeuner e dr. Agrippi-nv No-1para aqudle ramo da pub111.:a .u.lm1_ da_ ·._'º" •. 'c1enc1a. 1~d~,1~tu . que. o 1m 
ne111 mnb nen1 111t•nos, u1na obr~1 fundo os no~\Os problen1as ba,i- brega. nistracão, a par d!.! um poder qm.: ,pc1at1, o do d1.::,1.:nvoh1men~o da i.::1-
chcia de briJho e bl.1;1 inten<;ãu J cus. ele maneira a crear na 1111.1"- ''I _ . - . sobreleYa a urda normal que ,e llw k1lizJLào. 1-obrcpõc .10.., _J_..!~1gn101- da 
n1as que n:..ío leria agi ludo bene- 1 s:t 111na con·_·epção justa e equili- de -cr~!~t~ºo ;;:cft~te~~!1~\~1: ;:;.~i~t~~ Item conferido .1Igtut·..,, um.1 rc"I:'°º- :,u;i. p~opria acção :ucrc1t1v:i. 
ficmnenlc os fundamentos da bn1du <Úl\ nobre, diredrizt.:·, ela de Figueirêdo. representou s. ::.excia. !sabilid:idc sl!m pn:crdentc, 11 ;i. hi,to- .\ incomprchi:n~ao . <lc~tr.:, pu,t':1b-
econo1nia coJJecth·a H fim de ª"('fio co111nu1m, isto l· .. d:1 an:<.i;_i lUl solemüda~e d~ installacãc do Ser_ ri:1 do'i nos\os ,uccs5i,os regimc:n" do') ~erou e concmu J , Jtcrnativa-
alargar u ,cenario do lwm est.ir I tio Gon'rno ,. do p""'· rujo, nço de V~ccmacao R._ C. G., hontem. 1 A ,nflucnc,a e 1 força que_ 0 Prc- m1.:ntc .1 ~ec1r, de un- l.1~10, o .1bmo 
soe~~'· ' 'ª~'(!<.; IHª.i' S(• rqwrlHlll nos p·r,)- i g~~;~ra c~p*~~,.r~r~~~1ga Parohybana sidente detém, SI! não o conn:rteram da libl!nhd1.:, pelo uso tcmerario dos 

.:\'ao ha melhor exemplo llUt' ! posllos 1n1pe,'<1:H.'s da grande· 1 1 em titular absoluto. 0 ~ingulH,nram, \1.!Us attributo,, de outro. o predo 
uni povo p,,...,a d:ir c1ue o cl:1 sun c:1111panh:.1 Ue fu1Ht'11lu <i:.h, nv,,: 1~, _ O sr. 'E'd\13.~'clo Costa, t:111 t<'iegram- comtudo. no conjuncto dm Poderes, minio da tyramnia c~t.1t;1l 
força d_c vont~dr nn ('<,;.l'.'aladn do riquezas. ~~e;.:~ns~~:1~~nic~~ ;r·.

5 
I1!~e~;~eni~~: . como retendo J) nuiC'res faculdades Se o Jb~oluti:,mo di:u i.::orpo e vida 

prugresso, mormente cJuundo ª' 1 Dirigir um po,o ~em se ll'I' 1 a.ssmnict"o, em dnta de 2s d- r-01-r~nte. que jam,1is se comt:ttcram, const1tu- á ulrim.i, o libcr;i.Ji,.mo fo1 fonte in
a1n1as_ de q~lC Sl.! SCI"Yl' µnrn e.ss;1 [ cm visla a fínalidac.le ~uperior o ex:i:ci~io do c~r~o _ele pr<'feito do cionalmentc, entre no~. J lllll Chefc ces,:intl' <la primcirJ 
conqu1sln sao as do trnbalho pa- de O tornar mais feJiz, l• incorrer m1m1c1plo de Sao Joao do Carlry, de Estado Spino:i,1 tradu7, ~m proíundJ pe .. 
cil:i~o. De fnclu, nada 0 mais li numa C'"leril polititu de l(/isse:-1 <Conclue na 7.ª pai!• 1 Nisto cst~, .dia\, umJ dJ., mclho- nd_rac3o, .~ .. r~ i.::on1.:ci_tv:.,quJndo, cm~ 
echfic~inte 'Jlll' a II1_el:1 eonlrn J<lirf' l' ill(lifrerenti,mo que. rc- -------- _______ rc~ pecullJndadcs do ~)Stt:ml ngen- b_or~ part1dano do Go,1.:rno de aut~ 
tudo 'Ili" ,~· ;1nlt•poe :10 pro-, liztncnie. n..io "',(' praliC'a n:i P:,- p R o M o V 

I 
D o te: nd.1dc. acon-.:dh.1 _ que .º E,tado :1ªº 

g~·esso suci;,d, ~ejam 1•,ses i111pe- r~ihyU::i. snhrl'ludo nu adual µe- ! '\ lucra milcnanJ, tr.lY:t(.Lt no do- <le\'c agir com v.1olcnctJ, p:uJ evitar 
CJ~hos Lll· o~·l!l?tn mun.d, econo- ri,,do adrn_i11i .... tr..1tiYo. :\Iu1:;, f:1zcr 'mmio pacifico ou no Jrm.1Jo, entre la prop~lJ ~i~11nu1ç~o Ja ,ua forç_a. t:: 

1n1ca ou pol1t1c~l. ludo que ,eja 1ws,h\'I para e11- ·os principios d:1 1.utorid:idc 1.: da 11.-- que ~ md1nduo __ n.10 de,~ :1buu1 da 
,\ Parahyba. ,iluudu como se 1 ~randcccl-n ,emprc mui,.: nàu ,; POR MERECIMENTO O COM• bcrdad,_. civil ou. política, sc.·c.c,onou lsu.1 libcrd.tdc, afim_ de n.10 culmmai 

acha nu.ma regiüo. cujo clima e• 1 sómente goYernul-u, t crear mna fflANDANTE THOME' < reduziu , pedacos a autombde pu- no proprw dcsp:·cst1g,o dsl!J 
dos nHll\ capnt·hoso.., t• rudes un1dndl' mural e µolilic~1 de que blica, e o ft.·tchismo indi,-H.luali:,ta, . ..\ Jl'~pt:1to d1s1-o, a vcr<lld~ e qu~. 
tell~ obri~ac::io de agir eom (1 j o diriBenlc sr torn·i O ,·e_ nladeit·u RODRIGUES 'oppondo-sc JO'> poderes de vigihnciJ ;,Lluh no:; dias i:iuc PJ"'-.:am, o mundo~ 
n~aior _t·111claclo p:1ra que, ciL' ,u- ponto de apoio tl:is ~l..,pira(.'Ül.!!-. . e de politic,1. con<luziLI º"' G~vêrno'J c.n gnnd~ parte, cscilb cntn; os e,-
b1to. Jl!IO ~(' l'l'~lslc, e1imp jú len, ·1t.·ollecth·as. Po_r decr<(o do _Pl't~1clcnte da Rr:- 1moderno~ ;, impotenciJ cá inercia. cr..:mo, d.1 forç:1 Jutoi.::r:!tica ou de 

acon_l<'.c·i.du, uma (!lll'da_ n:1" \ll:Js Em no~sa lt'JTa :t i:m11panha g~1b~~Se~ª;~~~o:1J~ ~6rc~:~~~~~1TI!ii~ 'quando l'Xercidos dcn.tro <l.h fr:in- !plebeísmo político tyr.unnico e opre~
po,,ihllH!udcs ~<·onomH'il"i rorn - dl' lomento :Jnricola jú ~e consli- .:i. caretl€1 dv Exerci4to, o illu-tre militar quias que lhe.., são as:;1gn:1lad:i!ri pcb\ sor 
r_eflcxo ,~_,medwlo no. qu:ldro. lulu um µonlu de born.i. •·ujo !Jeis c-scriptJs, ou á trr.1mniJ e .10 des- O cr;1mborda1ni.:-nto do maxismo 
lfU<.; su·1 1111111,• D 1 1 · t 1· l 1 · d · - J brutal e matcriali,u, contrario áS-. · ... s : . "~1.,. a11 a_can1- JVi'O'-i(:'gL111t_J_l'n o :11. 1wrl<' (C t~m respeito. a~ prcscnpço~'i. cg:11..·..,, quan· 
puni~~• do lo1~1l'nl_o agncola c·omprontis';(J ~Hgrudo do go,-er - <lo m utubres rcsp~ccivo" ultr:1p;1.~- tr.1diçõcs rcligim.1s c .w florcscimt!n-
Dah, a 1_11cd1t_1n11.a~·ao da Ja,·ou- 1 no ,\rgemiro de Figucirê . u..or- s:un. no terreno dos facto:,, a c,phcr.1 to da víd.1 espiritual. perturbou e 
ra. _ D~~h1 :·n,111ar-..,c o process,, que t'Olll a cloqucn('la <l:..i~ cifí:n., que lhe~ r.! con<,ticucion;tlmcntc pr..:- cnfraqm:ccu, p.tr.1 .1b.1tcr. por fim, 
de 1rr1gaçao 1_1:is lt:>IT<l"i sêl·cas. L que cshnuos escrevendo 1.1,u ! traçad.i i::n .,1 .~~u11 ... p.ti1T, J forç.1 do r1.:glm1..:n 
e1n_quanlo ,e_ Jaz º. tl(·,e<'n111enl0 novo capitulo da gran<lcz..i V<.tra- 1 O, ..,?,.ti.:n1a ... fu 11 d.1do., 110 c.inon <l.h p.1rl.111ll't1tlr. inc,p.•.z. dcJntc de cri-.c 
dos pantuno"'i do ll!loral, 1111111,, h_ybana. liberdade, pcs,;oa~1-. na,c,do, comu L..i.o pr, ·umb. de m.1ntcr o poJcr pu

broto::. YÍKcjantc .. da, cntrJnh:is d:t Plico 10 m,·d Jc sua miüjo tutelar 

LIGA PARAHYBANA CONTRÀ 
-\ TUBERCULOSE 

A installação official do Serviço de B. C. G. - A bençam 
do predio - O discurso do dr. Muniz de Aragão - O 

brinde ao Interventor Ar.llemiro de Figueirêdo 
Constituiu um n~::nuc•.me-nto c!r:- . zt.mdo das finalidade,;; daquclla :sessão 

~r:r n~~t1:~1~~;rt~1~ d~ ~:~tf~~,~~ ~~f;= l ~~~;~~~t!n~~~ ~o~n~:~!tis~o m:;tl'~~ 
cinaçf..o pelo B. C. G .. sob os atbpici- nolitano e óo Interventor Federal, ;t 
o.s da Liga Paral1yban~ C~nLrn a Tu_ qun1 pR·;.".ou a direcçã0 do.'> trabalhos. 
berculose. ! As.sumindo a presidc11cla. o Capitã,1 

Quem está acostum.ido eom [1 Ye_r-1 Jacob Frant:,; diz que ~e vac µroces.sar 
dadc de nr·~sa gente, ·,C"mpre dLoosw a -.·riccina~·ioocln primeira criança ma_ 
a apoiar as inicint1n1:-'. de rl'al mt('re.s_ triculada. vaccinou_n sra. Na?inln 
se para a vida da collectivldade. não ele Vas<'once_llo~· solJ vil)rant~: pahn:::i:.; 
se surprehendeu com o espectaculo aL da a:-;.sistcnc1n 

~~e~.1:z sifc~it;i~~:t~~t~~c~o~t;/tto :~,\~ j O DISCt:RSO DO DU. l\IUNIZ DE 
de comµn~hen-;ão d(' .:t.'ILS dcYeres :-0-1 AH,\G,1.0 
cia.s gue carJctt:riia nos:~a p:pul~çã.o 

Não podC'mos d''ixar_ sem ~pec1al E111 ::;eguida. o Pre~iclcnt.c e.Já J. P~-
registro a acção clrcts1t·a d.o. Hotary ltona ao ora~or offictal da solcnm_ 
Club e da S0c1edad.t• de 1\ted1cma a Ju_ dacle, dr. Mm1•z de Aragão, que proaiJ
dados srm lTstricçõc-s .... pPlo l · ,c1 _ .ctu a e&plendicltt oração QUc publica_ 
vcntoi· A1:zemir _. ele Fiz1wtri·rio 11'1 mos abnixo e qne causou a melhu:· 
CCl1S('cuçáo ele tão Jtcunda e .11.l- trnpressão nil il..':isist.c.;nc1a: 
manit::ula 1ealiz:1ção. "Num momento como o que atr~lYcssa 

A BElli"CAM DO l'IllDlO 

Antrs de> inkinr _,c;c ri s1_•::. ... ,}o foi na
da a bençam do pn·diu. ].Jf'lo monsc 
nhor Odilon Coutinho. que reprc:,cn. 
tava s. excia. R\11u. n Moy.ses Coe_ 
lho. arcebispo Mctropolituo. 

E<:la r;olcnnidMk: l ~1 ,-.1 ;t;àa po,· 
tod:.:s cs presente, 

,\ ~ES.,.,\O 

a h11manlciad<'. de asfixiamento aprc
hensõr·s quando pftrecc banida definL 
tivamenie toda ldéa ele pai e concordla 
cutrc os povos, e as n111ções se mirau1 
r·om clhos baçosiee sangulnolento1> pre 
n hf',;; de odio e dc1,ejo c1e muiua ctu,_ 
truiçfio. comprchcnde_be bem que os 
rotarianos campeões <ln bón Yonrnde 
, da c:Uaboraçáo uni.versa). lancem 
u:,s viftas .::,obrP problf'ma~ como cstP 

- da vaccinaçào da infanciR c:ontra 
J tuberculose, procurando a~sim salva_ 

J t,11.1:c:ar o tutun:. já que o pre:,ente 
Apo~ n. IJcnr.:tm. tl'V" jnklo n se .. ã_o l naNd•,.-~.aroml1oertatc ad1~~1~~0-f:.'• de tragédia, 

Presidiu-a e •. cnhoru Nazinha V·':-._ e"'" .... 
concellos. ,,residc11te da Liga. que dL ' rConclúe na 7." pg.) 

1 cirili7.1ç'.lo an:;lo--.::1,oni.1 . e ri.:gatio-.: ~, fu, cm t 1cc tli,to que velho" 
com O sangue l.itino. vertido n,1 Ri.:- prim:ipio~ toram 1.:xhum.iJos do fundo 

f ,·olucão Francê,.1. r:imíficando·i;c por d.1, civiliz,çô~~ p;1r:1. r~ve,t1do-.: de 
tod.H J~ dcmocr.11.:1•1, i.::ont._'.llptl,.t- 10 1.s: ·o •p1~i:""l'i e 1Hl.!u.;o:.1do, .1 cir

; nt:JS, t.!StiobrJm-i;c apo, h.wa sido, cu11hDnci;1 do pn: ,ente, modelJrém 
! dur:inlc m;1 j.., de um ,cculo, pratic:i- sobr..-: l>:1S-c,; nu" firme_.,, 1mtituiçôi:s 

do-s com tão gr;i.nJc e, 1g:~t:ro 4ue CJpazc,; de rc..,istir .w n;nd:t'r'al d1 

1 

;1.carrctar:rn1, por toda t parte, com 1margl1r:1. 
o proptio de,~nt-...ti~1o O dcm10100 :1- O propno prc,1denc1ali,mo ame 
mento ctis ,n .. t1tu 11_õc, qlh..:: ,obri: elle<t r 1c;rno. transphntado par:, o nos'>O 
se :ipoi.n am lp:i.1,, diff1ctlmentc podt:r1a suppor 

Nenhum p11 ncipio fo1 1,; poJL 'iCt t;1r, 1-cm wr ab1hdo e 1~1r .,obre os 
ma1_., uril l' ma,<; sagnJo pir:1 0 ho- l11c..:rc~,;, o 11npr.:to do tuf.10 que,: pdu 
mcm. considcndo quer 1~ohdo (JUt.'.'r cont:1g10 rc-sultantc da m1grJçao l.lc 

Coronel Thomé Rodrigues collecti,·ami.:nte. do ~t!c. o da 1,ber- ,;.d('cl:.si~s 1,.anc;1d.:.~: sop1ou e sop1, 
, dade, de YCZ que dJ 1111c1at1v.1 de c.1d.1 \l)brt.: .seu, c~u~dr:1nt1.:, • 

tenente-coronel Antonio Thome ~- um re.rnlca. n,t communhjv \O~i:1.l. ! A. m,;t1tu1c:to do Ec.t.:,.do , '':)Vº 110 
c!rigues. corrunandamc da Gu.anuçao Iº bc111 e a folii.::idadc de tudos, qu:: e !·fr3\1I foi o rcsulc:l<lo dest:i.- ;1tuação 
Fe~:;~_,,~qudacrt~I•~" p~~~c:p~~:· re- o ,ho ulumo Jo Esc.,do e d.1 viJa 1 (C,,pr\110 na 3.· P2i?.• 

fi~1rJ?~~~i:ªE~;JO PRESIDENTE GETULIO VARGAS 
'.e~=;!:s[aª~~ ;,.~fos"":,-1:,~ip'Js cn1 FALANDO A "A NAÇÃO", HA VESPf.RA DE NATAL, 
~~~ s•,.;;~b.~:~J~ ~ 'àY:~di':,~[L~r\~; FEZ VOTOS PELO DESENVOLVIMENTO GERAL E PROS· 
~Ü~fJà'~1:;';\;~~~~.~ll~âcc?;t'ii:~:: I PERIDADE DO BRASIL DENTRO DA PAZ E DA ORDEM 
pnnha contm o communismo e os el~-1 RIO 27 f A [nião) - O p1·e- denda de fol'ma L•luqut::nte e cou trt~J~ dr~:~t~Ol'C~ da pai C establ- sid:~1t~ Getu1io Var~as, pur ()l' i'irmu. eum _symµat_hlit. a maneira 

o ccroncl Thomé Roclrlgucs tem u .cas1ao rlas festas de )fatal, ía ... l c:om que foi rccelndo o no,·u re_ 
ctU"so dz Engenharia. C.i"il e i\filit:ar_ e Iando ao matutinc, "A Xaçüo" gime Como cht>I°C da ~ ·a~au, faço 
w~~WF~n:!~doS:;;~~Gl"b~~~~~~lS~~~ !cti~se~· ,~ . ardente:; YOtos J)éil'a 

0

qUe O unno 
Mathcmati.ca e f°clencias physief)s. 1 'Na pas.,agem <lu hatal, te:-:-1 de H):-18 no~ pl'oporcwne o:,; ele-

No ccmm~ndn do 22.0 ~at:1lháo d!) I ta t:h1·istã tão pi·ofundamente ur. mento~ 11et:c8sarios µara o dese11 
Caçado1e.5. o co~onel Thome Rodrigues raigada nu e~pirito do:-; bra~ili:>i \'OlYimento geral ~ maior prospe-
tem-se dhtlngu1do µela.s suas elevadas 1 . .• . d. , • , ,. 1 • • • , • 

1 qualklt1des cl~ d~lplilrndor ·~ pa,riota 1ro~. aptaz._me _ izc1 que a al~- ndatle d~. lodo:- deut10 capaz e 
de firmes ccnvicções. gr1a das expansoes pupulare~ en. da Ol'{lem 

Gravissimo erro é persistirmos na cultura isolada do algodão, porquanto já temos velha e dolorosa experiencia dos dias ter
ríveis que se succedem á baixa imprevista _e alarmante, attenuados, é certo, pelas épocas douradas da alta de preços. Dahi estar em 
primeiro plano da campanha de tai:nento. ag.ricola, a mamona, esse prodigioso ouro verde da terra nordestina. Pela sua natureza quasi 
selvatica de facílimo trato, de r<'s1stenc1a mcommum a quaesquer pragas e de dadivosa colheita, a mamona constitúe, fóra de duvi
da uma' das mais ricas plantas ,10 sertão. Falta-lhe, tão sómente, a racionalização cultural. E' o que o govêrno Argemiro de Figueirêdo 
est~ fazendo agora, com todo o empenho e disposição de animo. 
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a s 

Como 

Mulheres 

adoecem 

~: .. : .. : .... : .. :~: .. :••: .. : .. : .. :~: ... : ... :••: ... : .. :tt!••:-.•!·~~ .. : ... : ... : .. : ... :~ 
·t .•. 
:1: EXMAS. D NAS DE C!SA ! :i: 
y Á 
V Á t Ha cerca de 20 ar.noe, a .i. 
y Á 

Bem sabem os medicos que os mais perigosos sofrimentos das mulheres 
são sempre causadoa pelas inflamações de impOl'tantes orgãos internos. 

:I: MANTEIG~\ ~.!~~!~~A ~'GARÇA" * 
: .. 
::: vem sendo RECONHECIDA.e PREFERIDA pela +i+ 
J~ suet qualidade in upei·a vel e, actu 1lrnente a - •t T , •• 

Os sofrimentos, ús vezes, são tão graves que muitas mulheres têm 1ncdo 
de enlouquecer ! 

:1: IY1ANTEIGA fvIINEIRA "GARÇA" :i: -\ úda ass,m" um inferno ! 
Para evitar e tratar as inflamações internas, e todos Ctites tcrriveis 

sufrin1entos, u~c Regulw.lor G esteira~ •t - .\ SU\ MANTEIGA - •:• 
Regulador Gesteira e,·ita e trata as inflamações internas, desde o 

começo. 
·t ~. 
•t. aprcsenta-s ', pela sua pureza ahsol-Jta e delicioso •:• 

Regulaàor Gesteira e,·ita e trata tambem as complicações internas, 
<Jue •ão ainda mais perigosas do que as inflamações. •t sal,ôr, MELHOR QUE NUNCA. •!• ~· ~. •i• Não consintam, poi,;, qur o seu fornecedor, tendo .:. 

•t em vista os seus intues:: s, procure substituir a- .:. 
Comece hoje mesmo 

a usar Regulador Gesteira f MANTEI~A, ~~, ~'GARÇA" Í 
y Á 
•,,: por uma manteiga qual 1uer. ::. 
~ Â 

REMINI CENCIAS !VIDA ESCOLAR 
F. Coutinho àe L. e Moura j GRl•PO ESCOLAR "JOSE' TAV,L /Geogr ,phia 55 .. em MaUiemsLica. :3' 

RES'' DE QUEIMADAS - CAI\IPi- em Historia 7G em Sciencrn.:s :,~ u11 
PASTORIL INFANTIL EM I NA GRANDE Desenho 80. M.' geral 62. 

LUC&NA Agenor Gentil de Góe<; ob1.eve rm 
ltESl'LTADO DOS CXAMES FI1'.\I:S , Português 36, em Frsncés 39. am C.'CC·-

•!• NOTA: - Os Y:il('s encoutrarfos ,]ent ·o de su:11 , latas rstão sendo .i. 
•!• pa~os'- 1- ~1 Ili 'IILIRO, pelos a;t•ntes: +~+ 

•i• A. LUCENA & CiA. .:. B'"!1 noite d~ lua chei.a. Coll;1~ro em /1 DO CURSO PRII\-IARIO rr_aphin 33. em. Mad1ematíc:i 30, P'II 
fóra, se~iamos todos da familia pa- Historia 56. em Scicncia 42, em Dr__._ 
ra Luc-ena. onde. a convite da Helena. / 5/ Anno senho 75. }.fedia geral 46. 

•t ESCRIPTORIO. - P \LAC}.TE DA ASS. CO:\DIERCIAL .:. 

? Á irn. , a.ssi.stlr a um pastoril de crean_ . . . . Benigno \Valler Barcia 011Levc P:1i 
ç...s. 

1

. Antoma Augusta Filha e Tarc1<::io Português 40 Francês 60. un Gf>J- •:• -- J O Ã O P E S S ô A -- .:. 
Sobre um tabl:...do, toscamente _pre- Vicente. J.pprovados c<:>m distmcç5.o; gr_:.'!.phia :}7. fm Mathe~natica 30, em 

parado ::lf'spido cic omamenta~ao e Alayde Marques, Mana Annuncl:1d,, Histona 46. em SC1enc1~ 32. em D - y Á ·········•••+•• .. •·~·~··· . ··+4·•• .... ., .... '>-+>#••+++~•-'>·+-<•H'+<l-ir+ ........ ~ .............................. : .. : .. : .. parcarriente illumin .... do por 2 tocn3:s <ie I Iviello. Sev_erma _ Mari~ da OonceicàC;, senho 45 .. :\'fedia geral 43. 
1amn2.r\nas a ket",zenc, duas mf'n.mas E~ba Barreto P1menteu-a, Jm;epha C<: Baldomiro Moraes de Souto ob1

~" f· 

ves ·idas de encarnado. due.s de azul e . Lirr.ta. Ros~'!lira M~ria d3 Sin·a. S~- em Pcrtu_r,uês 50. em Francê:,; 84, em B.ictori-i 44 em S"'i nc s 59, €ffi D"- g a,:l1:a 40, <'ITI Math~ma.ica 36 em 
u;n garoto, faz.e:ulo de palhaço, todos I venno. A.ra~o. Stehta. S11va, Sever..n~ Geographi'\ 63. em Ma_thematic_a 37, ! E ~ho .. 5 . ' H" . 60 8 , 
d.e cc.::.ck inferior a 12 ann:s, dansa_ · Barbo~a •. Joao Oardoso, Paulo Fet rei. / em Histor,a 77, .em Sciencir. t:ií.i, ern Is 1

D.-.mº,n• ." de Az~,·•ct') Ribf'iro cbtevc .. 15-corin · em ciencias 56, em D~-
vam ~~1a cousa. a que chm~vam e ra e Y _ ia a_r oso. approva O<:; P ~- De:ienho 50, Media geral 60. . em Pm:t.Üguc., ::u em Fi.1nc _1S. cm 0-eiliv'.ll BJrl:m-.a Guimarães obt·~ve d I L d e d d 1 - ., - ' " :1. nh1 no . . v1 G~r~1 5G 

{~~;~~~haci~~t~~º~! tfi1ã6~1
;~ ~;= !:p~~n~~ri~~r;aSi~~g~~;:pp~~~?ô J~: en~e;~:t\~~u~e 34~u~~ F:::·~~~: _7~~t~~-t~ f;;.c~rr.~tfa ;5~ ~~l~ ~~~~~11::ª·t:. !~i ~~~'-;~r;~1

f:ê.~G 
3
\

1
~mM:~1~~tf;à ~~ 

dolim. um cav~qwr.!"lú e o mfalhve1 11?710, approvadoS s1m:,lesmente. Inha_ , Geogr~ph1a 62· .. e.m M. ~them~t1c.:i 5J, ! :c~·senho 55., · c.m liisLori:i ti!', em Sciencias 46• erri 
pt,nJe1ro. Um mst:-um.ento curio~o a b1htado um. em Historia 64, c·m Sc1enc:n 4J, e!~1 j Evc:ra:do cabral dt: Iv!_rllo obteve em DE..:::~nho 35 _ M. gl"r::ll 4a. 
que cham~vam u,.. ··puita". fazia a Desenho 65. Media geral 56. Pcrtu"u~s 30 em Frnnc ._ 2C :m G.o- Gr:rfferr>c1 Hac1.tio Lins obteve em 
marcação. • . . CURSO CO:i\íPLEI\1ENTAR Benedi~to Ol1veira Lm~ Fialho obt:- · gT..iJ:~1ia .. 11. 'rm M.llhen,atic'a w. em Pcrttigtll?': 37. m Franc-és 44_ em Geo-

0 e~r,ectaculo nRJ deixava de ser m-
0 

ve em Portug_ues 50, em Fr,:m:;~ 6:l, . Hbtcria G2, cm Sci.:.nci~: 28. em Dt:- ~· ap1,t, 54 rm M ithematic 47 C""".. 
tere-ssan~ por tr,:1.tar_se de creanças 2. Anno cm Geog1:aph1,c. 64. em M~themfill'" st:1hr- 55. . HJ.c:toi 1 .,J cm Sritncw . .s 50ª enl D;-
daquella edade com pendor para e J . Ed . . . , .· 44. em H1st01·ia 72, _em S:·i:mc1a.::. 54. , Edgard Carv&lho Prc_ir, ob~ \'e e;n t, ,10 Af". ir,. r.r"ral 4A. ' 
p.llco, sendo que O palhaço. a queir.. l oa_qwm .. son d~ AIU.UJO, M~ 1ª em Desenho 60_. Mecha '?eral 58, P.:.rtuguês 'H, cm Fr .1cr 54. e,·,1 Geo- 1 1: ·:m r.i "NÓ'n·a a z·na •de bte ,, 
c:hamavam "Fl1:ti, ··. desempe~hava Ar:ieha ArauJo, ~~na A~gust:i. ~ar: Carml:_n Sylv?a Noguell'a obt;:-ve €nt ~raphia 60. em ~lathenu.t .. ·a 44, em em F:,d <Jllê~ 18-gem Fran~ês 2~ e~; 
?. conrento O _seu joc .so papel, nao se ao.so e ~ourdes Sil\~ appiovados 1.;0T.1.. Portugue5 40, em Fran<'t!'i 4~. cm Geo_ His~aria 64 em Scic·rn.·1 1;:;: 4;::,, em Dr- 1 G ·u-nrt J s;o ê·n Mathematici 52 
1,'0dendo exigir nai.5 de quem tinh~ d~tmcç~o; I~_ura Marques e Fre~- gr_aphia 50. em Math~1at1ca 40, PI"~ ~ent.o 70. I\1. g·:-ral 53 . p-,1~1 Hl!, ,u 4,l. 'm soenci:n 40 em'. 
ap.:nas 12 ja.r:eircs. . . ~1 .... co ~11nentena, _approvadC'"? pl~l~- H1storin. 47, en:1 Sc1enc1as 61, em De- 1 r,;,,alctc .t: .r:.Jla !'i.1.V"·u ot V"'" em IDe enl") 40 ' ' 

A scena nul:· ~pplaudida foi a do ·~ente.; Ir3~~ma Silva, Sev~n~ .r.. ... :·· fenho 70. Mema geral 60. Pcnugu~s 2,, er,1 FanH'' ~3 m x - He,.1JY..":.to ,J1t:rino rte Anctrade, obteve 
."Chlquc-Ch... q.ue". i,e.la me.strn. do Jia d ... Ano.radc, approva.do~ ~unple"- Carl.os Aug1.1sto R. omf'ro .obdve e1n grap.hi_a 4i> .. em -~·0:-1 h. i;1; e ~i<J. e,n n. P. '.'.ttt ,1it; 32 em f<'rancês 5 em 
azul e .: •·Frutica". nestes versos: mente Português 40, em Francês 12. em Ge:..- li!stvn, 53. em ..;;c1en-: 11.s :10 m D. e, . "nhi., 10 '"lr Methematka 33 

"Bôa noite meus senhores. graphia 72. em M .. themat1ca 38. em senha íO m .,.-f,H11. · 1 :i4 en1 Sciénci::i.s 46 eni 
C-h1qt:e_Chi(lue vos C1:1ffiPrimenta. LYCEU PAl-:.AHYBANO Hi5tona 62, e11;1 Sc1encias 56. em De_ , ElluCY. L111:~a de ~l;vctr~rcbtev.,, er Jf,;t·:1ho 05. 1'"1°. ~.:ral 50 ' 
vem t· m"ndo um taoaqu!nho senho 70. Medi.a geral 54. Per· u~ues .s6, cm Fr.111c 3~. cm G.?o- He1·cn Alm?ida ct,, Abreu obteve 
pqrn ref~ar ~ ,·enta. Resultado da. aplllração das médias fi- Carlos F..ob~rv~l da cuuha Gmr.rn- g:rart.a 32. em Ma'.th .mat1ca 23. ,,m ""m p-~rc,gu:~s 3J cm :érancés 41 eia 

A;1rcsc1to a minha nO'iva. 
Elb é filha lâ. de Joca. 
lh.1. ,;,:a de negociante 
D. rclc>i e L:1ploca 

Chiqrn _Chique, meu neç•uinho7 
o cii.ie é ncr,uin.ha? 
F"c\Ç o remc!exo. 
Eu 10 e i:1f! acabo 
"1 , ~ u a ni:r não deixJ. 

~vndCXJ.uinha. minha nega? 
O qu· · é ncguinho? 
FaçrL um rebclico. 
cuidado com este povo 
P rt. não t.e b .. t~r feitiço." 

E ent:·a o ·'1, 1axi.:re'' <'::m Chique_ 
Chiqu" Frutica e Xandoquinha, a 
rr L ·tra ~m pas,o cadenciado bem 
e'~cutaG.J. ' 

E lá FC fóram o': meus nickei.s na 
r.r,·~·nut.,cão de flôres, - mas ... está 
e-,nhndo. 

TÉLAS 
& 

PALCOS 
CART~Z DO DIA 

PL'\ZA - Socego, Ledo, comedia 
< i) Gordo e ::lo :w'!ng:ro. da Metro Gol
~· 11 11,foJJer. 

R"i!X S1racUvartus. com Gustave 
F1·0(>bl"\-i da. lnit·Tnr:cic.nal FtlmS. 

C m ne 1!0; Nacional D. F. B 

t: A~'I A ROSA: - Três Almas Er_ 
7"1.I;, 

Pt:.:L!PPÉA.. - A Avtntureira. com 
.r )an B-· J m e e 6 • <" ultima série do 
Dr~m,Mior da, Selt:a.". ela u11·~rsal . 
~ cmnple,nentos. 

.JAG-i:JARJBT"': V ta o ain.ôr. com 
r ::mor \Vhitn ... y. d Param.ount. 

Complefü n~o: Album de Aventu .. 
ra • d ... ent: d Poix ye 

e \Q PEDRP - Ale,rre Divorciada, 
r. F· f'... ...&s.::it ir e Gingcr a_ogers 
1 R K O Rad. 1-0. 

\ J.., orr: l m ,tus 

r EP .. JBLt.:C1A n.t Cavolleiros de 

naes do curso sedado. de accordo com rães obteve em Português 30. em j H~ ~wna 20, em Se ~11~ias. 34. em D: - '°:T"OeT~?t· i~ {3 Cm M:ithem~ticà 31 
a yjg·ente legisb.r.ão do ens-ino socm.- Francês 41, dl1 GeographiR 43, f"tl! ~H.2,h~ 6_o.tr' . . . -· 111 Er:.:::tcn:i.. 58. flll Scie-ncias 67, erri. 

dario Mathemetica 48, em Ht::itOrin 49. ern t!,~t ... c1~ \h.,ng(;} de F:1 1~a c..b .. e er' J· enhn GJ !,:!. geral 48. 
ScienciJs 40. em Dc.c::enho 5J. 11°clrn Português 3'.">, cm P· acice .~... 'll Gt()- ~ muo Ivi" · cll'ldc Se, te obteve em 
geral 4-1. graph1.a 46, em IVL,,h um e· 1 26, e1 r:r n~b 35 1\L !'."'rnl 43 

Cléa Lucena de Catv•lho obteve :11st:Jii;... 30, em S .. · .. e:u ~ u..1, .u D.- ,. n:.d1 de LmÍa Pedro~·a obLev:, em 
Arg~ntina Coneia da Silva obteve em PortuguC.s 40. em Francé.c. 65, e111 ~enhc 55 1- ,, u~ uê-; 3-1 m Franct'::. 35 em Geo-

1.ª Setie 

8~0:i~1à~f:e;6~\1~mrla~t~~~t~ ~~: ~~~~~~~~ ~ó ~1~ ~~~~~~~~tict :~~· Pc~1l~~~1~s~g:
1~i~·tF,;,:;~i,~r lt?b/,. G~o-

1i~~~·r1

1:1 ii· ~~~1 ~';:;;1/1~t~iª /~· ~~ 
cm Hi"itoria 46, 1:m sciencía. 44 em Desenho 60. ;.,:ecu,1 ge:·al 53. gr.at,h1a 43, em ~L., h 0 mat1c l 42. e _nho 50 ' 
Desenho 65 ' Cirene Fernanctl'S oblet·e eir. P:ir- Hi-)tcr .J. 5::?, em üct<'nua 43. m D - Ign PltriciJ da Stlt·a oryteve em 

Al<lenor Pereira de Mell,) oblPVC tuguês 26 em Francês 3G. cm Georf<'- sEnl~o 50_. . . :- ·r:u 1e ·,1 em Franr~ 49 em Gec-
rm Pcrtug,--2ês 46. em Francês 95, em phli 50, em M:atltemahca 34, em Hi~ ~i-n ... arn ~e Gou,·c::i S L s ob cve c-n L ~ hia 4, .. 'em l\tath~.na iêa 50. ,:m 
Gecgraphb. 73. em Maihematlca 72. toria 51 em Scienci.1s 36 cm De.srnhu ?vI. th ... m~t1. ~ 5l M · ~ .. i .... 1 53 · . t'. r-na. 1G rm Scienc a.:; 45, em De-
em Histmia 71 e Sciencia 4U em 70. · ' , E:nam hern• n:.'gilu_, d..1, N.001?~3 '1.bo 49. · 
Desenho 75·. M. 'ge~~l 6~. s · Creuza ele Araújo Frazão ')UC\"L' cm obteve em Portu ,u .)2 c.n .Fnn"'.'"'~ 1.,. r Falc0::i~ de Mello obteV'ê cm 

Antonio de Alenca1· Lopes obteve Português 35 em Francês 11. cn1 Geo_ 1"!, ... _rn GeJgrap~~~ª ~9. ~m ~:J.th '- Pcrtug:1é!: 25. cri Fr::mce5 39, t1-n Gc-o-
em Pç.rtuguês 12, tm FrancÊ's 3, er:-1 graphia 27, em ~tathema.t!ra 25, e1 1 C.! J.J, ~m H~t~llu 3.>. e,n St'el~".' .i::; 33. :re.pti.~_ 67. em lfathcma\ic~ 42. em 
GeographJ.,1. 36. em Mathem,;1.tíca 11, Historia 36 em Sciencias 42 em De-1 t:·m Dc~enhci ~" . Hi:-Lua 60 cm S:·i·.n rn:s 46 ,e.m De-
c•m Historia 32, em Sciencia 31 em senho 50. ' ' , Ep~taclo C 0 . \'m'.'lo;re ob'.rvc em Po:·- ;:>enho 70 · ' 
De~·tmho 65 · Olaudio de Paiva Leite obtevp P:.1 · m•.tie;°' 49, (m P:J.nces .47• em G~cgra- J, sé Ccêlho Sobrinho obteve em 

Ant.onio Ônrlos da Co~tn. obteve cn-;1 Pmiugucs 30, cm Fr::mcês 9 cm Get'- P_h1.~ ·~1 em l\.t:7.t,h tJ,~?twa ~4• ,:i~ Hit:- F.c1tug11·,; 25, cm F:rwncé3 27 .. em Gec
Pcrt~ués 39. cm Francê!i 31, em Gel)_ grapl1ia 42., cm Malht:mntic • 28 0m ;.~n ._,'\. :m Sti. llCL..s 47. em D<.:SCnhn P :·a.phi:J .18, em l\1~thf'tna· fica 23, em 
ci-~plua 41. em Mathematica 3:'.!, ,~m Histo11a. 51 cm Sci<"'ncins 35 em D~_ , ..,o M ia! 4.... ~:st~~', 3~ 1-1.Jl Scirnc1::! 44, em De-
Listoria 20. em Sciencia 31, t:n Dr_ senho 65, ' ' L<.iivJldo dd suv.., Brnn· :1~ ootevc e,11 / nho 33 
se1~~o~~Q Curlos da Silveira Nett1:1 Djalma Xavier obteve em Portu_ ~1 • ..r~them_:1tku 40. M. g·r_al 50_ J~,1. u11y_ Me!" i!''l Leite obteve em 

1 

r:bte~·e em Port~~uês 44, em Frand5 ~~T~ ;;. :/:: J~t~~~a~~~ e2~. ~~
0~-l·~: 1 PÔr~~~l~~~-02r' ~~l~ruF;·

1
~n~~v,J e~~~\ G e~ l tJr~ ~~~t .,<2

·e:'ll J~f~c;a~rca(~G.º!~~ 
6.3, C'lll Geograph-+8_ 54. em M~thewa~ tor!J. 47, cm Scienda~ 48, em D-•.s...,_ gr:..phin :39, em l\tat m1 i• :1. 20 ,11 1 r. ;1 20, t·m SciPnCJc:1..3 59, cm D~-

1c3. 21, em Historia 76. rm SdeP".'i~. 1~ho 50. HL · Jru ~J , m Sei 1 c 1):, 31 em D~- 1 J G5 

.!A~~:ar~~se~~~r/~~ec; da Sil\';l oblP\e F~t"un~~t~s ~~:t~~n ~~;l~~tª~o~b~~·ecJ: Hi~~a1~ ... M~..u- B2r3c ü1y cbi e n 1 ~ ~ué AJf~·c.
1
a ~~ª~aº:{~~tbe~v~:: 

m Português 52. em Fra!lcê5 86, em graphia 4G, em Mat:t: ~mattca 38, em Pcrtu:,;ufs 31, e~ .P1
, nc ) 54. m Gtr1- , 1, hi. F\ em M'l-'he!119.t1Ca 57, em 

1 ri G1 t!n S.1cnC"1as 51, em Dc-

As_S ___ (:-)-M..._B...,.,:--R_..-O_..-S_.,:-01.TTO !~": 'hi~-7:;;~m\à~~ifa~:":t ~i: 
t.:ria 53 em Sciencias 50, em DesenhJ 

A manteig11 L YRIO sempre imitada .. • e nunca lguelacla.. . Nos unimos auir.zc 
dias foram pagos innumeros cheques, da saboro!a mantiga L YRIO 

ALE.M D E 6~0SODO le:M CHEQUES ABAIXO D E ?.OSOOO FOR\JII C'ONTElUPLAD \S llr \IS \S º'tGUINTfü 
P ESSSôAS: 

'I.' 7 .420, de Rs, 100$0-00 - Sargento d,1 Policia lllilitar MANUEL AYELI:;o D.\ SILVA, ae!ualmcntc em 
-1 1 • "' - ~ Belém de Caiça ra , 

" 7 .424, " 
" 7 ~!i2, " 
" 7 .351. ,. 
" 7 .36?., " 
" 7 438 
.. 7 ·:is.i: " 
" 7 U I, '' 

" 10-0§000 - n.• Jll 'I.ROCAS lUESQUIT.\ - R u , do Rogger< 61. 
" 100. DOO - Dr. F LAVIANO RIBEIRO CO UTI NH O, actualmente ,m T:unhaú. 
" I OOSOOO - SOLEMAR RIBEIRO B OTEl,HO - Rua Diogo Velho, 332. 

50. 000 - D.• ELEONOI!A COST A ·- Av 24 de Maio 37' 
sosueo - JOAO P ER EIR A UE L111IA - Rua Desembargador nótto, 6S9 
50$000 - ZEFERINO VIEIRA D A i,;ILVA - R ua floriano Pc, oto, 842. 
50S000 - Dr . ALVARO LEI\IOS - Rua Nova, u.0 

NUM TOTAL DE RS. 1 :220 $ 00 ! ! 

o. M. t;.ral CD. 
~-,11~ in1 ,;e Mir'ln<la Ponl'.:-s obte-

~ ~~.~~~1~ug;~_
5 !~n c~{~~e::\1~!· ~3~ 

m H1 ~cn:1 41. ,,m Sci·.nc . .as_ 4!:J, em 
J.Jé.'~ nl 55. !11. geral 46. 

! J •e (,.l! dcs Pc·tira obteve •:-m Par-
i _1g J :~· -L. em F1 encês 57,. em Oeog~a-

l; 1~1n ·;1, e\:~ t1;1~:.~~:~!t~\~ :! b~SE~1~ 
4 '. . M. grr l :;o • 

~ J. !:ti. Grlmt.11:rg obt~t·e ~m Portuguªs 
l'.. r.n F.Rncªs 62, em Gcograph\1. 64. 
m Me1.hemattca 47, em His.:cris 64, 

"'n Se ncias 51, em Dcs:-nho 60. M. 
. ' .)5 
.:e'.., .A ry C .. nt lice obtevp cm Portu

~·.:i 37 cm Fnncês 74 f'm Geographia 
'7 • Em~..,. •11 m tica 55' l'ln Hi.st011a 56, 
g;;afr5;nC' ~ 5S. cm D •enho 60. M. 

R , com C:..,,rl B~ .ron. 1 

M•""R')POLE· - Entre !ndio, e 
P r o , n1rk F rnu e a. 3.ª série 
(· O Dcn 'lndor das "'elvas, com 

A manteiga "LYRIO" não distribúe "chuva" de dinheirc, mas 

1 Jo14u1m E la,1.l'31'1U cit: M,zdeiro.s so_ 
:: inht cbte\""' (m Por UL·Uê'.:\ 29, em 
Fr:~1 r 't fj6. r-111 Geo r'.lphia 55. cm Ma .. 

1 "n , :->" 50 rm HJ"'tcna 43 t:m Sei• 
l r r· fi;) ,_m; D-· cnl·o 70 • 

F.: Unh:enal 
V "'~·os. 

DE VERDADE ! ! DINHEIRO 
l~-~~~ 

Jc:,... .l .;.;,j.o .• unrtin oUt~vr cm Per-
l: 1 1és ~10. rm l·'raru:ês Gl, em Geogrn

-J. 63. em M.ühemat1ca 52, cm H i.-.. 
<Conc lúe na 6.ª Pi . J 
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NOTICIÀS DO EXTERIOR DIRECTRIZES DA NOVA CONSTimlÇÃO : ~~~O P H O NICA 
PR I - 4 Frun.ra 1dcnt~· n:cord f(.)l o piloto iuli.mo <Conclu.&lo da l .· PC ,) ,n'lÇ"jo, ma, J<;(Q fnendo. rec;tringiu 

'li çtopo:rn:, mJrc.rndo :i Yclocid~dc Jl' . . I 11 . d . •o seu pod\!r: l .º) pelo referendo e 
Pi\R15. 26 { ~ B , - D .. t d h txcçpc1on.1, co 1m:m º·. por mcd1d:1s plcbi,;cito popuhrcc;, l.") peb divi- RADIO TABAJARA1DA PARAHYBA 

n r .. i:.1-c.:s tr n..: _li,.,~ , tu ,,~t ·;1·: kilom.._rro, por or.t de pr(.!Hnç~?·:'1 rcpn.•,;,Jo dm males. são d.1 :rn~orid:tde entre ellc e ,;cu 

urn :1, e 1c11l.. :i. • RIA qu1.:, irn.:rnmiv~i:,: pdos methodolli dois coni:;cnere,;;:, li:::~i,;;l:iti\'O e Jt1dici-
pd 1 ... <.>r J. J 1 i.: l 1da que ,.:~n-

1 
HUNG no~mJc., ~º- g-o, t.:rno de a~ipl.t,;; fran - :

1
rio, 3.º) pd:1 c~x.Ío;;Lenci:i do~ po-

PROGRA\l~!A P,\RA HOJE 

du:t. di Tro,'e a J v, 11 ""hoL 1.,u-1 qt111s rn<l1v1duJcs. arncJÇ.1\.tm, com J dcrc~ autonomoç dos E,;c:ulm:, 4 .º) 11.00 - Pro,g-nmm.1 Jper1t1vo eh 
,..: qu:,tro {J ,u s LT:n l' )1,,., r- BUC, \Pf)T, 26 ( \ B ) - Vio- quet\,t~, iJg1me1~. ,,, dc-,:.mo, l' a pela cnnumera.c:ão e confin.u;ão de p R I - 4 ( Locuwr Kcnu<l 
u:1:1t..: 'll. d-.1x.1\a l c1d, ·~ ""1tl,ll i1~nt.1s n1ar1Í1.. c:tl"õ~·~ n.1cion.1liHas in- estaG,'.~~~.ª, '. ,~-t1~.'1ç.:1.º,o 1•utcl1,lor lo- .-.u:i'i nttrlblÜ('Õ(;'ô, 5.') pcl.1 limit.1çJ.o G:ilvão) 
~:·u ª' - ,n º' 1..·l 1...on r:t um ..: i ,mh'í•J I L··r1.Jrnpcr<1m ;\ c·onf acnc1.1 <lo conhc· ....... . .. ... ..... " • do ')eu poder ~obre os indn idt1m J'ôO- 12,00 - Prognmm:i vnn.1do d:i p 
No mc,; 111 ,1 moJiH:nt,.> ch~g v,1 CLh .. 0 lciJo jorn•.ii .. u frJncê., Jules S,tuer- gramos rra.n,;1t.a· d.: um p:1,1 o OLltlO lJdo<; o1,.i :r .. ,.oc,:idm, 6 º) pcl:t d;,is:ío R I - 4 (Locutor Kcn.,rd G,1l-
l"JITO p.1 icul:ir r O( ent dt Sui,- t,,1..in ru <;;lia dr -:onft:rcnciJ _<.h As .. o- h:m1~pha10 poliu ... o, \C'lll ,;., ... ommo do odcr ol1c1co entre a ma,;s:i. de v:ío) . 
s:i, qu{: fo1 d~ 1..·ncont10 .,o n ., ú l.1- ci.ic};..\ "'\1x1on~l do1s lnJm:tn:ics hun- \Ot.:s s:in.;ninolcnt:t ... que ab.du.un .1 G1dJ~1o,;; cp;i.., or~.1r.iz:,cÕc'i cor or:tt,· lS,00 - PrtJ~r1:"!1m1 p.11".t o pnt.1r 
minh:i:i O 1uton n 1 p:ntr 1.?r Ii- lf''º' Enlrt• ... s 200 Pl'"sôa~ prcscn- ltJLJ e :i. Alll'm.mh.~ µrel..lc1\tJ\ \:tS, 7."') pdt CXt<t.:"nL·ia d:1 l:il;, r~\- (Locutor Alyno S1lvJJ 
cou ,n ,ir rn, t, J,' lli-1o e us tcs lu ,J \Jnc,s rnombros da opp~- ),!enor '1ct011,1 n10 fo, a de ''.tin- lponS1b1h,hdc, polll,c1 e cnm,nal, de- 1 > 19.00 - Hor.1 do llr,"I (D 's 
0(:1..·u;_1.1r>tc _rn ni n.~ f .. y lo.:. .Em- ~1 :10 n .1...1 u Jl. ()u~ndo o sr S,rn.:Tv>~in gur:10\ º. :tho \1• ido ,t:n1 rnoJ1f.1c_1r. ,~nte de outro,; org:tm\ por clb mcs-1] Il ) 
t;u.,,~o- o~ O,'.ihlJr i.,., 1:s L·..-:1 .1n:--.c l1 _l tnH.:1a, ,;tu c)nfc:n:nci;.1, O'> n.:i.c10 .. ,.'>ub,~1nc1-1l~cn~e, ~epm :i: trJd1ço~s tma in,.tituido, . PROGR,\\1:\1.\ PAK. \ STUDIO 
p;tr:i. ~t J.c as ;,11.. rn.1. JppJ.r1.. ... ·u 1,, ·li tl, hlrng1ro'i rroromperam c.:m ~e liberd.1d1,,;, i.:mqt;rnto ªJU'>r.i.<lJ,; :10 A wnop,c formul.1<h põe <lt· rc- 1 
o omn1h1 'i (ltll.' f o ,..: ., e li 'm J ;-..•ii >'> dl.." '1 n-rnon", cm t:il :ilg,1zarr:i. l 1mper.1r1, o .Ja or~km,. sc,.1m . os ha_ levo que, ao cn, e, de um Govên10 1 (Locutor \I) -io 5,1, i) 
Lntrc !11 is ' Pr rh ,d.1 r )ri c,u..: o r ~.rncrwc1n nio com.:gu,u i ?it,>is de Orn!no.ç::10 Clcmocr:ttlCJ. que de cu:i.cter di,;cricion:1.rio, os c:~tatu-
c-1u l d.i ~C'\'(), o ... 1 ! r.;Ll n;io :1. - 1 f 1br \ f~<>li(Jl rctirotl da \lh ,1!- rnf~r.m~1m> 3 estructur.1 d.1s n.te,onah- tos ngt:'ntes c<,tabelcrc-r.1m, :ipcnH ço- 2?·~º - Pro .. gramma . de - m1,1,;Jc.1 
tot1 '>' e r e.: ~ ~~11dm, 11,lo l.k i..."':-, uns 1. .1 'H.lntc~. Jo,; qu.1c~ ,.3 .· 1dJ~c-s ~mcn~anJ'i bre 1 nação l:H'.'."'.'=il~ir:1 um poder forte 

I 
l,rasde1r.1 cuin .... tarlucc Pcs•.o:i e r~-

c.:, ntro ,1 e.: rn,nh10 l' .. l101 l-LO- •1st~:nL".1 ll'0mpJnlv ~1 t-ntnnd~ Jb.11- j .,0mm__l10Je, como _fomos ~ontem, 11a Jefc',.1 do r .. t.1do conrr:1 as in- f:1t)n.al d·1 P K l - 4 
mo'.;c:s I ·e t, rirr1.•, ti .. e, não 'XO O r :it1Jo d'-! p.lz Jo Tn.:..non·· um.1 n:tl,1_° dl'mocr:it1c.1, mu1t_o _e,~- cunõc,; do es,pint-0 d:t ,;u:1 d;;.:smtl'- j 20.30 - Ecluocão ( L,h.:utor R1-
SúõT1tM..: Ht" 1L'nt, ·ti o 11 uin ro LL f~ , D_pr 1,;; Je muito<; e~torços o jorna.list.t . bor:t o J.t,a.salho que a Consntmçao ,:tração e dl Jnarclii:i ch:1rd Stjebler) 
rido~ coo-o .in< 1 c•u ou . mvrt·.'s !fnn ..:~ ccnsc'!uiu f.ll.ir pcr2nte rc- 1dc_ 10 de_ Novc.m_bro concedeu, no \ 20.35 - Programm:i de mu ... icas 
Oito le,·id<,c /ri ·-; 1 onm rr.1ns,poi·- 1 du 1, J nurnc 0 de p:ssÚao.; <;e10 d:ts 1nst1tu1çocs recemcrcadJs, :is ---- ,:1ri;1d:o.; c'.Jm OrLrndo Y:1sconcellos 

t.'tdo., p:i.J O 1, 0 -;~)]~ 1! 1 ... -- /cr~."1l'.i.z1ções c.:oq~rJt1vas . ATTENÇ-rl.O ! _ Anrov<'it*nt 
O 

e;ran- i 20,-t_5 -- Progra_m'.11.1 lcldcr com 
- '1 iJGO•SLAVfA l Ali.is,_ qu.:tnto. ª dc1:1ocr:icn, ,,ode- de queima da CASA AZL'L d llrantr Ol~g:.1no de l.un.i [·reir.e 

Invlaterra lmc, repcti_r o concc~to .de Mont es- leste mez. 21,00 - Jorn.11 Ofíu.:1:d 
::.. ) ~ 

1 
_ qu1cu, 1dat1·:Jmentc :t l1bcrd:1de, de 21,15 - Pro~ramm., do.: music:i . -:- ... , _ I ·· Bf LC,R_.i\ )O,_ 6 (_A 8 ) - S~- [ciu1.: jJm.,1~ houve p:i.Ln·r1 que rcc~- ---------------- ,·:ir1:1d1 com Crcu'>:t de B.uros e jJZz 

, LO:\DRJ , _6 1 \ B ) - h- ,.md 1 intunr..1,:ucs colh,d.is cm e_"· 1 b, e t.lnto: sentidos e que impm· 1 MINISTUlO nA U;RfCUL• J, p R J . 4 
Jando n ( n1:1ri d ) 'e mmum, (' :ult~'i r1ol1lico~ .. _;l'ralmcn_~e. bem m· ~ioiusse O' e~p1ritos de nuncira t3o ·t uR·A ~ l.Y) - Qu1rto Je.: hora de mu-
conli~c1<lo p:ic l .. :1 ,,e o L1n<-- Jnrnu1..,.J<;. cont1_nn:i-'il.'., lL·hn1t1\":unen- di,·..:rs.1 

1 

stc.i nila t:om \b: lucl! Pc ,.,
0

_
1 

e 
b_ury, <lccl.u u qu~ rw:m e , _, :11- 1-c .1 pr >x1m:1 ,·1:1,:.;:.:m :1 t\!lcm.1nh:1 do "\'o cnt:mto tom:id:i :1 democr _ . · pot d p K 1 4 
firm .. .:-.-,cs tão e, .:· i.:or,11.. :i.• q :~ lhe pi·cs1d..!nti.! d> (..(;n'.:)hn de 1\lmistros, e·., no s:eu, scn~ido cxn~o. :lS • 'it"t .1 REGISTRO DE LAVR.tDORES E Je.~~:;s ~ Mus1c;:., - \ tr1:id;1~ com 
fiz..:r:1- o c.:h crlL,. H1.1-:=r, cu ndc.. -r ~:coy.1di;1 ,vit ... ·h O chcfc do go· ç~~ ... orJ domin:intc~· e~t; .. ~nuc; i u:~ CRIADOFES Orlando \..i.,..:onccllo,; 
LJ?~bu f o \1~ u I H 1,m, e s..:- 1,-~rno dJ .... t1 ;o,bvi:t sL"gui:·:i pa.r.1 gu~rd,1m um caracter de o~·igin~lida- \ Cerno é do c.nhecimento do publi_co -. A "P R I .. f 
gmndo :l'> quJi.:, c.1·.p ,,s d',.; umJ s..: ... Berl1111 dur·n.c .1 segund;i qumz.:n.1 de f ~i, cre:idor não destoam d . f'ID p;:;.rtaria _d~t&.da d~ outubro p. fm- ~-,OO - -

4 
tn orm:t. 

gum:1 :_!, .:rr;! mund1.tl nau_ h:i.v ri- IJ nciro p;c,x•mo, p::nn:tnCCl'ndo 3 d1.1S e J d· ..• ·- ·~ n SU1 1 do. o .sr. rr,1rustro eia Agrtc~:tura r~- 22,15'. -- Pro.r:r' 1n11 J;.: ,;oJos de 
d . , 1' e 1 Cll J p1 .,t1c:1 ! c,c,h su c:inc~llar t.cdos cs 1 gJS~ro~ fei- ,:-x. com :\ f i,·r Uo ( - doso 

n;m. \"e :t· Mcs n~m vencidos, rn..is 111 up,~al d.1 -~l_rcnnnh.1 e devendo Tod,1 :t coafusão, que c;e Pº"~:t fr I L:, ~!lte.: ct? 1.º ct;, . jnne~o d;e,_ 1935, 22 ,jo _ :\ p R. 1 _ 4 inforn•:i 
t.,o somt~ntc 1 J~)' ·ui ú ~- .1 E;r:- .ser n.:c:?b:J:· off1ci1.lm~ntc _rc·lo clun- fzer ou ,;e estcj:1 f,ucndo cm t.11 s~n- 1c,n.s.Id~:-~1mc-o;_ ~ s-nn. me:&.!Sente, lS ultim.ts noticias 

~~~1 fo~c ~: _1 I\!\~ • .'1 C·~--id~. ii:i1~ lc~lLr _/lcr_.:io ,;\., :1.klf H1_d?r ~ pdo tid i, decorre or:t da nurnn..:ia d:i l \"?1;r~1~\1~~/·~,·._;'~\u~o~ ·registra'los 22,35 - liô:i noite 
~ .. cs c n,\:,H.:dJ '- ... 1 Llc quw t~n:i ,'>I b:\~,1.> ,_cin ~ .. ut:ich mini~t,o das ar. lvse do novo texto coostilucional. o meic de re!1ov~rem ~u2.s in.;:cripQõe.s. ---~---

bem º. de; :itn ml.'11,) v>m' te. pn~li.1 R:•Llçoc;; l:.xt.:norcs lºr da i;nor:incia d,:, certo,; principias 1~- ~r. Ministr1 d rp11n ou e.\ docymen- .. LUNE'J'.'\'' DE CltANU~ AL<..'ANt:i!: 
se n..:, li-zJr CJ .1 -, eh ". Í1' .e .. ~ JUH1i;,1 en que se funda J. cli.,:cincc:ío neces- t.c~.,,d~ qu~. tr~t~"'o .::P.i. 6.º_ dl} m;, ru~ A' '°eutla - "-;mto lilias_ 180 

economica 1 tod.b n.1:.;<lcs EGYPTO 
1 

~aria entre form:t e regin~cn politi- ~~ºJ!n!fr~-~~~f9~3.i:~t10.~;!n:!a~ Z: 'i!~ -------
nESS!A 

cos guintes '. VIDA RELIGIOSA 
CA!R<?·: ~6 (A B_) - .r.nca,;- f. Burgess en .. in:t, seguindo a Bl..in~ch- g.~:tiiert~~ãcM~~ie~~c~~~" áp;:,~~t~ FEDER.( ÃO ESPIRITA P,\R.A-

s.:~·.,p1.,,., t: t11n.1 tcnt.tJYas Jestm:id:is ,
1

11, que as form:1,;; de governo sc1.1m c:-!"nc cri3.Ç:>r ou lavra®:; . · HYll·"N\ 
M05CO.\\', 26 1 B J - ToJ.u · l .ipl.iinu o conflicto entre o sob~rl- :tutocr:!ticas. anstocraticas ou demo- 2:. at. ES~do ~,;;.a.d{) por deis J:=i- t"'.n 

os r~prc~c .. 1n e d1plorn ! JS ,h U. ni e. prc,,i,~cnte do C:omclho d~ ~E~ !cr:.tic:1,;, n:i.d:1 t~m que ver, qu:1ndo \l·ad:r(.s ou eriaclores r~~ü;ty~dos. rw~- Fr:incu..:1d.1 :to publu.-o, rc:ilizar-,c-
R S S_ f'º p:i 1:;._> :.. 1dinJ.,, s~- !1_ .;·u~. sr !\:Jb.1· ~>,1chá_ O rei Fuuk cnnsjdcrada· na rn1 n1tur..:!Zn incrin- ~~bi~~~~ fl·!ll.,,. recon'-~c;.da por n<'tano á. hoje, J,; 19 hor:i" e ml"ia hor:i.s, na 
rão d\'m1r-:..1d-,s su:nr,<Jn, nK'n ,c cm- n ·o ~1cLTdc Luc1 l m1mma conccs- .~c:i com o~ rc.~üncns conceçs!vos ou 3.º. declaraeá:: c..c;cript~. firma eia pelo s~d~ dc,;,a socied.1de, dur.1ntc ª ,;~,;
sidendm "trJhidorcs d.t P:1triJ" s:i.o ;io -:ou.11 chcL do govérno \'f:tf- ncrativ-1,; d:1<; liber.d:tdcs civis. s.::- p:. f~ito lo.c~l. €ln QUe se a!0.1.-m3. n. ~:í.o publn:J de estudos philosophico,, 
~SSJ not'.~iJ. fc•i, ~OJC cont '':11.id:t pdo i~io;tJ, .. ; ndo ;'\_renuncia. col~ect1_ .. J não no çentido hi~torico d..:: que ~~~z~~ªã :~1:;,1;~~~u:~~ ~~\; ~~= U'11:l p:1.lcstr.1 sop O chem:t: /11/lunlt'id 
JOrrul Pr.·.wo.: , plibli ,. 1 clt> um ·,•., menrn e~ do .11...tu.ll G.1binct~ eg1p- uma ma" que a outr:1 a~ propiciou g~tro; Ju orga,itOJ!rJ .w/,,.t' ,H .faculdades 
cor.1mun:1..,~do d.t C.1 P U O mini;- c,o o favorcci.'11 4: att"s.tudo c·çrir• o firmadc J)O:' mnrars e intc/li·ct1tt,r~ do homem 

tro plenipotcnci.11 l,J d.1 _T r n... S ) r. " ~ (N! Se um gon?rno ckmocr:nico. tanto ~~1~r;:~·\ E~g';.~cd:;~[e~!~~n~~
1 ~l~&J":i: ~~ Utnlos- sáo l'obrados ('Om ~tgu. 

c-m Oslo, sr .f.1kub.Jw1isch, rcccnt.: it!\il:,rr~ .... ~3 e f;xpor açatj como o de um autocr::i.t:i cnfei'xar 11.l.S zn.do. ranc.a e presteza. quando fôrcm eon-
m,:ntc n ... mc:du, r~ccbru or.Lns tdc ~7(tih'.;,~~~ da 01i!e~ m5os todos os artributos de Eçr,1do, Com::> -~ vê ficam di<:pen$ado!ó; ele fi:.l<los ao DJ;PARTA:liENTO DE PRO -
gr.1phicJs 1ur.1 ·~n",, ar 3 \wsc0w 1• _, ~ ·-,;:e-J firn1.1do um rcgimcn desp:i- apr.::!en.ta~ qua1qu~r d~sse-s ctocumeni:~ ~ORADO~t:~ DA ORG,'\NIZ~<;A~ 

~ Ê:ftf:"418~ tico. pYovcnha ellc embor.i do voto O'~ ):rcí~tc:-i:... s m,er1r cs ani:es· da- i\'ONER\A , á rua :'tlaclel Panbe,. 

JTDiL!i\ D· 1!':int e r~r: io cl"' .i~neiro ~ n~- po~u!Jr ~~e~~~.t~ª~·~~~~l~i~~~?i·~f-trt~:. pan Ir _'_'·_30
_

5 
_________ _ 

mi.:,., ct . ,, JI1P" fôrnm i:np::.r >1rlo'- s~. :10 concr:uio di'iso, o GoYêrn~ 1 E.:~tancto. gnç;1s á .sua rcc..'t'"nle r~~u- ALUGAM-SE dois modernos 
,e oortc d"' e. . "'ib, 4. 865. 415 ki- de ori~e-m_ ::nt-i-popu}a-r,_ por_ forç1 d., l-ai-n,ntaçã:> muito ~inpl Í·1C~~-> os r_avo- - pre<110~, recem_construidos em 

Rr'\L\, 26 ( \ B ) - O 1iloto 1 ,~ ... pro·iue "' 'l.)rigc,11 arnm, fl'J · rc ccnc. dldcc; pdo alhtdiclo r1: 0 iir:1r) \ 
i~:1.!uno l 1 Ih ... oJJ ,, ib 1 d~ r: •. .~' ;;,;1~111_.~ i;:~dz\g9º.~oJ; ;:i3~~~-,~~ Con~tirn1çjo, tiver l SU.1 c,;phcr:1 d..: cc}1citam'J'3 () a~iC'ultor<'S e crii o:·Es l,)cal -aprazivel, ã Av_enlda doei 
lti:ll· um:1 1., ""'r.it·1.(..:, ·-:.nh.1 ,• ~1 l,' "s ,.; '.q:;..

370 
l.Ja:., pcrr:_, e ... - a~r'.lo lim1t~d:i pel_:-.~ g.irJnt1.\~ conf~- _flrenov~rem,semperC.a~1_e .. empc~_.::iu1s E:!~ados. {Therezopohs), com 

.. - ,., .... ndJ~ ;tos Jirl'itos rncln 1du,1es, o regi- m,rd,:çces. ~cm :: q1;,, Q.:to i:octerao go- dois pavimentos, quatro qu.ar-
·1 b · Jo d· L111

"' J. lo d~ b,~,~l ,uJe o 1 {' n r " ,("}~j~i;;;~;~1~e e 
11

·.~. _in~- men do~nin:inte ,cd. ahsolutam~ntc 

I 

c:ib ªir~~;:
0
geu~; i':i~~;1J;~i-~~a~~:~~~Lt·~-1 tos, installações sanitarias com_ 

qu .. ' me,_ i'. ni..:r ... )J. ~n, _ t 1
~
1

1..1 j ' t, a L-0 e:;unc\o f'.s, ali~ ::a or- h_vre, n.10 _obst-:intc .1 su:1 proccden- ·m ntt:· gr.:ttUitc. ca_b-.ncto _aptnas vo-i.11- ple~as, nos andares terr eo e 1u-
<lc d, 1s mil )'I ll · c1oo,; e rt 1-t OliO ~ 1.· ir,. lnsp rton?. de Defes~ c1:1 t.c·res<:ado preencher cs 1tenf ecnti<ins per1or. 
YclociJ:1dc h, •a. d . .+_ ·.-' J6 !-.ilv- _ •. .i: _ n cH.l. ne 'e ;-_ ,t..:.:..L!O A Conn,tuicão de lo dc NoYcm- n_:i nov; formula, que deverá. ser soli- Bonde á porta, 
mNros por 1

·,,1 l O ~ o J1.. -~.,-~ dl' · F r rn ~ 11
· ··rico~ü;,c'J ~~~~e::>. i~; bro con,·er_teu, e f.1.:to, 0 Pn.:,icfont~ 1 ;.~:~cf~li~~~s.p ~r~r~~d~e ~:>f;~at~·u~:~~, A~ tratar com o ar. _Antonio 

h.1ti:r o r,(ord r-.. ,rid1d p.it:1 .!,·iô.:· d, 11J :i~'J e exPol'í.":dos· 126 :i R bt CI f d RRD á R 13 de Mato 42~ 
sem org.1 ur-il C' C·,m1 e tr J d:.: 500 e '• il""' e - • ~:.~ iU05, aves e 3sm1- '-_:~~- -~•pr_c~10 J s~cretarias. á }:raça P.:._dro Amerk-0. 1 0.$0. UJ:I. ' • .. . 

PEi~' :)/:,~~', .. ,;f~;ó ~ ~~;F-~~n; ~e ;

9

:$CODDE A G u ERRA e I V1 L NA E s p A N H A 
• , -~· - , , 1 TABA VAN A AS TROPAS NAClO-NA!..lSTAS RESISTEM, NO l2." DlJ ilE .lUctA, .EM TERU~L, 

S., J J lele;rram -s trocadas en- DISPOSTAS A REPETIR A P,AGINA .GLORlOSA DO AJ..t'lZAR DE TOLEDO 
a·e o Inter ttntor e o ex

Ü direc'.CI'" <h:s'! est. oeb:=
men _o faz r n co v·te a'.'s 
interessad· ~ "- ·im le se cer-

' - \ltado F ernam!o Pessih Iluas columnas insurrectas r ommandada.s pelos genera~ Aranda e Solchaga mar
cham em soccorro de Ieruel - O ultimo boletim d() commandante Rey (' mn-.u· ·•·do. a 17 clf'' iC. ao cx_ l 

p te.rio . '!'. mL1d.:.. Pes.~oa a nomca-

1 

) .'-.,)e'. rdu Jurem1 p~·~,, pre_ 
ti[carcm (._( 'S O'('.a'-f ')J que ( -_ Tt.c.1.u- -_·_ ru. O rn~c--r\"(>-ntor TER-UEL RESI-ST[ . ,A c1Jadc dt: Ter1.1d r~'il'>te, .:\i!H.h, 11_0: d..::incntos repuhlic.\OO'i d:1quclle ,;eccor. 

I1
• 7 • \. . m1ri . n,:11- ~r.~d~ .. lh"' e1n,u o SAL\:VfA, ·cA, 26 (A V1111;0) - · 12.º di:i de luct:i.. lnlcirament, ctrc1· 1 -

•. /ía a ,; 
0

"'tr/ 1l~ns t. I);.1 eF~ ~;=,JJ~-Jo O P ~to:,·ª~hiÍ~iba,,,-n_ . Tcruc! r~~ 1,te g:1lh.uda~~nte ~os 
I 
d:1 pelos milictanos vermelho,; I DISPOSTO AO SACR 1F1CI0 

r =-• ~ .. ~ d\,~T , a. io.s,•·· - Le ""; ~º·_'h"dr.:_,cnt? di.'~tinct_ i - ilw~rssn·os at.1q~c,; do" m1l1c1:1nos _,·er- 1 Em~uJn~o içso, d1nsõcs do exerci·! SALAMANCA, 27 (,\ Unuio) -
; 11 qi .., q1 e H~:_b_~ n ,_1~.rn1 ne,o n_ om~'.l- mdhos, que u:nt:im ,;e npoderlJ de to n:J.Clf)o:1.li,;tas m,ircham rnbre aqucl- ) _ bl. d í . . . 1. tar, •• i O I1 (Ir, Ab )li,dO Ju~·,.ma, prefeito :tlguns cdif1cios dl p.utc crntc;1J d:i. J "d I d d , . 1 ( ( __ pro cnll ,\S on,.:t., nac1ona 1St.l\ 

de ,.,,rn, 
1 

ir. 
11 

° ;: muni ·1l1 _P, õa com;1let1 con- c·d d ª c, :ice, comnun ;t :l'i. tC'=llçc iv
1
:t- •1t1ad:i.') cm Tcrncl e .1\\1~nado pelo 

Vt" 11.L1c::;., r • lJl., 0·:t!,1 Novo p1~fcit~ cm ' i a e n,cnt<.>, pdo\ y:cncrac~ Ar:rnc n, < e- comnund.1ntc Rey, foi hoje crans-
ço1 n. nta1, 11 i:i" 'l.111 .s~'"~c,,o e;wi~~rá ~~sfo~ç~s ! .. 1: r:du.zid.1 ph.11.mg~ .n:1cion~1lí~tJ f1.....,o,;or de O\ iedo, e S0lch:11p, o do mittído" pelo r;1dio tbquelb cid:idt.:, 
C'l11... 1, 0 , r ú. í' 1e1,.; .mr, 1dac .. _s .,i.,.e .. s"'s e~ .a disposta a rcprodu11r :1 p.1~1nJ mm:idor d:i,; Asturi.l\. tendo j.í con- . . . "[ i _ 
rr n ,1 1 • e ! :~c·~tt.~ nu )lo e .n·~raç:cnn::-nt.J . [!,1orÍoq Jo Alc.1z:1 r de To! ~do . n .J b _ _ b h no,;, segu1r..tc,; tt:1 mos. st:1.m_m is 
cJ 1 l)· , r n·., . ·o11 · .- o _:, e mu111c.1p_:. Sau__ ' . . _ . '. e ' . 11 - s~~l.11 ° :l nr htn:t\ rcc ·15 nJ., trop,l'> , ponos :1. repetir a pagina glorl(),a do 

1: 1 . corrl. - Ar~,"'miro .. de Fi- . ~d indo, a.)çim,_ pot todo,;; º" meios, 0 siti:inte:. 1 \lca1.1r d.: Tolêdo Os soldados na-
tir d 11c,r ... do. I:iiP \ ntor F··deral. j ,H..:cesso dm 111,m,gm j .-\ luct, C"it:Í ,;e tornando c:1~Li va .· 1. d f d T l . ~ 
toc.;.c ln. n p. A.. o .ct· '/ ,maneio P~.3- l - nnis ,;:1n"rl.'nt:t cm come ucnc1:1 rl1..Vi u~n:t i~t.l'> ~.ue e en cm cruc ir.10 

ci•, , , :m rt'P ~,,_eu to Interventor 50 A V1ÜFS N ACIO:\/ AUSTAS f ·' ·I , Jq _ otc , morte 
dP e r r rn,. 1 0 r.c Fi ·, 1 êd : 1 r . re orçoc; que e 1ciam :1 ct :t momc.nto 1 _ 
3 do e -Dr A gemlro de F,gl'•irô~o. I·1_ \ O,\M ,OBRF Tli.RU_~L lpara ,mbos os !,do, 
te , 41 ,rv-~ r'~jern; - /oao Pe.sõa -_ , SARAGOÇA- , -26 (_.-1 Umao ) - :--:U~ffROSAS BAIXAS f'::TIU OS 
~~n a n rt: hol1~1~c~~~; ~~ze:i~~~~1t1~\ ~~; I :dl m~ncs ~e SO :1.v1õe,; de bomb.u- 1'1ILICTA~()S 
l'Omp_um ~f' .... mn.1a cmmu.n.ccndo ticto 1,0_ tc10 n.1C1onal1o;t.1,; voaram ho1e, ,;obr~ 
hdad( POt cir. Ab :.r_do Jme_ma_ pr.-fe;•o l·_crucl, hnçando rnnehdJ\ de expio- DI\ SORTE Dr TERUEL r.,TJ\' Hl:'s:DAY•\, 27 (A U,11,io) 
B n1 L1bt i:::. bem c:.mo rec~mm,md·i _ SLV~\ contr;1 Oli m1licj:mo.s vermelhos IDF.PEJ 'DE. 'DO TODA A PRO- ;\._ noticih chl·g.1d.1S de Tcrucl infor-

;·\ ~~-e c;.:~~:ido~i~::~'ºa~~ig:r~~- 1 fm ~onsequcnc1.1 de,;\c <'ncrg~co I YJNC [A DO MES1vt0 N0\1E m:im que os milici.1nro<; ,·crmclh1Y> t, 

\Y 
l o t 

.:.J' 

~ 111 1'::' A"'r cl"c:encto con:ii:l.ração <Ir.-= jh0:-b.1rdc10 c.1lcu)_a·se que tenham !o1do \'LT:tm, hoje, comidcravci., baixas, 
r :rê'd? 1-1inha pesgól!.. n.c;.,:;t>gura_ numcrosJ<; J.) b.uxH entre o,; 1t.1c:in- FRONT E IRA l- RANCO-ESP-A- qu,1ndo prctcndi.1111 tom:ir um (lu:tr-

Y m, u no·ne de meus {lm!gos, !,n.be- t(',; N H OLA, 27 (A União) - Da ~or _ t - - d II e· [ J · ,n, d 1 
n'>. cOl'l'e ,,o,1der voarn.s e'cvados J)UAº 0 1\'TS -Es· 1)0 "XFRCITO d T I d l d p rirao .,qcae _, "ac, n" "' e ,. -

; . ; i' . Qu'.'ira pol.~ dispór nc,,;::.. cct_ . . , . O . ' L:,. '. t~ e . eruc epcm: ~ to. J l ro, '.n- ç6rs d., _Cathe_dr.,1 
,_b .:.-, ç~~- emp_r , Julgal-a nece~.snria 

1

. f RANQUl ST-A "1~\RCl-lAM E~t /c1 :i. . de 1g u .1 ~ nom e _ r or isso 01 n.1c10- \ A 3 v,_,c_ ,i~ ~murrc.:t 1 <',tá e ·rrc('nd(_J 
u~.inc;t,1.:. co.d1acs. -- Fernando Pes_ SOCOR~O l )I T ERUEL n1l1st:1s est:10 emp rchendcmdo todm 11'.?;t·.,nde act1nd:ide cmqu.1nco .,e; co 

... (;:z.. SALA~A, C..A, 27 (A Unirio) - m esforço, no scnt,do de e~puhar o~ Jumnl\ lthertador.t~ ,;e :i.pproxinum 



A UNIAO - Terça-feira, 28 de dezembro de 1937 

P ARTE o F F 1 e 1 A L 
-\DMINISTRAÇAO DO EXMO. SR. DR ARGEMIRO DE FIGUEIR:€DO 

DECRETO N; 904, de 27 de dezembro de 1937 !~~~~::~tii
0 
d~~~~;~~!,o~ THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

.\ Ilera o !-!'n·i<:O d<' regbi -0 de a rmas. munições ~ 
<'x plosil'OS e dá outras providencias. 

ARGEl\IIRO DE FIGUEIREDO Intervento1 Federal no Estado da 

DO DIA 23 

Decretos: 
Demonstração da receita e despesa havidas na Thesou

raria Geral, no dia 24 do corrente mês 
Parahyb'.1 tendo cm VI.Sta a.s necessidades de ordem politica e sociai do ~:-,_ O Interven.t .. r Federal no Estado de:. 
t:::do. · Parahyba resolve aiposentar Antonio 

Candido de Gouvêa Freire. guardo do 
D E CRETA: serviço de Fis-::;llização de Genero::. Saldo anterior . . . . . . . . . 

Alimcnticics. com. os vencimentos pro., 

REClllTA 

.\rL V' - Fica crcada nesta data ,:1. t:ax1 de Segurança Pollt1cn e P?rcionaes ao ~u tempo de ~erviço, Recebedoria dC' Rendas da Capitnl 
Eocial rio Estr,do quo incidirá .:>Obre Mma:s. munições e e..xplosivos em gcr.:.l. visto ter att1ng1do a edade linute es_ , F<.enda do dla 23 . . . . . . . . . . 

.\.rt. 2.º - o pagA.mento cte&:,a tax~ será feito em ~llo do Esti..t<lo e t,a,belecida pela Jegl5laçâ.o em vigor, 
terá por base a tabclla annexa. ct.~vcndo sdicitar $CU titulo da Rêcre~ :?q:::fl1tção de Agun~ e Esgot.o::. 

.\rt. 3.0 - Os infractores incorrerão nas multas esU.pulada.s nas ins- tr.ri.l do Interior e segurança Publi_ Renct:i do dia 23 
trucç-Oes abaixo: ca 1 

a.) Armas de fogo não registradas (cl'.'l.lldestinas) encontra.das e t~prc_ · o IntervenLr Federal no Estado du 
ht:nd1das C'ffi residencia.s particular~s ou estabelecimento commercial: Parahyba resolve por em d1.spomb1h_ DESPESA 
1úü.;,OOO pl"b prtmeira arma e 20SOJO pelas subsequent~s: dadc o ar. José Te-ixeira de V3.scon .. l 

bl Porte de arma de fogo .::em licença, na ''ia publica logram;urc cellos inspcctor ~nPario da Direc::o_ 133:?6 Jo~é Lui~ do Rêgo Lui~=. -
publico.s ou em vehiculo.s:: 100$000 .Por unidade de arma; rla <?eral de Saúde. Publica. com os . Ade:mtamento 

e~ Armas bran~ proh1b_idas (secretas) enccnt~ados e que ,;tjar1 vencm1~ntos propcrc1~maes ao temPo 13555 _ José Lui~ cio RCgo Lun.i. ·-
ª!Jrehend1das e.m residencias particulares ou estabelc:::unento commen ·.al · 1 de .rerv1ço que lhe for apurado pelo l Adeantamento . . . . . . . . 
2ú5:000, pela pr:melra arma e 10$000 pelas subsequentes; TilesJuro, devendo solicitar seu ti.tulo 3556 _ Dr. Manoel da cunha _ o~a-

d) As armas bnncas prohibidas, isccretas) encontradas ou apre_ da S2cr~ta'"ia do Interior e Segur~n- nas . . . . . . . . . . . . . , . . 

~~~B~~~s o~~ofºvdc~·ice?;s/1:;~~·~oP~~rf;J:s d~~-~!: publica, logradouro7' ça Pub:ica. 35~f lrto Oct~~i~. ~~b~~l .. - .. A~e~n~a~ 

clsssific:~e~~p~~~~:r::s g:ra~p1~~e~~;~~;fic~~~~1d~a ~e!~~ad~:.ntas:idi~lo~1r: C~~irÂ~ DO INTERVE?iTOR 36i~u~ ~:c~~~~~e:i~ ~-gr.i~u~~ui:~ ~-
tran ... 9>0rtados clcrndestinamentc: lOOSOOO pelo primeiro kilogrammti e 3560 _ Directorrn de Viação e Obras 
20SOOO pelos subsC'quentcs; · Deêretos: Publicas _ Folha de pagamento 

da, de :Iis~~~i\~ã~ ~;oc'1~fc1~~i~ c~·i:J!!u~a~ª
1
~~$~~.n:~tr:~~1º~ tb~g~~el:i: 0 lntervf'nt 1 FL·detai. no Estado rla• 12t1ao-;-m~~t~ ~-.ze.IT:l li.e. i,'.I. F'ilho -

las C'argL!S .subsequentes -Parahyba apo":('nta rompmsona_ 3s72 u-_ Anfu:::w Br':nrl"iro e outios __ 
g) Fogos de artifícios prohibido1:, encontrados e aprehenclldo.s qmm- mente, n-~ tt·tm?s do art 91 

1 
lettra I VEncimento, . .. . ... 

do portados, vendidos ou en: queima: 20::,000 por especie de .í'ogos A da Const1twrao d0; Repub ica o 356-i _ Eitel santiaqo _ Restitui .. .:..o 
~ w1ico - Todas as multas de oue tnta a p1e,.ente tabe:la :::etão co_ bel Irmeu Alves de Olne1ra. no cari;o I de cauçao . . . . . . . . . . 

bradas m :.ello.s do Estado e mais o sello de Educação de JUIZ de direito d1. e ma!"ca de 3562 _ Pedio Bapti ta Gon~a 
\rt. 4.0 

- Os pa:d1dos de hcenças ou renovação da<:i m~ma<; pa:a o Pnncêsa devendo ~ollcttar seu titulo 3567 _ Jo ... é Cerc:.uetr.l e Einam B~o
fa.brico, importacâo ou exportacão,, commerc10 deposito emprego de m::\te_ da Sec1etana do Intenc1 e Seguranca I nd,1. _ Di!ferE>nça de vencrmell.toS 
r~.s explosivas mflammave1s, armas muruções e producto~ clum1cos ag1"c::- Pubhca 3510 _ D!· H:,,gmo B11tto _ Grauf1-
5.vos ou corrosivos, serão fe1tos directamente ao Chefe de Poltc1a despacha-- O Inte1vent r Fed~rnl no Estado d~ e~, 0 . . . . . . . 
c:!o_os esta auto11dade depois de ouvida a Delegacia compet~nte Fara_hrba 1esohe nomeai ~m e m- 35g4 _ BL nedicto c Pana _ Vc1tci-

4.rt. 5.0 
._ o~ mte1essados <firmas commerciae-s, empre!-:as ou pes_ lnLS.Sao. o sr José Fi:;uciredo par:1 1 mento-; . . . . . . 

svas) isclusive os "BLASTERS" - <encarregados de fogo, deve1ão anre- !-erur com:) tC'chruco a-rr.coh no mu_ .,576 _ Lui• Gonzaga Andrade 
::.enta1 as p1cvas nccessar1as de hab1htação para a conces'-flo ou renOViÇão 

I 
mc1pio de E.sp1nto Santo de ~cccrd.., Venc mentas 

das refe1 idas llcenç.:i.s, Juntando aos requeumentos os segmntes documenrns co;:1 o dec. 863. de 7 ::1.e d"-zembro de 3083 _ Lm:t Menezes Folha ·d~ ·pl_ 
1 ° - p1m '.i de, 1dent1d2.dc <cartell'a de identidade do Instituto d~ Ident.- 19..17. game.1to . . . 

{~;~~!ãº~ ·1!i~a- tº~t~t~ifes~;d~~s1g:ni~~1S d:nte~:i~~f!e d~olf~~lt~fi cf:Jfu~~= / P&~a~;~:v:~~deiPd;r~~-!~;l:s:;~ite'i 3~7n - Jose B0rnfac1o - Venc n,en_ 
t1ficaçao, 4 ° _!_ As J1rmas. emp1esas ou casas corrune1ci3es que tenham obt1- Ooriolano Rai:nalho do caig.) de dele- 33~~:. _ S~cr~taria· do ·I~fc,i:ÍCn: ·~· ·Fo: 
do permissão para fab~·icar. ll'11portar e eXPortar, commerciar, ter âepQSito g~do de policia do districto de Ala_ lha de pag2mento . . 
ou fazer uso de !Uatenas explosivas, inflammavei.s. a,rmas e munições, pr("I- goa Grande. 2580 _ Impiernn Offlc1al - Ii'olha 
d?ctos. ~lllmico.s, aggr~<;ivo.s ou corrosiYos .ficarão obrigadB.5:, além de todD.s O Interventcr, Fedf>ml no Estado da àe- pagamento . . . . . . . . . . . 
cti.spos1çoes que _!hcs tor~:.m a.pphcaveis, ~ais as seguinte_s pre.scripções: . Par~hyba nom~ir. o tenente M1noel 1 ~c:gJ _ D r-.;ctoria de Viação e Obr~.s 

a) - Nao. poderao ter. em ~eposito maior quJ.nt1dade de mqtena1 e Coriolano Ramalho para .. exe-ccr. <> 1 i?:.Clira _ Folha dl" p'.".gamenLi . 
~eu.:; productoi>.. alem do que for estipulado na. respectiva licença.. oargo de delegado d~ pohcrn do d1s- 1 3;:; 11 _ n:rcctoria de Viação e Obras 

bl - Não po~r.:1·ào ef~ectuar venda5. eenão ás })°...ssoas que apr~en_ t.ricto de Cabed-ello. f~n,tndc_1he cl~ 

1 

Pt:biicn" _ Folha de pagamento . 
t.J1em a re.,.:.pectiv::i_ g:ma e~pe~d1da pel~ autorid3de co!Ilpetentc. t1iulo a presen_te portana. 3574: Secretaria da Agricultura -~ 
5.0 

- Das gurn, ae per~1.";Sa.o expea1d.as p~la policia constará o nome das O Intervent_r. Federal !:o_ ,Estado ~:. Folha de p~g. mer,.to . . . . . . . .. 
p~oas ·1uc ~~nha~n sollc1tad'?, sua res1clenc1:, espec:ie e quantidade_ de •~- Para.hyba .1~ome1a o cap1laJ A.I.itomo 3588 _ Co.rlo.::, Guimarãe:~ _ conta 
te-na~ e-xplo~nn..c: 1~1flammavc1s. armas, mumçôes e productos chim1cos, a?;- Pereu-a Dm1z ~~a exercer _o cargo de 3589 _ Misael Perei.La. _ Adeantu-
gress1vos ou corro;;.~\·oo,. de qu~ obtiver :;.utorisação para adquirir; 6.º -. Nó- delegado de po_ilcrn cto distncto. de Ita- mento ....... . 
n_huma Ju1a podera ser expeclld3 sem que o interessado satisfaça as ex1gen_ bayanna, s€-rv1~do_lbc de titulo a 3585 _ Directoria de 'Pródu~Ç2.·0· -~ 
c1as le1,;aes: 7.0 

- A:~ omts~ões que comett<::rem ou em que incor~:erem as ca·_ presente POlt,·!m Folha de pagamrnto ...... . 
~ commerc1_?,'-~"· rmill'esas ou pe~oas autorisadas para o fabnco. 1mport:-,- O Intervent"r Federal ~º- E.stado ds. 3587 _ Posto de F. c. do Es,tado _ 
ç<-10. expo1:taçao. commerc.10.i deposito ou <·mprego de ma terias e~plosivas iu. Par~hybo. c_xonera o capita; Antcn.o Folha de pagamento . . . 
flamma.ve1'-, !1rma~. muruçoes e productos chunico5;, serão sujeitas a _multa Per~1.ra D1ruz. do cargo de delegado de 3586 _ Directoria d~ Fomento _ Fo-
dc lOSOOO_ a .J00sOOO de a~c_ordo com as determinações e in.s~rucções c1tuJas. policia elo districto. de Cabedello. lh1 j, pagamento 
podendo 1gual_ment~ e a Ju~zo da autorid:J.de ser cassada a hcença anterior_ O Intervent::r ~oeral no Estado da 
mente co1.1cedlda:. a_.0 

- As declarações falsas,, de má fé ou a não 'apphc~ção Parah:vba effechva a norm0.list9. -di.. S:c>ldo cio dia 27 .. 
elo material adqu1ndo para fins declar.1do.s, além elas prescripçôes pen~ e-s plomada Theophane., Ta vares de Mel_ 
que o facto motivar. dará.o 1ogar a aprehensão do m.aterial e multa respcctL lo, no -:ergo de professora de l.ª en_ 

67 :400$000 

14:831$600 

50SOOO 

50$000 

200$000 

1:227$000 

1 :7D8$000 

1 :643$000 

~6$200 

1 ;i35t0CO 

1 :850$000 
1 :985S500 

650~000 

200$000 

·120SOOO 

360$000 

200SOOO 

150$000 

5 :6~0$800 

25 :416$500 

10:342$900 

10:181$800 

906$500 
5245000 

150$00~ 

4 :162$300 

1 :470$000 

14·74!'$000 

323 :476$050 

82:231$600 

405: 707$650 

35,4595,;oo 

320:248$151; 

4v3 : 707~650 
"ª; 9.º Para .::i:; 1·cnovações de licenças deverá o interessado juntar a que trancia. com exercício _no Grupo B':·-1 
c~mcedidR anteriormente, se não_ Ih~ fci exigido peh. Delegacia a apresE,r,ta- c<:>lar "Duarte da suye1ra·•, de~ta ca_ Tlle5ourari Geral elo The<::om") do Estado da Parahyba em 24 de 
cao- de qm~.lquC'r documento mdispcnsave-1 para n concessão d:::i.::, mes- p1tal. devendo solic1t.u s~u tltul,: á dez.embro de 1937 
ma:. afim _de que possa ser conferida, ou qualquer ann<L Secr~taria do Interior e Se>guro.nça 
t,,çao que nao tenhn sido feita por omissão no processo ante_ Publica ErnC'~f~~i1veir;.1 

The:..ou1:~ro geral. 
Ja.uberlifa: Agra da Nobreg-a. 

rfor; 10.º - Toda:; as hcen,~as previstas nJ..s instrucções em questt'o s•--rão O IntervenL:.r Federal no Estado d,, 
c?ncc,didas por ~2 m~e.':i, salvo o registe, de armas., para residencia particu~ Parahyba nomeia o sr. E..".tellito de 
lnr ou ~st,3belec1mento commerc:al que será de caracter permanente <L1tulo Freita.c;; para exercer. inten-:iamente 
àc propnect1dc1 , 2s f~n~ç?e.s: de 2." tab-·lliáo do publi· 

Escrlpturaria 

\rt. 6.9 
- Re\·ogam_;e as disposições em eontrario. co. Judlc1al e notas. escrivão do civel, P~r;,Iv:b:i. re.rn1,,e nomear, em eom_ Parahyba resolv~ ncmear. em com_ 

crime. privativo de crphãos. interd1c_ mis:,áÔ. o .sr. Severino Gomes de Oli_ 1 missão, o sr. Aruba1 Rocha, para ser_ 
tos e ausentes, official de protestos de vdr:.. p"p.;·a se~,~il·_ como technico agri- l vir co~o technico no municipio de 
saques. notas p:·omissorias. contas, cola r.o muruc1p1:- de CabOCPiras. de Bananeir'.l.S. àe a.ccôrdo com o dec. 

Palneio da Redcmpção. em Joáo Pessôa. 27 ele Dezembro de 1931 

.\rg-emiro de Figneirêdo 
Se\·erino Cordeiro de Sousa. 
Francjsco de Paula Porto 

I - Licenças para transito com armas de caça: lOSOOO <cm 
senos do Estado1 pela primeira arma e 5SOOO pelas subscquente.S. 

II - Registro de arm:is em residencia p.u:ticular ou est::..be_ 
lecimento commcrcial (licença pcrmanent:-;J 5$000. • 

III - Porte de arma de defesa lindividua!J, pessoal 60SOOO 
,ar arma 

IV Porte de arma de c1efesa de proprietarios de autcm0-
ei.'§. que1ncio em vü,grm,, (só i..;oderá. ser u.::;ado para ter a :um::i no 

o.utomovcl de .'>ua proprieda{le, quando em viagem) 20$000 por arma. 
_ V - Licença ou guia para compra de explo!:>ivos, 1.nn,~~ .... 

!lli.llllÇoes: 2SOOO 
VI - Licenças cspcriaPs e provi.:sorias: 2$000. 
V1I - Guia de permL<xáo de embarque., desembarque e e1, _ 

sn·ga de _expl:;~:vo.s arma5 <:: mwli(',Ões: 1$000 em cada gula; as gui::i.:.i 
cm c.uc.-t.10 •. ra.n fomcciàas. sempre que quatro vins. 

VIII_ - Licew;·a.5 par:1 qneimas de fogos em festejos pubL-;o,_.: 
20SCOO por drn.. 

IX.- Lictnça p :r2. r ~tirada da Alfandega, de explOfivos. '."I.' _ 
;na.-,. P munições: 2SOOO. 

X ·:- _Licença <annual I para commcrciar com explo.sivo.s, ar_ 
ma, t mur1.1çocc:; 150$000. 

DECRETO N," 905; de 2l de dezembro de 1937 

etc., do termo da comarca de- Arel3 accõrdo :om o dec 863. de 7 de de- 263. de 7 de dezembro de 1937 
s~rvindo"\1he de titulo a presente pJr' zembr:> de 1937. O Interventor Federal no Estado da 
taria. - :::: Interventor Federal no Estado da Parahyba. resolve n:mear. em com-

o Interventor Federal no Estado àa Pa1\úr.ba re~olvo nomear em com_ missão, o sr. Alcides Rabello, para 
Parahyba n~m!"ia o dr. Ephygcnio n,t-::são', o sr. Chri5tovam Montenegro, ~rvir como technico no municipio de 
Barbosa para exercer o cargo de ins~ para ClPl\ll e.mo techmco agnccla no Areia de accôrdo com o dcc. 863. de 
pector sanitario do Directorla. Gera: mumc1p10 de Alagóa Nova, de accor _ 7 de dezembro de 1937. 
de Saúde Publica. devenrl) solicitar Ido com o dec. 863, de 7 de derembro O Interventor Federal no F...stado da 
seu titulo â Secretaria do Interior ~ de 1937 Pa1ahyba restlve nomear. em com~ 
Segm·:3:nça Publica. 1:::; lntervenwr Feder&l no Estado da missão o sr Anthenor Henrique Sá~ 

:O Intervent~r Frder:::.l no Estado a1 1 P~ra]1yb.:1 resolve. nomear. em ~~~·· pa1'.:i servir como technico no munL 

1 

P2r.:..hyba des1g.n:1 º. dr .. J· aym.e Lima, :,.nissao. o .sr. J:se Miguel. paras ·~v.1r C'ip10 de Anthenor Navarro. de accôr., 
õ.:.rectcr da Maten11dadc par.1 exer _ l como technic:... ê!pic~a no~ munic1p10 do com o dec. 863. de 7 de dezembru 
ccr, em commGsão. o ca,.go de ch~fe de Alagoa Grande. de a~·cordo com o de 1937, 
do .Centro d~ S~úrlf' . da Direetoria de~ &63 .. de 7 ?e deze_:11bro de. 1937 1 o Interventor Federal no Estado da 
Geia1 de Saude Publlca devendo a~ ..., Inte1 ,emo1 Feder ... l no Estado da ! P~ahyba resclve nomear em com ... 
~~tsen_.:!:l; seu t1;u10 a fim de ser de- P~:·a!wb., resolv~ nom

1
e~-~· em ~cm- missão, 0 sr. Clarlndo Felix, para ser

\ldam .... n~e apost1Uado. · nus,.d.o, o tcchmco -~,;t i...ola Milton vir como technJco no municipio de 
ç. Interrcntor F;:,der&l n.o Estado d / GL:-e.rn. para o ~rvtço de Fome~1to Patos de accôrdo com O dec 863 de 

P;;;.rahyb1 d?s~i:nw O mcdtc? assisten_ Agc1co~a do munL·1wo de Gua.rab1ra, 7 de dezembro de 1937. · • 
te d~ Matcrrud;,cte, d1· Jo.~e de S:::usa Ide a.cccrd:> co~n o dec. 863, de 7 de de_ 0 Interventor Federal no Estado da 
Maeel. pa;;a. exercer. em commissão, z, r.:1bro de 19.n. : Parahyba nomeia d. Zulmira Pires de 
o ce_rg-o de d1~·e,..tor do mtsnL Depnr_ .,. Interventor Federal no Estaco d1 Almeida para exercer e cargo de 
tsmento, devendo ,aprei:;entar i:;cu. h- P.,;1_·a?yba re~olve no~car, . em ,cºr.:1- dactylcgrapho da Secção de Archivo 
tulo para S<'r de\ld1mente apost1lla- m_.ssao .. o techmc.o ... gr1c~~ Man, el Publlco devendo solicitar seu titulo 
do. . I• n V1llel~. para O 5E:r~ ~ço de Fo- dn Seciet::iria do Interior e Segur~nça 

P~~ai~hc:v;~~~~r~ct:~~~s;~o :::~~~~ ~! . ~~~~~~1a~J.nâ~1
~c~grd1::uc~~~p~o d~~. :t Publica 

Oliveira. do cargo de V' supplente de d-· 7 r.e dc7.embro de 1937 o Interventor Federal no Estado da 
delegado de p:llcia do districto de :: Intenentor Federnl no Estado da. PMahybP ncmeia Fernando Fernan_ 
Pilnr. P~rRhyba resoh:e • .nom.cc.r, em. com_ rles dz Carvall10 para exercer. em 

::;, Interventor Frdcri.1 no Estado d·.1 m1:,são. o techmco agr1cola Jose Me~.. commisc::::: 0 , 0 cargo de sub_inspector 

:~~!i~ar~º~~~~ce: 0 ~~~~YI~e ~~t~ i~~~~lap~~o ~u::i;i~o cfee ~~~;i~~~.:a~ da P)li'h Civil. scrvindo..Jbe de titu-
AJtera O quadro de funccionarios da Jun ta Commei. delegado da cirClllTlSC'ripção d€ Pori àe accó:-do com o d~c. 86:i, de 7 de 

10 
0ª I~~!~.~~~~Ji:°~~~~~l no Éstado da 

dal <" di cutríl pi-ovidcncia. ni;sln7e~~!~f~~ :di!f ~~kg~~n~~ de~c,~:t
1
~~.,~~it~~.

3
1eder-al tio Este.do da Parah:vb:i aposenta. compulsó1iamen_ 

ARGOURO DE FIGUEIREDO Interventor Federal no Est~do d;:. Parahyba resolve nomear, em com. Pan.hrba :e-;olve _nomear. em con:i- ~Ôn~~tu~:~-:Ja d~:tbli9c~. l~t:e~.1o:~ 
P ... rahyba. 

1 

missão. o sr. José David. para ~ervir 1n1;- .t" o techmco tlt;ncola Aloys10 Qu.im Vic~or. Jurema·. no cargo dt' 
-:-orno technico aqricola no municipio CO.':it.a. para o Serviço de Fomento juiz de d1re1to da comarca de Caja-

D E C R E T A ~! inJ:· d~~!~~~r~~ ~ir;7_ 0 dec. 863. :eg1~~~i~diºco~u~
1
i~~~~º8,{~~ d~t~b~t~~:: zetfas. cievendJ solicitar seu titulo dn 

O Interventol' F'ec'ers.l no E.siado da Zt!mbro de 1937 ~t~7!~ia do Interior e segurança Art. 1.') Fica .:rc::,do um log,u de segundo escripturario na Ju~ta 
Comn1crc1al e rxt;ncto um de igual cnthegoria no Thl"souro do E•:taclo. 

Art. :!.º - Crêa um logar d-e dactylographo n a Junta Conunercir,l 
cc.m o~ tenclm nto mensaes dr du:,,entos e cincoenta mil réis <250$0001. 

Art. :.:.º A dc'l)rsa (!cr~orrentc- deste decreto .será incJ>rpcrnct:i '":'> 
(-r('a~tnto tlo 1)rox1tn<• annn. 

,\rt. 4." Rc,o~:.im-5e ;;:.s di.spo6H,·ões e:m contrario. 

Parahyba re.c;olvC' ncmettr, em com- O Inte~·yentor Feder,11 no Est&do da 
mü,são. o sr. A~llonio da Silva Pe_ Parab:vb:1 r~·Ivc nomear. em c-,m_ O Interventor Federfll no Estado da 
queno parn ~cnir cori10 technico a missão, o -:1'. Themi.:,to-Jlcs Va.sconcel . Parahyba removf:' o 2." escr ipturario 
gricol.i. no mun:cipio d<' Santa Lt•ziÜ los. p~rn <'"Prvir como tcchnico no do Thesouro do E.stado sr. R :>muald0 
do Sabugy. dr accürd _ C'Jrn o dec. 863. municipio de Piancó de ru:côrdo com ForJsêca para identtcâs funcções na 

de.; l~~e~:~:~~r~e~!r~rJ~~ Estado da o g•1nf!;vc~~) ~!ct~:;:'i;:~r~~d~
9
~: ~u;,t~~~~1;ú~1~' devendo apostlllar 

Palacio da Redemµção, em João Pessôa.. 27 de Dezembro de 1937 40 .u Pn.rohyba., resolve nomear, em com- Parahyba rcsclve nomear. em com- o Inte.J:ven tor Federal no Estado da 
d~ Procw.rua, :~0 d-i Republl( .. a. m~ão. o sr. 5€verino Be7,erra., para miss_ão. o sr. Benjamin Gomes, para Parahyba nomeia d . Ira:y Mate. para 

\rgemiro dt'. Ftgueirido 
Francisco clt-c Pa ula Porto 
Sr,verino Cordeiro de 15ousa 

servir como technlco agrlto1a no mu- &rvir como technlco no munJcipio de exercer o cargo de dactylographo da 
niclpio de Picuhy. de eccôrdo com o Soledade. de a,:córdo com o dec. 863~ Junta Commercie.l. deven'tlo solicitar 

1 ele~ t~têr~~;'l~e~~;;n;'b~~ ~~t~~~\ de07 1~cte~;~':;,~r';,eddPri~3~0 l'l t•do da . ~~u;~~~~ ~l~~etúta do Interior e 
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A V 1 o 
AOS MEDtces,. EXERCITO, MARINHA E O POVO. 
COMMUNICAMOS QUE O AFAMADO DEPURATIVO 

Foi consagrado com a offíc1alização do seu uso pera a Syphilta 
e Rheumattsmo no Exercito e na Marinha e cuja formula damos a 

conhecer para u-;arem com conI1nnça. O 
ELIXIR «914 '' é uma das Grandes desco. 
bertns bra~llciras, por que entra na sua 
composição Salsaparrilha, Cipó - Cravo, 
Hermophenyl, Cipó Suma, Caroba, Neguei .. 
ra, Sammambaia, Pé de Perdiz e plantas 
de nlto poder depurativo e tonico. A13 duas 
uJtimas curam até feridas de caracter 
canceroso e feridas em geral. (Tratado de 
Bota nica Dr. M. Pen na l - E', pois. o ELI. 
XIR "914" o untco depurativo que se deve 
u~.,r para doenças do ::.ang1.1e. para com
bater a Syphilis e para o R...:aumatjsmo. 
~a entr~da do verão é indispensavel. O 
SANGUE precisa purgal-CJ uma vez por 

1~:.> 1 ;;:r;~; E Y. D· 
Mlno. u bANUUE e a v1cta, torna-se mais necessano purgar o Sangue 
que o estomago. 

Não produz erupções, não ataca. os dentes, nem o esto!Tlago por
que não contem Jocturêto. GRANDE TONICO E DEPURATIVO. 

PREFEITURA 
DE JOÃO 

MUNICIPAl. 
PESSOA 

(*) DECRETO ~., 365, de 23 de dtzemlm> de 1931 
Rn ugd o Es!trfuto lo F1111cciu11al1s· 

mu Pablico ,\funic1/•al e ,fo outras J1ro1 ,-
dencius 

O Prefeito d., C,pital do Est,do da Par,hyb,1, 
Con!-ider.1ndo qu~ o Est?.tuto do l-ur.ccionllirn10 Publico ).1uni

cipal e:.~tá cm dc:;:iccôrdo 1..:0111 os principio'> estabelecidos na Constituição 
Federal de 10 de NoYembro: 

cu1Siderando yue l marcri:1 não pode ser regulada. cm difin1ti
vo :mres de promulg:tda. a Constituição do Estado; 

DECRETA: 
A.-t 1.0 

- Pica rc,1oga.do o Dccrl!to n." 3 51, de 19 de Novembro 
de 19: 5 

li D~'..~~:,~ .. ~~ ,:~,~l~o~ ,:ra. /! 
ciial:uo p:.q a o hombro, alta de tem
peratma. calafrio~ vomitns bilio.so.5 
~ã.0 sy.'.11ptcmas typ1co, dr colica he- · 
patic que urge combater immecti~i_ 
tamentl" 

A fv1 AI O R D E S C O BE R TA 
1 

Sentindo e.st-es .<sy1npt01mu. o se. 
Pho:r eleve tomar quanto ant<s Pari-

' 

quyna_ o remedia que regula í-'-"i func-

i;~e!~~1~:tt~~:1~:~:.i~ .. e%fica;;~~e~~~a~t~~ 
Panqurna é 1nte1r-mfntc a.LoXJca f 

l 

saa acção í-.Obrc o hgndo é de cffeito 
rapidissirao, tanto r.os .c;a~os. de coli_ 1 
ca como nos d~ conge~tao angicf!li. 

1 

t infüunmaçõe.':i ou 1cteric1as. Pa-1 
r iqu:,na Jo1 formulado com p~ant13 
da flora amazonica J)('lo eminente 

1 !-:>·1bio Ba1·bosn Rodrigues ~ob a fõrma j 
di! ehx1r eucontrando-M! á venda 
t·.1mbén em pllulas em qu.dqucr 
pltarmaci.1. ~ 

Idem u.0 1228. Ao dr. Director d 
Directori;1 de Viac:fio e Obnts Pub1i 
ca.:', ::.olicitando pr~~<d:'ilCb~ ~,o . 1t 
dQ d~ se!"~m procedidas com urgcnri·, 
a li. 1peza e caiação desta penit ... tJ 
r;a co.1forme p:~dido ,mter.;.;;. 

PARA A fliULHE R 

I • ~ ll] 1 CE3 ~ 1 J: i i 1:: ;I 
(O REGULADOR VIEIRA) 
A mulher não soffrerá <lôrc~ 

Allivia as colicas uterinas em dua~ ll(,1" 
Emprega-se com vantagem para coa.. 

bater as Flbres Brancas, Coltcas Uterinal 
Menstruaes. apôs o parto. Remorrh&.gl&f:" 
Oõres nos Ovarios 

E' poderoso caJ.mank 
f!Zcellencla 

FLUXO-SEDATINA. pela ,u,, com 
provada eff1cacta é receitada por :na.la de 
10.000 mec!Jcos 

FLUXO. SEDATINA oncontn"8• em 
toda a parte. 

Jd::m n ° l~Z9. Ao sr. dr. P•"C>s1Jr1:t.: 
da Egregia Côr~e de Appell1ção do 
E~tado remettend.J. para os fin::. dP 
direito.· uma petição do preso inci:f.,C'P... 
i;e recolhido a este presirlio Jo1o l 'lo===========================!J 
Ferreira da Silva. cm a qual soilcit' 
uma ordem de habeas.('01·pus em se11 
fayor 

i\Iodmento geral de honten.: 

Exisli.'tm 261 reclú.'>OS, não hOU\C r0. 
colhimentos nem rnhida5 d,_• pre:o~. 
ficaram eidstindo C.':> mesmo~ 261 
sendo 1 não arraçoaclo por c.sta Ca
deh. p: r ~.er alirni:ntado ás e •.1as cu· -
tas. 

Fcrnm. hoje. distnb,.;.i,Ja, 356 1"1 _ 

cões: 15 ao~ detento" que <;l' encon 
ir.,m em àiéta no. :nf'."nnar a. 17 a0 
empregadc inclu::.i".·e :1.os dois ·.;u·!r
cfiis-civicos constantes das parte..; .. ia_ 
rla.s anterioT'es. 75 aos preso!. co1111111•_ 
nistas inclusive 25 aos soldados q1 1 

fazem' vi~il1ncia 2.os mesmos n I i"s.
zenda "São Rr.phael" e 4 ans pt.')C:; 
que se acham n~ delega<+l cte Pofcü· 
do 2.º di::::trcto. dr accordo coin a so 
licitação ccnticlo em e rtão do S!., ,Tr._ 
sé Liberato funccionario da Ghef:1tu_ 
ra de Paliei· 

Normando Filgueíras, 4.0 ~striptt!
r;:irio. 

i V Isto· Durwal de AlbuquC'r({t1t", di 

Multa: . I 11; 1 Agua de Colonia 
d/ sri::~e~~'ito.ll'~i~u e~k,;r·vi;~t.:;;1~, ORGANDY DE BAZIN 
leite com 3 decuno:-; d'agua. 

- Um perfume tnesquectvel que marca 
COI\IMAJ•,1)0 OA t'OLICIA MIJ.ITAK I os momentos mais expresslv<>s 

DO ESTADO DA PARAHYBA DO de sua vida 
NO&TE A' VENDA EM TODO. O BRASIL 

Quartel em João Pes.sóa 27 de De- ! me!lto de qualque-r funccionario cte..q_ 
zembro de 1937. 1 ta Corpor~ção para. fóra d 1. capital 

Seniço para o dia 28 tTaça_fc1- ~~to:iap~~~!1. autonsação de~ta ln.s-

ra,. , Pela falta de observancia a !:.:.L 

Dia à Policia Militar ::! o LClle:tte r~Qt~~:i~:~:is}~ei~!l ~~nido todo aquel. 

V~~nda à Gua ·n:ção l.º -,argPntr, 1 füi'me~o R:~
07_:;~~!~çf~os~~~ ~cc:r-. 

Ja:_;<:ét. dr. Chefe de Policia em officio sob 
Aci.hmcto ao oiíi:.ial de di:1, 3.J ~er_ n.º 2925, de hoje datado, recommen-

gento Severino Perreira dou a frsta Inspectoria no sentido rle 
D;.ii á E•tação de Ra:!io, 2·º s.,rg-•,_::.. serem recolhidos á séde dest:i. Corpo-

t,\Íi~~~D~l ::,erQn~~~~·el 30 ;;arei·iito ~:ã~c~~~s ~;t;~i~ªJ~lf:aâ~s ª~!~: 
LuL~ tvnaci:>. 

2
.º 1 ln -p~ctorla. 

GuarC:..1 da Cadeia, .;arg:,:n ° Pc·lo exposto recommendo ao H. 
Jo~~a sive~~~~eta r]...? rJo C. G. ral)o .sub_inspector as provldenc:as nece:~sa_ 

Art 2. 0 
- Até que seja clabor;:ido novo C\tatuto do funcc10· 

n:1Iisnv::', os direitos e deveres dos funccionarios do 1vlunicipiu serio rc~ub
dos no que íôr :tpplica\'el, peh legisbç~o cst.1dt11l cm vjgor 

P ·1.:fcitura ?i.hmic1p.- l de João Pc-"só.,, em 2 3 de D.: ... _mbro 
1937 

de I r.octo:- interino 

Prefeitura Municipal 

Heraldo 1Nil on. ri~~s.) Tenente João de Sousa e Sil 
Dia ao t.elcphonc, ~oldado ,·a inspector geral. 

BOLETIM NUMERO 280 
Contere com o vn.glnal Ji ~ ,,-eu-. 

dP Olfvpira ,ub-1n.<.11 .. "tnT> 0,ll'aldo Trigutiro de Albuqeur,1m~ Mellu 

fo: publiCJdo n~·H.1 Secrccari:i. aos 2 3 <lc Dezembro de 19 J7 

jo.H; Washiustou dt' Ca1Talho 
( ,:. ' Rt·produzido por ter sa.hido com incorreções 

EYPli':f'Ti.:NTE 
DIA :n. 

DO PFF.FEITO D() gi; ;s~1~!~
0

; do f;t~i~":";"J:~~ ;:;· 1 B 1B LIº G R A p H l A 
D-,21 AprJbio XaviPr. por ter roncor 

~:
0 g:~~\~~Zl~~~~\u/1~~ s?pt·

1
~~\( (!~ /J:,,li·!in: Se:;;unal do Rotary Club 

desi.acado E- pC'!'! xacta com,r:·h1-1- ./, foõo Pcssôt1 - Rec..:bemos os nu
são do r,umprimP1ho do ~ey, r rrn ! .. - / mero" 2 3 6 e 2 3 8 dc~s:c Boletim, edi .. 

DECRETO H,' 366, de 21 de dezembro de 1531 
ºrr a 3Iiz , ü3 I:'nt-r·~ rr~'.lerênd,, 

licença para t D.·•. f .,n1 r 'Un 1 ja•1e1-

h p,..., p:-r+:1 Q fRter reparos 01Jtro.c; nr. 
c:-i.«a n.0 459 á rua Brnt.o da Gnm:.i. -
DrfPl"iclo. em face dR.s inform;çõe::.. 

~e~;~~o~~~~r~ dai~'.'~~~~1~,~~~ºdc;1~~~~~ cada pelo Rotary Club des:ta capi· 
trando zelo e inttre, ·.: prlo se:\· e.o tJI 

EJ.ftngur a Sccrd"ría da Camm·a ~fu-: 
nici j,al Il!ontP,1io aos F1n~cio1,ari0s Puhli 

cos rio E~t?.do. r~ouer~ndo licença pri. 
ra fazer uma ur:.ol 1açflo no precliri 1:.9 

214 á avenld:i Tirad:entc~. - D~fe 

em bem da cau:~a public1, il11po11Jo_ A referida p,ublicação traz nos 
~lod~!sese~~s0~~p~ri~;:.~a e con1;;idPra nu1:1eros cm apr_cço _matcria variada 

O Prefeito d, Capital do Estado da Parshyba, no exercício de 
11:trib1t1çÕe), 

DECRETA: 
A .. t 1 n - Fica cxrincta a Secret.1n.1. d.1 C:mtJra ?v!unicipal 
Are 2. 0 

- Até que sejam approveitados cm c:1rgos equivaleu. 
ces, o furn:1on:1nos do quidro cxtincto fic:trlo em disponibilidade, com 
\·encinicnro•; proporcion:1.es ao tempo de serviço municipal 

rirfn 
,verner Srhuelling, rrque:·~ndl) !1-

c:-nça para fazPr U'l'l t!>lhc!ro P r(;p'I_ 
ro" na cac:a s n. â Iaclrrn c.ie s·-:o 

II _ Exclusão por dC'scrçáü: _ se- de mtcrcss.:: rot~no, discursos p~onun· 
ja excluiclo do estado cff<"ctivo rpsln c1:1do" nas sessOC'S semanaes, alem de 
Corporação e do 2.n BtL, a cont?.r cie Jivcrso,;. clich{,· de nossa capital 
antc.hontfm o soldado n. 0 1058, :1cl 
dicto ao 1.0 Joaquim Sn.;re') da Sih' 
visto se achar all!-iente c.lesdc o rll 1 ·, 
do corrente, complf·tnnclo ass~ru o 
tempo ele ec;pt•rn marr--: d() em lri 1.- :..

ra constituir-'.,<' o dlriti > cr~mc A ·t 3.0 
- O pre,;.('ntc decr..:to ·entrará cm vigor cm l.i;. jJnciro 

cft 1938, revogad:t!i as dispo'>Íções cm contr.1.no · 

FrancifrO - Como requer 
AdclphÕ H. Cha('on requer,'nclo li. 

cPnc'l rara rEr:mstruír a frente e f:-i _ 
7n1· r::-r,<>ro<:: n~ e -.-:1. n.0 '340, {\ ru-J. Ô-' 

ROUPAS UE U' 
ras. d~df' 8$000, para nu11<'a .. 
4"'5P,O calc;õec:. para Li,Hn· 

t~ ~ melhor sortiment" 
VESUVJO. rua Mal"irl Pt.-.h .. 11 

'l.Jo. 
'1 .. dp 
rapa. 

\ 

Pn.:feitur.1 ~lunicipJ.1 <le João Pcssõa, cm 27 de Di.:zcmbro Jc São :h.'.ifümel. - Deferido. 
Moac~h· Noronbn, requerendo lic.;,,1:

ça para nerm,m"'Cf'r cem n P_O' t .. '.' 
do ':if':J estab:lc~:mrnto commrrc1n1 

3 

rua d" São Miguel ab"r~ ·s dur:1'1t" 
á n:.itc de 31 do corrcn1 e Comr, •·r, _ 

&ta pra ·1 e· ndttz!u v :-:e a11~ ·n 
t.:tr peças àe fan:amento não \TlLi. 

d1~~ ~;, i~:1;0~~·~~:~,e?.'a.57'
1ºº· ircw. GRANDE CIRCO "FEKETE" 

<As.J l>t:.inlro Pereira de Andra· 1 Sua proxima estréa, np;:h· Osu:a!Jo Tri.~ul'iro de Al!mtJ1.Urc/UC' ,\Icllo 
Foi oub1icado nesta Sccrct.1na JOs 17 de Dezembro de 

· Jo.,i! W,nhi11Rfo11 Jc Ct1n alho 
19)7 

quer. 
,loco~~[e~~el cc;;m~n~:i~!~a!er~. Gui. capital 
lhcrme Falcoue, major sub_comme.n. 

BAT ... , "1CETE OA RF.f'EITA E DESPESA DO Dl.A 
27 DE DEZEMBRO DE 1987 

d'1nte interino 
Antonio Co1Teü1 r"quer~ndo bf>i>'.i 

na collecb de seu e ;:1bf'J0cinrnlo com
mercial á avenida dos PaJm;uC'.:: 11. 

288. - Deferido 
1~~v;iJ~~~ioG't·1~\ ºá':.i~t~i,;-

1~e~~~er~~i~a A~:r~o17;~/:·~~:d~~·u re;i .. ~; = CIVIL 
RECEITA: 

Receita do dia 27 

DESPESA: 

Pago para .saldo das folh:1s dí" cPt . 
rarios e dilristas, Teferenr e é. se-
mana µa~sada .. 

AdE:antamento ao Almoxaril'? .. 

Saldo em dinheiro. pan o dia ::!ü 

6 · 117S200 

4:635S700 
57GSOOO 

belrc-i111ento cornr.1crcial á a,·e1·1\( 

1_117:": 200 1 A~~"~a d!il~~~;/~o;·a~~re
1
,_·~~~,er•!n_ 19i~?º Pes.<·ôa :!7 ct(! Dl't.emb::') ó~ 

\
Co 1·".'~nça. pa:·a fazer rl'>paros. n~ pi'iO 
eh C:35"' no 185 á r11,1 13 d·,;. ?\1):ii" -- Sn,·iço PML o C:iJ. 28 tTl:'rça 1 ":-

C:mo requ"r. cm :9,cc da'i mfc:T 1 ~- ra). 
çõe.s. 

St>\'erino Fi::mino Alve rcr:uere ,do Uniforme 2. 0 1 J;aki 1 

licerra p9rn. fa 1 n r,"p:nos ll:.\ '.'" -:: 
á ru, Aragão " Mell1>. ~1.'1 ·210 - !)~

j :211~7JO fe.,.ido em fac-,: d::t"- ir.tormaf"óf' ;. 
M--no:l A~i~u~to d" Can·'J.ll10 .J1 1-

?-:.,1or req\\er"nclo liccnc2 Darn f"':Z•-r 
90.·~;~(·0 reparos n:1 cn""'l n.º 150 á rua Rü= 

Prrm.nnente á S. T., g:uard:1. n.u ô, 
Pcrm· m:nte á S. P. ganrcta n.n 9. 
RonC.2nte.s. fiscal L.Juro e ~11:1.rcl 

ns. 4 C' 10. 

ctm~lo. - Deff'1·id0 
ThesourRrla da Prefeit1:ra :\!UIUciµal dt: Jo3.o P~óa em 27 de 01h·io Lins de Mendonça rr:qut-1 ~r ... 

Plantões. guardas n.s. 27 12, H, ~: 
109. 

DcYc,·á chcg:tr. hoje, a esta capi
t:t!, o Grande Circo .. Fcketc", com· 

r panlu:i. de variedades e attracções 
1 O mesmo será armado no P:trque 

1 Solon <le Luccn3, devendo estrear, no 
· proximo di:1 30, ás 20 1!2 horas 

O GrJ.nde Circo «fekcte" traz 
!um elenco bem ,;eleccionado, do qual 

~e ').1lícnta o popular comico Cbimar
ri"io 

- Hontem, á noite, esteve nesta 
rcd:icção o -;;r José Rossi, represen
t.:tnte do Gra.ndc Circo "Fekete" 

Dezembro de 1937. do licenc~ prirn pcrm"11Pcer cor., a BOLETIM N.º 284 

Gentil F~wandes, ~;;~'.:;!~I,d1 ,.;1~~ni~~n~~iri~~~n\;>e!~~!;;,~ Para conhecimento da Corpor~:çAo NQTJCJARIQ 
ThP<:,011re:1ro i.J.r•er1no. abertas dtirantr ó noite d~ 31 do .:-c- 1 - r~ devida execução. publlco o sexum-

S--e-c_r_e_t_a_r-ia--d-o--1-n_t_e_r_i_o_r __ e_·-;(;-;·AJJ=,;;;ll;-~:--;l:;'l;;;lB~L;-l;;(:;.A;--;D;;-A-;--P;;Al:;-;::,-:,..-:,.;;:~;;;.B;-;;A re~'.~to;o D~~~\~! Lopo, requtrc ·:do t'r - Bôas.Fcslas: - o Exmo. s,·. 

1 

!i-::E'l~Çn pi.u-a pC'fmP.necer com as per_ Jntenen:or Federal, dr. Arg2mir(.. CJi 

Segllranra Publica EXPEDIENTE DO DIRECTOR DO t~, do m, estabelecimrnto cn1rnne". Figueil·édo em cartão dic1g1do a est' 
').. DIA 27 cinl ã r•ia F1orian'.) P('ixoto n. ~3~. Insp•xtorià aDr~sento~t os .s<'11". c1m_1 .. 

Acha·~e na Posta Rest:111te deHa 
folh.1. á dispO'iição do destinatario, 
111n_i (.U-t.l <lirigic.Lt ao Laboratorio 
Rabello ~b~.,.tas durante á no;tr df' 31 do coi- pnm!ntos de Boa -F~tac; e F~l,z .\11-

Et~!DlfNTE DO SECFlETARlO DV ldaoi~t~~d:·º&\;?J{wfºre~~-C't~~1~~.ta~~~ re~\e· ir~~nd~ ~~.t::.~· re-quc·1·endo 1~ 
110

IIN~oRemessa de balancCt('; - I' -1 LOTERIAÍ'EDERAL 

I
ra os devido~ f:ns. a;:, segun(l s vi!'., ctias de féi·ü, reguiamentare.s. _ D•-- llo sr .. Enc. do_ Posto ~e Vehirul-:-· o~ }\lracúo cm '2 7 Ji• De:embra de 

Portaria:. fie..,; ,,mµc 11ln~ tb. 157 e 158 .. na~. im. fel 'do CaJaze1ras foi remettido a r·:ta R,.. 
pcrtcnc,as_ re-pecu\·amentc de ;eC~·o l\,lt·nez"s rrGllf-'"P'1rlo 15 -iip ';Jarticãc ~·- balancttc dA rt.reit e ele-: 19.l.7 _ . , 

O Secrctano cio Inter1or. e Scgu.r~n- · 3GO 000 e 165$000 µrovenicnt .- do for de férias regul::ur,,·ntares. _ Df'f•,ri. pe~a _ ha~-ians. no.qur.lle Po::;10 clu_rnm" 124: 5 - Cuntyb:t 500:000S 
ça Publlca exon_e~. a ped1do. f'chzJ.~\ r,ecÍr,Jt~nto d~ 300 bacia e:. ('., anha,1

,,; ~o. o me,;: oe no,·embro ultimo. ·~'lJn _l.ª 16996 _ Rio .30:000S 
do Garcez d'Ohve1ra. do cargo dr -- e 300 abacaxi.s para o "Natal dos Dr- ut bem como o co•nprovr1n·P.· aa.s 
tupplente de Subdelegado ci.e .Pon,cia . u:nt0s ; ~e,pP.sa.s ficam ~;thi\ados 'iu' P 'S".'1 ~ 186~3 - São Pa.ulo 10 :000$ 
da circumscripção de Prata, uo tiIS. ( Jdem n.0 lZ;?i. Ao dL Se.cretnio f 1u S.ABONETE I clorb de~tA Corporação 20672 - Bdlo Horizonte 5 :OOOS 
trlcto de Alagôa do Monteiro. ; Inte: 1or e S~gura.nça Pubhca, rCtnf't- VALE OU A N TO p E .S A ,.•,,TciaII -de 

1
s,·
0
,-
1

,,,1c<l
1
.1
0
·rmª~ndta

0
: Fra,

1
N
01

.?.mc
0
cl~.u,ºs 13290 - Rio 3:000$ 

0 8 retario do Interior e Seg1lf3l1~ t 'ndo µara a dt \•Ida auto~iza<;âo. o e -> ~ 

b~n:~;!rªdo ªciir~d~d~~ ~-~~pf/~~~ . ~~:~;~;!~~ ~ ~o;h~~~o ddcc ~~!e e~~\~.f~~- é o ideal nara o banho ! 1 ~y~·~r~!i1cfa ~; t!~ngr~~;~t~Í~l)r~~~ 

de SuQdelegado de Policia. da tl:- ~:~~~\t/ :~:~ ~~ºjul~~~
1:;~:~·t~ GRANDE, BOM E BARATO ser{,ef~eP:01i1t~~i(\~ue 1~rc: Jg;~~~t~ 

cumscripção de Prata, do dl trlcto ~e ~e1 Pn.bro deste nnno I y venda em todo o J(l":1.._il, 1 terminantemente prohibldo o afaHa. Alagôa do Monteiro. 

BOLSAS PARA 81!NB0RA8 - Mo 
4elOI elegantel, confecçio Nmerada 
acaba lle receber a CASA VE8UVIO 
... lllaclel PIDhelio. lll . 



5 

~K 

5:A.L.: 

A UNIÃO - Ter~à (eira, 28 lfo detet\1 hro de 1937, 

BOLOS ARTISTICOS 
A 1 Praça D. Adaucto n.0 23, 

pessôa. diplomada no Curso Do
mestico tendo feito urna tl'm. 
porad:i ' de apt"rtl!i('oameuto em 
B.edf<"- confecciona bólos arth:ti. 
cos. com decoraçócs em aJ.to e 
baixo relevo, para casamentos, 
baptisados, etc., a preços rasoa
veis. 

lectricos, ferragens, azule. 
jos e vidros, aos melhores 
preços. á rua Barão do 
Triumpho, n.0 271. 

VIDA ESCOLAR 
<Oonclusã-0 da ~.· PJ<. l 

teria. 59. em Sciencias 58, em Desenho 
85. M. gerr.l 58. 

JQ.$é do Ràgo Barros obteve em Pcr
ttt:f.Uês 24, em Fr~nctS _40. em Geogr_a
phla 58. em Mathemotica 29. em Hl·-

DlSPORTOS 
~ria 49. em Scienclas 44. em Desenho O "Sport" vencido pelo "Felippfa" por 2 X l. 

J~é Alv23 da Cost~a obteve em P~r- Pela tcrccin n:z, p3ra d.;cis5.o do <;cu e)qua.drão completo o qual teve J. :)1:i~~,327e~~t~f~~~e:ti:, :r ~meofl.i~: 2.
0 

lug:ir, fi~:tr:trn frente,;., frente Oi . seguinte org:1:1ização: . , 
t.cria 5( em Scie.ncias 52, em Desenho fortes con1unctos do '::>porf e do I Gato - Brn - _Cabo - B1qu~rJ. 
85. " l"fcl,j,péa" - Ever,ldo - Al,no - Ascend1110 
gut'fs~~n~a.~~~º4é~~~e~:~~h~~ Emp:tt:idos que se :tch:iv~m os dois 1- Ben_ho - Zé Novo - Apolonio 
36 em· Mathematica 36 em H storia. contcndor~s. esse facto domm:inte, foi - Mano 
45'. em SC.iencias 42, em bese!"lho 45. motivo do gr:indc intcres~e como era j O ''SJ,or/'' entrou em c:impo d~:s-

Jorse de 1;3arros BarbO..<;a obteve em 1ª~\.l:!rd.:td:i ª p:lrtida de domingo. da lf.ilcaJo _de .Quidão .• Gamma, Catha- INFORMACo-ES ~~,~~r!5
M~fh{r::~~1~ê; is. e~~~= (!~1al, s~hiu victorioso a tunn:t do ''f<'- '1rino. e ?\1uril~o, e -.e :tlinha assim.: .:., 

teria 43 em Seiencias 55 em Desenho l,[>pca por 2 x 1 Richard - Fderlrndo - Miguel 
70. . • • . , • . 

0 
0 "S/101·1" foi um vencido que SOU- 1- Gonzaga - Lco :-- Almeida - RECEB~Z'.?ir~:~~:~::Aoo ES. 

ve~:1"vt~r~g!1~u~. !~ol~~~~t"~b4~~ , be r~ccber_ dign:unente :\ derrot:t qu! 
1
Pednnho - Otton1 - Lucas~ 

em Geograph !:1 44. em Mathematlc'.l 

I
lhe 1mpug1ra :t sorte_ . 

1 
Adhr.:mar - L1b Do_ :'cnccdor s~al1 Pauta dos principacs generos de 

54, em Hl!ítoria 53, em Sciencias 36 em O -.egundo .~nal fol conqu1st:1do de entJ.ram-se G:tto e A_lino, na dcfcs.1, producção e ~anufactura, do~ E.stado 
Desenh 40 M geral 43 l d f l NI · B I l h suie1tos a dirc.1to de exportaçao 

Pcrtuguês ~3• em Francês 54, em Geo-
1 

minutos p.ira o _termino da partida, 1 Do Spo1 / , Miguel, Leo : R1ch:1rd de 1938. 

SERVIÇO MECHANICO 
JOÃO PAULINO NETTO exe. 
cnta C.Jm p~rfelçáo r.ervi('-0S me· 
chanlcos em machinas de escre
Vt!r, costura,. motorcydeta, bi
CVC'leb. e Vlí'trolas, etc.. etc., 
com pintura a duco e nickelagem 

~k~ÇOS DE PROPAGANDA 
MirêJa .rad; de Sous~ obteve Pm P<'!JO ty, quan o a t1.vJ.m apenas. 4 J ano-~ c~t,,10, ~.1 m ª, . Semana de 27 12 37 a 2 de janeiro 1 

graphb 39 em Ma..thematica 33. em pelo hcto de 1"11gucl tranc:ir com o · foram os melhores da defos:1 No Por Litro: 
Historia 56. em Sciencias 36. em De- adversaria dentro :irea, tr:tncou aliás, lat:ique Pcd.rinho e Lib tiYcram ma.ior Aguardente de canna S450 !"raça D. Adaucto. Sédr- do 
enh 80 1 I' · G \l 'd d Aguardente de mel ou cachaça S300 instituto S .José 

s M:ria ·carolina de Nogueira ob·:eve 1lcal c,feit? e~.,utimo recurso sa1enc1a onzag~:,. me1 a, er:tm Alcool $550 l~== ===========I 
em Portugu. ês 35. em Francês 54. em I O Frl,ppea apresentou-se com o conta de suJ.f ~-0~1ç~es, " . Por kilo: 
Geographia 48, em Mathematica 35. ----- - ---- Os goal do rcl,j1/1ra , foram fc,- Algodão Sertão Seridó 3SOOO V E fi D E rn • S E 
em Historia 69, em Sciencias 64. em P-0r~uguês, 27, em Francês 23. em Ge::>- tos por Zé Novo, de /Jenalty e As- Algodão Matta 2S900 
De::;enh.o 70. M. geral 54. 1 graphia 39, em Mathematic..,;i 50. em r cendino Algodão em caroço 1$200 

Mardokêo de Azevedo Nacre obteve Hi.storb 3.7, em Sciencias 39 em De- / 
0 

. 1 d "Sp 
1

,, f . . d Algodlo rebeneficiado - Ser_ 
em Português 32, em Francês 38, em I srnho 45. ' goa. o or 01 conqu1st:1 o tão 1$500 
Oeographia 55. em Mathematica 43, Pelbart Pereira da Silva obteve em por Ottoni Algodão rebeneficiado -Mat_ 
cm Historia. 55, em Sciencias 48. em I Português 20. em Francês 35. em Geo- / Lucas perdeu um Jwnalty srhon· 11te. piôlho l$45-0 
tm Desenho 60 .. M;. geral 47. g-ranhia 30 em Mathematica 19 em d ' . d . r. ' \flg-odão residuos de 

Marcllio Dias. Maribondo Vinagre instoria 55'. em Sciencias 45, enl De-1 t:i.n ° ci:1 cimo e GJtO . . beneficiado ou Unter $600 
cbteve em Pcrtug~ês 36, em F1·ancês I ter1ho 40. - R1ch:1rd 1 esteve opt11110, Jogou Algodão residuos de piôlho 
54. em Geog_raph1a 48, em Math~mati- PJ.ulo Alve:: Pinheirc .obteve ern Por- com vontade, demonstr:tndo ser bom r~beneficiado $900 
ca 34, em Historia 53, em Sciencias 45, ·,rguês 18. em Fr::mcts 21 em Geogra- 1 u ·d·"' 1 Res1duos de lNlho bruto de .,.

2
!\íl 

em Desenho 65. nhia 54. em Mathemat1ca 50. em Hi.<;- ,g JI 
13

~ . . descaroçado~ ~ 
Mariano Moura Resende obteve em I teria 39 em Sciencia3 38 em Desenho O Juiz sr Alo,-.10 Lyr.:i. ~ctuou I Arroz descascado 1SOOO 

Português 30.. em Francês 59, em Gec- 50 · · com criterio, foi infeliz na marcação I A.ssucar re!_inado de l.• S950 
grapMa. 59 .. em Mathematica 52, em Rcbs. on M~ul de Andrade obteve em 1 dD pcualty contra O ''Sfmrf" Assucar re.fma~o de 2.ª ~$8~~ 
H~toria 60 em Sc1encias 53, em D.:- P01 tuguêc;,,1 23. em Francês 35. em Gao- / Assucar de usma 
M::11110 55. M. ge:re.l 53 i;1:aph1a 57, em Math'ematica 25. em " -::- .. Assucar trituro.do $770 

Man.uel Gouveia d. a Cesta ob"eve em Historia 58, em Seiencias 43 em De-1 CORINTHIANS x 11 SPORT 

1

. Assuoar crystal o/50 
Portugu6s 37, em Francê:; 77. em Geo_ ~.<:>nho 50 . • . CLUB" Assucar branco $720 1 
graph1a 66 em Mathematica 55 em Rcbe:rto Djalma Guedes Pereira ob- Assucar demera.ra. $680 
HL"-toria 64'. em Sc1encias 57, em· Dr- trv~ em Per uguf's 33. em Francês 76. , ( j,nrnil) Assucar somcno. i~ii 
senho 35. M. geral 56. <:m Geographia 58, em Mathematica Assucer rna.scavmho $4.60 

p0~~~~ \~~::e~:~~~hi1,º~~vi:~~ t~S:~~i:~~rt_5
~e~~ ~~~encias 

51
· em Realizou-se domingo ulLimo no ~!~~: ~~~a;~c~6 ou 3.0 jacto $460 

graplúa 59. em Mathemat1~a 53. e1!1 1 Severino Cavalcante Moraes obteve campo da Torrebndia um jogo :imi'i- Assucar bruto melado_ $420 

D~:~a 73e ~&u~f:lJo
5
~bteve em Por- ~f~~~~tt~f. 5~nt~c~~~?:.Sm~t~c!!

2·Jj~ O "Corinth1a11.ç'', que até hoje não :~~~f~ªn~;io~~~~içóba 
1=~~g 

4. casas á Av. Floriano Pei:xôto ns. 
842, 866, 872 e '878. Sendo 3 ele tijoUo 
e uma de ta::,a. Todas cont agua e 
installaçâ.o de luz. 

2 ditas á A v. Coêlho Lisbôa. ns. 404 
e 410

1 
de taipa, com agua e em terrer.o 

proprio. 2 ditas á í\.v. dos Estados n<s. 
573 e 583 recentemente construidas. 
1 <lita. á Av. dos Corem..'\s n.0 62, e 1 
á Av. Vasco da. Gama, 5-14. 

QuC'm interessar dirija."Se á rua da 
Republica. n.0 774. 

VENDE-SE 
a c~M n.0 236, situada á rua Alberto 
de Britto, dc-sta cidade, com diversos 
fructeiras. ~endo: mangueira, abaca-
teiros, laranjeira.\ fructn.pãczeiras, 
jaqueiras e coqneiros. Com 8 metros 
de largura e 50 de fnnclo. 

A tratar na mesmn.. 

cm l;l.is.toria 36, em Scienc1as 54, em em Português 34, em Francês 61. em !toso entre os clubs· acima Borracha dl' man~abe1.ra 1S5GO 

tugués 37, em Francés 66, em Geo~ra- senho 40. M. geral 49. soffreu uma derrot:t, emp.ttou com o Café 1$200 
phia 46. em Mathematica 54, em His- Severino Homero de Andrade ob'.eve "11 Spor/ Club" pela cont.1gem de Café moi:lo aooo 1 _O_P_P_O_R_T_UNI __ D_A_D_E_UN __ f_C_A_ 
tona 51. em Scienclas 45, em Desenho c:m Portugués 30, em Francê; 52, P.m 12 x 2 Côco 40$000 
50. M, geral 50. Gcographia 55. em Mathem,,tie, 19, · Por ktZo: , 

Me~sJas Machado Silva obteve em f'Ill Hlb~oria 62 em Scienclas 42 em -

1 

Couros de boi. sêccos salgado.s 2$200 
Port.ugués 30, em Fran~ês 45. em Geo- De~enho 40. • ' / Couros de boi. sêccos espi-

fft~r: i:' :::: :~t~;t,;:t;~a e;;_· ri~ .,,;>•;;;.~;ut.m~ro e~ 1;).~!~~ o8bt!: O "UNIÃO" VICTORIOU SOBRE c;,i;-~º~e boi sêccos !lõr de 3$500 
senho 45. ' ' Geographia 59 'em Mathematic:i H I O "SPORT CLUB S'.A UZINA sal ' 

Maria de Low·des Pereira do Lago em HiFtoria 24 em Sciencias 41 erri SANTA RJTA" - l x O FOI O Couros verdes 
obteve em Historia 50. M. geral 43. Desenho 4J. · ' RESULTADO Couros de bode 

Marlo Teixeira de Carvalho obteve Sandoval da Co'3ta Oliveira ob~ev~ Couros de carneiro 

2$500 
1$5-00 

10$000 
9$000 

em Port~uês 29, em Francês 12, em em Pcrtuguês 34. em Francês 50. ern courinhos de outras especies 
Geograph1a 36, em Mathematica 34, Geographla 59. em Mathematica 47, Como foj annunci:ido partiu d:iqui de animn.es 4$600 

AOS INDUSTRlAES DE FIAÇÃO 
Vende-se abaixo as n1achl.naa des

criminadas: 
1 dobradeira. de pa!lllo PLA TI 

BROS t:o. Ltd. 
l potente calaudra JACKSON & 

BROS Ltd. 
l estir.i.gem com '3 ca.t•r·çb.S e 3 en

tregas para. mare&. MA.3:JNS P.OCH. 
OAI,E. em Hl.!-tona. 34, em Sciencias 41 em m Historia 52, em S:i~ncias 41 em no domingo pa,:;s:ido, a convite do Por litro: 

Desenho 45. · De.senha 45. M. geral 47. · "Sport Club S,A Uzina Santa Rita", Farinha de mandioca S400 2 pdlas de !erro com 1 metro e 7a 

p 0~~::~~s r:~·~~~a;cit~5~be~v~:: Po~~~~êsR~t~~1 :r:~;;~i: 56~~tit~o:: uma embJixada do ''S C União'', i:u:~ ::J~~ho S
5
00 l-nt. cada uma. 

grnphia 47, em Mathematica 18, em ~.re.phia 36, em Mathematica 40 em lev::wdo os primeiro\ quadros do Fava ::gg 3 espuladeints de a.tamado tabrL. 
Histeria 32, em Seiencias 43, em De. Ht,"o::ia 41, em Sciencias 22 em' De- adulto e juvenil Ao chegar a séde Milho $25-0 cante LEESONA. 

set~ti1~·0 Moniz de Mcdttras obteve EZ~iYs:g·Vellõso cbteve em ~rtugul's do ''S C SA Uzina S.tnta Rio", O~o~~fc!°ado de semente de 1$700 l/;_1p~tor pJa caldefra dP. p,.essO.o de 
em Portuguê3 34, em Francês 21, em 16. em Francês 34. em Geographia 20, foi ª embaixada do "Uni5o" cordiJI- Ole; cru' de• semente de al- 2 reostatos Pt\f"B motoreH "'Í~ctricos. 
Oeqaraphla 54. (m Mathematica 23 em Mathematica 31 em HLs,~cria 41 mente recebido pelo'i scu'i directores ~odão 1~000 Trata-se com O u. A.r.toruo BorP,es 
t,~,e~~~~~ª. 13, em Sclencias 51, f'm ·~~~~~~iªcj}~Ça~:sb~~E'l~~d~~:os ob~ Após :1s m:1nifcstações seguiram para 01;~r dka~:11-ente de mamona 1$500 da Costa., praça Clemtnrmo Procopw 

~tavlp f'errtita Soares cbtevc em Leve em Português 23, em Francês 21, 0 c:impo ~s fC'ams Juveni~ Nesse '?asta d::: Semente de slgodão $260 n.º 95. Campina Granoe. Est.i:.do da 
Por ugue~ 26. em Francês 3_0. em Geo- eur Geographia 2!1, em Mathematica embate triumphou o Juvenil do "S Raspas de sol!a polida 3$000 Parab.Yba 
i1;raphi_a 45, em M~tl:emat1ca 68, €m 12. em Hi.stori'l. 41, em Sctenc1as 27, 1C S:mt=t Rita'' pela contagem de Raspas de solla envernizada 3$700 - ---- ------
Histçn~ 44. em Seiencias 42, em D•- em Desenho 55. 4 x 2 Semente de algodão $220 OPTIMA AC"U!SIÇÃO 
aenho 35 · Yves L1n de M.."'deiros ob"·eve em / . Semente de mamona $250 \: 

Oclln ;.-opes de Araújo obtc\·e em Pcrtuguês 27, em Francês 48. em G-20- Em segu.ida. entram em ca_mpo º" Tacões ou quadras de raspaa 
Portugues 30, em Francês 4~. em G:o- rraphia 39. Pm M~the_mo.tka 37, em 

I 
quadros pnnc1paes, sob o apito do de .solla 2$000 Yende-<;e uma bôa casa cie 

frn .. l'hia 60, em Mathcmat1ca 26, f-m Historia 50, em Sc1enc1as 49, em D~- sr Ber:1Ido de Oliveira Vaquêta ou cour06 preparados 6S500 con~trurção modt>rnn. toda de 
Historia 56, em &iencils 51, em De- ·~nhos 55. 1 0 · f . b · ,· d Os demais productoS cons1am da 
r, tilio 60. Zclmen Ros.t>nthal cbteve em Pottu- Jogo o,. e~. mo\.1ment.1 º. e Pauta geral. a lvenar ia, com inslaJl:.u:ões tle ore-s~ Gemes da Silva obteve em gul?."f' 32 em Francê 6!1. em Oeograpf'ia , deco~r~u do princ1pm ao fim na m.110.c João Pe.ssôa, 2:-; de dezembro d? agua e luz, tenclo com111o<los 
P.;r ugues 35, em Francês 38, cm Gto_ 55, em Mathemat.ica. 60. cm Historia 56, cord1:1lid:1dc, notando-o;c somente o in - de 1937. suffici("'nle para fmnilia. O 
FT3Pl"',ia. 51 • em Math~matlca 45, em em Sciencias 38, em Desenho 50. M. 1,tcresse dos dois bandr,r;; pela ,·ictori.t comprador pódc O< ~upar i tn-
!1~~ºi1:0~7M~~e~:11ef2c_ias 

30
• em D~- i;e~~~t~~ Mendes de Frci~a! obteve tm Eituv.1 quacii no final d.1 p.1rtida contento Em seguida runuram to- 111ediatan1e1llt\ !::.C'lll ncnhun1 im-

Paulo Hí'lman obtP.Ve em Pol'lug11ês Português 37 em Francês 73 em Geo- e todos p:lreciam um emp.itc, m:tis dos á sJde do "Sport Club Santa plciU10. Local opti1110. Bairro 
:; e:3.rh~~~c=7·6rime2eo~r~~~~: ;g. f:"~Lo~! ªlt. :::: :!:~~~:tl~'a. e~~.~~1~ em daJo moml!nto l\.Lt~.'ii lon apodera· Rita" onde ~cu pre,.idcnte sr Jo,é de Jnguarihe, hontle t\ porta -
tm Scienclas 40 em' D:"!)cnho 45. M.· ttnho 65 _ M. gual 51 . • 

1
sc .do couro! m~nda 111 goal, con- CJhino lev:mtou um brinde :to "S !avcnidn Flnr l.3no Peixoto, n •. 0 

1;eral 47. Zulinla. Ptaim:m cbteve cm Ocogra- qm,.t:indo a v1cton:1. ~ar:t seu club C União", 3~r.1deccndo o sr An~ 1 a16. Tr.nla-se na 1ut•s1na avcn1 . 
J>e<lro Hononito Pereira cbtcvc em phla 35 M. &<ral 43, 1 O sr Bcra!Jo Ohveir. a,tuou a tonio do, Reis e.la, 360. 
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' LIGA PARAHYBANA coNTR4 1 NOTAS DE PALACIO r '"\ 
PARA FESTEJAR A CHEGADA DE PAPAE NOEL 

-A-A TUBERCULOSE I para o qual :::

00:::t::,:,::.pg:o 1 

(ConclUBlo (1, 1.• JJ&.) pe~qtúza p:::!a pesquiza. pf>l'J pi a2er meadc. .. } , , 

em r·ue 05 homens de uma mc,;,m.t ~~~~ ~~~el~r~~~~~cct;j.jb.ª
1
~~~ct~:a/º;11~ O sr. Interventor F'ecteral rctObel..\, I CASA FERREIRA" racn ele um mesmo povc, t:: ~J.:.mLi. \"C'· {l!;'~\linho do: fc.-:-tos cbservad~.:,. mui. ainda, telegrammas agradec~ndo as 

zcs d:! l!.:.na mesma i .• m; 11a. :,.· en~. 
0 

1lforml's e ana!"~:it·.mrnLe dr::ronnc_ suas nomeações. do dr. Jo:;é Betha-
lü.1n1 c.m dcc0i![~,:mç1.1 t- rau·61 e,.. x s. o p·,pr. t.ô c:1mmm,:. :.1 conct1cção mio, con"'g:O Jose Couti:1h.> professor 1 

~au·o.nm ... Jm o IKO.Co ,rguic.!o. li<-:) pa_ <')nstantC', nu~ )L2s pl'rm•ttir:\. nn si:1- João VinaQ-rc. senhorita Maria Au_ 

ci1g~\,~
1
1
18de .iu;:fl~d:~;r~\ I;_:~n~· ~t'~c~f ~h~~~n\1;~t~<l~~tn~i}~~~c·J. ccr ª ld :Jll fetlt~~ i:el~~º~!~~~iil!r~:~~aB~;, t 

~c~~·u1~!r1
1
~(.!~~'~ª~~.u~1~nb~·;~t~

1ll;~~ªl cn;·~-~~P1.~~
2td~ ~W\;{, f1~Zi,~~~t.g'l rl~,1·~~~= ges - , 

~l~r~i~lll~o ~lall~\11'i:~1~~c~à ll~;• ~ 11c
1
í~

8
~ic~6g·iên;,il~;p~l~;;ific~~.e o ~~~21~1~ Fe!ra~~a;n~e l~~~~~~n~6 ;;.e 1~?::- ! 

llcncte .. ,e q11~ cs mr :K ~~ p .••. ~ 1 •. d :pu~ ' · Car um.-t expr:!s,c;ão litte_ ventor Arg-?miro pe Fígueirt}do, :S 
ll!\ú hli hnnH·n·- üc t~f'n 1utn !' r . l' :1:1-tb '.c.l ar, <1u:· r;.J: te impk.itJ mh'l~lros Sourn Cost:i e Aristides 
1i1hos de tun_ ~ólo 'L t:ang. fro, 1'ner·. 1,1 1.ltUl'e2r . . Quilhem: interventores Pauio Ra 
bn.s d 1. fam1l,a extr:.1111:.. lJ~l . cr~ ~'\.I"'S quando <' etp'.rito cam.nha a- mos Alvaro Maia, J~~é Malchet 
para ello todJs ror~, n1 t.m -o t tic1D, 1 léi,i l!U:111ctJ at, ingL' 011t10 <:~p:w:.1 .f!\Jdà Fe1nanctes. Leonidas Mello M."~ 
human~dadl.' :sofircncr:i, Miuelli-, ·CJl.:: · •. n1 1 t l ~n~~l. e!~ .. ):'.!J~ ,1,;lli"'nto. L nt~o ne1.es Pimf'ntel e Le,:nidas de Car.\ 
~1~~;rrª~-~61~

1
~'\l~~r~·a~~ºna.:!~~~- . C! ~;;~f:(·~;~t:/~~~-:.C!~n~~~bN~·t~·~· i):~:õ vall}o: ~-9pitão Felitho Muller clrs. 

n nessa !'edc=::1pç.i,o, siga me· '1 1 o gczo intiuo. I• un: cl ro, pois i11ddc 
1

1 J<..lf:.e Pe. eira Lira .. Duarte, Lima, 
che:io•; de ardor S<,l;1'tH!o, :_i.; p;'.'.si.• . .-,,.. l'lll expoli.ll' 3 hur.,.1anL::L1df' dos lxne_ ~uerra 1:ontes. SP.lv1ano Leite, Os_ 
do (J"rande mest:·c 4t1anC:1 baliz , . .:i Cl t!~:o., (JLIL p.1~-;1 ~uf-' re. 1:!tarl:.1n_1. !:i'' ,l.S 1 \\aldo Trigueiro, Izidro p:omes e Per_ 
roteiro do de-vt'r mr:st..,ndn que l!'prc_ turc:1.~ crC'adcrri.c: d.e sua _mtell1gl'n:1a. na,ndo N?brcg:a, e fam!ha; P!">efeito 
ci3o Iuct::!.r co:Hra a I ubct\ tL',e. µou- ~ .. e .~i 11;1·~,s hei •. ~ de rncc:n&.(;lt.J .: 4 , Ci,n.ha Lima F.lho. tenente Ji:ivenaJ 
p.tr as v1da5 mnmn:·13_S que eE .. 1 cr•1_ 1a,;L..Ih:.13 ~~ :.c:i ra.cioc1!11:i acc_laractu~ hspm :la, desembargadores Ag:-1ppino 
fJ. premaLurnmcn~-:-. POh qt~c no 111,111- / 10:f.:..nm llt_1lizaaof no ~entill~ ;mrr.c:!1_ Berros t> Felto.,:;a Ventura. srs. Dlon 
d) a dür. a mL~na, o lllLJ e a ~1·1Jtc. :lt-::> d(' m·norar ot ,SCU;; :::oL'rir.ient~"- VUlar, Jcsé Assis, Einar Sven<lsen, 
j:'i r::io demais. ct~ s11ptir ~5 su:i. 11<.!C'e!;.~iclaàe:, Carlos Oertli. drs. Alvaro de Oarva-

Por is.<.;o_ e qu~ nós vtmos este qu~. . E' se t·nLin :,.e trata de um _esnirit·J lho Matheus de Oliveira e Guedes 
dro cme a.1 está, rot:H·ia11cs e moo:i.co! mvnlgar, esta t-e.i1s.;;~cç.lo sera ma, Pereira, .sr. Alfrêdo E1nros. rlrs. Gu.i.i 
d:.1 µaral~y~J.. mãos dadas, b:·.:1co a 1l:·of~ncla e ccnst:·.1ngect9rn. p~is. c~m- Jh~rmf' d'\ Sil\'eira. e Jos& M::tgalhãe.s, 
braC'o, p!:<1CJ..1ndo a dnra ~aLnlh::t con- p?nc~rad~ . de su:i. acçJ.o prnphet1c~. Joao da cunha Lima conde Dolabella 
tra o mal d~ K~ch, remindo dt: .;;cu elle sc>nt1ra que o _gcn:o é acun:i. a._, p~rtellP. ct1·s. ,João Medeiros Antonio 
e.forco, tom n sua nbnegaç,~o. e s,eu tcdo. um c~mprLm1sso , Cruz, Aluysio Raposo Gonçalves Fer 
~~!'l e O seu °'1!1-·:}I.', _a,'j magn,11.!~a..s '~- Pu9-uc .. s1s. todo:, t~mos 1,a v~c;a n:n"!.cies. os:ar de cE.:<rtTo e Moniz df 
g10es Que c::instil1!-1rao a sadia huma_ ., C;t1r>gaç.io de C:)ntribuir na_ medtcla Aragão; conego .Sic:demus Neves 
ll,dade d_o o.m::i.r..h.a . do~ !~rs~cs recurso:;,, .Para mm_or~u· J ~rs. lgnarb da Cw,ha Pedrosa C1 ' 
. A: noçal, da U"Ce.sdds~~ d:> B. C, G., ,:on_à.1r;io c~cmmu!'~l. J.l, que a nm:;ué,n Celso Mattcs, Empresa Mata1azz~· 

y.:.v1a_lat..:ntc, <:o~prit1!id:t e ..,c;n er:- e 11, ito _c_.Jlorar_..,e fora,. do lntnre_~:c.e nrefeJto João Uisu1o dr El · 
pres.-:.ao. no e5p1nto de toctoc: ;::,; 111ed~- ~cral µ01.:: ccmo ac'= ens.nou o Ch11;:,_ ~1aul A!rvoswaldo Es~11 _1 s c YfU 

ACABA DE RECEBER VARIADO S0RT1'\1ENTO DE 

CALÇADOS E CHAPÉUS 
NOS MODE LOS l\L\IS RECENTES DA MODA 

PERFUMES DOS FABRICANTES FRANCÊ
SES GUERLAIN, JEAN PATOU, CARON, 
HOUBIGANT, LENTHERIC E OUTROS. 

ESTOJOS PARA PRESENTES lM TYPOS VARIADOS 

Grave bem : 
A uniça e i11supper11vel nos seus arZig•s, é a 

"CASA FERR E IRA" 
154 - MACIEL PINHEIRO - 154 

cos. Vez por 0tura, 1_~n1 d;lles exter_ t:::. - O hlho ~o hcmem veio á terra E .. 1, · -.- 1 3 ar os 1 

11av~. em rc..t'erenci3 ir,c-i,dent:.ü. ou P?l para :,,erv,r e nao para -;er s~l'\'"..1.0. L"/º· Sizenando de Oliveira Juho CREADO o J1'TSTITUTO 
appello sem éco. a opmi:"ã.._; de qU,; &;ta obr·Ra('ã~ exü;tc p:1.rn. todo ho- ~/ a e Alvec; de M~llo srs Antonio 
neste ponte, a P.arahyba vl\•ia Pm atr.~- mer.1, e tanto malor o peso da rer;poo_ .... oaies dos. Rei.;; e famllrn. José. Eu- ,/ J,. 

zo. Veio a ··s •.aaua L~a Tuberqulo::.e, saL1lidadr,, .mher€nlc ?.. prcpria v!cl.: ~emo N. d~ Mello Be-Ja~un Camstra- 1 ~~~~~~~~~~~~~~~!""!:~~~!!!'~~~~~~~~ e~te movimento .:,·:iue exaka os que o quanto m.11crec; ~ ~e-cursos. o: dotes, n::> e ~a.müia. José Rodngues Moretra 1 . 

vivera .. m. ~ue f-:-i uma.. aff'.rmstív.a de c.s pJs. si~:!1da.des.md1.v,ctuaes:. !l.O. ;.iob1.·e I e. :c.~:lla. A .. _c. Brit.to Lyra. João NA e I o NA L DO LIVRO consc1c_.c1a profis:.,;1onal. mna pr0,;;1 'ie e.sp.nb lhe- bastJ.rá sen1r de 0 b_ ~ug:lmo, Jose Epami_nondas e fam1_ . 
de capacidade, uma ;ilarm.e. uma ~e:to sobrf' o qu&l se e·,~rcite á cai, lia, .1~spector P auxiharPs dA Policfa _ 
clarinada nn manhã .:wzc.ita em qu::: 1 dadc e e s,ohdrü·1edade dos outro~ h~- M!nLma do Porto de Cabedello· .::,r, 
dormitavam todas a,3 von~ad~~. _1gn;.,_ mc.ns a:i ser de eleicJ.o. ac Jrtlst.1, ar, qJmã:> Patr1cio e familia sr. Jo~ de . - . · 
rantes. desapercebiàas riü '•nmügo sn.bio_ r~o gcnia é m!..o::;ter emp!·eg.LLS: 1 Sou.<:a ~-J::ão Scbrinh~. ·commandan. 1 RIO, 24 (A União) - O pres1rlente - selho de Orientação se rea.J zará ~em 
apocaliptico. e cntã:- o desrjo criou de fo:·!11~ ab::c_rvPnte, wd3,~ as :.uas f:1- t~ .e off!~nes ::to 2.0 Batalhii.-0 da p 0_ a:tulio Vargr.,;. ns:;ign~u decrflt~-l"!· \ que _para a mt~ma _sejam convoca.1us 
:forma, o anhelo _ge~:.1.l ganhou exµr .. e.:- culdac1es. de.s:.sta. de to.:.10 rcp:u"º· hcia M.litar do Estado acantonado c:na.nClo o Inst,1,ut-, Namonal do T ,·\ n. o D1rector (jo In-;ti~uto ~·fac1omü Uo 
&lo, ~uancto a s~c1~d9.de de M.e.:.:1<.1- t..;rtu:-,1r_se exa' .. V'U'-~l-_ ct~, for,;a.s, quci_ na cidade de Campina' Grande· 1 .e I o q~al está red g1cto- nos scguint.Ps t-"r Livro _e o chef 0 da !~cção da Ency_ 
na e Cirurgia approv:>u, qu!! se man_ mar a. CY._'S~"ncia na ·~r.._::-ii c-1•n1Jn...-,tt~c xas C:mpeny Ltd. dr. Luclun~ M·: mo.,;;: _ _ clopeàla do Dicc:onar~o. 
ct ... sse ao G-:vêrno do E~tado, uma do rn.:1ocrnio._ para :,;ernr á bu:n:.inL ra.,,s, prefeitos Jor.quim Mattos e :. 1 •·o Prr~.idrnte da Repubh~a dos Es_ Art. 6. 0 _- As publicações do I;1s_ 
moção concitando_o, no mtt.res'.le _de dade, propuJ,;;1~na.ndo_ o progresso, or_ belardo Jur!:'ma· Irmães Dorothén - tado_s U~1dos ct:i Bra·,11: m:ancto da~; tftutl_) Nacional do L2.wo não secão 
~as proprios fóro~ de_ b;:;nemerenc:a. de.m.,nd.J..S os con_hecnne11to.<s e.::D·1cso:-- de Alagôa Gra~de· F Peixoto l Is. 1 atrnbmçofs que lhe contere o art. 180 àis"~1bu1da!':- gratu:~::mtnte senâ:> áJ 
a que eftectivasse a cnaçáo dt.:.tc se:._ criando u _ bello unmortal. mão dr Manoel 'Ta~areS ~ ~- 1 da Constltmção, decreta: blbhothe<.a::., put,Icas a elle <1had"-~. 
\''.<-o. E' Por isso QUe ni:is moment()s de calnp:-s. · irmâ An er · sr ou~a i . Ar~. 1.(,1 - O In<:-Litut::> cawn·. f~ca ma.:, ce coHocar~'.'.> á ,·enda em rç,1..:r; o 

Em sigular c:iuci~r,r,!'la, neste mcs- convulr.ão geral. quando s~o esou~c:- Si e pelas irmãe g ~n~ t~~rve.lhu, por trans_fo~macto cm Instituto N.1ClOnal I pi:11~ por p1-f!'(_'OS que apt>1ias b:::1stem a 
mo dia o R~tai-y Olub n:-.s manr!U\'U da~ secu1Js ele cültura o de ape:rfoí aneiras· sr Lu· 5 01 ? eas, de_ Ba- do L1v10, . comp~nsar wtal ou pa-r\aalm u~:- o 
a sua S01idar1edade e a extl~·essã:, d! çeamem,o. q_uandc os homc·n~ at-scerri ~r <:i · · ~ de .Siqueira Coe]h':). P::i_ragiup:10 unice - O Inst.tuto seu custo 
seu apreço, affirmanctv dtseJar colla_ ao 11ivel ctas be..<:.tas e dos anun·.1 .. s d, ~a ~ e pela directori~ da .coopere.ti_ ! Nacional do Livro terá ::i. :.,éde dP st:u.::. [ Art. 7.º - o poder executiv_o ha'.=~ª
borar comnosc-:, n:> s .... nt•.do ctf' C:<1}.,tar pr::!.rn qu.mdo o seio da terra .~ pi'f,_ rah b ~anco dos, ~roprtetarios _ da Pa _ trab.alhcs no ed1f~cio da Bibliotheca rá. o regUJamento d6 Inst.1tt.hC )lact-
a cidade deste _org&o de r.:iu'àe qu: funda e dol:;rornmEnte !'a. (i:1J:-, r.flo I Y ª~ srs. Anisto Cunha Rêg~. ML., N~"'. 1cn:"ll , . . . onal do :Wvro 
t:-mto ta{·daY1 ja. . no r!ma_nho generoso que servi.·á a ~ueITBrlro. J~sé Pess?a de Britto e Art. 2.0 - CJmpet:rá ao Im,tituto Art. 8.(/ - Este dec=:eto_lel e:mrará 

Este m0mento magn1f1::o em que. sementeira do tri~o lmro. mas n:, 1 4!.m 1 la, Antoni? Almeida. João Ber- N~c1cr:al do Livro: a.> organ.iz~r e µu. e:111 v.gor no dt&. 1 de J~~ê'H~ ~e 1938. 
tangidos por forcas dh·erus, un~ p: r c:-:ru,t!·ucção de trmche1r.-...s ct:mde ~:,, n .. rdino de Fre1ta~, .C-ctat'1ano Beie1·_ bI_1ca_r ·a Eneyclopedía Bra5•le1T!"'I f' u ficando_ revogadas as a1Spo!:1çoes e1r. 
dever de officio. ·olttrc..s par lu:r:a r..tti. ise-m ... -a a morte nestct-i m0mcnto!:i. te- rr e fam:h~ BoanergPs Almei1a drs. DJct1on~r o da Lingu_a Naci~~al. re_ contriino ... 
tude e•-piritual. e-n.::ontrararr,_-e no C.3. :ingt•tida humana p::-.n'4.:C .:0n<.lfn- Abel e Altino Ventura. srs. Antonb ve~do-lhe as succl:s.s1vas cd1ço1•s: b, 
logar commum, a lnct.a ~CCil\l _ c01·u:1. !.ar_~e .noi:;_ corações aflictos do-.. h~i_ Ca?:·al, Jexemias Venancio. prefeito I P~ltl\r tr..da sc1:t de obras rara~ ~u ,J~'C'_ ----------·- ·--ª peste branza. que é hoJe bem o lo- t~ens de boa voutade. e a!-11 pre,Jaram Joao. Fons~'a. m~jor Vicente Jansen ciosas, que sE'Jam de. grande in,eres.,,; 
ga.r commum dos homem; ele bo~ \•on_ a cc1n~cçã~ de que é imp~rios ..... 1111ci3.!. p!'efe~to Francisco Cesta, sr. Arman' para a cultura nac1onat,; _c) promo "L~ETA" DE GRANDE ALCANCE 
tade e se aprazaram p,lra .n;1rrua~·,;ni l:go advenha a paz. as cbras de ri-:, do. Silva Pessõa capitâú AscendinÕ v.:::r as med das necessana" pata l-1'!- A ~da - san, o Ella~ l &O 
juntos, este mornen~..:. há d~ 1.1ca~· const.rucção. , Feitosa, srs. Pedro Melra José Bar g!11entar._ melhorar r- bar~tear a ed1~ 
inesquecido t?orque a~,.j1gnr1Ia o Ll.'Nln_ E' assim, nas épocas do ap6~-c:~e1 - bosa e sra. MJ.ria José Srta Cleont çac, ~le llvros no pai~ bem C(?mO para 1------
\.: psycholcg1co_ em. ,que a idéa í!~1tra ra, quando conter,1Pl3.ncto as , uma: ce B~ia Silva_ Francisco Talentino- factl~,t~~ ~ 11n~ortaç0:,o de h~r~s . es .. 
cm cc,ncret!Zaçao. Ja q-..ie pa~a .... !! .. (H! e o;:; estrar,;:s que deix'.'JU O so. pro d S!ra. j::1.ubellta Agra da Nobreo-a J 6 t~angeuos! . d) mcc_nuvar ~ oiga.n,za_ F R ~ e A s s o u 
uma a muitos. na pha.s.e da pr";P;,~n- ~n:ania e de barbaria actavica. u::i .:sa Felismin:-, Antonio Luis F~a' .05

~ cao e, auxiha;1, ª. tTtanutençao a~_Libu . 
da. bios biolog:>s .s2n~em mais !crte a n:: da Costa Farias Em reza· L ncisc_o I oth~cac; publ.cas cm todo o teu1t.01.o 1 

Lançava a. Socied.::.de de MecUic:na :e:--id~ut··. u~ pro~eger ec::>nstruir .,. ca de Campina' Gra~de· . uz e Foi, - nacional. . . . . 
a semente ao vc:i~o. e o P.,oü1r~r co!n ht~mantdade- a ~do t.lf:acla .. qn·· '='..,..·,;ntiar.o. Elias Anjra .; sis. ~ntonio . n~t. 3 ~·. - o }nr-.t.1tut? NacmnaJ ~o 1 

seu extraordina.no poder de dt1!usao clles c:.1m ma!~ a[mco . e f!tlr:"P: 1.1 s'.') Silv "T d-. Chnstovam Llv10 se1a supeuutenc!ioo por. um 01-

i congraçamento. em mcvimcnL:; ül- JU'fã'.".' dos Pl!lblemns da pr, vcruao da:i srs. \,'erel~~md:ei~~000\1Bal1 HClu~". ""1, .. -~-.....,"t""O P""'. c~mlte SS2.0, com O plano de independanc;ia 
t.;rnado_centrifugo na propag,-!td.1, do:nças- Costa dr Fr n<'. os. eri:ies os \enc meu os equ1va en s ao 1Ja- • 
ccntripedo no colli]ir os element.::is ,.;.e Assim o sentitt Pa.'\tC'.l[, '1\JaOriti major· Jcão A~nctsc~ ~az Carneirc, ·A;tA. ·º - o Institu•·- Narional cio ec,ncmc,a da u. R. s. s. 
f>uccesso. encarrE:gcu_.se dE- lf!val~_a _:10 apo_? ::i as agnu_as impo..-.;tas ~o s~u ro- Víderes ves e ello e Btanor "U 

i~~Eo~~ccoiªnes
10

· as ... :.:::~,~l:eca:u e::~'::::~ i!ilJ~t~}:i~F'?i?tfç{:~~}1,;!tt:i: . ~:::1ii~f~;~'.~f ;}~! ~~~~;tI;;t nai A:.\~z~f:, iJ,~~·. ~·~blka ºo ·~~= 
d l h -- l b f' h "LUNETA., DE G R ANDE ALCANCE Art. 5.U - As três secções techn•.r.as guintc trlt>grnmma p1ocedent d 

!~~1~ac d~e~~~·~s~óci6h\!irtil~a~~t~.r, - u,-, 1 ~a~rJ~~e f,~~: ciu!rJ1~~ ~~n~;:c~ d;,. A• venda - San to Elias. 180 se denominará - Secção da En<,;yclo_ Mosc:u; . C c 
"OTaça·o cta mulhei· bras1Idr:1. ca1~.r I hyct,·o.pl,obi·• pt:dia e do Dicdonario, SCcçãu óa~ 0 1 1 d . d 1 • ' · ... · bU - s - d B'bl' thc " ~moso Pano e m epenc. ,'nr1a ,,ue lhe vem ·d. a Fé ~ene:ros,1 rle .Chn~- A~"lm o comprehendc~r Caln.1t·U•. Pu caçoes e e'.'.'cao ,\5 l io. ~a,,. economica da U. R. S. ~. fra::u:rnu 
t'o, orvalhada da ag;Lia d~~.lte1·i;.1.dO....t quandn. nI)ós a carnificina. .d~ 1-J.. mer o cerebro vazio a apunn eis rn.. ~:t~n~o; i ~fg1~~~1~~ :: f~!~c~~~~s u~~ p:ir completo. A proprin imprN1sa 
que e a c~r·ciade, C'lh genmnou ,e P•", tod1s as luzes de iz-u e~ni1Lt.:., .,.. r~s gotta~ de agua chula, que vm; S<.r· lt!tras B e C; e. á terceira as fum;~o<:.:i cfficial da Rus.sia Sovietica rec·1!1hcc'.:! 
cresceu e hoje L. P. C. T. l'.'.J~l}a J~, scr,ir,o dn. dcscc,bert1 da vr,c-.C1n'.J. 1.11tl_ vm. da letra D, do art. z.º Qeste dec!'eto_ 0 incfficiencia da sua 0rganlzaç-i1.0 ele 

~~u:~~os a~~1\7b~rc~~o~:t1l~U~H~~:l~~ ~:n~~~~]c~ci~ ll~ 01'.~al~~lt~. !!~~~ld; ler:~ explicação, - POl'q\le vc;; fa, lei ~~:~~~~e ~~S d~llfc~~~ins ,,i~U~~;.af~ 
Lra pMoctet:ra 5obr~ os p..:(Jl10_1ulJ:i fl~"im por amcr do~ our ~e forrun o Po1·qtic dl'seiaram os me1t!'. l;f)m.1:::i. o~ t~ cl,.,?:da secção sPrá úirl~tc.,a kajia Pravds", org~m _consi-'.~rddV 
Ef'.'tes ciue desabrocham p.ua a 1.:·..t:l_ .~ int~1•.'s~:e do., 9ue hfio d.e, ~ir. nhe!ros da L. P. C, T. am:Jliar ct-~ .-'J,:.. P ~ 2_0 _ Os· chefes de secc:1o. bem parta-VO'~ ~o co~1lll.S!)ano .do. Po"o 
para os qu.ies ella te~n. em di,t~>tigu,r Di::'_sLa . "accma benef~naram_:.e já generosid~d poucos mento:s q~~ rn_ cerno demaís pessoal do -InstituJ.u [ da~ IndusLr1as Ni::.ci~naes, fc1 pt,;.bl.ica_ 
,.ista ou poses, a dndtva g_ent:l~U.. o quas1 dois milhózs df:: t:t1anç;a!. c.l~ to- g\5tr::, que ~empre os tem quem. _1ad:, Nacion~I do Uvro serão adm ltict-.., .. ~a a st:gumte nott?a: _"Jr:,.- c!'er!uli:1~._Je 
talisma11 sem preço, a V~lCC!lU .·eL.C~- ao o mundo e os r _·ult_ndos ob ... ld~ nl">rlP-.d::, faz"r todavia dEsejJ. e ;;;.p_ na forma do c.Iecreto num<::ro 671 \lL I a~s. departamenl..o:s off.c1aes cte , .:-ta_ 
ttor:i. . . , , nos c:Lzt n1 4ll~ c!la nao e apen~· m~l,~ plaude. E assim, vendo 1>m m!m ú 

1 
d1.:: jllllho de 1936 , ' tist1cns já. c:n~eguiu bater todcs v,; 

C.:om o acto q'.le r.,ss1~t1-t:\ii~~a ü.t ur~'l ~spernnça, mas uma radlo~.1 lE· a~~;r~~à~ l~~n~~~~~ ~mv:J?a~\~{e~a~~ Art.. G." _ Ao Conselho de Orienta_ re<'o~~s. 0 d!l'ector d.! fabricf N.l~Lol 
poAr ilidméuagusreadloesz ~!af:~~~1:; \eal:{iad~ 1 a ~~c~nisil. nm homt-m impo~·t,ou o Qã.::, caberá elaborar e pla1-:o d~ oq;.i, - de t1J ... los da cidade df' Pau ow c:vn-

, "'cta"nctº"' ~.'e~hvºi·r'._m1'
0
guarp.eEn•ams •10egt·

1
daai~."n·, ''.,u, ~-r nização co FJncydopedia Bra.;>1k_ira e tinua fornecendo ás . ~~tortdades . do (.Splendida porque é wn marc'.l \.le mi:rcb10 :,;alva~·-r. Venc_e_ndo o .melo ,J • ., , --• ,J do Diccionar.o da Llngua Nac1or.al. Depart~mento e Estat1Sl.1cn_fai~as :uw 

prc.gresso, wna prova de. !rater.1 -~ (~e.·· cPt1co. . as. duv1C~:, .1ª,. 1~~;~1a:,c1,\. e a descoberto defficiencia<; que uem bt:m como dar parecer sobre as Olt_ formaçoes sobre a produccao rtr_ql1Jl· 
um tehtemunho de e1)forc-o. um h u, L~ pe-sc rnorto, do mdi.fe.c.h _lfl;J: c~n. p~diam restar ;gnorad::is; nfm Pül" dídas que ctcvam stT t:mada! P-Ara las fal)ricas apenas para tet· o .l!1re t, 
o--:sabedoiia.Pr:gresso de que.~ u~,._ .".CHUl~ ~ri~n- uma. cbr'.l. tc!m1e1a·Pl ÍS50 agradeço menos a intenção g,nc_ one os ctjílctivos do Ir:;.tttub Na:i:.-_ de receber os prem,os em dinheiro 
c,rgt1.J..1ar esta t.ena, not.1vtl Ja. pc/1= ! aue t' amda -~m __ v1da. o mom1111e..l., rosa''. iial do Livro sejam con~eguid-0<:. offerecictos pelos Con:i,!té~ de L.e11ln_ 
cbr ,e, rlativamcnte grand<'S d~ a. 1 da .su_a cou.~agiac,:~o. 11 1 º _ 0 Conselho de Or!enthç:io grad:>. DurantC' o pnme1ro ~r11nestre 
:-.ist;i,cl; s· c1al de que fe ufan~. P:0: AIJ_mdo dr A·sis crlo..._~ no ,R;O -~~ o BRINDE AO I!\.,TEl\VENTOR AR_ ..:e:·á. Compost<.i de c.n:::o memllrG,'j, no- ce 1937 a9uclle Dir~ct:t ~~clarcu uma 
\J, d"' fr:it rnídade e.ada pc.r (j\ ü .. I .. o., Jan~1r~. o pr!rr;.dr: serviço bi~.le_tM GE!\flRO DE FIGUEIRl:DO ~T.eados pelo Presidente da Republica ·'prcducç:io tm~m,.gmar.a de 
1,çorr'éram ,.aos e.ppellos do.s m~ .. ~·un:L ! de ,acdnac:l'io cum º· B. e .. G. O .s~· 1 ~ 'tº _ A funcçã~ de cada U:.L111b10 2.000.000_ de ttJolcs, Durante o sP._ 
r,.os d.i lcté3. nova. t ... st'éJ!Il. un.}1<j de ec-.- c:,.lo.rço .. e a sua .. c.la.nviden.ci~. _P•.rn:it_ Em seGuida é d:tdl a pala,-ra ~: clú Com;elh::> dt OrientaQão s~rá gl'.J._ gundo trimestre do anno oorn",tte o 
f?rço e t.tnac1dade d;;,3> q_n::! mt::nta_ trn_lh ~;;tPnder .05 se:us trabalh.o:; <i dr. 0.:-car rle Castro, que. coroeçon di., tulta e constituirá terviço p'Jb! co rn- me!:imo Duect:.r declarou umu. . pro; 

,m levar á cabo a ínt.em;1,.;.o gr:-ncrnt,,;:1, um lim:.r imprC\'1!,nvel, e o arch1vu db z@n-do ser aque11a rer.lização o pri- -;elant~. ducçã-0 "real que nao corresp,mdl":\- ti. 

~J.b?do.:..'la de um g-Jvnno 4Je sab~· Llga Brasilt.'ira ?entra ª Tuberc•.il?sc. :-nei.ro fruct-0 sazonado da Semana da * 3." ··- o Conscll".o de Orientaç5.,::; veraade. As de_nuncias an;:>n'\<r..ilS 
"ngrandecer _~e se1;vincto. n:;1stra hcJe, m::i.L de lieio lliLlh::tl Oe Tuh.::!!"culo..,e. funccicnará na séd::- d.o 1nst1but:> Nii_ contra esse funcc1onar;o publl..;o drs_ 

,., n-rqu .... a sua tlnah~laae 6 tod.1 . crlanças proteg1_aas f 1 E t.~ós rememorar o que foi aquelle cio!lal do Livro, honesto não fcram l_evadas em r.cn· 
c.oilab""'ra<;âo. a.-;~istcncia e• a!nor. ,b~m I M-a.s a nós. d_1redam_e:~1t~. ez m~ _s, co:1:_la.ve. ct. is.se que n:iquelle mome_ ~.- 4.º - Tomará parte ns.s d SCU!:'.>SÕes \ ~ide.racão pe.1&...t'. o.u.tor1da.deserº11u?n,1?.ª,',~.o· 
... daram o· se"~ d·.ngi;:ntc-. r-,.::~ •• :-n- . ,..~h!".ndo dC'-S no~:::05 des:Jo.s. das• c::;.,,.1!:i. t ct01 da Fab1lca acaba. d s ... -:'l c:t~· êpo:a :i-n que O annf> flr.a.l~"':~ , dlfflcuJdad<'S, franqueou-nos o 5Cl.4 'l IlR() o-:-dia ser e~quecido o nome _do <lo conselho de Or~Pntação o Di1ector D . t ... d ~ociaçáo l ndustri:ll bo_ 
< Js~-n:lan<lo as ccn,memoraçi1:.:: 1c!;_ · aç.;iJ supr!n:lo-nos e.e oriE.nt_:i.ção ie_ Intervc:1tor Arge~mro. de Flgueiréd:> • d::, Im,tit.uto Nacional c!o L~v1·0, 1.;: vi:t~~:· de 8 Lentngrado. 0 e.:.i·u:ulal'J t ~a~ do Natal. este aconte,nnetc l I t'lui•ca. (ornece~dü:-n'1s gratullamcnt.: que. ~e.:ide _o. ~11c_10_ vmha dando todo I tuncc1onará como SLU ~eaeta~10. po. já. está ultrapnssando todos os limites 

~ . wn poéma üDl clarã,0 1 um per_ a -.,n~ctna nccC1:..::,ana. , o apJ10 á m1c1auv~ de Rc.;tü_ry e do. d_endo igualmente dtscut r as mat1;-_ süveis A ct·><·ord()m admiru;)itaLv.1 ~:i~1ee um pacto· Ultl consolo. utr. ": j !)eu a L1ga P:i:ah~·bari:\ C:1-:~.!'R a so.cit1ade de Me~1cina. Assim na nas. o chef~ ~e secção da Encyclopt- Pi esli ·attingi;do as caractaistlca.o; 
,. · . . uma' re.dempção. - e P~- . ".f',,bcrculc~.:. a e;._,1.-e arrvic:o. o ,1 0~1'= r:ei:teza de cumprir um dever. erguia d!a e do D1cc1onario. .- ... he um verdadeiro cháo.s flna.uce1l'o, 

p.odnes;a 1e reja Cathollca para s i:.i:: (l, Arlindo de_ A5.">,s; 1>1:atl~ou .is:..-,1_m e. sua taca. brmdando 1.> Interventor * 5.0 
- Nenhuma reumao do \,Jon- N . circules financeir:s da c1do.cle !ia-~f '?, ra/1· no dia ct 2 .;>UO ll'}SLaliaçao. a.~,,_ de grat1dao e de Justu;a, P. ra_ A.rgemiro de Figueirécto. b;~~e que O comml!:sario do l'ov0 <!as 

e ab ia~ s' prc.,piciator'a.o; }YJi'I que LJ- ,w.st:-o, d1gnuf•-:-o•.Ls'."'. uma vehem~nte salva de palmas O ndante Delmirn de Andra. Pinanç.as forneceu "por engano·• sei.) 
~..,; e!

1 
. O nt' para O b:nl para e. 1 L Agor,, um agroctecimcnto e uuu e":_ -:i~~fou a." ultunas pJ.lavras do or:,._ d f;.º~em~cpre.::.entar na sclcnn:::1ade. 1 vezes urna nup:.:rtanc1~ de 400 i:n n ru-

1 o m...-\1mc -~I"' vem do Chn t.o, v1v<· plic&.eão. dt-1. 1 e z.. - 1 blos. drt:tinada n r~allzar repa,c: ut~. -
o ec!ti~to°: v-;e para o -C!1 i ll., - Agr.1deC'imcP.h ~.os q1_1e , l_'ft'l•·ntt'.- Aos resentes foi offerecida un.a gentes nnquella me:,ma f~bn~_,.,"-,c : :iEu \"€ffi a in~puaçao g~n r .... 'l, ment m(' omri.tm. Vo~ d1 v_~ ... ,u,cr O ENCERRAMENTO DA SE~SAO taçº dep clrn.mnn"1I". 1 Jolcs de Paulow. O dm.hediro ªs·-;:·1PPp' 
\' li e nos onf1a11ça e a .t't.! o.1.1. que tocb o ia.elo tem seu c:.onr.ra:>tt .., i~ rcc.u e os t1abalhos nm a e •~J ··-

< • te vive,ª/ Elle vae todo o amur. 1,1W::l m,:eda o s u rev1"rso. tecia fr:, - f i .. 
truc,.,ârn. par, e entregam ü paquiz3.s Uvtdade o falacior cacet~ Ai::ós o capitão Jacob Frantz, cm Abrilhantou o :icto a banda da ra Ecr r tos 
b·t ·1 ~,.q~fz;~do as ~rand, ~, ij;c .. ~ rn_ 1 D.l cP.1teza me!:.ma dJ. s1.1;t l?)Ci~t:·nti.a li~elro improviso, c:ng1·a.tulou.~e com Brigado Militar, r:.ent.Umente cedirla 1--------------, 
1 

1 0~·.c au'dc e da dot'nça, no n1.1.cto compulsorla deve .. nasc r__v,s a attl- º? presenl.es pela installação do Ser~ .t,;elo ~eu comm::ind:i'l.te. Registro de firma? 86 0 t;:,CRIP· 
d~ ~lhorar a condLcçé.o h ; ~, tuíle de rcs'gn~çao e c;infornu(la(,,' . v1ço B. C. G., a:iro.decencto :is refe_ \ - TORIO DE PROCURADORIA .. MJ_ 
te m momento •n qu2 ~e ci.1pcl- e o ldult"J elo ql1e, mnl! qne vós sc,f. rencin~ f""1tas ao Intervent: 'f do Esta_ A UNI ÃO fez.~ representar por NERVA ", á 111a Maciel Fia.beiro, 308, 

8~'g1 upcla .idéa à.1 ~iem.: a pu~J .J.:. i:1 u nc.tc Lranz •, comp'. Uid:, a .!Sprc· .. do e cucen-n os trabillha. um dos seu.s redactorca está llP•l a rc!lolver com ,erura11t11 



8 .TOAO rESSOA - Terta-feira, 28 de dezembro de 1917 

A Guerra entre o Jaoão e a China §'.,.f,g ~.! ... ?ii1:i,:?~~~·:·~= 
AS TROPAS JAPONÊSAS INICIARAM, HONTEMj A INVASÃO fil~a ~~'srM~~~,u~~;°i~;~o \J(/~f~ cu:::::n o/::~:;:~· 

' JA fallec1ctn 

DA PROVJN(IA DE CHANG-JUNG FAZEM ANNOS BO».· \;.;};;t~J:,TJ)),:~~~·1sc~'c;~~elro~gaga~: 

UMA DIVISÃO DA ESQUADRA NIPPONICA FOI VIST A,HONTEM, AO NORTE DA CON
CESSÃO PORTUGUtSA DE MACÃO, COMPOSTA DE 20 UNIDADES E UM PORTA-AVIõES 

to:-:. !':'lrgentc-nJudan•e do 22.0 B. e. 
o ,H Fr:u10.~~0 Rocb-igUí's de sou.sa. e ,U:J. exmri. r.:po,;a sra. Leocadia Car-

arti,..ta residcnt? nt'sta cnpt•a1 r.eü·o e.lo~; Sant.cs. 
- A. me1úna Mi:i,rinetU'. filha do ~r. V.\Rl.\R: 

.Jo,_é de Arau10 n:s1denh' tm.._ Pombnl Hcm,;nuyc.m ao dr. Mu.niz Ardgã.o: 
_ o m:·nillo · Feniando. Ulho do dr. - Tende deixado o dr. Muniz de Ara

OS JAPONESES INVADEM A Na parte marítima da cidade tow,s PERDEU A SUA AUT::NOMIA A Pedro Firmino. JIÍ fallecldo ·,ãc as funcçõc-- rle rhefc do Laborato. 
'ROVINCIA DE CHANG-TUNG as casas commerclaes fôram lcchada.s. l MONGOLIA. EXTERIOR _ A m<•nilrn Mar,, da Gloria. filha ,

1
1,
1
.n, dadtS

1
Jeúgrdce.•;_."urblalc

0
, Rde

1
_
0
stedeEsJtaandºeu'·oª, 

c.:n.slderando ... se t s1tu0.ção geral como elo sr. sc,•erlno Frci.n:, ru;ldcntc <:>m ,.,...,. 
SHANGHAI, 27 (A Uniiio) _ gravíssima". TOKTO 2 - <A. Il.l - A Mo:1golia Alagoinh~ '.J2. sc1:.1s amigos e collegas vão prestar-

- Fxtcri:-ir que t.heonc~mcnte estava s:b _ A ~en}~orit.n Nathcrcia Teixtira, 1 h€ significativa homenagem que con.s_ 
.;.s trop~s japonl!sa> começ.1ram, hoje, OS CHINgsES TRANSPORTARAM · "',s ordens :lo go\'lj:·:10 central da chi fi.'ha do sr. Manuel Teixeira, residcn• ar:í ele um Jantc.r no "Parahyba.Ho-
::i inva~ão da provincia de Chang- OS SEUS OBJECTOS DE ARTE AN_ I ªª· _mas. pra ícamentc. depen.dia d~ e em AI·arun~1 tel ... 
Tung, onde ha cerca de seis semana,;;: TES DA QUEDA DE NANKIN M.::s·ou ~caba de ab,.mclonar a sua _ A menina Waldettc·. Jilha do ~ Es~a. manifestação de .sympathia. e 

. . auton;::O'lia ccllocando-<:c íntC'1ramente Wa.ldfmir Brasa . funccicnario publico apr·.·cc. que é ext~nsiva á digna e-3posa 
não se reg1sta,·a o menor movimento "D1;,?iiDi!fe~i-ap17·· inr~i~~a ~j shan~ !~1~in~.01gei:?Nt~1~~}ce~~1~hi~~~~~~l n!~ - o HH'nino Adamastor. filho do""· f~~1%l! ~~~~;:_f~ll~lcoàst!~ál~:~ na 

de tropas gh~i. que numerosos. objectos de arte ticir.rdo e~s.1 rcs.;lução -diz que ivLs_ !~ ~~1;i~ ~/;~!i~~°ti·~~, 5t~~~1/~~~~~! Ate., hontcm já ha'\"iam adherido ao 
UMA DIVISÃO DA ESQUADRA clunesc., de valor mestlmavel e que c:ou ::ibriu nl:10 ja .'>llO aut')ridadc cm ,.". Adelina Bezcrr.'.l. ela Sih·a ágape em hcmeno.gem ao dr. Munlz 

estavam em Nankm, fôtam tlanspor_ l benef.cio d Chma contu. 0 Japão ~e Aragão as t,;('~ttint.cs pessôas: dr.s. 
JAPONÊSA EM AGUAS CHI- tados p01 um navio mglés paia _ !'IASCHIENTOS, '>chilli.s 1:õccrselli Junior e senhora 
Nf:SAS Tchun-Km.g, uma semana ante.::. da L"Juriral Mcm.-1 e s"·nhora Oscar tl~ 

HONG-KONG, 27 (A U11i1ío) - fendo de nome "Wang.Pu", levou SHO HOT SI cJY. c::içárã. na~cimento da tncnin3 ~ ~_enhora, Jo~a Magalháes e senhora 
que1a de Nankm o navi.1 mglês 1e_ l os JAPONESES :::;ccUPARAM Occc1Teu no di..."'l 23 do corrente me~. Ca~:.ro e ~enhora. Leonard() Arcoverde 

d M f h quatro nortes mteiras para a viagem - ~· "guacy filha d ~, Antonio Hono~ ~m.des Pereira e .!senhora Mar~ins Ri.: 
Ao norte e acáo> oi vista, oje, de Nank.in a Tchun_Kmg, escondeu TOKIO. 27 - 1A B 1 - As f:1ç1s , :tJ· Filh0 · ~11; 1 cs1c'íc~te, e flC sua espo- ~ll'o_ ~ senhcra. sr~. João' Vasconcellos 
uma divisão da esqi1adra japonêsa do_se durante o dia dos aviões mppo- 1 J ... pone~as cupa.om hoJe a r1dade de I e sia Anisw. Ho1101 iodei Ohveua ~ i5enh0Dura. Jcaqu1~. Cavalcantl e ~-
composta de 20 unidades e integrada 1ucos Os valo1es artJ..StJc:s as::;un Sho_Hot-81. na prov,ncrn. de An • n 1ora. . rval ~pmola e senhora. Lms 
por porta-aviões hnnspo1tados estão avaliados em 1(1 W;1 s1tuad na e,tiacia de fe:10 ESPONSAES: ~ Clementi~o de Ohv_eira e senhora., 

J m11hóes dz libic.s este1Imas Esses cb T1ei1,-Tsm Pukao Des~n occup~ção l l ,B'-el~honta .Nad1r Coutinho drs.- Hygino 
Outras noticia.s J cantam que nu- Jectos foiam expost..:s em Londres ha result u a queaa cln c1dnd<' de Clrnh \ P•nlo Sc1xa~. Mcde1ro.s • - Est.ão 2,.\~;o, :r:t~ald~ EspinolSea, _CloviMs B

1
e-

n~crosos aéroplanos japonêses voavam dois anno passados. Sien, que se e,,tregou ncs j~ponêsas - • nch·os ne~ta capital :-: srta. Idalb Pin- J;~mie L~ma. i,rra!.'%~ªPinto ix:dsonª d:.. 
sobre ::t me!>ma, protegendo·a 1 ' · ' 

NA'i'AL DOS POBRES DO • Como é do conhecimento pu. o Seixa., lilho do sr An 01úo Jo)•mc Almeida, Medeiros Dantas Ca.ssiano 
TSING rrAO ESTA. SE"DO EV l se,·x·a e ·.•ua esnn.,,'3. ra - Alie· Seu~a... N_cbrega. _Ant.cmo Av1la_LiI1S, Gonzaga 

· ,., A. "NUCLEO NOELISTA" blico, o Govêrno está elaborando s ~ . . \Silva 01lildo Le.ú Ephigenlo Barbosa 
CUADA o orçamento do proxirno anno e, - • ~ tc~ent, Crcmv:ell de M!~eir_os. do Alfre(lc Monteiro Oc 4 avio Soares Abe-

BERLIM, 27 - (A. B.) - o jornal No di:i. de Natal, ác; l 5 hora'i, o em face da nova organização tri- !2 B C , elenu.ntos de d1::,tmccãc da lardo Andréa dÓs Santos. srs. 'Paulo 
"B z Am Mlttag•· publ'c ho· "N 1 'N 1· ., d . 1 d' bufaria, estaheleeida na Consti- i!C,c:a oltn EO~ieel:ldc Mcntcnegro._ Joab Lima .• Lourival Fer_ g,ii~;t e~ef::1~hai~o ~uªenv1:d~ ~s: trib:~t~

0 
n,.1°~1'.:~: v:~:~c}~pit~ei,·

1
~- tuição de 10 de Novembro, vê-se Per C'.~<:C' m~llvo_ ~ noiro• tém ~ide ~~.~~ /~n~:i5tJ~ &~~-Alfredo 

:ã:) ob.stante 05 esforços das auto_ fazenda:; ;.t trczcnta<: familias, com obrigado a fn1,er a mais rigoro- muito cwnprim~ntade>,<: ~ O_ sr. Manuel Pires Bezen-a. pro-
1.C-s chinêsas, a cidade de Tsing. um total dl' mil ~ oiro corres entre sa compres:~ão na~ àespt'sas. ~ Nova~ - Nob)·ega; - Ccntracta- ~net~no d~ "Ca..."'a Azul", á Av. Beau-

Ta.: será, dentro em poucas horas, 'rhomens, mulheres e creanças Presi- Devem, pois, todos os interes· N..:.~;:t~:~~
1
~~~~~·s.nf~·;·~~~ ~~pti;.~\~e

51J~: ~N~~~.:a~J~.~-~s ~~ t€i:;te~e:~~
1i!~~d~rt g~ ~~!~d:~asr;:i~x:~:~te Aa ~~~:{~t diu :i essa festa de carid:1de o c~pitão sados abster-se de solicitar ou \·ars ct~· mba:·g:·àor apo:,0n·~do do e,., 

tr~nsformada num enorme brazeiro. ' Jacob fr:rntz, rcprcsent:indo o mtcr- encaminhar pedidos de colloca_ Trib:u1;.11 de Appellac1o. e o J.r. Hum- 1 '9 3 7 - 1 9 3 R : 

As autoridades dechuJlram a lei Yentor Argerniro de Figucirêdo que ção nas reparti<:ões do Estado, h~~·!cr1:c:~1~~e8gJê cfi11~{~~~\~i~·;c~~t~~~~~e ta:~'1!r;1â~1
iru~~rt~eJ0 ~! s!~ª~!~ 

wucial. fez a entrega do primeiro pJcotc ;io aguardando, para i'.",sO, as vagas Os jcve:n:, promrtti.dos. que são ele- ~cllo e Manuel Pires Bezerra, as 

OBESIDADE? 
Evite e 
combata com 
o uso diario do 

ENO 'Sal d• 
Fructa' 

1 SAIBAM To§] 

'."lla Exposição Interna-0ional ora. 

:~~~n~ r~r~.;:o l~=t~~:e~~:: 
França, a,pi·csenta, na propria 
phnta industrializada, as diffe
rentes doenças que a. atacam, com 
os r~pecUvos "virus". Não sã.o 
J)oucas. Mas, como a natureza 
faz coisas lindas, e até nos males 
q '''° nos inflige! Em Jogar da. uni_ 
ca côr parda do fumo em bom 
estado, distinguem.se, com cffei_ 
te, nas r,"rvuras ponto~ brau"os 

~n;;o~aem::~-pa~i~:ib::do!magr~Õõ 
claro, v,~rde, rosa. dourado vivo, 
etc. Coisas Hndissimas e que, no 
entanto ag-em como toxicos vio_ 
lentos . Os desenhistas de tecido.s 
b-~m como os encadernadores, po_ 
deriam abi encontrar as mais dr 
licadas inspirações E' o cabo de 
dizer, em vez de "á quelqu:: cho_ 
se": "á quelquc C>ithctiqm'! ma_ 
lheur est bon" . . 

- Num recente cougn!f>so me
dico de Belfast, Irlanda, rerto me_ 
d!co inglês sustentou, numa the
s:c, qu '! os jogadores de box .são 
susceptiveis de debSarranjos cere_ 
braes de certa na tul""Za ; não en _ 
louqueceu. mas ficam desmemori
ados. Citou ellf." casos ~urpreh,:>n_ 
dentes de perda de memoria rm 
seguida a. '' directos" e a "swng~" 
bem "encaixados··. As:,im. certo 
campeão, traz.ido ao vestiario meio 
desacor:lado, recuperou os senti
dos, mas não cons!guiu lembra_ 
se do que tinha acontecido do 
quinto " round" para cima. Um 
outro btxista, apóc.., um · k.nO<'k_ 
out" particularmente Sf>Y<'ro, mo
dificou_se complctam<.>nt ·, duran~ 
te um mês . Não sabia seu nome, 
nem sua w·ofbsão, e só tinha um 
reflexo: --.smurrar akuem. Quan_ 
do recobrou sua personalidade .tu. 
rou nunca mais c,ahibil'-sc no 
"ring". 

- E' Uifficil !-:J.bcr qu('m é maj, 
meticulo~o no man"'jo da c-;tatisti
ca: se o americano, o inglês ou o 
allemão Qual dt'lks v1:ncer·a 
num ccncur"io de alinhamento d? 
algarhnio~? Não ~abcmos. Com 
tudo os alJcmães ~ão formidaYeis~ 
Veja_se frto rm dellcs acaba t' 
ela.borar um quadro. pelo qual br 
verifica que na ,,<\lh."manhit na,~ 
cem quatro crianc;a~ d.~ tr~ em 
três segufü!os e morre um allcm'1 a 
de 28 E.m 28 ~egundo! A mortalida
de infantil registra 35 vktimas 
por hora, rmquanto que dt> duas 
em duai; hora!; um allemão se ~ui
clda! Coma te ,•ê, nada pode ha~ 
ver mal.~ rlgoro"iO corno pr~cisáo. 
E' quasi :J dh'inhar. . Com -:-s!'>e 
cumulo de exacUdão, ~ estatlsti_ 
cos g-ermanico~ são capazes de ven
cer ~ i;eus collegas lngJêses ... 
yankees 

aleijado An,mias de Lucena lJUe oceorrerem aJJÓs o reaim;tn- mentos d(' realce da. sociedade pct;- firmas C. Rosas & Cia. 1'exa 
Pelo .. Nuclco Noclist:t" compar:.:-- mento nos qu:nlro~ elo funcciona· ;~:~~} dt:1

5
np~;~~~~dâe ;~~;1.~_,1~x;f~; & Cfo .. F. Reis, t> a Liga' Prote-

ccr:tm as senhontJs Zulm1n Gou - lit-.mo, qur ora ~e promo,·~. rmizadc i;.~rj~~sR~~:·o~c~!~ ~ªf~~Üiaº 
,·eia, Maria de Lourdcs Mindello e ----- - Santiago - Gama - com a cie Str.rru:ia e. o conunandante e func~ 

Carmit:1 Coêlho e pd..1 directoriJ Jo ANNO eou E RFI" ~~ü!~~it~c:~:: S~l;tt1ag~n~~~;:1~{~~~ ~~~d;ºJo d~i;1~~!~t3!"1~o d;o~~cia do 
Instituto "S José", conego Josê i,f~ 11 ;} da Alfaiataria "A samaritana•· desta ---·------------
Coutinho, scnhoriu M.,ria [z,bd Ra· 'i · ~ • ,., \.1! 1 ;,1eea. acaba de contractar casamen•o ASSO 
mos e o sr Ignacio Lopc, dJ Sih·a. ;-.;O ROGGEI~~ Iº t,::·. Jo~é Gama. empregado no com- f'I.. CIAÇõES 
u.1carreg:ido do Scr\'il:o dl' .\ícndic:in- J 1;1ercio deftrt p:-aça .\SYLO DE i'\IF.~DJCIDADE CAJ<, .. 
eia A pas.c.;a:;l l'!l do ..:nno ,;;erá co~1cií~na_ \T\J.\. ºTES: ~"EIUO D,\ CUNHA 

mente comn) 1ncruuici ;,i rua o.;. S[lu-
0 ''Nucl.co N!;(d1stJ" .. ?.:~~., c.ipi- <;Jade no b;.1.irrJ d: Ragg,:?r!:, c•.ta11do Pn·ftúo Abelordo Jurem.a _ FsWve Boletim da ~emana de 19 a 25 de 

tal I! o Inst1ruc_o S Josc _v1r~m na a /r~ut~ cl:)s f ... _slrJo - .num_cro-.;;,1 ~om_ hor un llgtiramcnt.e nc'-LO. capit.al O I dezrmbro de 1937. 
melhor harmo,ua em bcncfic10 do bem mnao de P_r.srna< alh re·s-·dente~.. . / dr.. Abel3.rd, Jurema. prefeito cte It'1· 1 Vt itas. O Est~bclcc!.rnento foi visi_ 
collectivo As SU'.l<: final1<la<les mui- l1J~~~e

1:.1fo~-~~e,Lt ;l~~~n~r, S\~~. 
11~11;~~1

1
; bayanoa e f~g:.i~-a ~ª~ m~i.c; l)ri.ll~3._n_tes eh ~=~ girlr\;_geJ!º~~.~~i~çsa nomes cons_ 

fO se approxinum e por i~to se JJllº ;.n~a_m_entada com bandt'l''Jfl'.1f\5 Jr.LIL r,o~a :t:r:ii::~ ~~!t:1~,~~\~~. 
1~f;c\~ .. t~~:~':''-. Seniço Medico. 0 dr .. .Aluizio Ra

dJm ~n:Jtuamcnte, já_ m.1ntcncJo cs- .lCH~\S~rá rc~;:éta. pa..;1.;ri~, d~\ni,;a L 1 ~'ª _commun:1_ q;e ~ir}ge. C~.,~eYe no Pa_: Foiºo ~~etab~i~rm~~l:mana, não visL 
colas em cooperaçao, como .1 de 011 trn.s cl Yenõe., popuhHEf:. :,.acw _da R..:?n.cmççao em ,·1sita _ B.o sr_ Donativos Fo i ·t ; 
''SantJ Rit:i", no portice de $ Ben- A's 4 hon'>. :,rá e: lel):·~d:i(': m,Çsa ~'1'!.t neu_!Jr Fcdna.l e c:m .segwda nos tes: Wolesk~ oÍi~'~ra e1ssioó5 Js;s~U-~~ 
to, já 3mparando, YCZ por outra. ini_ de Anno Bom. na c·f!_pcllf:1- k•crd 1 .t'Us anag .. oc. ela A U.VIAO.' · ,· Barres Moreiro, 20SOÓO, Po~ciano de 

ciatl, ;1s _no mesmo sentido . 1 mE's~·:n~~ aF~~~i.~e p\~\~~!;l 1r?1f~~r~;i dt> ~-1oTc: ~~1l;~?o ,~r;;~~. :t:c~if~. !;J:1ti~ fd~~i~:a, mcosalidade de dezembrJ 
E J.s•1111, com e,;t;t união d~ , tstJ _ . . ~ra um dr:s rl\ 1°:~ _rln Mah Reril In- ! . BôA, FESTAS 

í.ntre as duas in,tituicõ~, _m pobr~s / E:\l ~·OXT \ DE i'\J.\'_\ !O glC!~. cem c1-.- n:} :_. i\icth~roy, 0 nosso I Aprig10 de Carv_ alho & Cia LtdJ. 
J . . I _ 1 · 1, . illu--: re C:'.'( st~da1~0. con~go ~elo Lula. 10"'-'000. Ottoni & Cia. lOSOOO, AlVa;·~ 

estJ i.:Jpit:1 muito t1.:m uuado A':> festas d.1 -\n'l 1 B" m ''!!1 P•,nt.,t 1.ma da::: ._-•r:~L .d1:tmimdns f1gw·fl~ _do I Jor~e & Cia. 10 kilcs dôce, Merce>aria 
·------------ de ::--·, ~to. pr:,;,,,· tl.'m rr·:E w·_ ,.: d ... clc;·o br~qJcn·o. e membro de trad1c10- j .Ma1a 6 kilos clóces, João M:ello 1 2 ar_ 

1 

Departamento de Educaçao rar_o bnlha_nt1smo . ""' f,in;j,a rod1cac.,, neste Estado " no roba _de assucar tr,turad:c. Severino 
_l',0 Pa~-l~:lo da•:1 dlc apr;.~,:···. _i rm- R. G. dO NortP. . • 1 An.o::1m 2 qu~1Jo~ e 2500 cigarros, JoLé 

ca0 baln1...u·1n_ ,·ealiz:1r ~ -a1 1r'.u 11 k O ccnego Mdlo Lula rc1u ao NcrLe- 1 Ma~·t1n,. 5 k110, Bonbons Lou··;v-.1 
Fm circubr cnv1.1d.1 J c'>t.l folh.1, ~ansaf. n~s ct·,E 31 elo co1-rc1lle .. 1 cic. t lllDr p.1r,c no Con~resrn_ Eucha:·ist.iro Freu·_e & InnáÔ um queijo,' Tit:, $J.'-~ 

0 dr Mathcu'> <le Olivcir,1 ~ot'nmu·· Janc11-...., nn~Ju.:~. C"Cnl_ o e ·1~ur ,o dL re~liz3do_ ern. outubro cL ··e anno. em &_ C1a 6 duzias de. gazcza, Abath & 

nicou~nr)s ,~char-~c respondendo pelo se~~~~ c~nf_l~1~"~~ ~:~ri::~:~t, :10 P:n ·~ 1 g1:~h~~~ ~~-o~Í~l~i r~l~· f~~ü~~~~7_ 1 ~~tli~:~a 11~~~~ ~i:;g~~os d:il~~ia~~~arJ; 
cxpcd1ente do Dep:1n~mento de Edu- lhã? s:_rí' orn;_1m !lHHdo l· m llllt:ra I otnte nãciuellri lccalidadc palma, Anto~io. Gome~ Carneiro um 

C;lÇ~O, par~ O q~'a'( f~i des:gn~?o :-~~~ tc~·.tcf:.e~~~l~~~:Cf~~trn C~liÍ. uma cum_ ~ h1.1!~~\::i1; ~~~té~c Cl?;~eagcoci~~~\O d~~= ~~~~~!n~1ab~~O~~~~r~flo,8t~~:r;~~ 
lntcrvcnto, Aigt:mno de I 1~ui.;i1c m f"'-á?. a~s1~1 ori:n1.:111ac1a_. ·- Sí.?!1ora. b fclha. man·cndo :\tnistosa palestra & CJa. três duzias de gazoza, Aurelü 
do Chr·s~~na P1oc_cp10 da Sl!\.(, Hc_l01~ ..... ! com O ctircctor e r:d:..:ctor.:>:, presenL~ Ros~s Rattacaso 50$000, Geraldo Jo.• 

ORIENTAÇÃO ECONO· 
MICA DOS MUNICIPIOS 

De accôrclu com o decrc· 
to 11. 0 Sli:{. de 7 ele nc:,•m
bro corrc11I<', c11jr, comple
ta e:recução é e.l'íyencia ca
pital do Governo, vnrio.•· 
prrfcilos jli prouide11cio-
1·011z a e.'icoi/,a r inslallaçri." 
dr cnmpos 111u11icipaes ele 
dcmo11s/raçiio. 

.\ fé o come('O do pro.limo 
anno, o/Jrigaloriamenlc rs
'6es ca,upos <Í<'V<'l'rio estar 
funrcfonando. sub rr ori<'n
taçüo trcf11tirn da Dirccto
rio de Produc<;cio. 

O Govêrno, nu,is 11111r1 

vez, rwisfl aos srs. Prefeitos 
que esse plano dr i11c1•1ttivu 
á agricu//11rr, é um dos 
ponlos brudcus rlrts noPos 
direl'lri:ts da ml11rinislrr1· 
,ão nos municipius. o qur,/, 
por isso 1n,1srno. trrú r1ue 
ser fJOltlo rnr prolico, dcn· 
Iro de :!O dúrs. 

Os srs. P,·rfr•ilos, 111•s,,c 
.,cnliclu, deveriio numlel' 
e o n s ta 11 t e ente11dune11-
lo com o u, Direclur da 
l'rod11cçúu ou Jnspectorcs 
,1~rícolas. 

Mo!HC'1rv. Ma1_1.:t e.lo~ AnJ .. ~ -~a11n~_10.' _ PrP.feilo Eladio ,Uello: _ Proce- !Ulunho do sr. Laudellno Pereira uma 
,Jull~_ha. d·~. F1gue.1 ed~ 011\ -1, ~,: _ -=>-:-- o€nte de Souza chc·:rou hoJ.~ n esw cn- ! caixa de dõcc marca ''Peixe" (120 Ja .. 
nhc:ita'j ~ecla Mo!1tc11 o. Elsa. Tt t?. ... ~ei- pilal o nosso âmigo::, sr - Elndio 11ello. tasl . . 
ro .. An_.tomna, l\Innnho~ N_.J.u.t_,_}~1.1 . .:::>JU_ º._pet.·o~.·o prcft>ito daquclle munlcipi-, 1 Fallec1mcnto .. Fal.leceu no dia 21, 2 

1 
í.? l\L1cr. L lmh,t de .í'1g:1eu.e,:u.r//.'(;- .:..rt.anejc asylad.o~ Bernardma Laurença da 
let.a Sth'.ª· Mlrta SOl,to ~vla,01. L _.i_l-_ S !".. $e a-rhri. hospedado 110 P.-:rahv- Conce1_cao e M1guc_I J<;:>~é de Mendonça 
mlcle Yltro.nda, ~un·:c~ de F1guc1reoo. l:l:.!.-Ho'el. · :Mo,'.1mc1~to de mrligentei,. Existiam 
~~rmandri de F1gue:redo ~ ... r!-. _0<.;tc> _ Pro; ,.·irgilto Pinto : _ Vindo de 11~ n.sylados. 5ntr. O Sah1ram 2 fLam 
~;,~~g~~.n~~t~·ni~u~-:i.

1.'~~~~~L> Jo1~e6.ª~ 

1 

s~~7..a, aCha-s~ ne~ta .. capital O sr. Vir~ il.~~~-~i~do 109. sendo 45 homens 64 mu_ 
mes Coélho, José Min n·i:10. Sen:r 1i< giho Pinto. piofcs.o, dr hwi1anldade'.) Escala de Servi('o. Pelo Conselho fo 
Borge.s, Hcraclio Mcllo. Alo:r !o Uí.- na.,.o_urll_a cid_ad:."_ cnd~ cxcrC<' as fun- ram designados p'ara o scrvJço da se: 
Vasconcc:llo~ t_Çv~S ae dirrctcr 00 Externato S mana de 26 12 37 R J 1 1933 o Dire_ 

m3~pcic;J~~1~~1~td;~ c~!1\~1~~º;·e::~~u.;t .J~e Drpci ele al~uns dia:; nesta ca- â;~r~~~~i~: i~~tt.i~ C~~h~l~a~~~~~1 
Anno Bom. <'m Ponta l1'.' :Vt.•tto mt:.il .. :·eLon~a hoJt. a RecifC', o sr Confiança. 

c:,:,an ho LcJt'.\ no:;so confrade da im_ NOTAS 

A FURIA SANGUI pren:~·o. 1,--ern'3mbucana, que vier_u ate Altm de~ asylados matricu1:tdos, 
- ',Toá0 P ·~:,ôa. tm vil! a a sua fam1ha. existem mais 9 em ob~ervaçáo. 

· j - P•·oc~dentc do Recife. acha-~e em o estado wn1tario do A.':'yl0 contL 

NARIA DE STALIN ~,.nd~ da 1n:-1ntC'nncio~al. Dep~i.$ de nu~ sem alteração__:_ ' 
t ')LJ.tras cons1deraçõc.c:;, aquelle jornal , . :syndic'nt.o Gra phk:o_ Norte-dogran_ 

C d d ' t / c~crev.:- tcxtu<]Jmcntc : 'i ns~: - Cem a prtocnça do rcprc
on emna O <' mor e O em• "A G. p 1Y .. policia ,ecreta politi- lant,, do Mmi,t..•rlo- do Trabalho <lo 

baixador Karachan ('~nt ~u~~ct~1
1
~~~~~,;;

0á.'5 e.;!~~)~~~: i1~:t~n~ct~tªf~ ct~ti~rco ':~;n~1~c!i! 
c_uta~1d::i, f'''mJ. proce$."-O, os diploma~t1s Graphi~o Nortr.riogl'a)1dense", ~uja 

LONDRBS 27 1A. B 1 Scrt:ico e~. ~.t m:i.1or cie1tnquc. E&.'.l operação d:- dJrecto1 10. eleita fitou ~sim organiza_ 
r•ecial - As ·ultima-; infcrm"'lcões pro- limp~·za·· e··t.ó. sfndo levada a effeito da , 
C'Càcn:es ela R'.i~~ , 1 So\"ictica ·ohr,:- a r-m c1··1~_-qucncia dt> n.iens directri~ d-:- Pn_.:;ldcntr: - _fnu_tci~co Lciros de 
~uria sanguin:.1ria d-:? S~::ilm fJ'l~. \';- ~!3li11 Outu1~ i;erson'llid:Jdes conúnu BuU10c~; 1.~ Sec1etarJO - Nestor Ga: 
,·endc no ·enor rontlnno c!e um ntten- •:i'<os .e g-uJrão prox •jn:uncnrc e mes: ll1ardo; ?·º Scc~ctar_io - J_oEé Erna:..i1 
1.:.do ou d" uma eontr:1-rer.:lu.;{lo, tudv ~a. caminho trn(;ico do eml>aixadm· de _Mc_deITo'i;_ o_:ad: 1 - Jo~o Esteva~ 
ê.f'Sttóe m9s::a:n:mdc e,. s;ell.5 mais inti- ;<;,rachan: YenndkidJe. ShevaJdajew. Oo,mes da S1l\._a: the:,•.Jt1reir? - ~o::-e 
mos collaboradores <' amig-os. con- L~ri!1e e Or:ichelascwlli •or1os dcn~rf10 Caora_I _de Macedo e Secrctn110 adJ. -
n~m:im na u - R. s. S. a tcndemna- ~-fr S~('rificad'"s on hu!ÔCin1...<:to nc mo- Octac1ho Loy,e~ Carcl?~~-
t5.: a n1ortc do embJucador Ka-::-ttchan. cl?:no Mc!cch COl'\:SF .. LHf> }JSCAL: 
cc.:m:idcradc um dos mal, inVmos col- Stal 11 t,'-Crn·c O iornal "E ·e 1 .. :Jcão Lucas Sobr nho. Ro~uualdo ~e-
l~;.bor:.c.orc- Ô" StJlin e umn ela; P<'r~c. Ncw.~". àind.a pcnnnne'cc no pod~rn;; g'~~fa de Carvalho e Antonio Filguetra 
nnhclade8 de maior destaque -lo ac u~l 1.1n1; vcrdadnro milagre. A sua arm~l é • 
torê1110 SO\"'l'tlc:r L:Ji..lC'.l : a morte. Dcp~l.s ciJ.so O cUcLo-

0 jornal "EvenU1g NcwF" pubiic:1 oor "erm~lho não tcrn a fraquez1 de 
um artigo de lu11d0 intitulado ··Policin rhc:·ar la.grimas de c1·ccodUo sobre o.s 

1 

S"'crcta. Sovi~t1ca··. nwmim1..i1do. ncs, cu!; companheiros de hontcm. Desa.p
i suis detalhe$, a stu~ção ln...e~'11:.l ào 1 pnece~n apenas .algu11s fa.rw.ticos san_ 

ri. igo Tmpe1i:i ru.·:::u. qual ... 11.a. e e não ~ut.1.3.ncs .. de.stru1<1o,s. Por um lndirlduo 
q1,;:a1 c!i'1 ri ''<.:n er ~t111r\o i p•·o1>a >Jnda m0.1· ",,~11i110 .. io cio QUr: clles 

<.:0)1:\ll:S:SAO J::XliCUTl\'A: 

José Vicente de AraUJO, João E.ste. 
\'am Gomes da Silva. Jo:,é Cabral de 
l\!acédo, Francif<:o Lei.rcs de BUlhões. 
Nc_:,.lcr Go1l1arc~o_. Jud; Er11ani dt! l\ie ... 
rk1ros ,.. Oct:lC!l!•J L-0p '!ói (',irrJO!.IJ 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE 
DECRETO N. f. de 24 de dezembro de 1937 

Da 11ova orqan~acâo ao reritme tribu-
1ario elo J.fun.icipiÕ. · 

O Prc[..._'1,0 elo ~viuntc pio d1· Campinn Gr::md<". Estado da 
Pa.rahyba do No1,1c • 

F'aÇ('r .saber que o Intt:rventor Fed<'ral no Estado elo. Pa
rahyba., decret:m e eu faço execu:ar a presente lei orçamentaria 

TITULO PRL'\1EIRO 
Art. 1. - A arrecacta~·ão das rendas do Mwucipio reger-

sr-{1 p('la.c;; di..-.posi<7ócs do prf'Sente lei. 
Are. 2.0 

- O Muntclpi.J ll.ITecactará os segumles imposta;: 
I - L1crnc.ris; .. 
JI Pr'.'diol Urbana; 
III Predial Rural, 
IV - Dh·ersões; 
V - Industria e Profissão; 
Art. 3.0 - As \21:ta- mun·ctpaes recaem 80brr os ~ervlç.oo 

mantidos ou reguludo!j. pelo Murucipio. 
Art. 4:• -- Alem dcs tributo~ definidos no ar:.igo anV'rior 

ca.bcrá ao Mun•dpio outros impostos que fórem crea.dos pela 
União ou pe~ci Es"':ado. nos U"rmos da ConstlttticH.O de 10 de no· 
vembro ele 1937. 

TlTULO SEGUNDO 
Do Impo,r..;to d.;: Licença 

Ari. 5. 0 
- Estâ-0 ~ujeitos ao imposto de licença 

dusln·!~s e c~~~~~~J~.:~; tran-·ferencia cl~ e.sc.abclerlmento..~ in: 
b) - a, const !"UC<'ôes 
e - 0,.-.; Ychiculo~; 
d 1 - C6 annuncios; 
C'J -- a occup.:cc:.O ua.'i Vi.16 publica.s, 
I, os :1111bul.1111.c-., 
gJ - ':)Jw1c,:ionamrnto dos e.,tabcleclmentos com:nerci:'1.<'.::i e 

.i.:idustrfacs tora do horu.iio regulamentar, 
h) - o_; ve1.1~r don:s de bebidas alcoolicns: 

por let'. - as :1Ct n 1dud~ d:1 TubeIJa I e as que fôrem crcn<la..c; 

Arl. fi. - o Imr,ost.<1 de Lief'nca é fi.xo ou de duração 
t.nnunl mensal c dim·ln e é cobn de de nccôrdo com as Tabel· 
lo..1 ap:-°ns .. "'l.~ :.1 c•'c Titut'r 

Arl. 7. 0 - O J.n•l·.imtn.'o (o tm~tc de Licença para :1.s 
espccics cons~unLC'S ela T~~bdl.t A .-;erá f<'i.to nn o<·cwüâ.o nn que 
íór defc-ridJ o 1'Cqt1' ;·1t11(·t1l-O do int.t'!'C::.-,sac\:, rara a .-1.ben.ur,1 011 
trRn;ierencia <io S1 u rstnbelecimento devendo o impo:sto sC'r pago 
d.entro de 30 dia~ · 

Art. 8.'· - Os tmp('S os ccn..itantes da Tabella A S€rflo co
brados annm1lmcnte qi1J.11ctr., .se vt>rHicar que o contlibu:nl?, por 
qun..lqucr 111oti\o. mio ct-.tar ujci o a.o iln}.x»t.o de Industri~1 e 
Profis.:_,ão, 

~ 1.º - o jn e1 e:csaclo que se es.t~belecer 110 eg1mdo s<>
mc.stre do anno p.·gat i os mpo.~tos de bcença pela metade 

Art 9." -- o lanr3mento das licenças das Tabella~ C e F 
:erá flito em j:inrü·o {· i-erá. c::>br·:-.do em du.:ts pre.,tac:ocs. ncs 
m~e!- d~ teverdro ""' .iulho. de cr.da anno._ . ~ 

Art. 10 -- Os ti;Jm.- L'> nn1.x:~,los de hcença Sé'·:·ti I:.1•war!os 
f cobr:ido:-- na c.'('c a1;;i.ão <·nl. qu !".(;, •ornc..'('n\ dc\'ido., 

A.rt. J 1.º 0 < ut ... ibuintt-s n.ovo.<= qv r~querE>l'.'m lic1·11c"1 
no corrc-r do xg,m1ti.o ~me::.trc d. onn.o pa!;.i1·ão o imp~lo no 
... ct.o do requerhnmto 

Art. 12. . A5 Lr.1 n1:.íerenc~ . ..- em Y irtucte de venda. ou per -
mt~·.a cbrigum cs .,C.:c1t11rcnles ou i~e1m\ttnnt<\~ a.o pagamenro do 
nov~ lk~nçns ob.-.('rYand:::-'-e o dispo~1::1.,·o i:.'.l ; 1° ,!o ril't 8, 
r;uando \'u;firàdo !lO :--: gunrto .~eme-.-i·e de nn.no 

Art. 13. - Os t·sbl>.l1:•c1mt>ntGs que negociarem com ar
tig~ su.ie1Lo< a tnxncóC'!'. d.,fft·rt'1ües, pagad.o o impo.~t-0 ccrres
ponctenTf' R. e pcci, 1;:·if1Cipal, accre.scida d~ Ql.:"lr·.a p . .:irt(' dos 
Ucm~i.s. 

Art. 14.º _ o ccnt~·ibt_Lmtt. Já licenciado qw• ~lt"rnr 011 
moditic,1r O r•p.:i.;1 ., pnne;1pal do .~eu negoc1~. l1ca ob~ ... 
gado ao pag:amenlo 011 c\iffon·1~ca :.1 m::nor entre o m1r,o.Íf pnco 

e O pr!'j.'~f~::_ Ô~~:·1~ ~~~1~~~em licenC3 nos ul~im~.;;_Mse~ do 
!ln·w p~i;arão e iJUJX>!'k) rorr~"!,:)()ndente :'l un:1 b·imchtl!'' 
• • .. TADC:LLA D:) IMPOSTO DE LICENÇA 

CLASSE 

'" 00 

3.' 
4.' ., 

Thb:->llri Expl ~~t1,·a 

TABELL.\ A 

Ull'OSTO FIXO 
4:oco,ooo 
3 :GOOSOOO 
3 :200SIY.l0 
2 :800S000 
2:400~000 
2 .ooosooo 
t:600$000 
1 200S000 
1 ·ooosooo 

aoosooo 
650$000 
560$000 
:;00,000 
450,;000 
40ü:i000 

~g~:: 
280,;000 
240$000 
230S000 
200,;000 
190sOOO 
1605000 
150$000 
120$000 
11%000 
IOOS000 
80,;000 
65$000 
40$000 
30S000 
20$000 
15$000 

l~~g 

13 Algodão em raro<)o. C'Vm maetrlnismo - 2.~ 
crd2m 

14. - Algodão em caroço. com machini.e1,mo - 3,:i. 
crdem 

J 5 - Algcdão em caroç.o ambulante 
16 - Algodão em Plurrui. r crncctores da praça, 
17 - Algcdií-0 de e alt,<'fa <Recebedori 
16 - Apparelhos electricos, ârL~gos de illuminação 

e congeneres. casa de 1.11. ordem 
17 - Idem, idem, idem de 2 ."' ordem 
18 - Idem. i<iem .. idem de 3. ordem 
rn - Armarinhos por atacado 
20 -Armarinho a varejo -, 1 . ª ordem 
21 - Armfil'inho a varejo -i 2. ª ordem 
!!2 - Armarinho a \:arejo -+ 3 ª ordem 
n - Armas de fôgo a varejo 
24 - Armazens 01.1 Depo.:-it0$ fechados de mer. 

cadm·tas não effcctuando vendas 
25 - Artefactos de Corn·o - casa de 1. a ordem 
26 - Idem. idem, idem - casa de 2. ª crctem 
27 - A<;Sucar por ata<'.ado ·- casa de 1. 11 ordem 
23 - Iclem. idem. idem - c~n de 2.11. ordem 
29 - Assuca,~ 1Tritt1.rn<'áo e Dep:::sito) de 1.a. ordem 
30 - A<iSucar l T1;1:uraçáo . .,em D?p(llljii~J 
31 - AUTOMOVEL - casa vendedora 
32 - Idem usado - cafia vendedcra 
:13 - Almnz'."m d;", ferragens por atacado l 11 

ordem 
34 - Armazem de fcrrn.gens i:or atacado 2 ª or _ 

dem 
:.; - A.rmazem de ferragens a varejo 
::'6 - Idem, idem dt:. Ferraç-em :1 varejo de 2 or-

nem 
:n - BANCO ou On.<.a B;1ncaria - 1 . a crdem 
38 - Idem idem Casa Bancaria - 2. 11 crdem 
.39 - ld,-::>m · idem Ca---r, BAncriria - 3.n o:d:m 
40 - 'BAR·- Casa de 1.n ordem 
H - RAR - Casa e'."" 2.ª ndem 
42 - RAR Ca-.a d~ 3_n crdem 
4.:1 - Bnrbearia - C:isa de 1 11. or<icm 
tJ - Barbearin - ca.~..1 de 2." ordem 
4S - Barbet1rfa - Onsn de 3. n ordPm 
t6 - Barbea.ria - C!lsa dr 4. ordrm 
47 - Barbeiro Ambulante 
4f' - RAZAR a preco Fi>:o 

~~ = :\~t~~:i~~ - C:tsa de ntl1gue1 ele 1 :t ordem 
:::. l - Bi·:::vcleta,; - Cnsa de alu~u0 1 ele 2.:1. ordem 
;;•) - "RlLHAR - $aHio com 1 bilhar 
S1 - BTLHA R - . S'llãc com 2 bilhare-:: 
s-i BILHAR - S:iláo com mais de 2 bilh:-ircs 
~"l Rct<:qnins - Casa de> 1 . ª or(em 
F.R - r,1~m - CaS":l de 2. ª ord<'m 
:::,7 - Jdem - Ca.i::a ck 3 ' ordem 
511 - Bom'Ja. de GB101ina 
:;q - Bomba de Oleo 
híl - (>\!, 0:'t~osito de cJl - l. 3 ordem 
r, 1 f'.AI - O:>post e de C.'ll - 2. ª ordem 
6? C~Jçadcs a ,•arejo - 1 ª ordem 
R3 - l<i. m a vartjo - 2.1'.l. ordem 
f.4 Idf'tn a varejo - 3." ord~m 
65 - Caldo de Cannn i:;?m beb1dll3' 
M - Cald" de Cnnna rom beb!da.s e fumo 
67 Q'lrvão - Depv .. itc 
fif! - Ca;sa de Pas1 o de 1. n. ordem 
fl"l - ca•a de Pasto de 2.n. crdem 
~ - ca:.a de Pasto typo "Kioske" 

-=f:;t~t~! = g:~:~ = g:~ ti r: ~~~:: 
73 - CEREAES - por atocado - Deposi'o de 

l .ª ordem 
7-1 - Idem oor atac:i.do - Deposito df' 2.ª ordem 
75 - CHAPEUS - ca.ea. -rcndedora á varejo -

1.' crdcm 
i'R - Iàem. '.dc..-in nndrdorn a v3rejo - 2.n. ordem 
77 - Ci~arroo, charutos e artigos para fumante 

1Fitdr'l 
78 - Colch&: - Ca."1 ,·endedom 
79 - Ccmntls.-;õc,1:, Con.sign.açó.'.?s e Conta Propria 
nr - Commissões· e Representa<:ôes 
81 - C01úei+arla 
8'.:! - Confeitaria. casa de 2.:i. ordem 
R3 - Couros secco~ ou salgados 
8-1 Idem. preparados ou cmijdcs - Cíl.<=;a de 

l.il, ordem 
85 - Idem, prepar:ido5 ou curtido~ - c~ ,a de 

2.ª ordem 
86 - Clubs de Sorteio,; 
87 - Deposito Ge Inflam1uaveis ou corrosivos 
8E - Discos de VictrolnY (' cingeneres - 1. 1 

ordem 
R9 - Tdem idem dem - 2.:t ol'dem 
90 Drog8.1ia....: _:_ casa de 1.n ordem 
91 - Drogarias - casa de 2a ordem 
92 - Drogaria::. - casa de 3. Ofdem 
!:3 -- Drogaria e Pharmacia 
94 Emprezas corutructorns 
95 . - Em preza. Telephonica 
96 - Enchimento de Aguardente ou alcool -

1.:1 ord::-m 
97 - Idem. idem idem - 2.11 ordem 
98 - Escriptorio de Advocacia. Contabilidade. 

Medico Architecto Technicos etr. 
99 - Essenci8s oleos .. etC. 1ca!'.a perfumi.o:;tn) 

- 1.3 ordem 
100 - Idem idem idem - 2.0. ord('m 
101 - Estarirna.s. Quadros, Moldurns, etc -

1.11. ordem 
102 - Idem. idem. idem - 2.n ordem 
103 - Exportadores de ~rercadoriru; não es-

necifkadas 
104 - Farinha de Trigo - casa de 1.3 ordem 
105 - Idem. idem casa de 2 .... ordem 
106 - Idem. idem - r:.1.sa de 3." ordem 
107 - FazC'ndas por ntac·,.ao - casa de 1 n. or_ 

dem 
108 - FaZt'nda.,:;; por alncnrlo - casa de 2.· or

dem 
109 - Fazenda.. cas~1 de 3.• ordem 
110 - Fazenda.,; a varejo - carn de 1.n. 01·· 

dem 
111 - Idem, dem, tdem - cai.a. de 2.R or_ 

dem 
112 - Jclem. Idem, Idem - casa de 3. or_ 

dem 
113 Fazendas e Armarinhoi; n varejo -

1.ª ordem 
114 - Fnzendas e Armarinho.,:;; n varejo -

2.ª ordem 

9.' 

15.' 
24.ª 
:?1. 

7 ., 

12. 
18.0. 
20.11 

10. 
15. 
17.~ 
20.ª 
21.• 

15. 
21..1. 
24.ª 
14.' 
16.ª 
14.• 
20.~ 
6.ª 

10.ª 

10.a. 

13."' 
15;• 

18.• 
Lª 
s.e. 
6.º 

13.& 
16.ª 
21.ª 
17.• 
21.& 
28.• 
32.• 
33.ª 
17.~ 
20 ... 
25.n. 
28.ª 
24 
17 -
15.ª 
15.11 

19' 
23. 
10.ª 
21.ª 
24. 
28.ª 
13.~ 
15.'l 
17.• 
29.ª 
21.ª 
29.3. 
26.º 
28.ª 
32.ª 
24.• 
27 ª 
13.• 
16.':\. 

13.ª 
16.~ 

29.:l 
27. 
10.0 

15.'1 

13.ª 
16.ª 

s.• 

10.' 
5. ! 

6."' 

10' 
15 

r.. 
y • 

13.' 
5' 

10.ll 
G.• 

15 ~ 
20. 

27 • 

!5.' 
18." 

H,. 

?.!: 

"· 
10.ª 

\4. 

17 • 

9. 

12 '.\ 

115 Fumo.':> por atacacto - 1.11 ordem 
116 Fum0.:,, por ri.tacado - 2." ordem 
117 - FruttH. ... CíÓlllCn.t· - CRRa de l. 01"~ 

118 
dem 
r~niclns ,HJmente 
dem 

casu d~ 2 • ar-

119 - Fruc:ta~ .-OlllPlHP cas.:;. df'" 3.3 or_ 
ctem 

120 Funilarb. 
121 Gabinete dentaria 
122 - Gara~~ u~ aluguel - 1. ordem 
123 Garagc ele aluguel - 2.ª ordem 
124. - Garagt ele aluguel - 3.ª ordem 
125 - Garage de concerto de a.utomovcl 

í'l.c. - 1.~ ordent ' 
126 - Garage d< concerto de automovel. 

etc. - 2. - ordem 
127 - Ga..-.olina - Deposito - 1.ª or_ 

dem 
128 - Gru:.olinn - Depo.-,ito - 2.n. or

dem 
- Gcneros alimenticios por ataca

do - 1.• ordem 
130 - GenerQ.'.-: alimcm,icios por ataca_ 

do 2.:, ordem 
131 - Genero.-; alitnC"nticioo por .,taca 

elo - 3. ordem 
132 - Hotei ele l.ª ordem 
133 - Hotd de 2. ordem 
134 - Hottl de 3.ª ordem 
135 - Importador de mercadorias não 

e:-;pecificada. 
136 - Joi::i; e objecto!j de luxo, e optica 

- l.·' ordem 
137 Joi:t.s e objccto.s de luxo e opticn 

- 2:· ordem 
136 - Joia., e objectos de luxo e optica 

- 3." ordem 
139 - Jornae.:; e Revista.e; 
uo - Kerozenr 1 Deposita rio vendedor) -

ca.s:.1 de l.ª ordem 
141 - Kero7C'ne <Depositario vendedor) 

e · sJ de 2." ordem 
H2 - Lacdcinios - casa de 1.n. ordem 
143 - La<:ticinio.s - casa- de 2.P. ordem 
144 Leite:·ia e u~ina de Pasteurização 

dE> leite) 
145 - Leiteria - 1.11 ordem 
146 - Leiteria 2.!l. ordem 
147 - Leiteria - 3.t!. ordem 
l •:U.: - Livrnri~ ps pelaria e objectos ue 

Cfcriptorio - 1.fl ordem 
U. - Livraria papelaria e objectos de 

escriptorio - 2." ordem 
15(' Linnri .. 1. papelaria e objecws de 

131 

152 

153 

154 

e"i'riptorio 3.8 ordem 
Low:;:3.-... Vidros e Chrynaes - ca. 
~n de l .ª orclem 
~~le~~:c11.~~m, idem. idem - casa. de 

Iclem. idem. i<lem idem - ca._~ de 
3:1 ot'ctcm 
l\ifrdrir.1s rorp~!to1 - casa. de 
1 .... oi·ctem 

155 l\LH11'ira.,· , DtpcsitoJ - casa de 
2." Ol'à~m 

156 - l\·I::tch111!ls, \·~~ndl•dor de qualquer 
c,:;;pecic - l.'1 ordem 

1!'>7 11.Iachinns, vendedor de qualquer 
e.~peck - 2." ordem 

158 - Machln:1.s;_ ,·endedor de qualquer 
r . .:.peci. · - 3 . .-, ordem 

lô!l 
160 

Manicure .... ou pedicurc>s 
Mnterial c!e C'l>nstrucção - ca--a 
de l.ª ordem 

161 - Materinl de Con,trucçâo - ca~a 
de 2.:i. orct,•m 

162 M t.t ria! d ,: m. t rucc;ão - Cíl::,..l 

cte 3. 11 or6t·11: 
l 63 Mt>rcc,u ias - ca.-..a df' 1...i. ordem 
164 Mercearia) - c~sa de 2.:1 ordem 
165 I\.lt rcen rira.e; - C"a.,:;;a de 3.· ordem 
166 - Moza icoi:;, ladrilhos. etc, 
167 - M-oYc-i em geral - casa de l. 

ordern 

l G8 lV[ovcü; em ger;1.1 - casa 
d<' 2."' ordem 

169 Mov.·i~ nn g·eral casa de 3.ª 
ord1..~m 

170 Na;·cgaçií.o (Agencia de vaporcsl 
171 - Okos - c~t.'-\1 de 1.11 ordem 
172 - Oleos - ca!-.a de 2. ordem 
173 - Oplíca. e material photographico -

cn ~:• de 1.ª ordem 
174 Idem, Idem. idem e mate1ial pho_ 

to -- ca~,1 clf' 2. ordem 
175 - Idem. id'·:n, iclE'"m e material pho-

tc - c:· ;:n de 3.ª ordem 
17ti Penlwres --- C3Sa do ramo 
177 Pen.são - casa de 1/' ordem 
178 - Pen_.,:ão ca.5a de 2.ª ordem 
179 - Pcn:-ào - casa de 3.3 ordem 
U:10 - Pertun•tffia,5 - c.-~a de 1.:1. ordem 
182 - Perfumaria.e. - . casa de 2. ª ordem 
182 - Perfumnrias - casa de 3. u ordem 
183 Pharmachis - ca.'>a de 1.11. ordem 
184 - Phannucin.s - ca::;a de 2. ·· ordem 
185 - Phannacias - casa de 3.ª orden1 
186 - Photographlas - ca.sa de l." ordem 
!86 - Photographia.s - Casn de 1. n ordem 
187 - Phol-Ogr1:1phb., - cai-a ele 2. 1

• ordem 
188 Photographia~ -=. ca.,a de 3. • ordem 
189 - Pr~"'to de lavagem de nutomovel 
190 - Quiland11, - casa dr l.ª ordem 
191 - Qultnnct~s - casa de 2." ordem 
192 - Q11itand .s - casa de 3.J. ordem 
193 - Rnrlios rndiolas e ::-emelhantes - l." 

orcl'm · 
194 Id~'m, idem. idem - caso de ~.• or

dem 
19fi - Rêd('s em geral 
196 R"lojoari:1, joiri.;.; e aplica - caM de 

1.n. ordem 
197 I dem, idf-111 .. idem - casa de 2? or. 

don 
198 - Idem, idC'm idem - casa. dC' 3.ª or 

clem 

" 

1Contimü1 1 

10.• 
15. 

15 • 

21.• 

30: 
32' 
27· .• 
10.• 
16.• 
18. 

10 

15 

s.• 

10' 

8." 

10 

15 
5·, 

10.· 
15.ª 

14 

5.• 

!O.• 

12.:.. 
27.ª 

16.'· 

10 • 
14·, 

17 f, 

13/ 
J..:l, 
rn· 
26. 

10.ª 

18 

8' 

10.J',Z 

14.• 

10.n 

3.º 

7.• 

15." 
31)." 

6.• 

10 

16.fl 
6' 
s.• 

15. 
8.ª 

10" 
9.• 

10."' 
13. 

10.ª 

12.ª 
10• 
10 • 
14. 
18.ª 

9.ª 
12. 
16.ª 
14.ª 

16. 
,7" 
15.• 

15."" 
~o.n 
24.ª 
rn.• 
26 J, 

:m.• 
33.• 

10. 

u.• 
~6. 

10 ' 

12' 

PEÇA NECTAR DOS DEUSES (SIICCO 1E CAJI SEM lLCOOL) lncemparanl. A' nada e• 

llftl u CIIII u dclaà.. L• 1111JL11 • lt ,, 



2 A UIIIÃÓ - Terça-feira, 28 de dezembro de 1937 

E D 1 TA E S A -------1 o Jir , riomenlo elos emborcoções ""· Dll!ECTÕÍ'IA II! VlACAó E t t e lt Ç a O ! reioda, pnr., o anno de 1938. será e!fe. : paAS PUBLICAS _ ftRvtço gÊ 
- 1 ctuti~o dl' 1.° d(• janeirv ~ 31 de março (;OMPftAS _ EDITAL 1'.º 5 _ Cha 

4 

Pensao P. edro Amarico ~ rox,mos. sem prorogaçao c1e p. raw. ma concorrrnt•s ªº rcrnectmento dõ 
lJJ!l!'llºTRAÇJO DO TJOMINIO 

!l t U'11AO N.• PARAHYBA - EDI
T.H r ·· "- A - AFORAMENTO D E 
r,·_ '-"'º DL MARINHA - De or_ 
< do D 1 ,!o FIE"•l d TheSOU· 
ro Nec o l n • Estado, teoi, publico 

L ni Petruccl requereu o 
krrent de mllrlnha be
pnrte dn casa n.º 376. 

praie Fonnosa. dl.str lcto 
<lr, CJC1·Y.'if!l1<1 n,nmclplo de João Pes_ 
tiÕr. n:.<-f F..·t:adc 

d· detalhe;, t.echnlcos e dem.a.11 es. 
clarect nr11tc·;; co11st'lm do edital n .º 
211. pubh,·: ir:, '.:"io Jornal offtctal 14 A U 
TilÊi'" .dec:.t'l C"'DitA.l, em SU& edlÇáo de 
26 d~ novembro de 1937. 

Adnu. 1:. açilo do Domlnlo dR Unllio 
~·~ Ó.t' nc· rnbrr:> de j937. ' 

~~l1i:w d"' Campas - Escrivão en_ 
e •:-reg· ~o d31 Admlnistrai;ão - e la.ase 

t:~~:,e~3s ~u~~r~nadeio·~~rpo 60 - litro. Casa tlc 1.ª Ol'de1n :~\;,~!~~~<:~J~~.l~;lt1eº~~s;r~~ºPr~~~:~·~~ . ~~;~1~~11x'::~terUtl, conforme condL 
01"0 lubrif~Hnte para automovcl de da rpm ti ão .s ·us tz.J'.JC"~ de licença 1 

~~,,~~d~a8q:a~~!~\o\~rpo 30 - litro. 
1 

Pl'nto mal~-ce1ttral~ da dt.lade ~
0
2o~ºr/{~\vJr,

11

;~~·p~ ci~1~~;::~:~i°à: vJ;;~: J:,~f~:'1i~bn~as~lrectoria de 
01"o lubrtfiçante para f,utomovel d 41imcntac:ão fa11a e !ttldia · e!' L CP - .. , , r""r:< b '1do 11"nmecitat~- 1 
au~da qu.a~idede, e rpo 4D _ 1ft.ro~ •ut~ l .. 01 to pr JtocollL<\ta uma 1 01J balde.: de chapa de ferro ralvn.-

C"iXs 2·5 e caixa 10!1. Asseio e ~inccricl..1ele e 1 ,_r · bo. < ~1 tt1 e "ráo annotr.do .. , 1 nizado de l 16", de om, 35 de d1ah1c-
Oleo lubrifkan 1e pn.rR automovc1. de PREÇOS :V!ODICOS \:):-lo mi, mo, o q 1" tór recc-bid'J e a ' tr~ c!e bocca, Grn25 na ba~e e om.:,o 

f·QtP·cia qu.al'dade corpo 50 litro P.lta cm qll" .,~r o entre;rnci aos in_ ~e _31tura, c;nf~rzn:, atnm:~ra exJsten_ 
c;jx;· 2 5 e c;ixn iO' 1. - ' I tf'res..,ndo~,. I diante d?vo1ução da fL . e ,1a .. CO!'.!trucçr o do Inst:tuto de E 

0'.t'o lubrifirAntc para automovel. d~ F.nc:a.rreP,·P-H! dP fonL•crr m~r- c:1a, n;, lirenr:-i., mw :1 e a.:. anUirn.5, e l'u:.:ac<.10. 
ic~unda qunlid:ide. cc;rpo 60 _ litro, mita.s a àomkil'.os, forn<'re n·- m-.ts n.'.:. rh3pas de rt'etfll. A partir c.ic 1 btla1H'::t sy~"tc>m'l "Howe", deven_ 
caJXil 2 5 e ca.Lxa 10

1

1. feições avnl o no FPláo por nr:> 1 ab1!l ~-dn~ as cmbnrcaç()('s tnáo 1icen- de pezar até 1.000 l.:.llos. 
Olco lubrtf!can'e para transmLq,gáo ços baratissimos. r:lnc;as fYirn 1938 f>~·tnrâ'1 sujeitas á 

:Cc.!t;:11;~~ qualidade, litro, ceixa 21~ E' BOM EXPERIMENTAR ~:,1,;i/~,.'~~ J!i·mtri;;•J!'r\~3;'.'\~;~, Ed1;.~.~ªgã~ <(;J1\kf;"g,:irl1'i~ututo d• 

('11~i~;1 ·utro ~~ r;â;ºf;~e~<'d~~·=~ã~ i 109 - Pt·a•·• P,·deo ' 111t·rl•o - l (ln ~~1J .. <:eu Cc.:nrl;rro Vionna, F.sc. secreta_ \ !25m3,000 de pC'dra çr.init.i'"'.a n" 2 
í" • d· d 1 L •... " " ., _ 1 30m:~.c.oo de pedra eranittca, escura, 
IJ:•~:-~ir:rJ~1;,°~~t~l~gfc~r.~~eEfuf~o.ª- f fAo Indo do Thtsouro e.lo t;..-;tado) n.º 2. p:ua revesttm,.nto 

O pr01xnentrs dcver;io tazer no MINISTEI'..!O n.it AGR!CULTUnA .º5 proi:cnPnies devcrfio f""el' no 
Tt1c~o.uro do ~stndo, uma. caução em João rc!"sóa -:- Par:ihyba - DTRE'?TOF!IA 1>0 SERVIÇO DE T,

1
e~r.

11
.r::: dri E·tado, uma cai.içá.o em 

AD.lfJN!STl?.AÇAO DO DOMINTO d,.lhf!'O, dl'." 5 i sobre O valor prova\•el PT_.\NTA!, TEX1'EIS - TNSPE':TO-
1 

dinheiro, d-. 5·; sobn.• o vrilor pr(1va-
D-t U';TAn NA PAR.l.HYBA - EDI do f~11eeünu1to. que !Crvirá para gn - 1:TA NO ESTADO DA. PARAflrDA - ,.·el d<J f~,nectmento. O". .S rv rli ,,,_ 
'7'1L N.~ 21.A - A!rJ:·am.ento d.e ter= rcn~ia do con'.tscto no caso de accei- nova con<i.•rrcnc:a ou cte'.· . .,r àe cf- EDITAL N._º 1 - L~~lã,;; de 33.000 ki_ p~o~:rntia "-') ca::ra' 

1
· n C<o o Ja 

º· 

rent'f de mdinha e propno nacion.al t·~~- o c:a nroposta. • fectuar a compra do ruatci~ll con ;- 1?" de ,'l".°dr,o cm c·•:oco - D~ ordem f,"- ~:~ se!t ~cc~t · 
- D,. 11rclem do .sr. delegado fisc~] -A; prop:,stas deverá.o ser escriptas a tante do m ~mo. CIO ~r E,v ?.rrcg;ado do Serviço de Plnn_ a tinta· ciuº~d!ct;lv"."! r')aci ,. , . , r..·. r' 
<'h Tht ~uro Nacional neste 1!:stado ' :l"l,l ou dac.tylographada:r; e U:.<.ign:i - sen·iç-o de Comnr,,.. cl" DJ.rtc:oria t,~s rexte1s no Estado da Parahl,'.:ba e nada.'i de modo Ieg;.vf1 .~~ ~-aª~~-~
faro publico que n companhia de C1as ct; morl.0 ~egivel, rem rasuras, de v:1~ção e Ot>rns P11bl:t ':~. cm Joàti e..~ ;o1;formidr1de e~~ n R~torl1.açao do I e1n•. nelas cu b:irrõe ·. ém · duai vias' 
Pe;r.a Norte do Brasil requereu 

O 8
_ ~.:nc~s ou .borroes em duas vias, sen- Pessoa, I? d 0 Df';',c:cmb ·o de 1'"~7- 1 · · · ... {imstro da Al!llCUltm~. co~tante 1 '}tndo u~a. ct.•vida!!l~nk 3ellada. (SP1 · 

forrunento dos terrenos de mn,.mhs. e do t!ma c\ev1damente sellada (sello es- Gorgou•o eia. l'\obrrga }1lh.J l'l1C~T- do despacho de lS de dezf'mbto cor,: i l:; ertri:du:11 mU"1icipal, bem coma d" 
r,roprio uflciona!. situados A rua Pre. Hd11r.l de 2$000 e se11o de saüde) con- regado. · rente e ~elegrumma d:·cular n.o 1.19.> j cauc?.o de que trata este Edital ... 
siàe.nte Jo:..o Pessôa. na,. -vllla e d.is_ !f'ndo preç:> em algarismo e por ex- - cio sr. Di.rector des_W Serviço, f~('-O ptL I A~ p::-opo.stas cte~·.,râo ser ent;·egues 
-ri~ro de Cabedellô, municipio de Gent_o. - ulu!STERIO DA GU bl1co p&tti. conhec1m~nto dos tn~res- , ne~te Serviço, QU"' fur.cclona no Pa_ 
Joao Pessõa, O) proponentes deverao marcar o 

1

1n il ERRA sados, qu~. nos prox1mos dia~ vintes lac1'? das s~cn~iarias ( rnlão da Dir(' 
('<e: dctlfaes techn1cos e demals es_ r1ra:ro t>0.ra entrega do nu1.tí!rlal offe- l " R •- u•l"f 't: · ·!lo e. ~mtc n~r,;e deste serao leva- , c;t(.n~ de V1práo e Obras Publicas:~ 

c],r• e1mrnt·s rmstom dO edital n.o HCiclo. 1 1g1ao IHI I ar dos _a lcilRO pubhco 33.000 kJIO.S de ai. ot~ a, !S horas cio dia 8 de janeir,) 
:'.?l P''bFcado no jornal otf1clal A As rropost~s .deverão r:'?r entreg~es godao em c~roço de producção. dos ,indc,u;o, em envelopµ~·::. tlevidam~n-
1 .:r•11.o dest, copltal em SU& edição i,cst, CommL,rno, em enveloppes !e- B t • 1 d · d d A Campos de Semtnles de Pendenc1a .e I te ftchsdos . 

. 

o, 1 de d.eumbro de Í937. c!.•_adns até ás prox~nidodes da reu- a eria D epen ente e r- f'a.t,s,.sendo que 10.:500 ele procedenc1a Os proponentes cl)rlGU·•• .. ão a tor. 
'T. ni!'ltrsção do Dominlo da Uni.. j r .i9 do Tdbt'nJl da Fazenda. que não t"Jh • d DA do pnme1:0 dos cllado.s deps.rtamen- nar etf c

1

,1vo o comprom?sso a que se 
-
0 1 

· dtz.t:n.bro de 
1937

. _ Sabino 
1 

~ra ani~s c!o.s 14 horas do dia 28 de ! arJa e DrSO tos e 22.5qo do ultimo. prcpuzeram. ca.::o scfa acce:ta a sua 
rte. C'I, n,,

3 
esc':"ivão encarregado da , G!1:ªMbrt> do corrente anno. .,. O algoduo. ,em apreço sJ:rá entregue pr.°p~ ... ta, -:ttMgnah\ndo ci::ntracto ·1a 

Ad.:. -..lL raCão _ Cla6Se 
O 

: Em e:n,·eloppcs separados das pro- CONCORRENC~A. AD".','ITNISTRATI_ ?o adquerente na séd.e dos alludidos Pioc.ur:.i.do:!:t da .FcJ.z,mla comº· prazo 
· r.;o!ta.-.:. o:- conctU'r('nt<!s deverá.o apre- VA PERMANENTE I cstabel~cimentos após o pai:rnmento mOXlffiO de 1.0 dias, apo.: s:lucc1onacl.1 

,i.D\!11'\'!STRAÇAO DO DOMINIO mntar r1:.~c1bos de ha:vcr pago os impos- res~ctlvo, ficando o arrematante res_ a con,;:rr~tc1'1 
DA. U'J\"I o NA PARAHYBA _ EDI ~ t05 ~e~Pral mun:c1pal. estadual no D; o;dem do senh~r Prec;ldente do po~1Savel peia. entrega a esLa Inspecto- . A _c~uça.o .~e. q~1e trata este Edital 
TAL Nº , ·.J-A _ Aforamento de terre - c:,eret(?O passado, cer:idão de haver qonselho Adrnm1st_rat1vo jesta Bate_ na de Phmtas Tr~·tris de . t.oda a :-e_ t. v ... :t;:'~--a "'·'\ ~r ~o ..... l ·.õ. ·o 
"L wcp, ,.'> n"Mrmal _ De ordem do c~mpndo as exigencia.s que trata O e.r- na _e da CommLSsao _de !?-·ancho e de mtnte re~u~tant~ de beneficiamento. 9e ~~~-1.,ao do CJ.ltiact~ sem causa 
n. Deler"âc Fist:al do Thesouro Na- tigo 32 dor ·gulament-0 a que se refe- acco.rdo cem a autonz.acao do .senhor Iru;pectona do Serviço de Plantas Justificada e. 1tmd.1m-·1~1.ada 
ciJnr l nr·-ue Fe;tado faço publico que tJ rc o dcc. 20. 291 de 12 de no-osto di? Mlmstro. da Guerra, faço publico Texteis na Parahyba 24 de dezembro Fie.' n:senado a::- Esta de o direi-:) 
r:·. p,-~~:-isco Sdoti. Henriques de Sá 1931 (lei dos dois te' .... c;;os) ~·Itl como q~;e ete. ás nove horas do dia de 1937 ' de an.nullar. P. presente. chamando_ a 
Já r~iLc'clo. r"•que!'eu o aforemento dà d9 c'1t1ção de que tr~~a esie °Edital. • vm!'= e oito <!e de"·mbro do COI;ente. Jo . .,é da Cruz Nobrega - Amanuen...:e nov; con~cir)~_nrin. ou de~xar de. eft~-
trr·--,Ho r.,'"opr!o nacional beneficiado Os propon!;ntes obrfgnr-se-:ío a tor- se~ªº~ recebid-s rc(lu-enmntos de ins- de 5.ª classe . ~tu~r~ c .... mpa do mater.al coru;tan.e 
c-0~ a ca.:a n:º 30_ da rua Corone1 Au- nar efL•etivo o compromisso a que se cr1pçao. p:ira forne"im~nto por con- ºsP , .. mo. e d n· t.o , 
rt:hano. <'squmn da rua Dr. Solon de propuzeram. c.a~o seja acceita 8 sua corren;c1a permanc_nte d..:.s artigos n':l_, de .JiJ.1Jfo ªee Ob~~;t;~bhcªas. :~~c Jtã~ 
I1u

1 
- n:1-. na 11 .. ola "Ponta de Matto" JJTOposta •. assignendo contrecto na c~s.sar.os ao Rancno Forragem e flL Pessóa 23 de ciezrmbro de 1937 

c;j._i,i,· 
0 

de CabC'dello, mUJ1iclpio dB Procuradmia da Fnzenda. com O prr:. - tig~s do consumo 1..abitual a esta Uni_ MINISTER!O D.4. AGRICULTURA Go.rionio d:i Nobrega F ilho_:_ En-
Jo ti PP5,.,,

1

,. ?:::> max:imo ele to dias. após .soluciona- dade para o proximo anno clf" rnil 111- - seruiço de Plantas Texteis - Esta_ car~etiacto. 
(.. tlt :;.:Jti~ technicos e demats es- dr. a concurr""nrla, com previ:l caução ve.centos e trmta e ol'o C' ct:i. confor- ~:éi.o Experimentul cm Alagoinha - Es-

;~;;1~~~/;~'i2~;;i:;•;n~fa?~~ªh~;~;~· ~~~Y;r~~1or'~\,~~~~a~ v~!~:f!: ;~f~iâ •. com as nece:,,;ié.arl'.s desta [~iod~\f°f:/J~~ªd;- ;~t~:01, ~ ;:;Õ Fa~t~~~:/~ue c:~1;;,c;;- c!fSr~:.Lne;:: 
e, -. · a 1':tr,it,tl. cm ima edição de 

14 
dê ncctmf'nto. a qual reverterá a fe.vor do ~ concorrencia { ~cdec,· ,·A .í prescri_ J: ubilco pua .. onhec1mcnto de quem m_ 1 ta cidade correm procl.ammas par" 0 

de7.<:mbro de 1937 Estado, n::, caso d.e rescisão do contra- pçao do Artigo c1.nc'Wntn c ?o;s do !f're::..sar Pw:i..sa. que. d~ accozdo com e. casamc!1tà civil dos contrahcnt~s ';e 
Admini•·traçã

0 
do Dorninio da. Untá.o cto. sem c~U3a. Justifica~a e funda- Codigo ck Cl)_ntab1lkln<10 F1..!bl1c~. re_ telegramma Expedler..le_ctrcular n." 195 auintes: -

o,· 14 e.. ckwmbro de 193?. • mc~tadn a J~17,o cio refer:do Tribunal. solução do Tr:bunal de Cont~. cons_ •
1 

d.· 16 do corrent...". mês, do sr. Drr~ctor 1" Brautio ele A?RVe<l'l costa e d. Zai-
S ~n,.. de- Ca~pos, e

5
crtvão encar.. . F~cJ. r.:?S<'nado no Estado, o jrrei'o 

I 
tante d:-i.. acta nnmero cent? (' cinc0- ct.r?.Stc serviço._ reahznr:sc_á no escnpto_ ra G<1lvã de Mrllo que são maiores 

L · .J.,.o e. .'\dn . .:.:11.Str,
1
ção _ Classe G ª" ·'nn11Jar a ~re~ente, chamando a er.t:1 e ::-1to. pU;l1c:'ld no P1··1·w Offi- no da_ E.staçc:1.0 ExperllltE'!ltal de Plau_ 

1 
e natur-es deste Estado· cllc viuvo 

nn·n.. ooncurrcnc1a. ou deixar de effe- cial d' Quinze ctc no\'embro de mil! t.1..-; Tt xtels em A!agomha, neste Es_ sem rnhos commcrcín.nt~ e filho d~ 
ADlf/NJC::TRACAO DO DOMINIO ctuar a compra do material constante I no· e entos e. Viille i s ·te; ob.·tr,·an_ tado, á.'-) d .i~ horas d() dia 29 do an_ Theotor.io · T ... rtiillano eh. costa e da 

r ~ UNIAO NA PARAHYBA _ EDI da lllef.n~:~ do_se P ~outnna formac;-; pela conSuL dante, a \,:1da em publico ltt.là? de 22 fallecida ct. se,,enna Marh da Silva 
T 1L r,.t ::!2-A - Aforamento de ten-e: 

7 
Com~ao d" Compras, 15 de de- ta pub11ca?a 1~0 Dia ri<:' Officinl de fardos de ~tl~~ão, pesan1o mll sete- ['11:bos domiciliados e re~identes n~ 

no ]Jropr,o nacional _ De ordem d.o .embro de 1937: . d~z e Boletim r o Exercito df• rlnte e cenL~S e scts k1los, i1quido.s, de prece_ Villa :i:e Espcr:u:.ça deste EsW.do; e 
~r. 1J,...Jf:',::,,c1d0 Fiscal do Thesouro Naci_ , .!. Cun!10F Lunrr Ju.mor, Presidente c1nco tudo. de nov~.mbrJ çle. mil nove- dr;nc.a da d1t1 F.:staçãv Experimental, f'lla. sdteira. dlploine.da e de profL.; 
c.1:irl ~e:,~ Estado. fa('.'o .Publico que 

O
I ao. COmm1ss«0 de Compra.e;. ce~,to!': e vmte r oito f! An::o do Mi- 01we se n~ham nnrtazen':1dos. s[io domestica, filha de Antonio ctã 

::;;-_. !-.e.e·; ho Pereira Maia requereu 
O 

1 

- nls~eno da ou~rra numerü wtec'.·.nt?s . ? ~!goda.o tem os iegmntes caracte_ Silva :Mello e da fallecida d. Maria. 
?l~t..imcnto d:, terreno proprio nacio- DIRECTOIUA. DE VJAÇAO E o- e cl_n~oenta e 01t..:- publi:-ado no Diana runtt1co.s: . Augusta G1lvão de Mello sendo do-n: i .bc21, .1.ici .... do com plantações de co_ BRAti PUBLICAS - Edibl n.º 4 ...,_ O~flcrnl de d~ze~:e'1te de no\·cmbro de 6 ~ªrins d:;, typo - 1 f~bru curta . m;cilildos e resident.es n~:-:ta capittí.l 

.1. 1,.c,. e cercM de ars.me farpado. 
1
Ch•ma concorrcntrs rio f0rnccimentG m~l uovec(:ntos e trinta C' :-rl'' C' 4afar s do typo - 2 fibra curta. á avalidil All>erto dP Britto nº 14·n' 

."~.,u· elo na.s proximidades da pra.ia 

1

, d~) •' e.~ .i1nte- :lwterial. cm11on4e condi- As r"'laçõt. dos artigos e .. n t::ntc. s do 10 i'ar.c "·" de typo - 3 t:bra curta. Dcprecadc~ proclamas ~·, - c&'rh~ão ·d;· 
F.Jrnio~a. d~tricto de CabedrUo, muni_ <'Ocs abaixo: l pr~se~te E<lit:il, r11co11tram_!-óe na s" _ 2 fa~·ct ~ de typo --· 4 fibra curta. qu?ll~ vüla. - • 
".P QP ~Jao Pessôa. , .. _P:ua o D('?"JC-ito de Obras PublL I c.r ta~·;a de~ta U1l:ird•? a dL<,posiçào A.1~~omha .. :.?'1 de <l<'zcmbro de 1937. se s.I(J'uem ~onb. ~·l (!<' aigum impedi-
. r. ' ... dt:t. Ih~s technkos e demais cs- C<~ · Es·.1tptot"io1. d~s mtrress."ldos on~c *' ta,:1b~m pode-_ ,Joao Canczo de Sol - Escriptu _ mtnto, ~ppcnhu_J n;1 fórl!la Ua. lei. 

e . ...1;nento.s.constam _do edital n.º 22. I 1 Gabmrtc .. K1rflcx", mo~:elo D _ 1_~0 se~ obhdJs 05 _nuormes necessa - r.1r10, Classe G. João Pessôa. 24 de dezembrn de 
,. J") no Jornal off1c1::ll _" A Untã.o·•, 1069. ec1utpado com 540 portc2-fichas. 111~ ?ffi qualquer dia ut1l cl'"' nove át 1937. - <) esiriYão do registro Seba~. 

-.. (' ll11·~1. C'll sua edlcçao de 21 de Os p1oponrnt.es dE<\·n-.io fazer no d~z horas. COJ!ARCA DE A.LAGôA GRANDE ti:io Basto:,. ' 
,_·, ... • )!O de 1937. no Tht-mtro do Rtado uml cauç O I Quarte1 em João Pcssôa 17 do d""· - EDITAL - de c1tacâo - O dr. Pe- 1 

\drr lli.s!ro.cMo do D·,-min.io da u_ ! c11 c'.~11.hetro, rJr .l , ~·obr O v~ L;,: j zembrc de 1937. ' ·... <in~ Damião Pereg,·rno ·de Albnqucrquc, 1 SECR TAR! 7 , 

n.;. ..,, e,~ d de de~mbro de 1937. ~·-~\'.se1 c~o :l)n,-1~imer:·.o que fe'l'virá. Jaum,. P,...rt,,lla de ,l!ello - 1.º Tu Ju~ de D:rcito da e ,marc:i. de Alagôa E"ITALe N 7A DA. FA...,E.NDA -
.~an J de Campns - Escr1\·áo En- P ra ga.r.1.ni.b r;,, co11tT"Cto no cas::> 1 n-:.ntc .s::cretario e relatc.r - Ct·.,.nctc., cm Yi.ftud·c· da ln etc Faz . .L,) • - ·I) - Couformc ·ccom_ 

G As piopost,,, dnn.'."o ,c:rr cscnpta:; EDITAL dr>. C-it'l ão d<? Jwrcl 1ros com de cit3.Cf10 de h·'rdr:1ro.:; com O prazo de ~.;m ._r~ c~egar ao conhecunento de 
- 1. tinta ou ct;i.ctvloi:::nph:i "''.'oi e :i.ssigno. - o pra:o de 130, dw 

1 
_ 0 d Lui~ Rr, 60 mas Hrcm ou del!e notictn tiverem 1 ~~ ca•)c~:'"es.s~f possa .. que_ e posta 

e:- ...... :ido d..i. Administração - Cla.s_ l da propo t l .:-r acceit 1 .. ' - . .S •O~ r a tc:t s quantos o prcs~nte ~ditaÍ ren~::,;al) do sr • .:;•.:crctarlf'l ~o. Fazen-

l. ,rr1r•n DE J'l~7 - RLCEBE- do de modo leg1ve1. cm ra,mas, e · J dr1gues v,anna Jutz Mumcipal~V .. ic- e,intere::~ar possa, que, tendo iniciado cinc::~~ta re n / pubhc~, a :;ase ~e 
nn • ' nr.~n ,:,: DE JOAO PF.S mEndn.~ ou bm, õe,,, em ctuss ,ms I to.hc10 do teimo r.c Tap 1 a da co n -. , .. Jw.z) o ~notam nt..:, dos bens I rns :OOn"OOO) . mco .c_?n_ os e re1s 

. DI'l'<\I~ l\J'." 17 - Ind1· tl"Ji ls"'nào ,.mn clfv1d~.n:ente .,<;;ellada <sel~ 1 marca d<' São Jofi.n- do C:·n;v· em vu-- del.Ã_ri.dos pela fmada F'r1ncisca Maria , d" dez:.i~IO) cn~ _ªcJUISt\~8., d~8l~Ó 
e 1 . , - De ordem rlo ~r di lo :<.r.actt1;1l de 2.,or,o e de Educàr:ão e J tud{' da lei et ·. F::iço sab~~ a todoS de 11..li)llq11erque, to.i dec10:rado pelo in_ ,,g4 1004 b as . e ns. -, , 

2
, 

r, º'". f ... o 1. 'tbllr e <lllf! tl~Vi?rfl~ se; 8"11dru í"mtenclo pn~ÇOJ cm algaris- a. quem est,.,. in.te-;,s.s~r po.ss::i ... que tcn '.·ent·o.1·ian. te Tiburtmo Leite d~ l\íw:ro_ 1032 · e · lO~~',.. l.~16, i l.Ol~. 1~~0 e 
1' .1 m,tlt., aL(• o ultimo dl2 mo~ e por f'Xtf'n-o. [ do.se lnlci:':do n('<:fc Juizo no rartor'Õ COE. ~charem_S(' au:.cntr-s o.s herdeiros a~enida ~un~·t ~t.-~ Pkf!PT ~~ situa nS á 
rl( m 4. 1.- l"C" rJ(\ C'Jfre (1c>sta re- Os proponf'lnlr.-; clrw·rão marcar o do escrivã:, do cii: ,1 que !'Ste '-Ubscr/- I\.fan,, da Pe:nh~ e:: Art11ur, filhos da En e-r 1' e ª ' ilve 

10
· 

) , QU ;·Ll pr<st::;çõc!I. d') p, ·l;r,o p:na a entrega cio.s niatcri.les ve. o 1nvrnt..ll'io dos b<'ns dC'íx;dos p~r mveutunr .. da, bem ci::mo o cidadão renct~ ~u~ .. iR~e .de J1r~ço t.);á_ prefe., 
I. T;_ ·:Jf'TRI,\ E PFi(?FIS. offrrrclclrs: ! fallef'im·.~nto de Jo~1o :ti.fo.ria de Qrn~·irc..:; Arthu~ ~erna.ndes da Rod1~. '?-u'vo da Publ1coi ... " on/p10 os Funcc1cnarios 

e Ci 11m rnnto df' ré1"'. Fm sep·11:"ldo ri s proµoslac; os r·nn- Mello. foi dechli.t:'lO l>'~ln inventaria.., de cu1us, residentes e donuclhados no As r ... d" ~~?d". _ . 
r"'. rt.· .. e ao corrcntf' ~orrente~ cien~~·ão npre.;?ntnr recibos te cabeça de c~..sal d:na Amelia Lc~- Est~d? do R:to de J:1eirC1f1 ordenou &e ':'lhajaf ~~ ... ·.~ .,ct~vera1 ser .encam.

1
-

0.e .. h1ver p•go.s. o.s i..lnp>sto5 fr<ieral. j poldina d. Qmil'o; li.'"'.lo que ,<;e ach::t- p'Ulsas.~. o p1"'sente _di.ul com O prazo du?.. \iaª .c .. et ... r a da Fazenda, en_1 
r· > e' ~ .. cebPdoria de Rf'n- r·, a~ua!. mnn.tcmal. bem e.amo cJ.:i ,::am ausentes o<; herdell'T>, Clr:rtcmirÕ de 6!') dia$, pelo. qual chama os referi- ~ell:da ·'>. r·co.k ~nveloppes f~cha~o.::;, 

'TI J1- P 11 de dezembro , ca11,";ao de qnr t1 'lta e~te Ethtal. ~:! Queiroz MPIIO IT. 'dente n~ vil la ctos_ hf'rcl,.tros e mtetes,r;ades para con,_ dU7."'"l+o: ~-~n~2S~ Via com dclS m tl e 

1 

As proposks c!everfio .·c-r ,.:1.trcguC'--: de São ,Jo~·é de Piranha~ <''·.ste E·'ac!~ ,r 1:~c ..... em em Cé'rlOrio no dia 14 de E~~~rr. ~\: ). 
- r,; l"' Sc:-v1ro_ que func~iona no Pala - CE>llna ele Qu~iroz Me!lc. r",iden;~ n~ i_n.!1co Co ann) de ln38. à:. 9 horas. 12 de ·a?;"t/ - ! a l~~~correncJ.a no d ia 

t ,O da, S1-•c~r-t:1üas <~al~ o rl Directo- "id:?dC' d" Campina Grande. d<:.Ste l:s;- 1 ~~~ ~.idade, a fim de proc~der_se a ·~>. ~. 0 
e · . 

- t 7' , r/ t n t FAZENDA - : n "\ de Viar. o ,. Obra'l Publir-:iq ~t~ tado. Aluizio dC' qu<'irc~ 1\:ellJ ,·.~"i- avauu:ao e a partilh1. dos bens da he_ 1 e~aJb15.·~tc da. Secretan:1 dn Fazenda , 
1 '.,'.1 rOMMTSSAO DE :ns 1., hnra. <lo cll'l 2 d(' _Jri.nC'tro vm. cknt«:' nr~ c:da1e d,z. P~1to.s rl ste·E.:.t~ rcnçe.. valen~o a cit.ação para todos 1937 :_ ressoa, 27 de dezembro de 

A...brc concurrenc1a para .<1n11,·0. em i uve:oppcs ncnd.,mcmte te_ do, e venho d~ Qitelroz \fr-ll~ rc.<-i- os termos elo m_ventario <arr-clamento, •. jire~tcr f v:;\_de_ Barros Maul. peh 
i'O .do s~gutnfe material e , c:1ad~. . dente no loe:1r Fpria:: r'o te::m,., de S:.t~ :-;?b pena da le1. E para que o notir.1u 

O 
a mete. 

' ~~n_;çõe..; do ~ta.do, duran- ~: prop~mrnte.,, obn~ar-Se-lto ;:i tor - Jcão do cariry, ci ste Estfl.do, pelo qtie rnc_::.-_uc ao .ccnh~cim~nto de t~dOs os 
')-7 r. . ' : .. e J 1ncrro a Junho do prn~ ; 1 ~:11 C"tf('t'tl\ o o C'nmprmrisso .a que 6e ordem•i que SP passe O nrcs('nt.e i'cli n:itnc.••,saclo-,, sera Cl prC'~ntc cd1tftl. af- EDJTAT~ dr \'Cn d" cm ha'.;fa, pub!i-

',' 1 d. E·'.t8 ; pro?mzrra111 ca"'o srja B'"Cc>nlR ,l su:: tal com o prazo d<' tri.n•n drn.<:: co,~ fixado no l~~a.r do cm;t11mc e pubhc:i_ <'a de h,cns pr nh orados. Pr~rne1ra pr~ 
~~, · b· rfro.nt' p~ra automovel, de ! 1·,roposta ;i~!'ng:1·mdo cmit.rarto n'1 o thec.r do qun.l cito (• hei por ctiadQ.J do na 1mph·11a;a offkhl.l do ~Lado A <;-~ - Cartorio do 4," 0ffic10 - O o,:
, ', _ c·ual.da1J", r.orpo 30 -- litro, !!"'rn .. 1,r·dona da F'1t:nr!~ c1J;1i O pr:1- tR r'ferirlns hr··df>!rr,,i.; tnrlo." mai~(''> · Unttl.o . . deixando d<' ~c-r pt:bhcado nn ~r·"cn1nclo de Oliveira. Ju:z; 4,c Dir:211.; 

'! ·
1 

r.,.~o·:o H, 1. •J ma.xui10 dP IO ,.nas, :1iJ6~ ,q>lncno_ µar::i em ou;p·rnt:t "oiiq 1,0.-a..- qur cc,r.' !iupr~·nt;a Lcnl }Y)r ~ião haver. D ado ''? ~"gunC:a vara da comarc&. da e<> 
,, '"[ 1M p·uo autofdovel., de ""'!" a <'~nrnrrenc13. rerão ,·i,1 c3 rt:rio do dil eh ultima ci · e passado nc:;ta ruladc de Alagóa ri,tal do Ks laio ,<a Parhyua, 11,, ,xe;: : 

·~ ri. d<', corpo 40 - htro, ! A r:i.u.vo dr qur trnta r.ste Edite! tpç3.o ctizerrm :.obre 88 d,:,,·Jar~çõf's da <::randC'. e_m 21 de e1elifmbro de 1937. ci~lo de pr!mclra vara, em virtude da. 
r·i.,1101. r \i.->1·tr1a a f1 ·or do K"'t. e.o. no ca.."";o ínv.:ntariantr. va1endo ninrt, a cltnção Eu. Amcllo L_opes Rcffnalho~ e~crivão, lei. eti:: 

(, ."~::.ci[ão df' ((mtraeto . cm ramo. pn.:-a t::do<- os ultcri"l"S trrmo do ln d i.ty101raphe1. (' subscrevo. CAss.) Pe tafagJ <_,abe11 JÍos que o .. prc.sentr eel1_ 
),' •1tlcacL'l e fund ,mentida. YC:at,:-r~o ~~b p::-na de ;rv,.:lh .. E par:Í I dt-o Dam~ão Peregrino de Afbv.querque: tere:;:;m ! r e not1~ia. iiverem e m

F'.ca rf'~rrv:ido ao Est.'tdo o direito "IUC chegcf' ao conh('cimf'nto de tod0S I ;ti ccmorme C'~m o original ao qual 7 à.;~jan?f :i-a q~f !" 1 hor ~s~ do dia 
...i,,. n11 1·11 ·\ pr '=-Cl1 f", <'h mnndo 3. notada!llrnt, .. r:s reff'rie.11,- hcrdC'iros I UH' rcp_orto (': dou ft-. 1 f\1tdÍenc. ·a rgopPr~cltoc~~.?·4rf\á ~a ~r.s 

n:1anr:ic1 ex":cdtr cstc nliLal Qll'' .:=-erá af. 103'',,lagoa Grande 21 de dPzcmbro de Trinct-if1, c..; C'lf'.,.tn capital. o po~tcif~ 
~ fixado no 1 gar elo co; tumt' í' publicado · . . ;' . i.ics t1ud1tonos Luiz Eurldes Mcrci a 

l! nó jornal _official "l'l. trmão ', c1°ixanclo. 
11 

O escilv,lO - Amrlto Lopes Rama_/ Franc'l ou quem suas vez~s fizer tràiã 

J O S É M A R I O P O R T O 
r:ad~r/;~m:J:-i:.;;c~.;!r.~;~~~:;; J ,,!:O.~,i:· ~:=';;;":;;:'"::~::":===.::======a= p=u:b=:il,::C:O : p=re: g=ã=o=d=e= VO=n=d=a: e: m= ' h=a=St-"a 
3.C5 \:Inte dias do mês de de~mbro d~ ff 

t t;~~?,~i:~~~:t;~t!if:~~;y. 1 AR IS TI D E S F ANTI N I 
~º'~m,vâo do Civel, J oão Pinto Bar. I L E I L O E IR O OFFICIAL 

ADVOGADO 
A,encia: Praça Pej,- erice, 71 

Rua Barão do Triumpho, 377. 
João Pessôa 



A UNIÃO - Terça-feira, 28 de dezembro de 1937 s 

LE AS HYPOTHEtliRIAS 
® 

COMPANIIJA PARQUE DA VARZEA DO CARMO 

A's duas horas da tarcle do prnximo dia 30 de de
zembro, 1·calizai·-~e-á no Rio de Janeiro, sob a fiscaliza. 
ção da cfüectoria de Rendas internas do Ministerio ela 
Fazenda, o 16.° s01teio ele resgate elas Letras Hypofoe. 
carias ela C. P. V. C., com a elisti·ilmiç:lo dos seguintes 
premias : 

1 de 
1 de .... 
2 de 
5 de 

10 de 
50 ele 

5 :000$000 cada 
2:000$000 
1:000$000 

200$000 

100:000$000 
10:000$000 
10:000$000 
10:000$000 
10:000$000 
10 :000$000 , 

1 
1 

~~R1~~~~ %~;º/;~~!t~;~f;i,';AÊ~~~J~~ ~;/;i'.~ TOD.\S AS CA- , 
COM?ANHI PARQUE DA VARZEA DO CARMO 

1B\;>.;CO PORTUGl't:S DO DRA~ILI 

SOCIEDADE ANONYMA FUNDADA EM 1918 
INS:?ECTORT.\ OEPAL DE JOAO PESSôA 

OLIVIER & CIA, 
Praç~ Anthenor Navarro, 22 - 1.' andar 

publica ( prtm .~ra p1·aça ,J, a auf'in 
m::üs drr e maior L111c," offcreccr além 
da avnliaçfi.o r~ptctiva. os bens ade~ ! 
ante de~criptos. cs Qll<H'.o;; foram ~Y _ ! 
nhorado~ pPla firm, Hosier & Ci.'.l., / 
~ Alfredo S1ha. cJmmerchnte e.t:t,1_ 1 
b_elccido n:-"L~ p:·a(.1 na accão exc:::L:- 1 

11va can:ibiaua QUt 11iovc cbntrTI o 
mesm" e ~â'.J os seguintes: Prelo rria!T::t 
Othense:: Joh:~ Kroc•1~-~ e 1 cofre dl" 
.ferm m:::.rca Stan(\.--1:·c.. º"' quae ... f"
ram aY:1.liado5 rC'<:1), r:-:t'.·s'.lmente p:.-13.". 
sommas de 3 :000~000 e 3Jl'.'..'~OOO e · e 
encontram em podt11· t1o :11:-.:1rto ex· _ 
cutado em !;t•u t"·t~bclc!mnto ne.:ta 
cidade á ruí! 1'!.icif'.! PL1hciro. E p .
ra ccnhPcii-.1.c1~t" d• lo~Joc: hn-01;- ~e 
o pre.senLI:' eàital. qt_1c vae pubHr<i ·-\J 
pela ü-:1prC'nsa e affi:x'1c:fo no lo ·ai do 
C05tume na tormn da l,t'J. De.cio e r,.:ts_ 
.sado nestft cidade d•· Jnã ~ Fessôa. em 
27 de dez~mbro de 1937. Eu. J'l.:Í"l ::u 
nes Tra,·.tssos, escr~\"ão o ctactyJ.ogra_ 
phei e sub~crcvo. O e 0 criY:ío do c.~m_ 
n~crcio. João :,un('~ 'f: ax:.issos. A:·s.l 
Sizenando de Otfrdr.l. Está c.onfcrm 
o original: ,i 1t fr D..:..:,, s11pra. 0 s
crivão do commcrcio. João Nanes Tra_ Í 
yassos. 1 

EPILEPSIA 
o seu moderno trat:1mento 

"TARNAL'' esmaga a EPILEP
SIA .sobre a TERRA. 

GOTTAS - HEROICAS 
Sedativo incomp::i.ravel 

Nas horas de dór lembrai-vos 
logo das 

GOTTAS - HEROICAS 

Productos de grande acceit::--ão 
na:; praç;.;.s do Rio de Janetro, 
S. Paulo, l\Iinas Geracs, BahLa, 

Curityba e outras. 

A' venda cm todas as Drogaria'S 
e bôas l'ha,·ma<'ias. 

COMMISS.4.0 DE CO.VCURSOS E Para informações: Travessa Av. 
PI'.-OMOÇôES DOS FUNCCIONA_ João _Maci1ado n.0 36 
RIOS PUELICOS DO ESTADO. - 1 J o ál)l p e s s õ a 
A Commis.s;o de co .. c:.i~·-~os 'é' Pr:mo_ ~============= 
ções dos Fu!'lc-icnnrios Publicas d,:, 1 

:;;J~â~cc;~;: /~~~,~~'º re:i~·~·:.~~ NEGOCIO VANTAJOSO 
d:1.s "ir-c.;e~ da Fazc·:1cia, d.:.: peff~as 
ab-aixo. havendo esta c~mmio.sã? m. V~ndem-se muito ban:ato a barrnc:.::a. 
f,;rmacio a c~dr .. um _dos re_que1ent~s s:ttBda na prata da fep·a d Jagua
que as refer;ctas pet1ç02s so dc,:?r~o ribe hr to ao muro d l E :cola de 
se~· enc3~1,lnl1::-d1 qiJnndo fê,r publl-- Apr~ncii:.:cs A•·tili ... ~. ~ tatnbem uma 
Ol!.do o e~lit-:1! p~L: ow ~oncurso._ , J110(1"\d:-i d r'1'r.~.:'1 <' q:,àtro tnbolciro:5 

~!ctf.it j~~'; ~ii ~l~) Aº~u~m,es: Õ1• Yidro l>~~~ ~ ,·.rnda de bôl~: . 
Luís B·~zcrra de Almtida. Trata-se a a~en.da Alberto c:c Br:t-

GYMN A S I G 

e N E 1RO lÉ o ! 

EQUIPARADO AO COLLEGIO PED~O li, DO ltlO l>E JANEIRO, SUB R!GIME 
DE INSPfCÇliO PRELIMINAR 

I 

Avenida Monsenhor Walfredo Leal, 512, João Pessôa 

O GYl\INASIO CAR:.\TEIRO LEÃO, COMO VE 1I FAZEKDO 

DESDE SUA FUNDAÇAO, MANTERA', A CAMEÇAR DE 9 DE JA. 

NEIRO PROXIMO, UM CURSO DE ADMISS.rn, ABSOLUTAMENTE 

GRATUITO, PARA OS CANDIDATOS AO EXAME DE ADMISSÃO 

AO CURSO GYMNASIAL. 

A DinECTORIA TEM O PRAZER DE A VISAR A TODOS OS 

INTERESSADOS QUE FARA' PUBLICAR NA A U'.NLto :úO PROXI. 

1\10 DIA 31, O MAPPA GERAL COM O RESULTADO DOS EX .MES 

DE TODOS OS 'SEUS ALUMNOS. 

ESTATUTOS E QUAESQUER OUTRAS IKFORl\íAÇõES NA 

SECRETARIA DO GYMNASIO. 

"""---.. _ .. -.... ___ .. _ .. -.... _ .. -.. -.. _ .. -.... ___ .. _ _,_ .. _,,,-..... _,.-.... _ .. -.... ___ .. ___ .. _ .. -.... _ .. ·.,,_ .. ______ .. ____ _._ .. _..,. .. ___ 
1SECÇÃO 
LU XUOSO LEILAO 

MOVEIS 
DE 

Ql'\'lT,\_f,IIP \, 4T,F J.1 TIRO DE 1938, A'S 7.\0 T-fOR \\ DA 
N011i.. p.· l'.UA !J l)f ~L\10 N." 216, ONDE ESTIVER 1\ B,\N_ 
DE!R.\ 1>0 1 EII OF!l'O 

l\:·:iLhtncntc :wt:>rindo pelo sr Ccho O Hr:1g.1 ciuc ~e rctir.\ 
1'.cst.1 c:apit1!, o lcilot·iro offici:t.l Jc,tJ Prac,\ AR1ST1DES 1 .'\l\Tli'\f, ,·crr 
:cri 1..oclo e mobili.irio d-1 rc1;idcnci., cbqudle senhor, tudo <le imlnii.l l'. .Jo 
nuis , pri1w,:·:do go,co, :t ,.tbcr : 

L:1· 11os.1 {/Ítf dt' usif,1, i111/1rn·fa11,, donniloriu Ji,rrn c11ç11f, 1110· 
i'crna safo d1· jeu/a,-, :1\t-m <los moveis acinu, complcr;1ml'ntc no,·u,, ,cdü 
4e11,j'dos n .11. pc-ç.1; JVl k1s. romo <,Cpm: C.1m. ,, gu.1rd.1-roup.1~. mczJ, 
t~e t.: .. Lece1 .. 1, l!u1rd.1-louç.1s, m.:zJs de j:rntJr, ca<l.:ir.1~. c.1,n.h p.ne,r 
lCS, !ouç .... Cll'. 

J\g!.., -J~m ;1 rd:iç:io <.kulludJ neste jorr1l no di.t 4 dl' j.rnc1ro Jc 
1938 

,\;·1 lidn J,,111/ini. - Agencia: Praç.1 Pl·Jro Amcnco. ~ 1, -
11 

I 
,Tojo l\.·ssó.1 1 

LEltÃO DEALG0DÃ0 

uvomn !>tRAHr-:- 1 
BANA 

a.L t. llerkteo de ......__ 
No~nr• .t Çta. 

rr..,. .'\llwn.10 Rabe.Llo, n." li 
CAntlga Vlr&Ç&o) 

Plane Par~hyba.ne - • Dtane• 

"ite:Juit.acto d.o sorteio doe cou
pons-brindcs gratuitos, realizado 
i;ierõ c1Ub de . sorteios Fa vorila. 
rafahy'b'àna, em sua séde á Pra
ça Antonto Rabello, 12, no dia 
'21 de d1·zcmbro, ~-s 13 1'.Jra 

1 ° I'r•mio 
2 • 

4 • 
5 • 

205~ 
8~16 
~007 
105> 
GG6G 

Resll}ta.cto do sorteio dos cou
poM-llrlndes gratuito• real!Uldo 
peio Club de Sorteios F.ivorita. 
ParabyÍ,ah'i., em iUD. ,é~e f. Pra.. 
ça Antc,nio Rabello, 12. no .dia 
'27 de dezembro. á--. 19 horns. 

Alberone Fºrnanctes d..:.: Oliveira. to n.0 80, antiga Almeida EaITetw. l O l'nmio 
2.' ~~

1
~~7o~~.t~ºv~!1~'.!: c_o_,n_u_rg_,·_n_cl_:i________ Ue;iJ.1mc11tc Jlltori:..:-:.11;.lo rdo dr Cl.tri!11..l0 C,ou,ei.1. d11.:f~ do De-

Joio Fa11..~tinô ele Alrneida. ALUGA SE p.trl.l;Hcnro t'O 1\lp;od:tu, o h:ilo("iro offici.tl ARlSTfD1·s r \"\TI1\1 Ycn- 4 .º :{:.! 
Norb€1·to T;i~l':'i: :Monteiro. • JC'rá il<.. ma:o~· prr_·ço um '>tod ck .1ls0dJo. P') c.1rnpo i..k ~cmr.:nlt'~ Jc P.1u,\ no [ -:; " 68 iS 
f~i~'~0~e t\~;~~~ªJi~i~~t. Aluga.-se o l." and&r da oua n .•. Jia !'3 e no di.1 29 cm Pcndcn<.:i.1, mllni<.:ip10 de S0ll·d.1de · 
Luis Teixcirn Maia 122 6. rua ~regrtno de Carvalbt1. 1 O n.1.:..:.m1:·11to será á ,·1':it.1 contr.t cnrrcg.1 do algod,i.o J Pe&ôa, 2'; de dez mbro de 1937 
ri~1ail1cºcn~e'.:;t;;;:f'S da Nobrega. ÚptJmas accornmodações. AI: ;STIV!-\ F \.VTIXI, lciluriro uffit-itrl. ;\gctH.:1,\ . Pr.1ç.1 Pcdrn JOSF' no C'.\R:\JO ~ILYA, agt. 
B:?n.1·an1in T'l:"1e,_ueiro L_ins. A u~t:ital' na rr..~ Duqbt tt, os.na.a, 1 Ami<.-o -1. Jo:io Pc1;sÔ.l fiscal da. Scrç:HJ. 

o.• 11~. -------------------------~ 1 A~C'ÍNDINO NOl<Rl!:GA • 
~í~~~t:~~~~:t,/'L!;vª Neves. DIRECTORIA DE VIAeAo E I O~clarnção commer !ai CI.A., ,onc-lun•rloe. 

~~;~;'[,1d~1~
1
c,~~, Carneiro. José Baptí<'o de Sousa. OBRAS PUBLICÂS I P-·l.1 presente ,, i,.111101 .10 com- ===========!) 

~~1:i~-~ r~:n~~~~~-~l d;le:~~rega. i~i (~a~~;~h;i~~~·nandes. Concorrencia 111\J(!O e .\ qucni 111t,:r.: \Jí que YC:l Pontos ~ara n-.gocios 
João ·Baptistn Gadêlha. Ant-nio Serafim de Sou.sa Dt! ord.:111 do ,;;r llir1..'Ctor torno demos o no,,;;o e.;;Lh1..·lc<.: •nl'nto com r 
Pedro Vieil'l da Nobrega. JO$é Garcia d:i. Sílva publico qt,~ ;l Dirccrori.1 de Yi.lÇ.ÍI) m.:rci.tl qto A Ru:1 Vi,condc de Pclo· v-nrt,·m-':.l' c\oi'i excPllenlf''j ponl0:-; 

Lu.ts Gonza,,a rte Oliveira. ~~f~~o s~~1!:~csc;;:~r1~0. o Obra'i PublicJ,;;, dcnd.,mcntc auto- t.l~. n." g~ nc,t.t c.1pit.1I, :10 H .'.'.Lt )ar:i. l1CT"l()('\c;.. mio um ó av~n!cl:i. 

::~:; ~~~1{ r:1~:8~eira. S!:'rerino Lopes da Silva. risad:i, Yendc a quem melhor preço nucl T;!rg;no d.1 Frm\êC;t, li,rc e dé- J:t~~~!~R;~~ Roll:\ll . outro cm Cnii 

Raymundo de Sá. Urtiga, Y R'lytnundo Nonato de Sá. offerccrr f..:rro velho, pnctfmJticos ,;;i..:mh.1r:1l.:1do de qu1\qul'r nnm Qw.::n' Tl'ata-:-.l-! ('Olll Raymnuclo Costa c,u 
~:l~~~t0Pfr~~;.;noA.~~~iz. Ad~r·to Ma~. b M . l esrr.1g.,dos e s:i...:cos V.'.lsios, de cimcn- se julg.u prcjtillic1do queira rrd.1 >'\ntonio Tourinho 
Joãc Vianna Junior. ~~~l~'b,~·:~1~10 ~~~ti~~o R~~aiho. \ to, usJd(I'-. nutcri.~e~ que os intercs- nur -.ct1, direito~ aas ,·end('Jorcs ~ 
Manr.el SeYerino Pereira. S.1lomn~~ Aht A:·coverde. s:1do" rodt.r.1o Ycnf1c.1r n > Dq,o•,iro \, cnid.1 C .1rnciro d.1 Cunh.1, n.º 5 60. 
Satyro Al•es cie Pacs. s~t·r•rü10 A~:1-s 1'. 1 Amorim. e Officin:is da mcm~1 DL.~ccrori:t To:-r .. ·l.inc1i.1 
Orcin~ B. rt,;udo d.1. Costa. Jof,o Cyrllh> de Sá I Os concorerntes dc,·c!Jo ('m·i:tr as J~'l)1) Pcssô:1, 15 Je Dezembro <li 
,João Ign~c:io da Silva. Affon"O N~nato de Sá. I I 19 :,; 
Antcn\o !\'fendes da Rocha. 1 J:«!' V1rente d~ Ct'.nha Gom·eis.. \U.ls propoH.t'i sr ·1( :t'-, sem. r:1sur.1s 
Odil:n Edisio Llm~. P .. <-:·hoJ.1 Olyn!pl:> dos Passos. nem borrõc,;; e sufficicntrmcnte cs- !- re1u·1t1·0 RiÍ1t·im & Filho 
José Gomes de Sá. Joã0 Pe."':::~:.1. 2~ d~ de7,embro de cl.1r.:-cidas, á Scc(,ÍO do F,j,eJ1c11te .1t~ C-,nfirmo, Mt.J111trl Tt.Jrgino d11 F01,-

_nc_-n_,_íc_ío_R_o_d1_·1g:_u_es_H_o_ll_•_nd_a_. ____ 1~_3_7_ .. -_Jo_,_e_M01tra F1lhv. secrctano. á~ 10 hür:ts ,h prox, no di:t 3 l do h~,-11 

corrente, mcnccion:\n•.io O'> preços por ( .\ firn1.1 c,t.i dc\"Íd.11nente reco-

; ~;;lt~ o~::::o~i~0

:, c::~e:::c: e d:::::~ 1 r,h;;:~~lé~a desap~areclda 
1
dc :innu\Jr a prcçenre conc0rrer1ci1 
ou deix:tr de effc..::tuar a vemh ca~() Pf.d~·-<..c A !Jf''-~Üa Q11<' vi11 oi,.clrr no
os preços p(opostos não scjJm cons1- !lr·i~t., .d? um:· b1ryc1<'ta C'JUf' ~01 d ,np-

lder;i.Jo,; :icceitav,::j,;; P~HC'c1rla. hcmt m. rh1 ;..vrmcta Vcni 

1 
S - d E . 1· d n· Crm 280 plarn 456 e qu,.,oro n.' 

. ecç,to. ú- •;,pct icnte > :1 • irccto- ,')9412 m:ura PHILIPPS CRÜi\IEX 
n,1 de Vuç..10 e Obras I nblica'5, em n!cla~'em fina complE>tim"nl'.' no\·a 
Joio Pessôa, 16 de dezembro de 0 ob.,,equ!o <le· rntreg~l~n no <'nct,rE'çr 
19 \7 1!'\111.1, q·1 .s rá , . -rr, J· ·. -r'!h 

! lJ}1on Br1 1;ner, chefe de stcção tilico.da.. 

1llub BohEmios Brasileiri,s 
C'O:\'VTTll 

O ,;ovPrn:'l.dor d13crecion;- no e! 'e 
odalirio (·01n-id<1 tod ., , :'i a ocl~ cio/; 
10 ~~o;a:o do, s u.- dirrtto . .;; '-Or1a ·, pa· :, 
·oi11pan:•<'e!·P111 h 'rrnnião qu r"nl zu-

-ft ilo·t á:; 20 hà1 nn ec ~ Js0-

ial. :í r·u;, Duque de C,1\1l • H5, 
ta capital 

.Jo. o Pc Qa 27 de dn.f'n·bro ele 1937 
Sddo r·n,~a11cl, ;, ..:O\Tl"natlor dh

c-rer1oiwrio. 

C A S A 
Ahurn-!'e :l. d0 n ° 34, Á. A" Cr11i 

dns Armas. no trrC'ho romprehcndldo 
nLre a pr3~n 8Pml•Uo Unt e o Qll;'lr-

tcl com 3 quartos, saneada. Alllgll•.!l 
1snc:oon 

Tratar na C"a :l. \l~iuhl'I. n." 42. 



D CA 
ESCRIPTORIO DE 

ENGENHARIA 
Geometra JOSE' DOMINGOS CALZA V ARA 
Diplomado pela Escola Superior d{' Engenharia de Pailun, 
na Italia registro no !'..t:ini.-,terio ri::1. Educação e Saude 
Publica e 'con~lho Reg:onal de Engenharia a Arc:hitectura. 

TRABAT.IIOS TOl'O(,lL\l'HICOS 

Demarcaçãl} de terras - Linho.~ ii,·L;0rü1s - Vhtorias -
Peritagem - Partil!l?s - aviw·nt"C"-o dos limites, etc., etc. 
Levantamento de plantas dC' ('i(l;lfü•-. <· Villas - Projectos 

de arruamrntos Ni,'. la111\•1·tos, etc .. etc. 
E~todo de e,tradas de rocl:l'~c·m - Plam·~ cotados - Le
vantamento t.opog-raphi<:o de preci ,:í.o (·om run·as de ni-

,•el, et<' <-f• 
Estudos do" cur~™ d'agu~ - Ca·1:1 -~ - Rios Aç"'..ldes -
Sondage~ com lrYautamcnto do~ perfis - Drenagem ~ 

· irrigaç:io, ('tr , cti.:. 

OrganlMçáo de plantas de propri• uad ::; cem cl~.ssificação 
das terras, de accôr<lo rom analy " ·himko-physiologica e 

as exigencins elos modernos traços ctllturaes. 
Acceita sem agmuento ele fll rro, t 1 tballlos em qualquer 

l 
ponto do Estado P1 r"os de toda a C'OnHniE'n('ia na ele

marcação da1..; d:"lta.;; ele vsnunias 

Peça. sem comp1 onli..-so,;;, P'"<'ÇOS e condições. 

Av. Dom V1,:tal, 107 - João Pe·,sôa - Est. da ?arahyba 

1 

CLINIC~ D~E OLHOS 

DR EDUARDO C\VALCANTI 

1 

:EX-INTERNO DO PROF F FIGl:ErREUO) 
"MEDICO DO HOSPITAL SA."ITA ISABEL 

----

l
' Consultorio: - Rua Barão do Triumpho, 138, 1.0 

Consultas: - De 9 ás ll, <' ele 14 á1.,: 17 horas. 
JO.~O PESSOA -:- PARAHYBA 

,F CLINICA DE DOENÇAS DE Ol!VIDOS, NARIZ E 1 
GARGANTA 

DR, CASSIANO NOBREGA 
POR."<ADO PELA UNIVERSIDADE DO RIO DE JANEIRO 
Especialista do Hospital Santa Jzabel, da. lntiõpcctoria Sa.~ 1 

nitaria Escolar e do D_j~pensario d~ Tubnct1lose 
DIATHERMIA, ELECTRO-COAGULAÇAO, RAIOS 

INFRA-VERMELHOS E VIOL!!:TAS. \ 
CcnsultM àiarias: pela manhã, das 11 ás 12: á tÃl-rde li 

das 16 ás 18 horas 
Consultoria: - Rua Duque de Caxias, 312. 1.• 

Residencia: - Rua General Q.-sc·rio, 180. - Tel. 259 

l DOEN:~· ~~sc~~!~~!E~ACL:!!~R!DICA 

Con,;!ll110rto - Rtt& Duque de Caxias, 812 <D• H 61 lt Ili > 

--- '!el-"''"'"''>ne, 281 --

Rl!!!!DENCIA, - AVENIDA VIDAL DE NEGREffiOI! , 171 

---- Telephone, 166 ---1 

--- EM GEEAL ---

--J 

IR, NEWTON LACERII 
CONSU!,TAS COMMUNS AS SEGUNDA-PEIRAS, QUAR

TAS E SEXTAS, DAS U AS 13 HORAS 

Noe •emaJ1 111fa.a u!ei.a. 16 att~nderá no comultorlo, .,. cll
.,.nteis C".m hr,r~ prev;a,mente marca.da 

CLINICA Ml:llICA 

Oof'nQ&1 Nt-rvou.a t'! Mt!ntai-.. Tratamento da T11bercafo,,., 
polo PNEffillO'fORAX e a FRENICECTOMIA 
Rua Duque de ca.naa. 1'04. - T,!epbon.~. 172 

DOEN(,:AS DOS OLHOS 

DR, H. COlTA BRl!fO 
EX-ASSISTENTE DOS SERVIÇOS DE OLHOS no l'UOI'. 

SANSOU NO RJO DE J \NJ:IRO . 

OCULISTA !JO HOSPITAL SAN1'.A ISABEL 
Tratamento medico e opera.tono da., dof"DÇM jon olho, 

Rcstden1ca: - A ven1da Juanz Ta vara, 818 
Consulta,: - Dai 10 l i~ "" 12 e das 18 ás 17 horM 

] 
1 

l coru:ultor!o: - Rua Duque de Caxias, 312 <Alto da Phar-1 
macia Véras, 1.0 anr:l!l.r) 

- ---=:!,; 

rr======================'i' 
ODON BEZERRA 

CAVALCANTI 
ADVOGADO 

João Pes<sâ'ati 

~;~~;le}~~~:•1!~,:~~~!t~ 1 ÍI -G=A=B=I=N=f..:=, =T=E=E=L=E=C=T=R"'O=-=D=E=,..N-=-T=-_=A-=R=I=O===v 

DOENÇAS DAS CRIANÇAS Da Cirurgiã-Dentista 
R~~6~~i!~ s!~~l~~ e ~~~~~~go. ;~:~~1~n1ee{~~~1~g~ru~~~~:;i~ L I N u A L V A G A M 1 

sexual, syph1Iis. 

1 

Consulforlo: - Rua ~aráo do Triumpho. 42_0 - l." andar. 
(Por cnna elo Banco Ct'ntral) 

Consultas: - De 15 ás 18 hor .... ,;, diariamente. 

lResidencia: - Rua Barão do Triumpho, 353 
ACCEI'fA CHAMADOS A QU,\LQUER HORA 

CLINICA MEDICA E PARTOS 
DR. MIRANDA FREIRE 
{Ex-lntl.'.'rno resid('nte e e~-mf"{'i<·o int<"rn-0 do Ho~Jtat 
Pedro 11 do Recife. Pratic:,. nos 110~1,it:1e!; de S. FrJ.ncisco 
de Assis e S:lnta Casa de l\Jj~e1·icnnfüt do Rio de Jam~iro). 
DOENÇAS DO CORAÇAO E AORT~. ESTOM•,GO, FI-

GADO. INTESTINO E RINS. 
Consultas da9 H á"i 1~ horas. 

CONSUL'fORIO: - Dt.;QUE UE CAXIAS, r.;& 
RESIDENCB: AVE!l;JDA P\DRE :\IEIR.\ 118 

João Pessôa -::- Par~hyba 

DOENÇAS OA PELLE E VENEl-:EAS - SYPHIL!S 

DR, EDSON DE ALMEIDA 
DO DISPENSARIO DE DE!UtATOlhGIA E LEPRA DO 
D, 13, P. CHEFE Dl\ CLI!'IICA DEm'ATO-SYPHILOGRA

PHICA DO HOSPlTAL "S .. N fA ISABEL" 
Tntamento por pro<·ess08 esp,t~C'faliudos de arne (t!&t,f· 
n" 1). pytirlai.11 v,•r-;l,..(1lor r1,ant1Fli'i} r~uma.s. ulcera.a, 

doenças d:i<t unhas. artecçõc.., do ron,o cahella.do 
1tntn.çio modt · -:.a . ,a thnape 111 t<' da Syph.Cl8 e d.s 

'".RJr· -· Fhy 1oth"r"'11la ct ,mR:'ll<·':r - <01tra violeta 1 

J I'l.f a V'!rmdho - Crom J'• '41) o,1tl'l,..··mo cO! guJaçã.o 

l 
para o +-ratan"'ntQ d< t unorr·· ma:1gnos d!l ~lle 

1 

DHP.IIL_Y•,"lTE l)A/3 1 \ 1 J A i 17 HORA~ 
C~Ucrlo~ - lhtqoe de Cu::i2.f'I, 504 - L .nia1at 

JOAO pi:;1,iOA 

- ------~ ··-·· - =--==-" 

Clinica-Cirurgica e Prothese Odontologica 
Odontopedic 

CüWialtQrlo! - D11q•e de Caxla.1t, 50t- - 1." an..._, 
(.)ONSULTAS - DAS H A'S 17 HORAS 

laR, JOIO SOARES 
CLINICA DII: VRJ/\NÇA8 

Da Créc~e •• Caaa dOSI Exposto• to ltto •e JandN 
(Serviço de lactentMJ 

lllle:c:Hco do SerV!ço de Hyg1ene Infantil <10 !:sttM::lo 
e do Instituto de Protl'cção e Assi.ste:1cia á Infancia 

Consuitas tliarias das 16 ás 18 hora.~. á Rua Direita, 348 
(Altos da Sorveteria ""erner) 

IU!ilID.:NCIA: - Rua DlOA'O Velho, 214 (Par~re 
Solon de Lucen.a) 

B E L , P E R E I li A li 1 1 ·z 
Consultor Juridico do Estado 

,\CCJl:IT'l CAUSAS CIVIS. COMM1!3WlAES 1: CRlMI
NAl:S NA CAPITAL E NO INTERIOR ()1) ,';$TADO 

A V JI N I D A J O A O M A O H A O O. 1 4 1 

.JO.lO P!tl!Sô& 

D o 
SEVERIN,Q PE§SôA 

GUIMARÃES 
ADVOGADO 

AV. TIRADENTES, 214 

João Pessôa 

l,:>ENÇAS DE Sl:NHORA!! - PARTúS - OPl:llAÇOl:S 

DRA, NEUSA Df ANDRADE 
• 

Con1wltor1-0: - Raa Bario do Trlttmpbe, 133-Lº a.nOr. 

CONSULTAS - DE 14 A'S 17 HORAII 

--- Re1tdenc!A: --

llUA l:PITACIO PESSOA, W 

DR, J, WlllDREGISELO 
ESPECIAl,ISTA EM ltIOLESTlAS DOS OUVIDOS, 

l'IAEIZ E GARGANTA 

Ccnn.Itu du H ia li bal'U 

C9NSULTORI0: - Rua Duque de Caxias, 348 - 1.0 andar 

RESIDENC;A: - RUA DA PALMEIRA, 208 

HORTENCIO DE SOUSA RIBEIRO 
ADVOGADO 

ACCJ:ITA CHAMADOS PARA QUALQUER PONTO DO 
INTER{OR DO ESTADO 

&Ml•encla: - Annida .Joio •• M&lla, 1n 

CAMPINA GfütNDE 

l 

1

~ DR, ALUIZIO AFFOIISO CAMPOS l 
ADVOGADO 

ESf'ri::itor',o: - Epitacio Pessôa, 113 
CAMPINA GRANDE 

'=======-' 

LABORATORIO DE ANAL YSES MEDICAS 
- DO -

DR, ABEL BELTRÃO 
Ex-interno do Laboratorio do Hospital Pedro II em Recife 
e actual analysta doS Hospitaes CÕlonia Juliano Moreira. 

e Santa Isabel. 

< HORARIO: - Das 14 ás 18 horas. 

Rua Barão do Triumpho, n. 0 444. l.º andar 
JOAO PESSOA P A R A H Y B A 

i ==========,===========1> 

JOS~ MOUSINHO 
ADVOGADO 

• Rua Monsenhor W alfredo, 481 

TAMBIA' -:- João Pessôa, 

DR, LOURIVAL DE GOUVEIA MOURA 
TJ..siologf.st& e radiologista do Dispensarfo de TobercnlON 

e chefe de clinica da Santa. Casa de Míser:lcord.la. 
CORAÇAO, VASOS i,; TUBERCULOSJ,;. 

Tra.tamento da. Tuberculose pelo J)neumothorax artificial, 
Wberc'!llinitheraph, phre-ni eptomia, phrcnialcoe .. 

l11Jação
1 

etc·~ etc. r 
C.multorto: 312, Rua l>".que lle C&xlu 

Daa 11 .. 13 - Dt·J 15 ás 17, 
Tel~Jth•ne 1!19 .JOÃO 1'11:810& , 



A lJ, 'L-\U 1 

NAVEG AC·ÃO E COMMERCI O 
• ,=> 

LLOYb BRASILEI-RO BASILEU GOMES 

Praça Anthenor Navarrn n." 31 

Agente 

(Terreo) (PATRIMONIO NACIONAL) Phone 38. 

PARA O NORTE PARA O SUL 

Linha Belém - S. Frnncisco 

Paquete AFFOHSO PENNA 

Linha Belém - Porto Alegre 

PARA' 

Linha l\lanáos - B. Ayres 

!>aquete /!LMIRANTE J/!C~GUAY 

Linha Belém - S. Francisco 

Sal1irfi no dia 26 cto correntf' p:.ra Nat:il, Sahi á no dia 3 de _ianeiro para N 1bl. 
Fortnkza, S Luiz e Brlf'm. FortnlC'z-:i, T11tüy 1, S Luiz- e Belém 

S:-hirá 11') clia 24 de de_f'n1b ·o un.ra Ri•r [C' 
Maceió, Bahia, ~io de Janeiro S: mo... P:.r ~ 
~~t•·~t~· ~:~:1.inn, S. P1·anc1 :co·, Mor,te~ idén <. 

Acceitamos cargas para as cidades servidas pela Rêcie Viação Mineira com transbordo em Angra dos eia. 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO•GRJl!liDENSE 

Linha rerular de npores entre Cabedello 
e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 

CARGUEIRO "POTY"' - Espcraclo Cio ul de\'e1i c·h~~:tr C'r,, 
nosso porto no proximo dia 1 de .fane:ro o carg;ueiro "Poty.. .\pós a ne
cessaria ,11 mora !Sll hirá para Macáu. 

CA RG l'EJRO ·• C,\XI.\S" - Esperado cio norte devrr:i l'hC• ar C'Ol 
no~'.JO porto nó proximo dia 2 de ,;aneiro o c:1:~ cteiro "Ctxh ·\nó..; a 
necc.ssaria demora sa hirá J)ara Redfc, MacC'i<í, Rio, S:wto<;, Rio Grnn
d eJ Pclol.as <' Porto \_legre 

CARGUEIRO ·OLINDA'' -- E• pu:.i.do do :!-cl de·nrá. chegor em 
nosso porto no proxmo dia oi d .. ianeiro o ('atgu('iro Olinda" .\oó.., a 
nece·Jsaria demora sahirá par:i • ·atu.l, t:cará. Tut:>:ra l' Arei:i l.raw·n 

Agentes<-'- LISBOA & CIA. 

I LLOYD NACIONAL s. A. - SÉDE hlO DE JANEIRO 

SER\7"0 J:\l'IDO PELOS PAQUETES ··AR,\S' E:-:)'RE C\PFDEI.LO E l'ORTO ,\T.EGRE 

P.\SS.H;EIROS 

(. \I! ,UURO •·.\RAfAI.\' - E,
P"'rado de Antonín:1 r C'Stah.,.~ rw dia 
'.!3 do corrent.:- .:;ah indo no m·. smo d1:1 

para Natal Arei:1 Bnn roa. Forta!eza 
ô. LUÍ7. l'' Be!t>m, p;1r::i ond• rcceb; 
LLl":!,L 

P:\Q.PETE "ARAR.\. 'GUA '' - Es

p~rado·. de .Pono A.lcgro e_º. 'icalas ·n.ol clla 29 do corrente .s;ihindo 110 m1.. ~-
1no dia p<' Ll Redtv, l\,Iace1ó. Balua, 
Victoria, P.10 d" J,tn('iro, fü J1to:-.. R10 
Grnnde, P• Iota, e Por , A;egrc . 1 

l 

"SUL" 

!.'ARA DEl\lAIS INFORMAÇÕES COM OS AGENTES: 

E IR OS "NORTE" 

aUA BARAO DA PASSAGEM l"i," 13 - TELEPUONI! N.• !!S 
1 CUNHA REGO IRMAOS 

l======================c!J[Escriptorio: Rua Barão da Passagem, 43. Teler,hone n. 360 - Tekgramma "Aras" 
Locomovei de 6 cavallos UM OBSEQUIO ARMI\ZENS - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N.0 87. 

Vendese um, de fabricação inglêsa 
com pouco tempo de uso, em perfeL 
tissimo estado de funccion.amento e 
por preço de occasião. A ~ratar com 
Aristides Fantini - Leiloeiro. Praça 
Pedro Amertco, 71. 

ATTENÇÃO 
Armando Carvalho, executa com 

perfeição e presteza todo e qualquer 
rep9.ro em Rad1c:,s. Electrolas, app~
relhamentos de cmema .-.ono.ro e .tuo_o 
que se relacione com a Rad10-Electn-

cicg'i~~Õe ainda de machtna apropria
da para enrolamentos de .airnlquer 
typ0 de transformadores, bobm9.S Ho-

nebf?i~~~·: e~Ua da União, 70 ·. 
(Em frente á Padana Pauhsta), 

O professor Sizenanç\o 
Costa pede encarecidame ,. 
te á pessôa que encontrou 
um seu dossier0com notas 
muitos preciosas sobre es. 
tatisticas e alguns doeu. 
mentos, o grande favor de 
entregai.o nesta redacção 
ou no n.0 70, á Avenida 
Guedes Pereira, 1. 0 andar. 

ALUGAM.SE as casas de 
COFRE PROVA DE FOGO I numeras 791 e 7ri9 sitas á 

. avenida Epitacio Pessôa e 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA 
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGA EN'l'RE POR.TO ALEGRE CABEDELLO 

VAPORES ESPERADOS 

"ITAGIBA"' 

PROXIJ\T \S S.IIIIDA8 

"lT,\QVATI.\ .. Quint::i-reira, 30 do coIT'nie 
caJa tambem em 4.r.:icajú 

"ITAP'l'RA" - ~ .. \:ta-feira :n do corren11• 
"ITi\'!'l:\'"G;\" Sf'xt,1-fcir;, 7 de janeiro 

AVJSO 

Rerebem.o, tambem cargas I)arn. l'e.o.(!do, AracaJO, 
Uhéo•, s. Franclico e ItaJahy, cum cuidadosa baldeação 
no Rio dP Janetro, bem como p;.:ira Campas, no Estado 
do Rio, em trufe~?'O mutuo com 8 "Levpoldtua. Rallway". 

A Companhta r2cebe carga6 e encommrod.s.s aU • 
ve1pera da. sabida dof. seus vapor~. 

Os cons1gn&tartos de carg&s devem retfraI--aa do tra
plche da Companhia dentro do prazo de tres (3) dine, 
apó.s a. descarga, findo o qus.!, h1c1dlrão as mesma.a em 
armazenagem 

P&l'a pa,...rcm, encommendu e valores, attende-s, no escrtptorio até ás 1G horaa na vespera d:1 1ahida doa paquetes. 
Aa •,mau inlorma1:ôca scriu., d.&daa peJoa A,...\'nte., , 

Vende-se um quasi nd~vol recentemente, construidas. 
com segredo, por mo ico A tratar na me<sma avenida 
preço. A tratar na rua Ma., na casa n.0 821 ----·--- ·-
ciel Pinheiro, n.0 303. li 

WILLIAMS & CIA, 
Praça A.11tbenor Navarro n.0 5 - Pbone !M 

VENDE•SE na Rua Benja
min Constant, a casa n. 0 

404 e o terreno adjacente. 
A tratar na mesma. 

ATTENÇAO ! 
Precti:;ando V. s. comprar joias, re .. 

Iog1os e obJC"ctos pnra presente, etc , 
dtrigija-se á "CASA FONTE6 ,., av. 
B. Rohan, 180, que encontrará v&
rtado sortimento das mais rec !ntes 
novida.rles e pelos menores preço.,;. 

A "CASA PONTES '' mantemo mf..
ximo criterio tanto nas vendas d' ·S 

artigos do .seu ramo, como nos con
certos de joias e reloglos. 

Av. B. Rollan n.0 180 João Pes-~& 

CASAS - Vende--ee a ca
sn n.' 53, á aven:da João da 
M:,tta, nesta cidade. A tra
tar com o dr. C·,m· llo de 
Hollanrla ou com a senho1 i
nha Maria José de Hollan
da Chaves, residente á nve
nida General Osorio n." 113, 
nesta cidade. 

11 

1 

1 

Dr, Ar11ald1 DI Lascfo 
Ex.Interno <lo Hospital d• Alle. 
nados <Serviço do Prof. U!y&'.';es 
Pern4mbucuno> Mr·dJco Interno 

do Sanatorin ReclfJ 

:)l.rNIC:i Ml!DICA 

Doenç88 Ner-Jo~aa r; Mertaei 
Consuitor.i.o: Rua. Joào P>ss ~. 378 
- 2. 0 andar CEdl!!clo d'A Prt. 

maverai, De 15 Ao 18 horae 
Rt-.sict - Sanator!o Reslfe - R. 

Perrtra d, Costa, :li:, 
Phnn. 207J 

- RECITII -

E:\IPREG.\DA - Preci., 
sa-se de una empregada 
para seniços ele cos: nh a, á 1 1"'=========,,.; 
nia l\facicl l'in!,ciro, Gti8. CASAS EM TAMBAU' 

] O PT IM O PONTO I VENDE-SE a casa n.0 

, P.\RA QUALQU.ER- RAIIIO DE NE, 185, á rua Borges da Fon-
1 Gocw. E~t c.1m·1r.A Gl'A!l,DE, sêca. Preço commodo A 

1 

Jl'1'TO AO "C'\SI'l/0 ELDOn\l O' 
Traspa•,a se o cont:ae"e d ,1c ,1. ,tratar na mesma 

l r11r1r Senhorz11ho, no Rc t ------------
m0 locai, por mrt vo d ,.; :li? m 11

0 1 

1

Co!t."tanc1a em Campm .. 

~;;~;cte;c,~~n~~'.; r::~1~·· A L U G A • S E 
Pe.'i:,õa 

Secrctílria do ~rmt.epic 
<As:,.) - Joaquim l'it. 

t !ric,. 

Odette Fagundes 
D~plomada pclr Acadí'm a !e Cérte 

1 e Ccs~ura de Pf'>rJU!L•huco cti~ e •drn 
ne. -tJ. cidar:e. Oflt ,.ecc os seus , Da. 
lho~ á -:l1 Li Cc:l SOcü.·dartP l • :-n. f' 
Exe1 .:a com per lição e1, 01·u; para 
c:·e .nrJ. ~ r1.. 1to- n:n ve ,de ur, 

Um nppartamento espaçoso, 
, om duas janellas para a rua 5 
ile Agosto, agua corrente e sa. 
ncamento, Proprio para escrip
torio commerciaJ, consultorio 
medico ou de dentista, No ponto 
mais central do Varadouro. Rua 
~fadei Pinheiro, 74, 1.• andar. 
·\ tratar com Antonio Menino, na 
portaria da A l'NIÃO. 

qtvlqutr ·11odt:ln El,.., ·m ,u ,e -------------

Alugam.se pela tcmpora- ,1, cnz1•111a ,rat1< •• cor • ·", ª< m • APIARIO l\lARi.\ IRE-
VENDE•SE 1)01' 300$000 CASA PARA VENDER da 2 casas de tell ~ . ,nús esp•-r•l•S. a1,>tcc e' JhdQ ••• NE - \'cn-'e purc, Ml'l de 

• • • ., Vende- f' a ,:.-;a 'IJ.ª 4,1, á pra'ª : )a.,, 1!1°· t;ln, P .º: 1
.111.1s P1n q11:-1q frltJn ... '>h 1. l.l 

uma opt1ma mob11Ia de p,10 .

1

, 1s11, n•,ta rap1ta1 A 1ra1ar "ª m, • sa1cada::a, com luz e cac1m-," Mf' J.rrJ,· '" r c,1a D m ,n ' \. ,el"' i<; .. lt:-ilianas e Urus 
• Q a~ '?11'. da• l4 11."I r hnnut • ,. • ~ [ Na•.,l. dP 0111 e f:1 J1plort'iJ'a1 J,:nr'lt1·;•r . 

1 

setim composta de 1 peç •. Pata ( nlu ,n,a• ,I< •on1a• p t,lnl '1 ha, ,:,tuadas a praea R1be1. g,1- e r e prc1 "' r 11 ' Pi''" e.> sú. Av. João Machado, 
A tratar na rua Alberto ele. ~:!;'!,'°t~'://r;~;1~\;,\~~r:1;,a",:~1,-~'\;: ro de Barros M. 10'i e 187, 1 pan g

1

'.:::· d;;;~ :~·:;_",,.~r •r- ;/; ! 11!í5 ou Cap, Jos& Pes 
Dritto 356. 1 ZM'AO ··MJM.11\º4:ºº, m.u,t'."' um A tratar na ('f'1ZA '"'"'1 V .,. "l""A f.J.C>(CUf ,n moa_·- 21';, 

• ;uh.-l!:atlo. ltu°' ,,h(·1t·I PUJhl'H·:>• 3ü6. J \. j '~,k,Ú lOllJUJ ''l (f O[J,U., ,Oj' u, :'J j 81.JAt Y 



,, . , 'A \ 1 \O -- Te , .. , {ri, a, : , <lc ,k,: ,.,\iro <1 • '! 0 i1 'li' 

I IOJE' A'~ 7 E MElA HORAS UL1 I.\10 DlA !-O GORDü E O MAGRB 

S <> (.) 1: ... -; G -4-, L ... 1-3 Á d 
Propricda,lt: de \V,n1,Jc:rlcy & Ci,•. L '.dJ. UMA 13Rll HANTE COMEDIA DA MET!W-PRfÇ('S - 2,100 e bGOO 

O acont0cimcnto se~ ~~c:onn.l de 1028 ! ! ! Somente o PLAZA exhibirá 

Pela primeira 

( CINE.\~,\ CM ALTO Rí:LEVO) 

vez no norte do Brasil! - No dia 10 de 
t • 

Janmro 

United .A .. :rti !ó-''t-S 

1\ PRESENT /\,\1 

l'lhe lrco~ e HNen 1 ;ps:m 

AMOR NO EXIUO 
Complc111en 10: llm dc~Lnl10 do CA
MONDONGO M!CKt Y e um 11aciu

nal D. f. B. 

Preços ~$100 e 1$4;«)0 

~mh1go - Segunda e Terça feira ! 
GF'E: A G.' Ri:30 E RL 13tR r TAYLOR ( j ntos pela primeira vez) 

s Ca .e lias 
:l\Li:a.,-gued te G-:iuthier 

L'U POE.H 1. D.I. .U:E'l'IH) GOl,0,11 ~ '.QA.lEU 

.'\ o!:J'I'. ••:SP :( 'J 11,-Não confundir este film com outro de igual nome, mas 
de prccedc .. cia lr.~ncaa, qt:e 101 cxhibid0 lia -dia~, num dos cinemas desta capital. 

E§'l'E e·n,u E,'ill liMiU~("l'I itK'\i'i'E DO«P:IRCJl'fü> nE RE{.'ll<'E 
P.Ui\ O (((Di,\~.4)) .DI. t•.-lttil.lJlB,I. 

VEM AHI ! O FILM QUE TODOS AI\S~li\111 I"'EVER! E AGORA EM COPIA NOVA! 

l'\1: E L O I_) Jr .A. C U B A N A 
Lt.URE. 'Cê 1 IBBE T E LUPE VELEZ - METRU GOLDWYN M.\ YER 

S'º~J~e~e~l~A JI 

'l'res Al,H IS lEU t.Un'IE§ !I 
Preços l '/i, 1 no e 700 reis 

PLAZA MATIM~E HOJE A'S 4 HORAS - PREÇü UN!CO 700 Rl:.IS 

OS O.UA"f O BAMBAS 

ADVOGADOS 
Existem muit0s remedios para Gri µpe, R r~frwdos l ebres diversas, rerne 111.'l(J)(ICIO OBIICCHO r.vtvnso e llLC!:O DllNT.\S MAí'IEL, 

atlTO;tl\U<'a ,nro.;rlr-to~ ti.3 OrCern, oom e~criptortp $ ~ua St:,Pnblfc11. do 

no~ que faznn d"minuir !l acç-o crrnina !ora do:i Rins, font<> de vital importancia Petú 3~ 1.· ",11~ar (ar.ti:• .\ ••m~lé~) DO Rlo de J~netro, 1"'0mpanham 

A """AS 'JA <, n • 1 • ff · 1 ct.n.,., p•ronte a. Cõt1o Suprem, e,nc,aue11;>•n~•• rie P"'i" ti)>; ~rl"lld•l:ll 
'l., 1,, ~ l 1,li\ ~ t' l bl•t•ü IO .gatan i.,rt'lentl> .lnO 'ôl. lVO, qtJC tanto Janto "º g1,erloe '.fr,bunàl Ekt.Ôral. 1mPt'!rf.111 "b l,eat<·.<Mil"'" t m~n-

!)O(k ser u.:;ado por J' .só:-, t.:!mns 011 Irac:..s, co· O pelas cn: ·as de matS em:a dad•• ~· ··~r~nç .. , fllnru cobra.:><., commerclato • ~·roo, tr~• 
,,fade, St'ill nenhum ln('Onvernente. 1· 1 de r .. 10,ahz.,ç,.., • cllll,lf ole ch:.mah dé exka»~c!r .... eff,gTAUn -·· 1 

l • _ n 01 ns d 'ff'.r$M Mlnfcifcr'o.s Thf"S.l,uro '" c:frmal9 repar!lções po.-
"CASSI VIRGI.! 'll " I' •g ·Ià a t lllhÇaO dos Hi!li e , um ntf febril ISell' l bll<PA • .,, .. l m < levaofam !lanças' d=<l9 ""'1•• • 'l.<W'SS!!U 11>1'0~ 

tmutl para Gripue, Resfriados e todas as ehres lntccciosas. 1 '" thn tõnm aolkll ._., '•'0 ""m _.,..aw;a, pr.-,.:ea,. • ... ,i ... 
o• M rem""4U 
- Distmruid COI[!. ea enr 1111. ce z: C<>n T ~ M rucei t terndlbii..:t -

:rto• l'R06M:O'l"O QUJI AO &l:FMral. í'ADA vm:ao ...,,., .zJ 
---- •• ~ W A. "f'UVO -.... .. IU"' •i,:,~ Â;)l.&a - --

\

iIOR'\LN1:'E 1ros CASOS 
OE SYPHILIS AGUDA! 
O 1) 1• Irl:-11irin Jr. .; Am~r,or )!ccli-

r(} }'Yl:l -··1r 11. •C!":' de Ml"J1êin1 d::i. 
JE .· 1 i;i. e ~•x' !l<> .::! r"'r.•,1~La·c.1 r''.l. 1 
! ~~t~~\1 de Medicin:\ do Rio de Ja-

1 

Jl.tr ; ·) in flc~P c,1ar1,: mri (111' te- t 
nho ~.p;llicrido. com e·~c 1 1, nt . .; ,... ~ul- l 

l 
tac "> na i. nha ·E.nica par!ku r e] 
l,...i-p1· , r_ o '·Fth:ir ,:, ... _ ~QZ!l!' 0

J""-". 1 

~:01;:;1~1 ~" \!. °' ~~~(1'·.da_,!;:i,;/; ,f 'h~ T~-· 1 

CHEFI> DA CLINl(;A GYNECOLOGICA DA f,IATEJ.. ·uuPJ 
Cl!EFE DA CLINICA CIRUHGICA DO INSTITUTO DE PRO

TECÇAO A' llffA!liCIA. ''IRURGIAO DO HOSPITAL 
"S,\NT\ ISABEL" 

TRATAMENTO MEDICO ClRURGICO DAS OOENÇ.\S DO trl'l"~ 
RO, OVARIOS, TRO~•PAS E DAS VIAS URINARIAS l3A M'OLRIErt 

Diatht!rmia - Etectroroagulaçiio - Raios violetas 
BUA DIRE1IA, :39 -:- D'I.S 3 J\'6 t IJOB1ll3 

l"BUNE D.~ RFSIDENCIA, ZU 

d'1.. tat~ ul ·11, fr nrlii: c·1nc 1-r1"<'}.~ 1 

l.

r,1·~.·ulcnt,. n_.f ... ~rÕe Cllt·11eR.-ci.(' cr.1.- ) 
P"'00.' r: é\\'C'- _ li, .J t,ep:: ,1n1lo _ cm a_ 

l "r.a.,ellnr ao!:. que sorfr r.1 ctc~ ,e t:..J.·-

1

, JIIIIIII, __ _ ___ ...., _______ ..-.... __ ...;,.,__. - -
ri"Clir}. ~ .... ~ -.,.VL--.W.-~ -.W 

1 

POPTO VELHO. - VICTORIA - .,. _ ~ __________ ~ _ - _ 
E.:,P!RITO S~N'I'l ---...~-------..-.....~ ......-..-~~ 

1 

(Fi~-/~·~;;h.r~;j,,'nL'dor BEL ANTONIO GALDINO GUEDES 
CLINICA DENTARIA 

,-,...,.. __ ...._ __ ,.., _____ ....,._""""' __ ....., ...... 1 "\VIS O ADVOGADO 

ADVOGADO 

Escriptorio e rcsidencia á Rua Monsenhor Wal. 
fredo, 116, de ta cidade. 

~ 

O cii·urgião Jentista 
Arlindo B. Camboim, 
cürnmunica aos c!ien. 
tes que será re~hbe]e. 
cido o senico de i:;ua 
cliP · r:a a pa1·tir do clia 1 

I 7 dp j:inPim Jll'O ·imo. 

Residencia: - Av. João Machado, 464 IL-~ 
ORRIS BARBOSA 

ADVOGADO 
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UM Dfü\fliA MYSTERIOSO E ROMANTIGO - SA0&J1DO NO - R E X - PARA 
INiCIAR Jr.lUMPHALMERTE O AtUib MOVO ! ! 

A hi! toria de um jovem magnata da Finança que renunciou a um imperio pelo amôr 
de uma Mulher! 

LORETTA YOUNG 

·-
juntos pela primeira vez 

S H A M G H~· 
Cem Warner lllat!d Afüon Sklpworth 

Numa cit'ade mysteriosa nasceu no coração de cl 11 is 
um am(\r invencivel ! 

CHARLES BOYER 

UM BELLO ROMANCE ENTRE GENTE ESTRANHA ! 
--------- -

SENSACiON.\L - · S CB"PO - 1 1\ - "'15\.T ... :~~·P, í dLLEGIA.L - OL\ DE \N~O ~(' - RF.X - A. \'OL'!'.\ DO i\lAI~ NOT i\ VrL C'Ol\fiCO DE roJ>os e.:, l'L)l!>OS _ ('.\ltLI'fO 
1'U7'1A DAS ';t'.\S n, iEDHS IL~ 1"(. tS EM f'OPL\ NOVA TOD \ ~.USICAD.\ ' ' ! - CU .\RLE;;; CHAPLIN - O C'C)TICO MJLLION.HtIO _ Ef.l 

R U A D A P A Z 
---------------1.'~I FII.Jl J')\ - R K C !:ADIO - EM P!:~EN.~ Ml"•RhGEM .lU NT \?,lE '< TE CO~I OUTRO 

Soiré! da Moda - Quinta-:eira no - REX ! l'4 - FELIPPU - Quinta-feira proxima Amar.hã 11a Matinée Pcmm.1r no ••• Jaguariba 
O m a:• dõ<.·c roma:1ce de a'."'lúr ~ • tc1). ! 

R OCHELLE HUDôOX - !li:. '111.. FO!\D.\ - cm 

INNOCE NTE PECOADO~A 

O CINEHA DE 
l'ODA A CIL'/\
- DE CH!C 

So!ree ás 7 30 ---

A H ISTORI A DO \L,IS FAMOSO VIOLINO ! 

Gustave Froelich 
.:11, -

STRAD IV ARIUc 
U ma. p roducção di - I,ITLnN.\C.lC:V1L I tL:.~s 

Complt'mcnto. - Nb.CIOH.:"..L D I B. 

O caso e.moroso que tem ;-p1lxontdo mult.d5cs 1 
P.·s 330 --- -

A DAMA DAS OAMELIAS f'R.I:D .\ ST.\II:E - Gt:~·Gt:R r.Of'L!:t:-i - rm 

A obra de ALEXANDRE DUMAS FILHO ALEGRE DI VORCJ~DA 

FE LI PÉA !JAGU ARIB E 
----------------- 1 -----------------

--- Soirf:e ás 7,15 -- --- --- Sofré:! ás 7.15 ---

AS FAÇAW·IAS D!, MULHER A VEN'I'UREI!l.A ! EMBRI\GADORA FARRA MUSICAL DO ANNO ! 

Joan Lowem El e on o r Whitn e y 
cm - cm -

A A YENTURflRA 
JuP.tam€nte a s_n e ultima serie do VIVA AIVIôR o 

l'm film d:• - P.Ht.UIOl'r;T 

DOMIN ADOR DAS SELVAS 
l,:"<l!YEr..S.\ L - Co!l~ plemcntc..1,. 

Comp!;mmlo: - ALBU~' DE AVE:\'TURAS Dl:. POPEYE 
1 - des;::nho. 

\-

CINE S. 
A CABA DOS GRANDES ROMA.'WES DA ~ 

HOJE - Dua. e Jc•c; t, G 1 ~ "' a hrr 1 -

NOVA.'IIBNTE O F!LM QUE L/ NÇOU .\ DA~ SA MAI3 SENSACIONAL 
- --- DO SE(:CLO 1 

t'P.ED A~T.\l!lE - GiNGER flOGER., - cm 

ALEGRE DI,/ORCIADA 
Uma prcdun;ã~ da - n.. K_ O R \DJO. - {om}lt·m~·nt~!'.i 

rrl ço· : - ! :,tt'.) r ss.;t/l ·------------------
Ama n hi - SHIRLEY TEMPLE - em 

OL HO S ENCANTADORES 
QUINTA -FEIRA - .. ~ ão d.- Me' ., - Gi ·r(•r "':.JgC'".; - Gcor;,:- Br ·nt 

EM PESSõA 

Sahhado -- G!JEH::'SlROS DA AFf..!CA 1 L ___,, 

l
l~=T=in=ge=e=!=f=ret=~=eA=ca=st:=nl=t~.=~'=,c~=ist=!=a?=s l=>a1:1=.ho=s ~1 l quentes, frios e de mar. li 

Jl ~TITUTO COFrU,11:.RCIAL I 

"UNDER WOOD" , 
Officializado pelo Estado J 

E1· ·.:io r:1p:ch 111 tr 1c·lho a Ct\.JO 
cll' pc,,.-;oal idOnc·o 

E"l~o ,,IJ,_rta.<; r, ... mi.llrwu1a~ p~rn " 
d1l o e\ Aclml lo <"lljO ,., Mttf•:, :;r 
rcol!zar o m1 ~:rignúctn qumz 'n~ 1

' 

f<'V~reil"o pro:ün:o. As aula :;e• àc 
dlJ.flta}. (• llOl'.ttli rn.1:;. 

M,u1tl :n o cstab •Jcrimenlo os " 1:r-
0-; P!·o1J<'dt·utíco. Dactylog1 J 1)ho. ~1_·l

rhy~raµho. .\u·<illar do Co;1~rnuu1_ 
GuA.rdu Livro Voni.ador P n2.to-Con_ 
tador Primarfo e Jardmi dC' ,nL.ncia 
~unccioarmdo nos doii,; horarios · 

Arcet:an1-.~c· ::t!umnos parn o :),;;tu<lc 
e.e mfll'"'l'i'I.<.; avul:,·l~:. 

P:·r;i m;:"lhcr mfonnriçõr.s pN]cin o 
intrTcss:!dos te dinf;' r. ~ic·:,t,l cnpit•ü. 
á Dircctori 1 cio cf;tabcltc1menio. a n,r: 
GcncrJ.l O~~or10 219 

Jo,~o Pes.,ôa · 20 Uc dezembr:: de 
1937 . 

EXTERHATO CONGEIÇAO 
CABRAL 

do lnsti '. uto S. José 
R U:\ SA' A:-;DRADE, 31~ 

<E~uma da Maciel Pinh ~iro) 

Curso d~ Feriu 

METROP OL E 
O CINEMA MAIS AREJ~ DA CAPITAL 

Att<'nçã.o ! Scxt:l-f~ir:t na at 1.rn.hcnk SF::SSAO D.\ ,\LEGtUA por na~; 
t:1g-cm do anno - 1037 pJra lfl.38 -- oii~rcnmnc.:. ,ns nc distincta.~ "fnns" 
11m giguntcsco film que· rn'hn-;iti•mu a luvcntuclr f". reJu\'C'llC'\re o v .. lho· 

V r\'.\ O >i\-lOR - rr·11 F 1"iln'>r \\"11 110· \· 
P R EÇO GF.R.\I, sr.oo ATE' \ E:>i'lfü\T) \ DC ,:.:,o :>iO\'f) 

HOJE - A'S 7 15 HOF:AS - HOJ<; 

LUCT AS SENS!'.CIONAES ENTRE TNDIOS E PIPAT,\b ' 

D 1 e; K t· O R \ N - em 

ENTRE INDIOS E P I RATAS 
JuntamenL," a 3. 11 serL do 

i o :~~!E~ A j)l'~T~CRC~f A _se .~.,~.l~ll:. A s 
QU!NTA-FETH:A E1l:, n1 1m bri':âo d.:' mi.r 1 e ') ~hln crm 

J a mc., Cagnf':,
1 

r m - DIFFrcp_.. DE LIDAR 

AC'tTll:rn1.;i:;~ alllnmos pnra ('1:::tm <' de 10~ ou mRls rli nrfAmf:'nt(' pr,~f'rl'\o r<mh;)r em sU:l. prrmrla. casa 
admi~sl'\o p mah•r l::is avubn..s ('nmo si"- ~ quaudo clrrtkrirtm bitas l1ora.c; va~~ ô. ori~lnal. art~sLjcR e rcn-
1am: Português r .. r o.n rês e M::t.trm a- d r;i~a lnr1ustrht " ":'f· A. N. I . s .. , . P .na tntonnaçõe..:i, ebcr"'Vl'l' a 
lica ' l " M . A. N . I . S . " , Rim do P ass~10. 56 - ~tib 141 ··- R to do .fanciro. Rec··bcrti. 

A11lns das a horas ás 11 e das 13 
1 

um folh eto grn t1s C'xpllcativo. Se d,~::;ejar amo!ltr a do tr:ibalho a executar, basta 
Ls 17. 1 remetter Its. 3$000. 

- rtftws~~........,...._~ swswu....t""'u ~-wrn: ~ ~, 

CINE R E p U B L J C A Não esqueça ! Dia 30 - No palco deste cinema - Estréa da 
extraordinaria dupla comica da P R I - 4 

HOJE - lTma fCssão ás í.3fl hor..1 s - HOJE 

FILOMENA E FULORENÇO C A R L B R I S S O N - em 

OS CAVALLEIROS DO REI 
O film de mais musica e cantos até hoje. 

Ao lado de diversos amadores conterraneos ! 

Preços: - 1$100 - $600 Comedias - Sketches - Canções - etc. 
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CONSOLIDACÃO DOS REGULAM. r i S DA POLICIA MILI
TAR DO ESTADO DA PAR , YBA DO NORTB 

1 Continuaçãoi 

~ 1. - -- Na pubLc:içúo a que se !'e fere prt·sente urtigo 
ser:lo n1 ncionncia:-. J. traru;gt-ssão <artigo de regulamento in_ 
!ri.1giC01, suas c1rcumstnnc~~s e a pena impos~a. s<'ndo prohi
bidos cn.:nesquer comment.arios offen.:;ivcs cu deprimrntes. per
mi;;tido.~:, p~rém. os ensinam.·ntos decorrente..._ do facto. desde 
que 11ik c:mtenh::tm allusões pessoa~s. 

§ 2. 0 Se a autoridade a quem compl?tlr o.pplicaçáo 
da pena não d1spuzí'1 de bolPtim para ll'í' dar publlc1dad(' e\ pu_ 
b1Ic1cãr se1á 1c1ta á vista de C'Ornmumcação 1egulamenun no 
da autorid.1de munediatamente superio1. 

3." - A' auloridade que applicar ::t pena dL~ciplinnr, cm 
boleLm. rc.:-:c!·\'od-. cumpre dtclar.ar quae~ as pessôas que del
le deH:-rão ter conh~cim..:nto e si a pena ser:í ou nã.o averbada 
1100 n~entamcntos cio Lrnnsgre:::.!ior. 

Art . 24.º - Na applicação das penn.s dIBcíplimees serão 
ob.'-erv:,c:o.s ri~oro.,amentp o~ s ~~Lrr~es prec~it..:s: 

1) - A pena ~.:-:rá proprrcional ã gnn·idade da falta; 
21 - Havendo ~ómcnte circumstancias )ttenuaníPs, a })('

na não serâ m~ior de 10 dia.s d ... prisão em commum; 
3) - Occor?"endo sómente circumstan: ias aggravant.es. a 

peru poderá .ser applic:ida no seu maxim:; 
4) - Concorrendo circumstancias sttenuantc.1 e ngg'I'a_ 

vant?.1-. conforme lulja equl\·alencia ou prepcnde-rancia de umas 
sobre à.\ outras a pena será appllc~da de accôrdo com o que es
tabelE:'ce-rr. os nS. 1, 2 e 3 deste artigo: 

5 1 - Si a falt.a fói- offensiva á d~gnidade profissional, 
não s~rão tomadas em c:onsider..1ção as cir:umstancias attcnu 
a nres, pro:::edendo_se como prescreve o n. 3 deste artigo; 

6J - Si fon·m reronhecic!a, c'.rcu1astc.mcias dinmentC's 
n ão haverá punição. 

A1-t. 25.o - Em regra, nenhum militar será recolhido ó. 
prj!-:fi.o antes de fc rmulflda e publicada ":l resJ)'2cliva nota de 
culpn · constituem entreta11t.o, excepções a esta regra; a pre
sumpcão de criminnlid:ld:.:. a indisciplina formal o estado de 
embrlaguez. a nccessid1de de pro:·ede-r a aver:.guaç()('.s e a C'Oll
veni<'ncin. ela ii-.communicabilidad 

Arl. 26.° - Todo mfft3r µóde ser prE.-so µor super1or que 
o encmüre nn. pratic:.t de transgressões disciplinar grovc. desde 
qu~ es.su pri.s:1 ~ ~eja 12-ita á ordem da auto;;idade com c.1 attrJbrn 
çã.o prn: a:>plic~1r pena~~ ao ir::msgre:ssor. 

~ unice - O ~up:rior que houver usado de tal faculdade 
em rel::çá: a militar estranho ao corpo em qu<' serre. encami
nhará 2 re!:pl·~tiva porte, peles canaes competent~s. ao com
rnanda1~tc de seu batalhão. que a. submetterá. á consideração da 
nutcridr.à:~ á ord{'m de quem fói feita a prisão. paro os devidos 
Jms. 

An. 27 " - Nenhum Lrnnsgressor sc-r{\- intcn-ogado ou 
cast1gad.:; em c.studo dl' embriaguez. fi:ando. por~m. desde logo 
preso ou de-tido. 

Art. 28. 0 - As penas disciplinares teem sua grada.ção 
estabelecida no ftrtigJ 11.º de!ite regulam:--nto. e só se :applica.m 
as transgressões 

unico - Q'..lando, por iua gravidade. a infmcção assu_ 
mir C::'!Jn:::ter ci crir:1e. e como tnl fôr classificada n:1 lei pennl. 
não sp .-:pplic:.trá pena dhciplinar 

A1·t. 29 - Por uma só transg-ressão dlsclpllne.r não será 
app!icnda mais de uma pena. 

• Art. 30 - Na ccncorrencla de Yarias tr~msgressó~s. ~ 
cr.<l~ uma ~crá applic:ndo a pena co1::esp:;nd:'.'nte. quancto nã~ 
tive:·em conexão entre si; em caso cont!·ario. ou quando fortJom 
prat~<.r:.àas simultaneamente. as d? m.('nor importanci:i serão 
cons1de:·;;d2s agr;rrrn:antes da ffi(l.iS imporr(:\nte 

/ili. 31." - O rebaixamento defil1itivo e exclusJ.o de sm·
g.ent.:, s~rão ttpplir:ictas em virt11de do p.irecer do Cons;"lho <ie 
Di.sclplina e Jt:l~~mento final do commandantc da Policia Mi
litar ..---os que, dentro dos ultimas 12 mê:::es tenho.m commetliclo 
s?is tr&nsgrr~õe::; disciplinares. sendo três· p:?L m-rnos punic!~:__.:; 
e.cm pri-::ão maior de 10 dias. ou aos que incidirem em três das 
tran.:gre.:::.sóes e,,.<.pecifi:J.das nos numeres 1. 2, 3. 4. D. 11, 15, ~8. 
76. 77. 82, 36 , 88. 9?. 96, 97 99 JOO e 101 

j unico - O sarge:1to rebaixado sf-rá ~mmediatamf)nte 
trnnsfcr:do do bnto.lhão • 

.Art. 32. Poderá s..:r excluído indf'pendent ~ de ·on v __ 
cação de C. D. o ~rgento qu~ r:ommetter falta 1n~_\'e ou neto 
~úamante, devida!lWnte confirmados em inquerito policial mi
litar, prccesso regular ou gyndic~ncia. 

P..rt. 33. 0 
- Os cabos e snrgent.:s co.stigados com rebaixo.

menta definitivo. não ficarão in.hibidos de readquirir sua gra_ 
duacão por ac:to do Commandante Geral àa Policia ;::1 durnnt(' 
12 mêf·:s co.1s«;:::utivos tiver,em ccmportamento exeri1pla: Vin
ci_:". porem a ser àP no\'o rebaixado definitivamente, não pode
rao me i~ obter alta do pm,to 

Art. 34. 0 
- As praças que ccmmetterem falta gra,·c 

acto infamante ou manirPstari•m ch .. n1ment,, r1 intenção cl; 
commetteLa, ou q..ie no pericdo de 12 rnêses praticarem sei..<:. 
transgres.sõ~s discip.tmares. ~ndo três dE-llas p?l<J: meno."i puni
das com pn :::.áo maior ele quinze dia!-: ser'fto exrl11v•os a bem d~ 
ciisciplina ~endo a pe:1a respectiva imposta P-lo Comrrumctaní<' 
da PoLcia á Ybta da certidão de assentamentos e out,·os dO"u
men tos que 1he te1úam slcto enviados }Y"lo commandantl• de ba 
talhão , 

C.\ P !Tl'LO vn 
Da n a. tureza. e c.'<e l·uçio da:s penas db ripli 1u.n·s 

REPREH llNSAO 
Art. 35 " - A reprehfl1São. que póde ser feita verbal

ment.:. em b,.leti,!l ,tdlnario ou rerervado. consist<' UJ decla
r ação fcrmnl de que o transgressor ê reprehendido por ter faL 
to.do ~ dr terminado dever mi!itar e será applicada: 

a) R·:-prehcnsão verbal 
1 - Ao::; officiae.s - cm par ticular. na presença de outro5 

officiaf's de posto supencr u i~ual. ou no circulo do..c:; !.:..elL5 par s; 
2 - Aos sargentos - em paru·,ular , ou na pre.<iença &~ 

of ficia:, e outros sar~entos: 
. . 3 - Aos cabos - em particular. ou na preSC'nça de of

fi c!aes e outrar pra\'lll da mesma g1 ?.rn;ção ou superi':rc.,; 
4 -:-- ~'):- 1-.old.1do.c, - em particula:. ou na presença de 

companhia 1ormada 
bJ - Reprehcnc:;i.o em boletim crdinnrio 
A todos os millt.ares constantes dos nu:11·::r s anteriorrs 
e) - Reprehcn.são em bolet im re-s..~rv,1do· 
Aos officlaes ~~ómente 

DETENÇÃO 
Art. 3G. 0 

- A de-tenção obri~,1 o d.~linqucnte r1 pnma~ 
necer nc legar que fór designado na notn. de culpa, podendo, 
~nt r~ta n to. delle sa h1r pa ra 8uas refe'çõ.· .. quand).i tomada~ no 
rnte1or do_ qnartel, :1c,1.ntonamenlo. ac:.1mpa.mento ou biva qur 

~ umco - o ... nr•ldos ~ô fa r .1o st-niços no in·ni. r elo 
quart2I. 

Ar t. 37. ~ ·-- São o.s seguinte::; o:- log.1~s de <l<'tcnç:io· 
ai - Nas "'Uarnil:ÕL"-: 

tro rr.Aii;r ~~r~~ º~a~;º~}~~ia1 d~' r~~ dMermin:.1da pelo perimP _ 

. 2 - ParJ os ,!,2::-"'entoi; e demais pr_,,ças - recinto do &lo
~~~:dn;~, e do q11a:-+"l cu e: tabt"lecimtnt·" milltar ondr ll,ljn 

b > - Nos d~tac· m'2nto.c., 
1 - Para e offL iaf's - a &Uu r<"sidencu particular; 

destac~m-;n t~·~ra os argentc~ e d<·mJL5 prac.:a." - o recinto do 

<'J - N.JS acanlonamcnws. acompam~ntos ou bivaque: 
1 - Para os offlciae-s - a zona cr ·trrmrn::ida p{'io períme

tro do de.slaca•nent.o do corpo; 
2 - Para s sarg"nt'J~ f' demai.s pr1(.'a..: - -zona determL 

n ad:.1 J>llo pnunetro elo ('..,tarlona rne n to do corpo ou rln <'Om
pa1ü1ia. 

d) - Na marcha e. 

Os detido., ocrupa1nn 8f'u• !ogn.res h1bituae~. 
Art. 38 ° - QJ, detidos pnr1 avermuncf,cs 11C'M"ão :;uJelro;; 

6& mesma re rll5, autcridacle • cu;a dls,PO,!ç..o se aclla-

1 rem n.ác, Julgar 1;. ·c ~sn.rL !:i medida~ de s.gurançu e~pcci.aes ,l f' Tn· ··ia JUl,1<'0"'· dr "d:-rz; qu :i.llcmC'm contrn. o 
~ru n. p ito; ma.:.:. não !.i.rüo serviço algum e r., t. .. : 

P RISÃO 
Art. 39 , - A prisão obriia o dellnqufnt~ a se re olhi .. 

no :c,gnr àestgnado na resprctini ordem. de onde só s2.hire parli 
o seniço si tal condiçã J fôr explicitement,,~ declarada nessa. 
ordem. 

~ 1. '' - Só excepdona lmente os presos deixarão de fre _ 
que11tar a instru-cção. 

s 2." - Os presos farão suas r.:feiçôes nos refeit01·ios do 
corpo. salY~ ~i o respectivo conunandante autorizar ou de 4;rm1. 
nar o concrarto 

Art. 40 . 0 São togares de prisão· 
n> - Nas guarnições: 
1 - P arn. os officlaes - a c?..sa de sua residencia Ia. crl

terio do commandan t.e). quando a pri.<;ão não exceder d· 48 ho_ 
ras. estado-m:lior do quartzl ou estab· lecimento onde baJa 
.:...ffir:inl de dia e gunda J)('rmanente. 

2 - Para .os sarg('ntos - :ompartimento fechado do quar
tel ou estabelecimento militar denominado - "prisão d~ b.:: r_ 
gentes". 

3 - Para os cabos e soldados -.- compartimento fechado 
do quartel ou cstlbelecimento militar . denominado 1•xad1·.-:·" 

4 - Para os c;oJdados punidcs com prisão em separado 
··celiula". 

b) - N{s destacame,tos 
1 - Pa?"a os officiacs - o local que lhes fôr designado 
2 - Para os sargentos e cte.nais praças - ecliücio do de.s 

tr-.cament.o, os sargentos sep)rados das dem:;,,is praÇél.::i. 
e) - Nos acantonamentos. racam1)amcntos ou biv~ques 
1 - Pr.ra os officiaes - local QU"' lhes fõr Ge.::..i.gm.i.do 
2 - Para os sargentos e cl~m:'is praças - a "gu 'rda d 

r,olicia" do corpo. os snrgent.o.'- separaclos das demais praças I o 
~~1~ressor punido com pnsão em separado, em logar d1f1e 

Art. 41.0 
- Sempre QU(' pos:::ive!, o~ p ·es~ por mot 

disdphnar. devem .:,,Cl" ~eparado.,~ dos pron .1nri3do..:: e :::.,mtc 1e1 _ 
do!S. 

_ Art. 42.~ - O.o.; solcbdos punidos com pr-u;áo em sc'par 
do sao recolludos cada um. a uma c-:-ll•ila e 1.; e ,·~•:r: _.u 
m.c;trucção nem fazem servit;o nlgl1m 

Art,. 43.º - Os soldados preso:·; srm fazer erviço ex e 
2.do.;; os de prisão em separado, f :tem a fachina de s11as pr . .J~ 

e. a críter1o do commandante do c.or!)O, pod n sn cham~u s 
para as farhinas geraes no interior do qur'i:el 

ArL. 44.0 
- Os presQ."'. fazendt. EerviÇo só f;"ulo a ... LCi;in 

interior cJo quartd. 
Art. 4~.0 

- Em camparl1 , os prr o- ta ,m o rv c;o qL,. 
lhes competir, ~~Jvo ordErn em contran:, e dcv. ~11 ser _. ollu 
elos á p:·isão, nos estacionamenLc& c;e nãci ti\·Pr~,m algum ::;e.~ 
v1ço a ,,t:u cargo, 

Arl. -í6.0 -Os presos pr:r·-. cl\:er,guJ..çõ~s podem ser man
tidos incor.ununicaveis até o p·:1mefro inL.:.rrogatOTio da aut0ri 
... ade a cuja dispo:::i~ão .', A· hB re:n e não c:"lnp-:1 ;-m 1 lil:-i'. r 
cZ.o nem fazem serviço ,- 1 · -·m. 

REil.\IXAME:>ITO 
A.rt. 47º - 0 reb ... x - ;{! •t"'!- é 1 v0It1 á COI UI O d• 

EXCLL'S '!.O E EXPLL~AO 

An. 48.0 - Exdusã e vi l· -- ) cr,, o '1E ~,11 f' f' r ,. 

1 xa do sen·iço da Policia dada á praça qu:::i.ndo fôr inco11v1:1nien-
1 11 . ll'J.. pcrmr .. nenCI"! I'.O O '1 Il ·n~r ~- .,-. •-p 

o Commandante Geral e! -; 11ir.i::i pcdcrão ,·eu:•rmin·ü 1r 
Art. -19.-· - A praça D, ~ ·a • r expul:-;.1 cm 1 um~ 1.nl 

Cíl fnlta, um.1. vez que o facto eja attent.itori( contra 
a1 A d:g~itiucie ~r.1!1t:1r, 
b I A moralidade- da conwr;1ça.1 
c1 Adi r;Jlína 

l1 :lico E.:: :::-'':i r·:r 1 1/ m er comoro\o 1do 
Art. 50.l - Constit •f.: atten1Ado ccntr'l · a dl''!1tdade ni ... 

1:t ,r· 
quilidJ~efu1eaçar de morte "' alg~tcm causando ,'lni ,, rrintrar 

21 Extorquir dir·11e:ro ou 01J1ec~ )S de 011t in 
Contra a moralüiade; 
a) Ter µri-;ão por Jogo I" bebidr:~ alcool;c .:., 
bl Rü..a.• continu das 

' 1\faltratar ou con.':.entir que ~·eja m kr:< 1do 11g cm L 
"'Ur. guar:!a. ou cm sua pr~en;:a, 

[1( 

d I Deixar de saldar a, ... cli\"id contrc1hll1 
e, M:3'.o C:Omponamrnto compro,·ado poi t, _ It ~ co1 u"..11 

ndo p,_, lo meno_- 3 com prisJ.i.; de 15 <1 .'.l.c:. 

1 Ar ·ln1 :,.er, 1 0, fal1a ;r.i-:(' P'lllid<l. 
rt J 1 .. º A ,>1 [\· · :i. poct1 ri f·r 1 , . ..iutcl.1 por 
l ConC'lu .:io de tempo· 

J Por mcJpaüdaclt phy:-;,c-n 
31 A requ,:,rtmrm e> .-;cu ao C,1mmanc\o Geral 
-t I Por d,·~erc.:ão; · 
.iJ Pt,r -<·ntrnça condcmnatoi;a superior a 2 anno,;· 
(j1 HlWL'r comm··tlido o n~mc 'cte rapto ou dr cteflori.,j 

memo: 
7> c,1: r ~e cn-íl ou ecclC'"i..%ic:aml~nic· :-C>m permh.são do 

Ccmrnando Ger.ü 
8• Te, con1)!f't:1 :iu .)Q ~nnc, de ic\"d" 
!), Alistar_,,r com ()J ro nome: on ill1ldir ~s autoridaàe~; 
101 Por ccnv•.·ni<'ncia ao . to ·1Jko. i1 jni1,0 cio Governo do 

E-t, elo 
St:SPE. S.\0 

Art 5.2.. . A pen dr• ",p€"!1.S,io do c~.erciciú -crá. 'l.,Pli-
c1:1<::!',1. u CfflCi;-"\: ~li lncr:n r :·m fali~ de n:l.lllrez'l. ~ravc. com 
iro,·ad l rm il<quc;n .. r: r: .. l.i~~í1:, '.11". :Jr)rrs<-o regular ou syr_ 

UlCun(·J:) 

DA ('0!1.'TAGE)I DO TD·IPO Dl:: CASTIG O 
Art. ;';;., O t "mJ)o cie cL1stigo é comado do momcnt,, 

cm q,JP. o tnm. res.-or , r cld·..io c·J rrcolh~cio á p!·i.3fi.o e par:1. 
l' .J bolet 1 m que publtc~.r a rc.--p.,.c:Uva ordem mencionará essa 

1rcum l ncl._. 
,e - ~: ,o ha;,•1 n(o p!"isf o pre\'C'nli\'a a contagem será 

fc por t ~nL.1: :14 hor."t, quanto,., forem o:. ct;a.-. de castigo ~ .. 
p ..... rL1.1: ct::i 11 ,1 (·m que fór Pliblirndo o T<'fel"ido boletim . • 

2.º D, 1r.a.:i~·li.1 idf'nt1cn sel·~ conltido o tempo de 
c·1.ytJn lo pH rp e dr·ixer de "'u· rC't.:C'lhi.dc p·jr 11flv 1·,ovc.T :-.iao 

u, i Jid." n i 1'\ 11 e , :m ti ~1, .' e üChar 
1., N .L() )l'a co!. a'...lO !)~.ra o cumprimento do castigo 

o temi o l1,1P. o .r.:in.;g- es.'>01 pumdo PU..SSJ.r em ho pltal ou en-
1e m i 

A• .~., O temp~ ck .. pn'-ào ou dctrnção sem declnra-
c i... mü1 ··e .1~0 p1 ·ue P .ceder ele t8 horas 

(' \l·I'fl'LO "111 
A ~· v;1ll.1 att· nua4;áo. rdf>,a,·ão t .ui.nulb('ão t.l :l!>o J* n a, 

dbd111ina r e!o, 

> r A • u ·1ctad"'-'> f'>spec1hca.da nos 0.'>. : e 2 
1 ~ ,.em at'.11,mções ;iara aggrnvar, :ittenuar ou ar._ 

i n, r ... r.1 t . .g,:; impo! tos por seu'i .<:ubordinBdo,; della só se 
t, ,,'" r 1 r)on·m quanao tiverem conhecimen to de que h om 

<.1n1p 1nJu ka na applicação dos referido~ cnstigos, tnr .. 
t) de 1en1 1, como por exces.so. 

1 ' í.-~ 1 !quer decisáo f'm trl('<.: condiçõc.-, l,om:tda por 
1 .1 1 1 L, ,e '1J>l'fl0r,será c'.i.:vidnmentc jlli>tífirnda em boletim. 

2 - RecJnhcc:ido o excesso ou a injustiça manifesta. 
na pplic ç , dos rnstigos, a autorida<ie -suner ior procederâ con
t "' o rcc;JY- n ...... i·el na fórma àa~ leis em vigor. 

:i (l A autoridade superior também intervirá. :i.pplL 
r, 1, ~r .n."grer;sores a...; penas convenientes. quando Uvc1 

·r .L)hN·imi uto cte que por qualquPr motivo não foi punida fa lt,. 
i .µHn: 1 

4 O c1:~mno proveniente de punição injusta será rc,_ 
p r -01 na m 1 ld. do PO'>Si\"el. ficando o militar reinteg,rado no-; 
rl.11 e v .... e v~ , i ns que hJU\'i.1" perdido pPLi. punic.-,o. 

Art i.l6 - A autoridade que impõe pen:1 dLciplinar pro. 
u. r t.11 10 corr iit~ dos efleltos produzido.::. n:, tran . ..,grcssor 

p 1\, m rig. ~1~~ so,eqi-at~~;} 05~~l s;~~e~/ ã'niu~;~t~~;'l~lt;~lrj~\~ 
m >, _e11tr ~ r"li varão do rc><;to elo castigo. 

" ~ A cr npeten-:ia p,lra r 0 ll'Yál' cnst~os é attrL 
h 1 ... o . HI 01 jarl ('31Jecificad:L.c:; no.,; Ih. 1 e 2 ctn ar\.. 13 ° 

· i:m_ qU,tllt.J JO: ca:stig~ que houver impo~lo ou aos ap 
p. pc ,uboi1 1na.cio.-:. ao qurt"s não c,üba css.t compt-

'' \ t õ8.) A autoridade que rec:011hcce1- haver imposto 
u1 r o mjU::to 111 íll~gal. deve annullaLo immediatamenre E,e 
1 e ,nmTr lll ,;i corrido 30 dia da da trt de !>lia applicação. 

~ mco Decor1idos 30 dia-; d3 im1>o,-;içito cta penn. d '.._ 
r i, i, pf"1 , c3nnae- competentes e d::-vidamente funda ment a 
ela w JJ oposta qo Com mandante Geral du Policia, que re 

.,..,j, r;... • f1 ·ui. 
L .J9 A ag1:;r:,vac;Do. attl:'nunç:l.o cu relevação das~ 

ii: r r1.; ccn:-tará do~, a..~sentamtntos do tran.sgre.:.Sor 
- o ncnh 1ma referencia se fará nos i-eferlclos a.· 

, . .t or is::o que não deve ser reiistra.da, 
., e No e-a :o ele nnullaçúo jfi hanr .<.!do rcg-istrada. 

V' "" e leda 
1Continu·a1 

THESOURO DO PO O CAB LlOS ORA.CDS ALUGA - SE 

Clu• t e M~dol'Úlll • • 
T O URINHO & CIA. 
Cut.a Pat<nt.. n • 1 

Av. Besurepalre Rollall 1:2.• ~7 

PlRluJ •11610 i,portlTe l"ara. 
ll)'bane " 

Reoultado d06 10Ttelno para 
contagem de pontoe do plano 
"BOio Bportlvo P ara.hybano • 
rea llz.\do t m l<lla léd•. 6 a7enlda 
B:"r.urepaire Rohan. 2G7 nos cJ' is 
~-1 e ~7 d edezm!:bro. ás 19 1 2 rs 

1 ° PrC'~l~io 
2.• .. 
3 o 

! o 

5.',1 

1.0 Premio 
2 .• 
3 o 

1 • 
5 .º 

DIA 24 

DIA 27 

554~ 
0883 
4166 
1874 
5-H2 

1833 
2400 
49:!5 
~811 
0771 

J . P ei.<:Ôn, 27 de dezcmbr11 de Hi31 

SEBASTI.\O VIANNA, agt. !ls
C3l d> 1mp. de cons no hnpe
d1r:1rnt0 do tiseal de clrib!:. 

Tourinh o & Cia , , <' onrrss;: io
narloa . 

ResuJ·ado do P lano "'Bôlo Sport.no 
P a r,1hyb:1no"' dr:. scma11:" de 20 

t1. 14 cto con nlc 

J.0 PRE'.\.UO 
D11 r. ... u rri11pon=com 10 po;1to·; 

2. i PREMIO 

Ev1tJim-Se e desepparec "m com 
"LOÇÃO JUVENIi," 

CTsada comr, lc•çáo, não é ttnt"J.rn.. 
U.::.~ e rnlo mucli 

Depo.ito: Pnarmacin MINERVA 
Rm, da Repuolica - João Pes.\Oa 

DROGARIA PASTE'UR 
Rua • !aciel Pinhclrc, 618 

Pr•co: - 6$000 

' 
QUER \, S. FORTI· 

FfCA9·SE 7 
011~ Vlgunal que t o ru~tbut 

fortifkant,. para as pe!jsõas 
11.ne'Jliras nt:n"O~M M enfra
quecida~.' 

O Vigonal fc:rtidc-a o sangnt., 
a Urnenta o cerebr o, tonHica o! 
nervos, abre o a.p(H"ti t e- robo1-
tcce o o,·taoismo. " 

Vtgnnal e 58% mais eco ,..m 
aub~tandas nutriUw:is que qaaJ
qu.rr l'\Qtro forhficl h.h:. 

Alvim & 
Fnllas 

li. P&nlo 

Ro p!n' at'! para crearaças 
Nnt'o e nr1ado 1ITT1.lmmto a ptt.çat 

trl!l roncurren la, na CA \ VE81J .. 
no. ru 11&~ P~~. 111, 

a casa n.0 17.5 á rua Indio 
Pyragibe. A tratar na Sa. 
pataria ''J oão Pessôa", rua 
da Republica, 778, com Ju. 
lio ele Castro Nunes. 

ESTH ER HOLMES 
PEDR OS A 

Pr 1ft:.s.c:ora diplomada. avise. 
aoa srs. paes de familia. que en• 
sina primario. p iano, a rte e sol
fcJo. em sua residen cia. e em do
micilios, a t rata r á Aven1da 
Capm. José Pes...c;ôn, 267 . 

I
Emprêsa Limpe~a Geral 
di!~\~~~ç~ ; n~~s ~~tt.s~al:~~h~~: 
perfeito polimento, a; cargo de 
competente enoeradór, contrac· 
1 os robre m etros quactrados por 
preços especiars e paeamentos 
met:saes . 

Limpeza de placas de metal, 
etc., com p agn menlos mens~s 
de 5$000. 

P intura s a duco de moveis de 
vime, predios, esquadrilhas, r e
!omias dr pstufa mentos, e feitios 
de l'mpa nadas, ele . 

A UNIC.\ NO GENl!:RO 

l VESPÃSIANO 
Rua Maciel Pinheiro, 262 

1.0 andar 

Pa rn regld1·0 d(• firmas, marcas e 
lino!li rommerdaes? Departamento d e 
Procuradoria da Crl'&Diza.ção "MI .. 
NE;RVA", rua Maelel Plabelro, 3111, 
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Direcção do arronomo PIMENTEL GOMES 

.João Pessôa - Terca-feira, 28 de dezembro de 1937 
.------------------

Um plantio de mamona dura varios annos e produz sempre excellentes resultados economicos. A questão é lhe darem terra bôa e 
o trato que tequer, especialmente semente seleccionada. A Directoria de Producção tem optima semente e excellentes conselhos para dar 
ele graça a quem quizer ganhar muito dinheiro plantando 1namoua. 

·------------ ---- ------
IRRIGAco-ES PARA TO- :~:rt,':"::c~n!;~: i::tjo~~,,~::~ J R I Q U E Z AS P_ A R A H Y B A N A S 

_, da mesma agua a :iltura que pode ser 

DAS AS BOLSAS ~e::?::;:~;::.,~1~;t;}~~~t:i:~~: A E XP LO R AR 
cut:1., do dr. Flavio Maroj:1, onde a 

Pimentel Gomes Dircctoria prete.nde empregar rnot?rcs· A Parahyh.1 tem. em lmhis '" tensirns. a frttctienltllr.a. E., co. 
. . _ . bombas, de varios typoc,. Começamos suas terras, larga ..,0Jnn1a de 1no o ta,Tarlor pouco cu1dn dessas 

O \r C l0Jim1ro Dutr:i, lll d1as1 

1

.~nimal. machinaç que, embora mod1- com motores- bombas Homelite. quci- possibilidades par:l -;cr nnut tasoura~ e zooterhnin. (·ujo exi
por um ,\.'.!:r.1mk JOrnal pc,soi.:n,c, tit.:J.&1,, modcrniz:td.h, têm atra.ves-1 mando gazolina ou alcool, gaseando grande productora d!l'.., mab \'.l- tn tão hen1 conhere1no~. (> logicc, 
.1p~rov.1,·:i cm longo ~ bc111 l.~ncado ~,tdo os .. cculos _e ainda hoje existem um litro de combustivel (os de crê,; riadas lavouras. E nÓ"i proprio.., qnf' muito 1ncnos procura intro
.1n1go .. 1 noL1 oncnc.1c:10 d:t D1rccto_ ª" dezena,; ele milhares 01s terrac; pou- polegadas) par:i elevar 56 000 litros ros admiratnos qne conlando (luzir l~Yourns noYa~. ns quaes 
n;t <l_e producção, .10 mesmo t1.:n1po (l'.O chuvo'-h da bacia cio ~nediterr:rneo, dagua a altura regular M:is já temos conl lanlas possihiliclndcs. este .. rllt"' teria qur experitnenl:u. E 
que t:1?1.1 .1lguma, ,ugge.,rôc, .1 rcpe!- mc,1110 cm paíse., muLtO culcos e O cypo Cialta que queima um litro de ja sempre a noss,, Yi<la gfrando que <'Xlraorrlinnrio não (' o cam_ 
co f:. .• 1!..'.on .. dhava .1bJndon,11" .1 Di- pro,1-:rcso;isra\ como :i França. a Iralia oleo cru', barato, p:tra elevar ein torno da lTIOLlorultura do al- po <les"as pouro sabi<Ü't\ possi
rcctor,:i. 1 rn.1 cunp.111h:i. cm _pról de e .1 Hespanha Aind-:1 não foi, porém, 165 000 litros dagua a cerca de 3 god5o on de plantios da cannn. hilidades 1 

nuchin.1,; a.~rn:ola, e conci:1_1rr.u ,cuc; pO'i51Hl popularizaLas na Parahy- metros E :i Directoria terá, em bre- ambos. feliznienle, em e~tn<lo de Foi o govê>rno que, queren-
l'.,fo;ç?" ~m trJ~).1lho, de 11 ri:,.:.11;:io b.:i. onde n_:io exi.ste uma gra_nde of- ve, outros typos, de modo a estar tranzic;ão dn rotin:i para O rnri()- do dol.ir a econo1nh1 p:..uahybn-

r i_,;;,w 1u,ro t t1c1n.1 part1cubr que as fabrique em h:1bilitad,1 a d:ir informações cenas nalismo. na de tuna elasticidade maior e 
,. Crc10 que n:i~ A, duas. c1111p:1nha .. gr.~nde e,cah l\fais depressa se popu- aos agricultore,; e a ,;e ad:1p~:1r a rodo,; Beln pouco intrre~!-.fllll ;u>S nos em ronsequencia, ele nina bns,.. 

tc~1 que c;cr fc1t:1., .10 _me,;mo tempo, l.in1:1.rj_o no Ceará donde duas gr:m- oc; c:1,;o,; sos lavradores ahsolulninenl<' nini\ solida. procurou estnbele-
po1" se ,.:ompktam, \L' 1ntcgr.1m unto de, officin:is nos pediram dados p:ira E não fic:imoc; :ibl Para regas sent razão plnusivel. a m:nnona cer no .... nossos cnmpos n solu_ 
que "e pode d1;,er que ,<: trau de uma con"itruil-:1s Te.mo<;, porém, em S:in_ grand~, onde. :i agu.1 n:io falta, deve ,, batatinha, :-t ,nandiocH, a :u·:L ~5o pr:1tira do nos\o 1naior pro_ 
un1c:1 c1mpanh.1 1 o que procur.1- t.rniu do" Gan-otes, pleno municipio :t Directoria ter, no proximo :1nno, ruta, 0 feij.:lo, o<:: cercaes. :t cebo- ble1na, que é polycullnr:1 E pn
rci dc1non,cr:u- de Pl:incó, um.1 nor:i funccion:indo :1proYe.it:1ndo um vrlho tractor For- la. a batata doer, as rrraçõrs in- ra.. ronscgnir plrno c-xito o seu 

.\ obra de fomento que se \·cm pra- Irrig.1 um c:in:iYlal Outras ,;;e cncon· d,;;on, um:t. bomb:1 que talvez eleve __ ___ _ __ --· ·- clrsc-jo. ro.meçou o gran<le pro_ 
tlcJndo n.1 Par.,hyb.1 tem por fim ff.,m em con,rrucc:ío n:i,; officinas cb 500 000 litros d3.gua hora.rios Já é fabric:ir bomba.,;; nas rn:i,; offici.nac; e gran1ma ron1 u1na sYstemalir:-• 
J. r.1cionalii.:t~ã,) d:i. ,tgricultur.1 Esta Dire.ctori'.l. Uma delta~ deve ser mon., muito liquido E cntr:mdo pelo c:1.- adaptar O motor. S:1hir:í baratíssimo Can1pnnha de' fmnent~, e111 qur 
.r:icion.,Ji,acão C'.\.ige b<J.v. ,cmenres, r.1d.1 no Clmpo .Municip.11 de De- minho dos aproveit:i.mentos, pois o E iremos mais longe Para pe- faiia-sr lodo o r<::forç-o para eon
m.1chin'.l., .1gricob:::., :-u.lubo'S. irrigJ.t;âo, monstração de Sant.1 Rira. onde pls- nosso fim é conseguir coisa b:irara e quena'i elevações dagu3. h:i uma velh:i yencer o }10'\."0 de qur havia 
b,·our.i "ccc,, padroniz.,cio do'i pro- .. .u.í a ser vic;ra por milh:ire" ele rr.rn- util, estamos iniciando O aprovei- m:ichina uti1ic;sima: 0 parafuso de 1nuitas outras lnvouras capaze..., 
duetos, introducção de cultur.1, no\"as, ,;nintc'-, di,uiamenr<> tamento de motores velhos de motor- Archimcdes Temos um em con,;- de pr'oc1uzir lucros hrm ron1pen_ 
;1bcnur:1, d~ n1ercJdoc; outro, E,;;_ \Lt, .1 non, mesmo qu111do .,:;e con- cyclo, de :tucomovel e de caminhão. trucçâo e que será experimentado no sadore..., · 
cc~ divcr:,o., f.tctorc~ d.1 ncionaliz.1çlo ,;;c:.;uirem m1lh'.l.rcs de exemplares, nio Ji em Sous:i 1 Directotla. tem um primeiro semestre do proximo anno E essa erunp:i.nha C'r!l apoindn 
(e n:lo trato Jc rr.1n<sporre, por per- scn,id. l todos os c.1so<: Cada c:i.so motor-bomba em que aproveitou um H:1 o~tras 1!1achinJ.s cm e:tudo j pelo ~1npre~liJno de 1na~binas 
rcncerem :l ourr.1 rL·p:irrição) têm que tcr.:i \U:l form:i especial de irrig:ição l,elho motor de morocyclo Est:í em A Directon:1 de Produccao procu· 1 pelo fornec11n~nt_o ~e .. boas se-
<,Cr tr.1t:1do, cm con1uncto poi, "t: com- A,:; .. im, p:1r.1 o littora.l e o brejo, onde funccionamento E servindo bem ra, port:tnto, habilitar-se para bem 111entec; e de 1nserhc1das, pcJo 
plct.1m J)c n.1tb no.. .;;crYc prv- cx1<stt' gr:rndc numcrn de .fim da- Ü'> motores velho,; de automovel e ca· servjr o'i a"ricultores do Estado I ensino lheoriro e pratiro rto 
du,ir muito ,e O producto de,_ -~"' pcrennc .. , Dirccrori, nc tcnr,r I minhão exigido, sem duvida, a inu- Resta que c~te< approximem-se da meio r~cional ele plantnr n, ter 
LLH .. ific;tdo n.io merece O in:.:crc""e o emprego de carnc1rm hydr:mlicos, 1 tilização de todos os cylindros, com Dircctoria e digam a,; sua,; necessida- J as e tratar as culturas 
doe; men:.1dm .. \l.1ch1na, agricob ... 'iC nuchin.1" b:1r.n.1,;;, c;imples, ruc;tica,;, tª exclusão de um unico e o fabrico des Nada se pode fo.7.er por quem Nos lrê\ ultimo, annos 
mcnce,:; b,la.,- e a.~u.1 pouco comcgucm llL1c não prcc1,;'.l.m dr combust1, cl poi'> de l.HTI:\ bomba A D.irectoria poderá n:1d:1 pede I pnr:i sr :ittjo~ir o fim yic;;ado. 
en1 terr~nü, muito pobres, ..:omo n 
do nos,;o linorll, por c:--.emplo .l:'t 
·" ~emcnlc, opt1m.t'> e os ml!rc.1do~ 
.1mplo, ~ oo; tr.1n..,portes facci,;; n:io 
..:on,;;cguem :1rr . .111t: 1.r pr0<.luc,:;:o d.: 
,ólos re.,1.·qu1do, ! ,;;crà p<..h,1\cl a.u

gmenr .. u- Jc muito ;1,. no,;,;;h ."afr:i, "." 

1 

não augmcntarmo, .1 capac1J.1de de 
produc(Jo dc c.1d.1 homem, decupli
cando-a mr,mo com o emprego de 
fflachin.1., lgricolJ, ? Não Ou as ' 
nuchina, vêm multiplic.1r o eo;forL:o 
do homem, possibiliundo sabrio., nu-
1orcs, lucros n1.1iorr,;,, melhor p.1drão 
de vid:1, ufr:1, vulto,.i,, ou L.'.Ontinu.1-
rcmos m.1io.; ou mcno:::. como temos 
,·inJo .1tC .,qui, em situ.1cão bem infe
rior :í d'.ls rcgitie.., meridionJc,;, do p:tÍ'i 

F n:io e e::,r:i :i un,c.1 v.1nt.1~e111 d.H. I 
m:1chrn.1, .u:ricob, ü ,cu cH1.:1to so
hn.· J. L'stru,ctur.1 do s1)lo e Jc ui or 
den1 que .,ó o ,;eu emprego Jj redun
d.1 no melhor .1pprovciumento dJ 
agua d;t'i chuva,;: L' num scn,iYd '.l.Ug
mento dl.! pro<lucc:io por unitbde de 
,it'CJ \lc-mo n.1 P.1r1hyb.1 J. 01n.:cto
ri.1, ,;;ohrc o .1,..,umpt0, j.í. tem pro,·.1, 
c\'identi.:~, p.tlp.nci,, cm , .ir1os mu
nicipio .. como Pil.ir, C.1rok do Roch.t 
e ', Jo3.o do CJriry AindJ e\t<.' anno 
lot tonudt> do m.1is ".1dio c11thmi.1.,
mo profi,,ion.11 que cx..11nin~i. em 
Serra Br.rnc.,, 01.:dkntc,; cultura,; dt! 
,.Jgoclão cm terr.b de ph1, io,idade 
b.llxisc;inu, onde. inutilmente, h.1 
vinte :innos se tcnt.n·a (.-nra11ar mo
có Aind.t não ,;;e c01nprehcndi.:u no 
1.Hado o ,·.dor cXtrJorJin.1ri1J dc,;tc 
f.icto 1 ' o ai.lrg.1n1ento d.1 .11\:.1 .igri
col:i, é ,\ dinrnn1ic,·.lo do,:; hürrorc, d.1, 
gr:indes secc,11,, e a , ;1lorin1.;.'10 <.hs 
tcrr:i, de zonJ., , .1ui,;,ima., e J. ele, .1-

1,.::io do p.11..ir;lo de vid.1 de dt'1en:i.s de 
n1ilhari.:1 de creH\.11".l" 

,\la., n:io será por tudo isto que .1 
Directori.1 ab.1ndorH ('IS seu~ pl.1110~ de 
i~ri:,;JCâo, phno~ nMJi..;,tO\ P :n g.::nt~ 1 

de rccur\u•. p.ir..:o.. . 1 
( Ollll'C".Í1rn1,;, com :l'i nor:1.:: C"lli:l ·1 

con,trlJCL'.lO 101 iniL.·iJd.1 ~flC.lS .• í 
Hldon.1 •c~o ,..ln sr lntcrve11to1 Jr 

CONTA CULTURAL 
CAMPO - RIARHÃO 
CULTURA- FJM'O DE CORDA 
AREA - 1 HECTARE 
MUN! tlPIO - AREIA 
PROPRIETARIO - FELIX S0ARE8. 

DESPESA 
Destocarnento ... . 
Roço ...... . 
Aradura ..... . 
Gradagem .. 
Plantio .... 
Capina .... 
Colheita das folhas 
Fah1·ico de 110 varas de fumo 

8omma 

RECEITA 
110 rnraR de fumo vendidas a 10$000 

RESUM O 
Heceita .... 
Despesa 

Lucro liquido <lo Campo e por hectare 

15$000 
4 000 

12$000 
42$000 
11$000 
80$000 

164$000 

1 :100$000 

1:100$000 
164$000 

936$000 

Ass. Felix Soares - Proprietario do Campo. 
Abel Montenegro - Capataz Rural. 
Yi~to: Laudemiro ele Almeida. - Insp. Agricola. 
Pimentel Gomes - Director. 

CONTA CULTURAL 
CAMPO: - CHÃ DE JARDIM 
CULTURA-MAMONA 
AREA - 1 HECTARE 
MUNICIPIO - AREIA 
PROPRIETARIO - SEVERINO BARROSO 

Destocamento 
Roço ..... . 
Aradura ... . 
Gradagem 
Capina 
Colheita .... 
Despolpamento 

DESPESA 

RECEITA 
900 kilos de bagas ele mamona 

kilo 
Menos a <lespesa 

a 

!:-; 

~ 

10$000 
3 000 

20$000 
15$000 
6$000 

54$000 
~ 

S500 o 
450$000 

54$000 

Lucro liquido do Campo e por hectai·e 89.6$000 

NOTA: - A despesa global <lo campo, na importan
cia de 54$000 foi feita tendo em vista o valor dos dias 
de trabalho do proprio dono do Campo, pois todo;:; os 
serviço;:; foram feitos por elle 

Ass. Severino Barroso - Propríetario do Campo. 
Abel Montenegro - Capataz Rural. 
Visto· - Leudemiro Almeid a - Jrn;p. Agl'icola. 
Pimentel Gomes - Director. 

,\r.~L,ll!rn de h~u,·1n:do \I.H:hrn_H 1 

pc!>ad,1s, n1•tic 1 .. , h.1r.1LI~~1~-~-==:-::======================:::.....!....._~==========================-'
___ f'ac:~~ prosperidade da Parahyba e elo Brasil plantando mais e melhor. O Govêrno do Est ado está apto e disposto cada vez m.'lis 
a ajudar e ,;rotegcr o;; que desejam produzir. Façam campos de mamona, arroz, algodão, fumo, abacaxi, canna de assucar, ou construam po. 
mares irnra garantia do fu turo. De tudo isto a Director ia ele Producção e a Estação de Fructicultura 'froJ>ical de Espirito Santo teem opti. 
mas semente! e mudas para clar ou vender ao pre('.o de custo. E dar.lhe.ão as instrucções necessarias e, por emprestimo, as machinas agri. 

rola~ ,,ue forf'm precisa~ parn o frahallrn. ___ ·--·---------- -·---- _ _ J... _..-ilJ.l J, • ..& .... t. '~·~...J 



A UNIÃO AGHICOLA - 'l'e1·ç1t-feirn, 28 de dezem bro de 19~7 

(·ou1prtu·11n1-se 11111ilo uwi" <le 
)niJ 1JHH·hi11a.., dhen,as. entre a:-. 
qlWt", trac:lon .. •s l' motorcs-b011L 
ha~; foram adquiric.Ju.., ('enle
na.., de toneladas de sen1cntcs. 
in~t"clfridas e fungicidas. Fez
~e o t'lll{H'<'"limo de alguns 1111-
lhtu't .. , dt• ('(Jtltos de rl•is a juro'i 
infiJnus; impro\"i..,ar:1111-se <.'l'll

tena:$ de ur.1dort1s; t·on,lruitLM: 
unt posto dl' ( ,purgo; fundnrunL 
~e offidna~ dl' coneerto e cons
t rucçüo dl• 111achinas e lllC!)Hlo 

fabriens, tendo 1'iido esl:1". clt·
lH>is dr nd(JllÍl'Ídi.l"> tom o. dillhei. 
ro du l~st:ido. <·nlrl'gt10s par:t p:t· 
~amenfo a longo prnso n soei<~
dndes ('Ooper:1th"as que "e pro
punluun a in(·n:•menlar a <'llllu
n.1 de pJnntas cuja procltH..'\'Üo não 
bastaYa para o cunsumu do Es_ 
lado. 

DISTRIBUICÃO GRATUITA DEIE XPO RTAÇÃO PARAHYBANA 

SEMENTES AOS LAVRADORES Praca cxpor~ d: a B ! e~ a! o ~ o~!a~ A Typo Kilos 
Hn mac der, mê cs '""º' p11bhc nclo 1i,1,,; com o.s 110ml' cios 1n·rc. Resumo da parte já publicada . . . . . . . . ::!70.985 

;'~~""'ro':.~:,,;c<lc~~:.';1,i~J!~e~;',,';~ ;':,'i::::~~,.,i· c1~
1ªi~i~;1e~~~h~10~· ~i/1!7ri ·~f~:0";:' Campina Grande João Pessôa . . B 300 

Interv~1~~01~111:?ct·i110 do o~st;~~~er~F> s~.~1;_~t~~;6s, d~ ~t~~·ic1~!t~1:~~t-· C!sp C'J. p1r~ Es1Je1·ança 
cnwnerar todos os nomes dos b~netici.1dos pelo acto do Gov1·•rno E me:. 
1110 assim é humnnamrntc tmpossivt:l p-...blicar teclo<;, poh alem de nos: 
ü•ltnr e,:;pai.:o. falta-nos o tempo. Embor_1. tenhamos g(.)sto ~11ats de melo 

Ji1~~~tn~,;~~\·1..: 1~~~~a-~º~~eg1~~~~0\1~1~~~inar mcno.· da metade do.:; nomes, ~ 
Desta m.anrir_a. ·(mdJndo a J)!"esrnte liQlo, n.io pub1icamo.:; maU, ou_ 

tnu. O r3pa o "'tora. ul.Jllzacio <;om cot1sn m.:üs ittil prtra o la\T~dor 

Fortaleza 

Deixarcrr,o.s, dcst.J. foi m:i., de publicar as list. :; do·· b~~nefjcindos n•
s,dentcs na séck _ou ctH1·ictos dos mumc:ipios_ ,h Cap tsl. so.nta Rita, Es. J Total até o dia 15 do COl'l'ente . . . . 
1;tnto Santo Ic.ga, Ilnb9.y:1.nna, SOl!ZJ, SRo ..io::a <lc Pu-.ul.rus. Oajazca-ns, 
A;uth1mor Nm·a:ro e outro.!) municlpio3 do mrtão 

Al'.;um:i.~- destr.s li"Stas c,t::>:o em nossn~ mJ.O!- e ser:io archt,·cdas. Ou- Josepha M?rcolino S. José 
}~~~~trlc° ;:~'S t~~r~~ll~-~mettidas pelo.:; di!'itl"ibuidO!'CS, cmboru nós tl\'e.<:~cmo.; r::\~-~1nf1 ~\~ª ~~!fb 

José M .. r111ho . Louzeiro Esse esfor\'O hrrcuJ,,o. fei ln de 
enYoltn a dezen:is de oulrns co11-
~as que o progr<''iso do Eo;:.tado 
reclamuvn com urgencia, ha, i·1 
(ie conseguir o '.i:<.'ll fim. E o Yae 
(·onseguindo. emhora knha lur
lado e ainda ljllC luctar co111 

COX'.fL 'L'A(;ÃO D:\ DJSTR!BUIÇ.l.0 DE SE'\tJ.:. ~TES DE l\IJLHO E EebaStiann Cone( içfio Louzeiro 
•. ~EJJAO Làl C.\l\lPIN.\. Gl-t,\NOE: :11:an~, da Silva Louzeiro 

NOi\lE 

qunsi quatro serulos de 1110110_ · ?i~1
1~~;~ ~~\ª~1~l{ 

< uHura e de rotina. Lecticia Co,c;:mo . . . . 

E esse fmnenlo prokel'iunisla f~iiªct:ªc~~~~c~içflo 
e enlhusiuslu tinhu o seu l"Oin- Pectro IgLJci1J .... 
p1c1nento natural no experi1nen- Francisco Alves .. 

lalis1no. Conseguir:Hu-"e 1nclho_ ~~;·~~t~cal\~I~~~a · .. 
res sementes de algodão e de ·1o,·i, M -
l'annn. E ex.periencias de111ora- Severi~.1. ~!~fa · .". · .. ·:. 
das de arroz. de nuunona, <le ~~;::Zc~act;º~~~~;i~ã~· 
bunana. de balatinhn, ,le al.Jaca- Me I M 1 
xi, de 1nftndioca. pcnniliram ao :1os~~n ~~e~!:~~·· · · 
Estado a<"onselhar o plantio des_ j Jo,é Prrei_ro _na Si\•·a 
sas lavourns. <lar sen1enles ou .:rno~o.z Pereira · 

1Hudns e fornecer instrucções ·.;~~~
1;h;'e~:~;!~a, .. · .:·. . 

~ufras pelos n1elhores 1ne1os Josepha 1vraua . . . . 
de1alhadas p<11a a fundaç,,o da51Ignac1o Pc1e11a . . .. 

E la,ouras noYas fo1mn tenln· ~;.~~~~c! 1~~~10 
<las O lngo 101 expcrnncnladc Lmz Fnmcisco 
\mn exlraorc1inario exilo. :\lu- Cicera Maria 
clns <lc tnng, de la1nareirns ~ M:i.ria Eli~s : .. 
f~C _J~HIT()iras fora111 destribuidu';. ft~f; ~i~;~v~l'.'ª 
J,.. Ja ha n certeza de que cs~ns Maria Gomes . 
Javourns süo ltH'ralh·n~ e111 diver_ l\.!arb Pauln~a . 
.sas regiões da Parahvba. Maria _Fe;cos2 .. 

O higo, por e-xe1~1i)lO, pro<h.17. J~~~~n~! i'i.~~,':ª . .' · 
ben1 e1n todo o bre.10 e nas n1e- 1\-Iarin. Mercê, . 
Jhores zon:1s do c..1rirv eomo Severina Thf'odora 

Teh:cirn e Alagc'ia do \ionkir~L 
1
~!~: ~~e ri~r~ 

A tmnnra parere <lnr-se nrnnlYL ~ Anna Maria ... 
}h?Samenle nas aJlttYiÕeS serla- rJo~~ Cl.em_en·-1.e .. 
neJas. O lung e,l:1 indicu«lo par:1 J?'e PauJmo 
~er .;i oiticica do Jitloral. E ~l i1~~:n;~11~t:1

' •• 

U\'a. Joao Alexanctn:: 

A uYa CJllCl' t ralo. h«\a lcrra ,. 
:.gua com regularirlndc. Tendo 
is~o. tanto pro<luz bt·1n no ~er_ 
lfw como no brejo, no littnral 011 

no curiinatHhu'. Poden1os ler o 

Jo<.;é Correia . . . . 
Joaq:.tim Custodio 
João Vicente .. 
IY1anuel Antonio 
Antorüo Con(-'ia .. 
Fr.a nci~co Bezerra 
Francisca MariJ. 

ensejo de \'Cr, agora 1ne~mo. pnr_ Rita_ Gome~ . . 
1:eiras_ be1~ l!rodndiyns e .de fru_ f;:~.\1:ªp~m~~ : . 
<. tos sabot usos c1n S. (,onçalo. l 5eYerino Pedro 
cn1 Alagôa do :\Ionteiro, aqui 11·1 Oct~cHia Peclro ·. · 
Capital e e1n .1\reia. : ... rana Franci~cr. .. 

E1n Areia,' no en•1enho Púo l~viar!!il· do carmo .. 

d"arco, propriedade <lo adianta- ~:i!~i~ !~ª~.~1

1\~l.~ · · 
c:o agricultor sr . .Jo~lo Barreto, :.Jtaria Frn.11cbca .'.' 
l:a um 1nn~nifico parreil·al onde Jo.<:epha Gued.e; . 

hl cneo_nlr.arn ll\"cts (];_!s 1nelho_ i~~.1~~~n~º~~ .Ôli~·Ct!·~· 
J'<'S variedades l'Onhec1das, pro- .t'maro Pt:àro .. 
, enientes ele varios paizes da Eu- ,Toão _Alei.ifldo .... 

\ºPª e da ,-\fric<.L. VilllO"i lá. , r_ !~~~~~;~o J!;~x~~~rc 
gelando e f_ruclif1cando n con- .Sevnina sousa , .. 
tento, parreiras das vnriccladrs ·Bcllarmino Gomes 
franeflsa rosada. ralabwa rosa, Joseph3, ~faria .. 

dia11~::t1_1te d~.'Jefferson. Porlt1r~uê- ~1:ea~iii:Ci:"i~~~i~ · 
sa, l n1on \ 1llagc. !\lo\rnll'l prc_ Olindina ?i.iaria 
tn. Frakt.,nl:11. n1oscatel branca. Luzia Maria ..... 
Ft,rypto e Isabel. Maria da Concciçflo . 

Isso }H'o\"a que a viticultura ~~:J~~~a ~~~~ia · · · · 
pode ser uma 1nagnil'ic.a riqueza :o~eph1- Maria .. . 
parahyhana. E o srrú pois está João Marqu~.s ... . 

JlO ])O\'O programma H~ricola e.lo ~~~nh: ~~~~f;1in .. 
;:;ovt'rnu o tomenlf) dessa JnYotL Eevrrina Ernunta . 
ra, um fo111rnlo ú moda :1dual. r·ê<l:·o ,'oâo . . ... 
un que o Estado fornece 111 ud:1s :tar~a cJa Conf"c~ç~-> .. 
d0 hlias. variedades e C'nsina :.1 Í~~~1

;~-:~"'~nceiç,q · 
plantar. aduh~r e a l)Odar os M •ria Rodrigul?s 
patTl'Íraes. Luzia Gom~.~ .. 

.\ lliredoria ,k Fn1ncnlo eslú r~n?c!~ 1
:'3 l"_·isl'o 

PsJ)<-'l"t1ndo, (;ohre o assumplo f~\t~?c ~~l~d
1

'.
1º 

COJl'illllas e:\ prdidos dos Hgrirul- J~:,ci::, ("15_ Pmiro . 

torC's. Es'il'S serúo salisfril<)';. ú IJoão Jorge ·- -. - - .. 
n1e<licla das possihilid:1des ;H'lll 1ra1_:ia rla Cc!l_ceiçã'> . - . 
aes, que augmentam <lia a dia - J~~ ~~n~~~:~da. · .... ·.· 
----------...,.·--··· -·-·-- -

Prqlrirtario 

S. Jo.:;é 
s Jo.sé 
Açude Vr1ho 
Acude Velho 
Alto Br·.nco 
Paus Grande 
Tri>s Irmãcs 
Alto Br.~nco 
Conceição 
Conceição 
Oit, 
Olty 
OitY 
OH,· 
A1·~ia 
ArPia 
Alto Branco 
Cardoso 
Cardoso 
s. Jo!ó;é 
u. José 
S. José 
S. José 
S. José 
S. José 
A. do Seixo 
Paus Gnmcte 
J. Pmheiro 
Pimentüro 
Pimenlr1r'l 
Pimenteu·a 
Pimenteira 
P:raGo 
Prado 
Louzeiro 
pas.:;a Tempo 
S. Jcsé 
MJrinho 
Marinho 
Guarabira 
Guarabira 
Guan:birn. 
Gunr~bira 
Guarc.bira 
Guarabira 
Guarr.bira 
Guar:.bira 
Prado 
Prado 
Fra.do 
Prado 
Prado 
Louzeiro 
Louzeiro 
Louze1ro 
Louzeiro 
A. do Seixo 
Pr:i.do 
Pr:ido 
Prado 
A. BarrcUo 
A. Banctto 
Solon LUcl'na 
Solon Lucena 
FaveJla 
Favf"lla 
Frsvena 
Fa·,,el\a 
Favella 
F'ave!la 
Favella 
A. Branco 
Fav::lla 
Bodoc:onr~ó 
Eccloroni;o 
Bodocongó 
Prado 
Prado 
Prado 
Praào 
Praclo 
Pr ÜO 
M,rinhn 
Muinho 
A. do Seíx:o 
Tiradentes 
Tirarkntes 
Tiracl..:nt~s 
Fnve!ln 
Pai.'.sa Tempo 
Pa~sn Tempo 
Pafsn Tempo 
s JO.!--(' 

S Jo.sê 
S. Jo.-;é 
s. Jo:.,é 

Quanl. cm lill'Os ,ev~rino RaiTlo.s . . Independencin 
_____ ,;o~rnn-:. Mn:ta Independencia 
1\lilho FC'ljão .:'nsé Fnrcirn. . . Independencia. 

Ma1·ia Ro_sg, . . Cuité 

1 
1 
l 
l 
l 
l 
l 
l 
l 
l 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
l 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
l 
1 
1 
1 
1 
1 
l 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
l 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
l 
1 
1 
1 
1 
l 
l 
l 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
l 
1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
l 
l 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
r 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
l 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
l 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

Regina .Maria Cuité 
Ludu;,;era Mnria Cuit.é 
M .. ,1u.·I Jc·é Cu:té 
J\lf,i ria cl:-t Lui . Craibeira 
Jo..~epha José . . . . Prado 
Fnmcis~o BapList'.I. . . Prado 
Pedro Anto1,io Craibcira 
Josepha .f eito-;a Craibelra 
E:everino Gotne'i Craibeira 
Jovina 1ra1ia Craibeira 
Joanna Mana Craibeira 
L,tzin Maria . . Craibelra 
Eernarci.il.1u Maria Craibeira 
Joenn:i Lucena . . Prata 
Lnurenlino Gome.:; F. carmo 
8-fb:.:t"St.ião Ft•rreira F. Carmo 
Sevcrina Maria F. Carmo 
Severino José Prata 
FranciEco àuê:dt:~ . Prata 
Maria Jo<.;é . . . . . . . . . . Prado 
?-1.a.ria eia Co:1ceição . Prado 
Thereza Barro·,o Prado 
Severina Barroso . . Louzeiro 
Severina Borges SRnti&ímo 
Maria Jacintho Santissimo 
Julita Pereira . . . . .Snnt;i.s,simo 
Francisca Alves Santissimo 
Severino Concc:ção &anti.-:..!tiln(· 
Felix Gonça lve>s Santis.c;irao 
Manuela Ma:-ia Santissim0 
Maria Antoni:i. . t:anlissimo 
Josepha Ro~a :::i-antissímo 
Maria. FclL'<. . . . . . Santis.simo 
jvI!'\rin dn Oonceicã'"J . Santis6imo 
Idn lina. Francisca SantissiJno 
Jo&é Maria . . f...ant.iSS:imo 
rnt.:,nic Pedro . . Ganti~<:::'mo 
:~osa Mana Santi&"-imo 
Fr::.nci!:Co Sllvestre Santi.ssimo 

• Zo5é Octaviar-.o ,..:;~n 1 1s . ..imo 
Lina Rodrlgue, . Matança 
Pe<lro Vie:ra ~fatança 
Vicente Gome.:; . Matança 
C'ecilla J\.!aria Matança 
Manuel Severino Matança 
Fr::i.ncisco Jo~é . . . . . . Matança 

fA:~sth;;d;?b~~a ·.·. ·.·... ::~:!~: 
~:~arid; da Sllva 1v1atança 
Irineu Fnmci...:.co 1\1atança 
Mana Isabel lvlatança 
C::trlo~ Queircga M:alança 
.Josepha Mendes 1A:atRn(a 
Bemvinda Jo.c;P Matança 
Sevt>rino Bezerra .i\{atan~a 
Severina Maria M:atança 
Severina Mnia Pereira Matança 
f, ntonio Cosme M;,tança 
::\1aria Jo~~ . . Mt.tança 
João Domingo, IYL1t1uwa 
Sebastião Thomé I\L1.tança 
l1.faria A:~1t>füt . . . _. . . . 1\1atanc.:a 
F·rancisca da Conceiçãu Alto Branco 
E~ydio Gomes . Bodocongó 
Maria Pastora P("'2.La 
Manuel Baptiot.a Bodocongó 
s~verlna Maria Bodocongó 
Joc;é · Alves . . A. do Seixo 
J cio Ferreira J o cú 
Josepha de Lima Três Irmã.cs 
Manuel Baµtl~ta . . Massapê 
MaTia da Concdção . . Matapá 

~~t~p~~ i~n~i~r;ç~ ~~:~:~: 
Jcsepha da Conceição Matapá 
Maria Carneiro Santlssimo 
Balb!na Lima . . . . . . Lagóa 
Feli :':.iella Vol;ntina . . Lagõ..:. 
Sevrrina da. Conceição Matapá 
.Jo~epha das Dõrei; Matapá 
Se\'etina das Dóres . . Matapá 
Sc,·erina Fernandes J\.1atapá 
Snerina Francisca S. Ahtonio 
Severina Francisca 1/Juiiciro 
Chrbti"1no Paulino Louzciro 
r ranci"'c.:o Rodrigues Prata 
U~ria Francisca. Prata 
!.sabei Francisca Prata 
Jdalina Franr,i~oa Cumbe 
Maria da Conceição Cumbe 
P.. ntonia Conc;-f'iÇ:lo Clllnbc 
Lmz SebastH'to . ~ Louz<'iro 
Marh !<'elismina . , . . Dodocon;;ó 
Maria da Conc?irão Bodocongó 
i\.Jari,.,_ da Conceição . Eodocongó 
Jlorac.tc R::idn,;!ue~ . Campina Grande 
l\larin do Nar.clmento Moita 
Eusebi1 Maria Moita 

A DIRECTORIA DE FOMENTO DA PRODUCCÃO DE
SlJA COMPRAR CARNEIROS HYDRAULICOS, ESPERANDO 
RECEBER PROPOSTAS. 

l ... nton;o Thomaz Prata 
'-ntoni0 ~To.e.é Puxinanã· 

Raymundo Ermínio Puxinanã 
Jo é Tra irrno Ligeiro 
Joan na Bapti Sta Carneiro 
Jo~o B 1lbmo Carneiro 
1vranuel Jc»·é Carneiro 
J\ndrellnl'I_ Nasrtmf'.ilto BelJa Vista 
1'.fa rta cta Conc:ic;ão Prrl.cln 
.AdcE:,a Ccmceir;áo Prado 

-------

A 650 
B 800 
B 5.100 
e 500 

378.335 

1 
l 

1 1 
1 1 
1 1 
1 l 
1 1 
1 1 
1 1 
l 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
l 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
l l 
1 1 
1 l 
l 1 
1 1 
l 1 
1 l 
1 1 
1 1 
l 1 
1 1 
1 1 
l 1 
! 1 
1 1 
1 l 
l 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 l 
1 1 
l l 
1 1 
l l 
1 1 
1 2 
1 2 
l 2 
1 2 
1 2 
1 2 
l 2 
l 2 
1 2 
l 2 
1 2 
l 2 
l 2 
1 2 
1 1 
1 1 
1 1 
l 1 
1 1 
1 2 
1 1 
1 1 
l 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
!• 1 
1 l 
1 l 
1 l 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 l 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 

A MAMONA É CULTURA SEM PRAGAS. CULTURA FACIL, SE
MENTE GRATUITA, PROCURA CERTA, LUCROS COMPENSADORES. 



A UNL\O .\GHIC'ÓLA Terça.feira, 28 de dezembro d~ 1931 ti ------·--------------
CAMPOS DH DEMONSTRAÇÃO 

JUNICIPAES 
Começa a sl'r po<sto em exf'c11ção o ARARUNA 

decrete que ln.'!!ld'., <'1·cnr um C 0 mpo Sll1ta("]CJ C·•mpo muito bem si-
de Dl'mo1~trnçUo Municipal cm c:id~ tuadc á entrada da villa á mar~em 
muni<'ipio dHre~-o que tão fund cn- de c;-lri:.dn ,jn muito tnu1: Ho Tur'l.s 
thu"ittsmo~ vae encontrando na ~n:.- !', il· ... ~"'J):;tfül,'>'lS 

1:1·rn.s.1 do ruo de Janci·o ..,1,e Do, ,ectucs 
Pa1·n. lo,-al•-La'ar C' ot·ga!1izar o prc- lrrir;r,cin _ Na·J h;,i p~s _bilidade de 

gramma de rndn um rt .. -;tes Cam1;,~"i o ir igtH .1.o 
ôil'<'ctcr ct:1 Prcducc·i'i.o c-.tó. v1~~ .... tn,.10 c,,u trcb M ,n -nn. tngo, parrcL 
todo.s os mt;nicip-,0:j, ::;: rr: -3 <m torno. 

Damos, nboixo, ligdrr.. d1 :cri!)ç:3.c SEPHAR:' '\ 

d~ Oampog Já or1;a111z:i.dcs. 1 Situe;, lO A' m" ro:er1 (ia estrada 

'MAMANGUAPE I e! A·:dfl .ll})~:c; 
1l~er:,/;._ l.!itO. 

Situacão - O C;.1.mpo Mu111r1•.,.l1 de 

Demonstração cte M· 1:rn.ngnq; ~ e -
contra num :;i, varwa de terra cu·h -.lo
silicosa, fcrtilis.stma, 

Area - Terá. rin:o 1,~ct re!:i. 
Irriga~ão - Pôd(' ser rq;ado in' f'i

rnmen te. por gr~l\''.tlflde, pel:.1s aguas 
do riacho grr. vas<sú que o perlong,, 111 
face mni.s comprida 

Cultura, - Dois hectares e.e mamo
na, doh de rHrcz, nm de milho. ToJT.,,
rciras cm lm·no do Campo. 

SAPE' 

Jrriflm.,u > Poli('!! P4 ~ib1 1 dadc de 
n ".'C 

C1.dt :i -~ - A1 ,z, ma.nona, trigo, 
t: llTe , t J.m 1rnil ª" cm torn . 

~obre o a ur ,to a D1rectoria re_ 
b u .i•: is o.:, ""~lltrt "lC''l."rammas: 
G1. l bl!. '.:ü .1Jr P 11\:n el Gc-

1W , <1ü "" o~· Pro( '1f' ) - J1;-õ.o Pes
.&J:J ltltJJ p, r COJP"!lun.ic'll' P,SCO

~hi hoje cc mpanh1a Ii..spr 0 tor At, ·ico
:" dr J .~ire ~ b,. nt A una e nnpo expe
riln"nt ,I Prdc um. Saucluçõcs - ui.) 
S{ 'J ni· 110 Uaia 11:ef ~ r. 

Taperoá, 20 Dr. Piment l Gomes, 
dirct~:r f'cmento J05.o Pcssóa -

DEMONSTRANDO O VALOR DAS IRRIGAÇÕES 

A-.riculton• de Patos a~~:.:-stcm a urna demom,tr~~:!o d1• ir:·ig.:.cão r,u(' a 
Dirertoria. de F,rnento realizcu ttara demonstr.tr a Lffiriencia. do mcthodo. 

CULTURA DO FUMO 
o COMBATE DAS DOENÇAS DO FUMO 

Situaçúo - O Campo se encontra em 
terreno suavemen·e cndulado na fa
zenda Una, á margem da esLn:da de 
rodagem Sapé· M:unanguo.pe. Terras 
argillo-silico~as e .1:lico-n.rgillo::;as. 

Inicie ~rviro c1.m1>0 d"mon~·-rac;ão. Jr.~.é Ecnedic~o de C''."ln•alho 1uma laYot1r1, pouco pode fazer-se p:t-
Saudaçl"es - {u) Abdon Maciel, pre- Imtructor do Srrviço do Fumo •ra a deb~Ua.r. 

Area - do:.S hectares. 

feito. 1 1 lia, entret.ant,J, certas med.id2s 
''PilJr, 23 - Director P:·oducção - rma ;rancle v~rtc dos prcjuisos que µorlem ser tomadas, como por 

Joã~ Pessôa - Com prefe>ito João .rnffrUos vela.. industria ~tê aqt.1i, JN- exemplo_ a retirada das p!a1-,.tas cc,;: 
Josc escollu a ··ea destlnr.da campo 1 <lia «eJ.' pcrfeit.1mentc eY1L1tla ptla 3._ folhas mfe~~ada~. dos campos on<lc 

Irrigação - Ha ao lado do CamJY.) 1:io Albuquerque··. d.o conheddas. Os problemas de de- O "alor re:11 desse mcthodo é du-
Pilar. - Saudações - Jn'ipector Fla-,dop\iJ..a geral das meditlas de deOclla-1c., m:il 3-Cja pouco. exten;o. 

uma 1ug6a. O sr. prefeito fará uma bdlac:ão ~ão, C'omtudo. muito numc ddoso com refarão a tocias a<S docn_ 
barragem na l3gôa augmentando z.s ESCOLA DE AGRICULTURA li rc,os. n~,to e1noh•c1em neccs~a.:iame,1- 1 (as do tab.tto ":::.al p1at1ca não C&e\..:-

aguas. Teremos, assím possibilid.:..de de DE PASSA QUATRO te quc:-..1ões dl" t,po de fumo cultn L 114 s<>1 comt.udo. des(;ncoraj:tda rd, 
rega. com o auxilio de meto-bombas. "" J de, cond1(ot>s de c!i:na, e outro .. facto- hvamrntl." a campas onde a wfrr" 1 • 

Culturas - Um hectare de- mainona; Cal~ação de gráu dos novos 1CS varl.1' eis de que dependem g1.!11 é rara uma. ~ez que se .:.d optem me 
98 ares de milho· 2 ares de- vinhedo. ~ d..:"mente a effic1('1a e pr,tt1cab1l1da.dc d1das de preca.uçé.o pan. e, 1l.n ,\ dn;-
Em tomo do Ca.,;po algumas·tamne1-1 cng::nhe1rcs agro!l!OfflOS e de (ocs medidas. 1 ·emlna<ão da doenca no acto da rc. 
ra.s. a!!rimensores (11,;h dessas p•antns. 

ESPIRITO SANTO Nos quut~ Ju,;t\os de actnidade é SA. ·m \DE NOS YJVEIROS ROT.\CAO DE CULTC:RA 

Situação - O Campo de Demons
tração se cncontrn. num~ cclHna visi
,·el da entrada central, C!n sól~ pr>
fundo, .silico-argilloso o argtllo-sil~
coso. 

Area - quatro hectares. 

ma.rufes'a a !'1tuação de dE'c:tpque que 
no ~cenario nacional ::i.gronomico, tem Como é natural suppôr, todas a.:; 
conqu .-;t :do ;i Escola de Agrcncmia de doença:-. infecciosas do fumo que ex- O tr3tnmcnio de algumas cloen;:!s 

Pas~a-Qaatro :::m:~:s ,~~.:;;:. ~:0
;:0~:i ~; ~~::~ ~;:;;m:n~:s::;;!rja n:aJ~~ ~.~~~ai:~;: 

L2nç::mdo desde sua fundação, tur- das clc(nç:\c:. p~de.sc, pois, dizer qt.t: le \\'ii! .. ' .. Fllsarium \\'itt ·• e mos:iL 

:~~~:b~:r.::~::~~ic~:.ct::!~~i:~:J~~r~ 0 principal cuidado nos ,<1,,ciros diL e.o, lim.ita-S-O praticamente ac pro~''> 
tante cidade do sul ele l\Iinas _ Passa- respeito ao pa.p('l qu~ cs mesmos rc- ~·-o de l'Otar:io de <"Ultw·as, com o euL 

Irrigação _ Fracas possibilidades de presentam em c,ríginar e db;eminar Hvo ele plant::i.s não suce-ptiveb, de in_ 
1rriij;&çá-0. A wna é, porém, basU:.nte Quatro - concorre com brilhan·e ex.it0 inftci;õc.-s nos campo~,. primeirainctt- fec('ão, excr-pto em c.asos que o mdl 
cJrnvosa e ainda teremos pos~ibilidades para a solução do grande- prcblemc. Co te nas plant. s tran~!)lantadas dot,; vi- pode ser d<·bdlado pt>lo tl!So C:e qu:1U, 

VINHEDOS 
PARAHYBANOS 

A Parahyba não pode 
continuar a viver ,quasi que 
exclusivamente de al~otlão 
e canna de assucat. Inliis· 
pensavel se torna arrancar 
o Estado desta quasi mono· 
cultura. E' este o mais fir· 
me desejo do sr. Interven
tor Federal, dr. Argemiro 
de Figueirêdo e do sr. Se
cretario da Agricultura, dr. 
Cordeiro de Sousa. Dahi a 
propaganda que a Directo
da de Produccão vem fa
zendo de outris lavouras, 
principalmente mamona, 
arroz, mandioca e fructi
cultura. 

E a Parahyba tém possi
bilidades de tornar-se uma 
provincia de polycultura 
desenvolvida. Ainda ha 
pouco· dias tivemos uma 
nova. O sr . .João Barretto, 
adiantado agricultor em A

I reia, trouxe-nos alguns ca-
chos de uvas das variedades 

1 Francêsa rosada. Catawba 
1 rosa, Diamante de Jeffer-

1 

son, Portuguêsa, U nion Vil
lage, Moscatel Preta, Fra. 
kental, Moscatel Branca, 
Egypto e Izabel, uvas de 
seu parreiral no engenho 
Pau d'Arco. E uvas delici-
osas, comparaveis com as 
que nos chegam da Europa. 
Alguns typos, então, como 
a Portuguêsa e a Diamante 

, de Jefferson tiram qual
quer duvida que se tenha 
sobre o desenvolvimento da 
viticultura no nordeste do campo brasileiro. Ass:im, e.tle anno. veirn:-. para os campos, e em segundo dades ele pla.nta:. do tabaco, capaz~~ 

nuU~ uma grande turma de moços será !ogar m,.s phntas cultivadas nas mcs- de resistir a essas doenças. A dfic.,. país. 
Culturas - 2,5 hectares de mamona; diplcmada por nquelliJ Escnb. cujas mas terras subsequentemente. eia de~..;.e methodo de, debfll.t(':\-0 (l'O_ Á Directoria de Produ-

ele lavoura. sêcca <dry-farming). 

1 hect.are d~ m{ho; 0,5 hectare de finalidr.des até hoj?, não fóran 'd~ e E' eddentc tambfm que a debclln,_ taç:io de culturas) é tal ()Uc poderia 
únhedo e alfa.fa. Tamareiras c-m tor- virtuadas. f,':Í.;) immediata d:ts cloenc;-as nos ca11- ser dassiflcaclo como intrframeni.c s,L CÇãO pretende iniciar, nO 
no do Campo. O; engPnheiroands de 1937, que col· teiro;. se 1.ornf' im1,re!-cinith·el. m::i~, th.factoiio, ~(' não fôra l'('rtas d.iifi('ul proxin10 anno, uma cam .. 

SANTA RITA J:;,_rão g;·áu .3 28 cty-,ov (1lbro proxi~o, isso não é, cm geral, de effil'iend:.i. dadcs que ás vezes apper('çe, o cu!- panha em torno de nossos 
~-::olJ::,eram pa·,:a ~r~nympho o .ch.re- abr-:luta n.; !ani<lntle das l'.wo:a"J.~. 1h"o eootinuo do fumo nas mesmas 
c:cr da Produc.cãc do JT<; ado. da Par.1-, I Ter-". ,.e "_·idf'nte q. lle_ a infecção. lura~. anno após annos, tem algut~.l: vinhedos. Distribuirá, para 

Situa('ão - Arrrdcres da cidade, â _ ....... • ·th d d d 
margem da C':itrada de rc..dagem cen- hyba - Dr P1mrnV':l Gemes - que - . dos ,hcirc,; e um meio ideal para a vantagens, e se não fossem as doenças JStO, IDI ares e IDU aS e 
tl·a} em Oj)tiffiB.3 ~erras de all\.l\'iáo. ~m dw·irl:i Uffi do~ ma.i,· luridCS e CUl- : intrl'ÓllCÇáO cJa doenca em toda a ter_ J)rOtlUúdas por para~itas nasC'iclOS do videiras européaS e ameri-

A~ea - 2,5 hectares. tos agrc:.nomc.<f_ 1o Pais e figura de in-1rit. anterionnf"nte li\'re d.~ pra.~a.s, Htlo, e!ISP systema ~c-rta muito m:··;:. , e 
ccnfun l''Cl ende7i.Ch, em DOSSO mundo qnando por \'i nlurn tenha -.;ldO d1SSC· gt>ra)mf'nte a,loptado do que~ aj<HJ., CafiaS, fara Il0S amp0S 

lrrigaç:rio - A in:igação é possivel Rural. lrn·nada rom plantas trazidas dos vi- ~ão ha prag·a ou moleslia que pC'I'_ )Iunicipaes de Demonstra-
por meio de motor-bomba, tr.:zendo 1 · • 
i!.gUa ào rio Par6.hyba. Prcjecta-se. Sã." hom~·n:lg:L:1$ ; - ' Tcnen'c-coro- ,:('i1·0,;; infert~dos, além dos preJUlZO~ ! ista quando o lavrado,· \ISa o pro ção, plantios experimentaes 
i~orém a abertura de um poÇO profun- nel Mu alhá~!. na,·.:1.t.~1, grande cnthn- [ c-.:-·1-;:,do .. _ em maior ou IT.f'nor grau, a cc·;50 de rotação empregando cultur,J~ d . t . , d' 

' ... \iSt• da af'Tl,'tlltUra e f!l:!lil",>. de de."sl1-1!a,·rnra. immr:liala. que sejam O menos prejurliciaes po.;- e patrl;ll"aS e era a 1Sp0-
dc no ponto mais nlto da- -alluvião, .... ~ 
onde se installará uma nora.. A rega CJU.:' no mribito d·~ ::1-:,1;açVf"'s n'l.CiO- Vl\'EIROS ~:iw·I. ~('ndo ao ffi('.')mo temr~ imtnll- sição dos viticultores pes-
se fará por gr~vidade. n ·cs Alberto Torre , o g10ndc p<·nsa-1 LOC'\LTZ'l.(.·AO DOS nos cor.Ira as doeneas refesidas. Fs_ Soai habilitado para O p!an-

o.t~:~;~;e-d:•~n~~~;~r~\d~1:;;:'.:n~~ · ~t;0:
1
:~.~~:,~d:~~:_''~:''';~\~\:: ::;;: A ,,.colha do lo a! para a instana- ~-:1,P;:;: ;~ :o,:~1::a;:iu;;o

0

b1!'::i- ~e~/ae~ _tratamento dos par-
hortc.liça e alfafa fio Üf'"'.\'::!cto \Vap1er, cx-dircci 'T de,c;se ção dos vivtiro~, e o~ cuidados :1' s~ - ·- -GRA\-'A-T-AS, CINTOS ~ SUº. PEN. 

es.t1.br~ecimento: dr. A. Torres Filho rem Oispt>nsados ttos mesmas, e, ~ 4 e ~ 
Ainda aproposito o director da Pro- e prcfe.!':or RJ.}l,;1ael Potiier 1\.'Iontei.ro. uma m1,n..,.im g·C'ral, um dos mctho<los SORIOS, as ultimas novldadM a~ 

clucção recebeu os seguintes tclegram- 05 11
ovos ngtnbeil O$ agrcnomos mais !JT~\ticos de cdbr as docn('.:ls melhore"- prrço<. enco1'tram-<.e na 

mas: :-::ão do P?:.'á _ Ivo F. Ramos, Ar - nos \.'iveiros di\ planta do tabaco, 1o- ~
0
~S

1
1

0
~-ESUYIO. rua M:..clel Pinhel

Agricultor que não planta 
algodão pelos processos da 
Directoria de Producção é 
agricultor fadado á eterna 
pobreza. 

OUARABIRA 

Situação - O Campo de Demons
tração se encontra á margem da cs_ 
tra1a de rodagem Guo.r&bira-Pirpin

tuba 
Area - Deis het:tares. 
Irrif/a(·áo - Será possivcl por meio 

de um poç-o profundo. 
Culturas - Mamona, anoz, parrcL 

rus, tamareiras cm torno. 

Ci\IÇA'RA 

~hur 5eabr:l v. Duar•e df' Barros, mando se cm con'-ideração a~ circm,1-
Heitor G. i3; :rPs Hclio de Ol:veira, virinhanra~ e a. terra. 

Nady _B. G" •. '.t, D. 1, 1ct T. NadlE-r ·" nc?i;m:;:nt;;:::;:ãod\:n~m:r!;~~: :~ Algodoaes da variedade 
Joaqmm R. Lopes_; .P;irnh:·ba - Jace- ,o,;umpto da lo~alização dos vh·eire, mOCÓ produzem bem QUan. 
gua, Martn,s; D1ss1cto Federal - Ju- Dr facto a n,ai.-rio <los planbdm·e, do são podados antes das 
JJO F r.c Lim~, Mma-. - Bcnedtclo A. <·f".'tht·lrcem o> ~eus ,·ivciros no log<H primcir;t.S ChUVas; limpos 
B~nL' e_Juv':li~l C: s'.a; Matto Grosso f:noranl a inff"c<"ãO por meio do t•m- J • d BA I1Nff ª$ MIUD S 

P. L s I com o cu tiva or; pulvcri. 1 "' -o:°J :;:~me-.ns~~·e 1'1inas - Alvim fado C'om re•tos d:i collhl'itl~ do an110 zadOS COm arseniato de Só desappa etem com o uià do 1.lll1co 
aut "riOl', ,,r.or cli1er, oca 1~am -~f'l! producto liqllido que attral.1.e e eKter-

Rebello, o,w,.Jdo Sl.va, Mi~tl<"I T. Ri- yin·irns "ª' Jll"OXimidades dos bans. chun1bo quando atacados mllla as for~lguinhas oaselras e toda 
b 1 ·e e Chagras B11lwcl; Bahia - cócs cu outrO"i ecHfkies tm que o fu. de ruruquerê. E dão, então, -ew~cie de baratas 
Franí'i."'CO P. Tcl!c~; Goyaz - Jarbas mo é- tnla<lo 011 guardado. T~t's 10 4 (.IBA~'ORMIGA 31• 
Campos 11, ntc, ser« s.ío muilas V'7.(W ,·onveni•nh·s lucros magníficos, lucros ~cont!'tl~ das bõaà Pharmaclllll e 

A Escol« cie A~ncultura de PJssa- lc protegidos da intempéri<•: mos, <'.o que O torna1n uma CUitura DllOG.t~r~:NDB.EI 
Sitmacão - O Campo :-e en~ntra á Quatr0, que ac·u-1lmenr.e é du:ig1da r,rinto de vic.ta sanitario, <leve-se ad- valiOSÍSSima. au• Mac.\el Pitlhe(IQ.. l'P 

m r e . d estrada de ferro. cm ter- ! J: l,:i clr . R y ,vacncr, con~prova_ra, a.s- m·ttir q11e snia. ~uis ~f'guro ~s"olhcr 
a g m a d l d 1, .. ::m ma.LS uma \'CZ o ~11 \ alor, Já tan- um Jqgar a d1Fitanc1a c:ons1clrra,·c1 o . lt I e ' d B h' " h ren~ lc~mente ;;CL~r:.a· tl • \eZ s ex1Jt;,do e sobcJament~ r:- dcssr..s edific;o,. S agrlCU OrCS ( 0 Cara C a a Ja Ja COmpre en. 
A ea . Dois d . uenos açu- 1 conhe• de em te , u > sta ex,en.sao deram, ha muito tempo, 0 valor CXtf'aOrdínario da 11\a. 
Imgaçao - H_a ~:r:O!r alguma I 'erri·onai "º Br 11 ~.\. "JD.\DE :-os C.Ull'OS mona. Por isto a safra dcst~s Estados C'rcsce constan-

des qt.e poderao · 1 1Trari:.c4 ':>to de r·"'l' c:t~ '·Vida Ru-
agua. 'JhO algu I ral q·, e p ,,,h, 1 no E ·acto d0 Es- Logo que uma dqenca infeecio,a temente, de. ann_o para a~no. Se não estives cm ga. 

C«Uuras - Mamona, mi ' - 1 ,,ilit~ s·n10, ,l<nha eon eguido lniroduz,r_S<' em! Ilhando IDUitO nao J>lantanam tanta mamona. 
mas parreiras. 

Um pomar bem plantado é dinheiro collocado no melhor banco ao melhor juro. Nada mais certo do que o velho adagio: - "Laran. 
.• é dinheiro n~ mão". Todo hahitantc de terras no littoral deve, sem perda de tempo, fazer uma cncommenda de enxertos na Esta. 
1
: n; ~' cticultura 'tropical de Espirito Santo. Custa $750 cada um aos agricultores que se registarem no Ministerio da Agricultura. São 

çao. eto rqu ue produzirão os pi'imciros fructos dois annos depois ele plantados. E o registo é in teiramcnte ~-ratuito, bastando preencher as res. 
enxer s t d F' 1 e· - L t 't l pectivas formulas, que são eJ1con ra as na azenc a .:,Jmors opes. nes a cap1 a • ,. 



A Dli.\ü .1.GIHCOLA 

Reflorestemos as nossas terras im1nestav<'is para bôas lavouras, espedalmente os t err<'nos ingremes. Assim melhoraremos o nosso 
clima, regularizaremos a humidade do solo e evitaremos erosões prejudiciaes, valorizando, ao mesmo tempo, as propriedades. E' neeessario ape. 
nas saber escolher as melhores essencias florestaes. A Directoria de Produc<:ão poderá forneeer algumas sementes e mudas e dar preciosos 
conselhos a respeito. • 1 

SELECÇÃO E VARIEDADE DO ALGODAO· HERBACEO 
Carlos Faria 

:"vlujro.., ,,;ão º" (.1(LOre" 11t1L· inL• :. 
en..:Lam no lucro do pl ~ntador dt' ;1]

godão, muito'> do" quac..,, pouco ou 
nenhum 1..onrrole poJ1..'·\C ter ,olJr~ 
elles 

RESULTADOS DO ENSAIO DE COMPETICAO DE VARIEDADF: 

VARIEDADES H-105 

Caracteres 

Producção p h:ct.irf' 1253,8 Kg~ 
83,6 arrob 

Pouco ,;e pode 1nfluenci.1r Jl1h !'ft'

ços do,; produ4.:to\ e n:l'i condiçõ~, 
clim:1tenc.1<; ~fdhor.t- 'i\? .1 .-.... \.111 d.h 
condições: clim.1tcricias: por intermedio Compriment:, da fibrn. . • ~8.57 

de te . ... hm.c.1 .1gricoiJ c,;p. e. c1Jli7.1d., 1 Indice da tibra •• _ •• 
p.tra cs:se f 11n , como: cln·-fuming. 
11 ngac:lC Porcentagem da f1brn 

5,5 gr.'> 

38 8 e 

a. obtenção ~e m,1Jor pn.xhu.:rindadc -
8,í grs. 

H .1, porem. outro, .f:tctorc, q~.1c po- Pe:-o medio de 100 se
dem ,;cr conrrobdo'.> 1n toru"'. . pJr.t l ment('s . 

com melhor quJlid:i.dc. N 1 te cRpulhos µ·formar 223.6 
O rncnor custo de producção po:- _ 

Exprf'SS Tf'xtts Erros 
St.1ndard 

06e.1 K~s. f),j3 8 K~s ( ' 33.89 
64,6 arrnh H3,6 nrrob 

28.42 28 87 MM r•, 0_164 

6,3 gr:-.. 6,6 gr~. ( ( 0.141 

34,7 3:".5 (1 () 0.433 

11,9 grs. 12.0 gr .. ') 0_108 

174.9 ,., 3,9 

arrob:1 só é obtido q u:i ndo ,;e eleva :i. Ccefficiente d.e dispersão 

producc;ão :lO m:1xirno crn qu:1 lid.1dc l do comprimento da fL 5.93 ~, 7.28 ,_ 7,92 e (*) 
e qulntid.tdc. bra · . , . . ·· 0.487 

d'dA mt::~!1:1.nic,1_ .,grto_l.i tem. pr.ogrc~ i.;:io rc.1l, porque ohcdcc:c ás p1oh:1-, Fv-~c not 1r que um .111no de con-
1 ~ ~lllto nCS'iCS li timo1o Jnnos pon bilid:idc., d1lÕ~s mcrco1ologu.:1s d1ffcrcntemc1r 

do a dispoç,ç~o <lm la, radore,· m:1chi- A qucHáo de cx.pc11ment,1l1smo te d1stribuid,1s p~d~ mudar dum mo-
nas modernas que reduzem cons1<ler.:t- não se iimitJ ,omente a detcr-

1 

menco p:ira. Olltto todo cs<;C rc~ult.ido 
velmente os c ustoc. culruraes. ~tas não mm:id.o de , alorc\ ou qu:rnttd:ide cxperuncnt.tl, f'Ol\, como 1á CI\ e or
e só da m:ichjn:i que se necessita para Seguem as rnterpret.,cõcs estat1sr1- portumdJdc d1.: d11cr. \ 1ncd:u.les infe
o cxiw completo: precisa-se de um cas que obedeceram ::í m11<; 1cccnte ! 1io1es c.uperam 1s ,ezes v:incd dcs 
perfeito emprego dessas mesmas ma- conccpç:io do cxpenmcnr.1lismo mo- '1 bôas só pcb ,;1mp}c,; muda.oca d 1 época 
chin:is e de v~ricdadcs scleccionadas de dei no. po,,;; não obst:int? 0 ., ti JtJmcn - do plantio 

A GRADAGEM DOS TERRENOS 

A gradagem (~ um trabalho a~ritola n(ee~sario E' o romplemcnto essen
cial da 'lraç~o r ~ .rve Díl.ra ctesfa7er o~ turõcs que.- o arado :1.ecumulc.1.1 
nas t, rr .., ~o c·liehé arim:1 ,emos uma g-rade de <lisro.., d;, DhectoriJ. 

lra.balhandc; ('ln um rampo, na 1:ona littoranc:1. 

PREFEITURAS OUE TRABALHARÃO 
Pimentel Gomes sementes que apreo::cntcm alta pro- tos ten.:m sido rigorosamente igu.tC5 I \':iric1.:l:1dcs precocc1; pod.:m prodt;

ducção e bô,t fibr.i consrat,1mos rend imento ás vezes 20'1 zir muito cm um :rnno e cm outro 
Com esse fim o govêrno do Est:ido m:tior que o1.itro ,;cm cxplicacão pi ,u- ceder 

O 
lugar J Y:tricdadcs tardi,i,;; e O probi :m:i.."' prcdominanteE d::, ac_ através de difficuldade.'5 de tod". orct, .. ,:1. 

cst:í cre:mdo novas Yariedades de alta si,·cl nce-,·crsa V arieda.dcs que apresen- tualidade sJ.o os eco11on1ico:-i. Sup,..r~ n No Sahara o.s gran~cs poços (não ::,r_ 
producç5o e que produzem fibr:is que Este phcnomcno é devido á varia- tam bô:1 resistcm:ia_ á1; molestia.s podem ~e mtuito. no mundo moclerno. ~.)lli,' teziano~1 attingem 160 metros de prc_ 
correspondam :ís exigenci:H doe; mer- b'J"d I l J d . ff I I f os ouro~ fundidade. E dclles a agua é reti"e.da 
cados consumidorcç i i ac e namr.1 cvi a a n1u1tJs cau· ser a . cctJL ~s serumente pl.'l os ict~- E em torno dP prublcmfl •c011umL em baldes de couro numa fainri. ,,e 

O largo problema é dividido cm s.1s qt1c esca.pa.m :io nosso controle, res cli~atencos que co_1.1tro Jm a ,·1- e.o:, ~ agrupam a.~ "lações em oJOC,J.3 não tem fun. pois preenche as 24 ho. 

d d h 
sendo J mais importante a heterogc- rulenc1a de cc 1·t:,~ barcnac; e fungos e J ant:igcnic:o. Sf> fazem e ~e ,le,t..1ze,n /ia"' do dia E a a,.,ua piecio"'J e r\t.:·_ 

uas gran es p ases : "d d d 'l f d f 0 

l":° - Expenment1r scient1f1c:1men.- n1 a e o soo 1 av~recem ou ec; ª' orccem :i. p10p1- 'a.lhanf'(l~, ~e t1 L\am , n ~Jitlndes. s~ 1 tnbu1d::1 com paicunonia homoe,~ d_ 

te qual a V:Jnedade que ,;e adapta me- U1:1 :uu~o de experimento nadJ nos g:i.c:1.0 de c..:rt::ts p1:1.g,11; ld€flagram ~uenJ.s que ~e alo iran, un th1ca 
Jhor 

30 
nosso meio , most1 ;i~ so uma. c;eql1enc1a de , anos I So o c,;tu,Jn p.1c1cnt..:: 1ev .1d.o a cf conflagi a1r:'les Felizmente O Brasil acoi da e pr!l'c,_ 

2.º - Sclcccionar e mult1pl1car annos, baseada. no mais ngoroso caku- feito por ':1no" 1nno1; pod~ra d:1r J Qua1enta e tJllt< ~ milhões 1L 1t~h_ pia a trabalhai E po1 toda pahE: 
essa variedade lo de probab1l1dade e que nos demons P:ir.1hyb.1 o qu1.; dli csper.1 c1n n11tc- ..inos compnm,dos num tern ouo n..:: Ate em Sergipe Ale em Go\.aZ .. \te 

Emquanto não tem~ os resulta.dos crc que nessa scnc de annos o expcn- na de , 1ncd J_es l},;odoc,rJ'> " .. po1iro nWl.S df' tie"' centen re n,11h,L no Piauh), Ate no Maranhão est 1-

dcssa primeira parte, um intensi\~O mc~to lprescnt:1 uma. _d,ffercnça esta- Tod.1 precip1t11. 10 no,; 1ulgamcnloc; ie.s de k1lomeuo, quadtados m ... , :w_ àalhado pela mais estup1da t~ poli_ 
trabalho de sclcccão est:í sendo rocê- r1snc:1mcntc s1gnif1c.:tt1v.1, pode serre .. c;cn:l um:i 0"1JíJ,. •n e n:i(, sc1enc1:i de pa•t pouco ferte1<. taltos oog;u:t ucagens E na Paialnba 1:imnc1•1 • 

d d d d . P . ILommcndJda e ,;cgu1da com 1h~uh1t:1 em lc-. ~ t n",.o~... cc~n·anH'I tp ,..,...-0 ,_ Cte,o que a Parahyb1 não p1ccic:n. r,o ;:~~ir::g:~:pq~~::Jg~:~4 :r::~;~f ::~ conf,ma prlo, ogncu ltorcs c~!Ac:~·~~u :te g;~u;; ::.:~::. ~a t \'~,~ ~~d~·:\ o;~'.\~~t:11:l~q'.rn~i~'.i~~: 'ª;t:; 0 ;~;;,~\ e0 u~a~g~;r:;;:mlio 

J;,,JTERPRETAÇÃO DOS Rf-~UL- gk,c, o exercito francês, a ira., ris de F1gueirêdo fez em prol da lavmra 
competições de varieda.dcs, nos moe;- T ADOS Sociedade das Naçõe:;, ,1s des:,:"~a-" dr quando gorernador. O aug~ento ·,:t.1~ 
trarão quaes as q ue dcY em ser prcfe- A Pó DA DA MAMONA uma e.uen 1 extcnrn <' ~tiraiam_:>P. 3 1endas, o duplicar das colheita~ são 
ridas J>roJucç,io: - A diffcrença entre CO!.j'?,Uista ctns ,:.;er?nüts ('thio;>~S rida'> ritte.stados insophismareis. Mas, CO!l_ 

Não ,e procura. crc,tr curiosidade o H-10 5 e ª" outr,1s variedade" é es- .. \ püda 111·1monn (, oper~1,ãu pol 1111eonctm.stave1. traste estranho. emquanto o goiêrrio 
botanicJ. ma, v.1ricdadei; de re:il t:nisticamcntc s1gnif1cat1v:1; entre o cullura l 11 eec..,.._arin e 111c.sn10 in A Alkrnanh..1 :-irma_w e o:imea-;-a o cto Estado concentra\·a esforço~. fo_ 
valor economico; não <»e persegue Exprcs,; e o Tc'\J,, a differe•1ç.1 não disiH:'nsaycJ pri11rip:1\111ct1ll.' ,l mtmclo. Plr qt'('? Já não ",tbt-1t,. t<: mentava a producção. ampurava o a_ 
nenhum caracter particular, poje; se t' signific:1tl"\.·,1 · primeira <Jl!C dcY<.' ~l'l' ::tpk,tl ,, .-,eus 65 mílhóts habitintes na flf•' gricultor com o technico. o crcd1l0. 
assim íoss:e feito, em breve se inu - Comprimcnlo: - A,; differenç:is cxcrutada dqu is dt' um 1nês cL.1 sca~:._a de 460 m kilometros quadra_ a bôa semente. a~ prefeituras desrui_ 
ti1izana.m as linhagens. porque é faci] nio são c,;;t:1.tisricamrmte significat1- ,1enu inaç:io cill c n l;io, :to te1np11 dc.s. área e,'St<1 ruc incl.tc o::; pla11alr.o da\'am inteiramente o problema. 
obter um bom comprimento de fibra va,; ; 1ll <lllC' a\ vln;1ta~ att i ngin•m pouco fcrt~l'j à~ B.waria. os ar ·aes Quasi todas o de.c;conhcciam. Pr?_ 
com prejuiso do~ outros caracteres, Jndicc ,ft, fi/,rn: - As v:i.ricd.:tdes lllll:l :1ltura de ;,o a t)() l'lll'.-. .. ..\ r:ma~i e~ter"is que rão relo sep'. 1~n- feituras de municipios exclusivan,e1L 
como ,;cj:1m: productjvid:1dc. resi,;; _ Te:\j<; e Expre,;\ .1prt:sent:'lm índice pc'Jdn consi"-k l'lll eort:11· o :.q·'.(·" t ião, cte.:;,di . ...i fronteirtt. d1 l-ioll_2.1:_dn I e ruralistas. ,·n·endo unica_mcnl,., m1 

tenciJ ;i,; molcsti.1s, etc rnperiorc, JO H-10~ côm diffcrençaç e proYoear :l"-"illl- u111 llll'l"l(ll" á da Polnni~ O pa17, .SHffor r.Jlu_ J \'oura. esqucciam_na na d1slril.uiçú.0 
Não é ne')sc ::rab.1lho de fachada c.-;tatíc;cicJmentc ~igmificativa,;; ercs<'jmenlo l'lll allur·1, ('ompcn- ~ ao.e, in :itLc:.f •1to5 Ldiat,o:,,, ac :o_ de seu.-; favores. E se della se lembr'i_ 

que o ~ovêrno está empcnh:ido, ma~ Porcet,1gr111 : - A alt.1 diffcrença :,,ado, por~·, 111 pelo enc ,rp~.- freg )s ir,-ponê~ que .SP ac-cunn1h:··1 ~ ,·am era na confrcçâo do orçarne!1to 
sim cm um trabalho objccrivo ali- a fJvor do I f 10~ é c,;t.1ti,tic:nncnre inento cio tronro e upp:1rl"eim\'ll- rlnena:, de milhõe ... em \Jh<1 n:-~;llt._ da receita 
ccrçado no bom ,;;cn,;;o e na. tcchnica 'ijg11 ificativa lo dl' g:llhn" J,ill'r.tl'S 111:ti<.; nu na.. "' montuo.c;1s. sn.cudid~s por n 1 il Felizmente, hoje, já não ha mais 
moderna p .1ra que em breve possa se PcJrJ dr 100 ,rmoJlc.\ : _ A,; n1.- llll'l'OSC;'i, '(ltt' g,ir,1nlem m:til)I" tcrren1clos .1nnu::ie.c;, e Ull.1dos- a?11e..i_ prefeitos eleitos. E' pos:sivel, grc:1..·~ 

fornecer :í P.1rahyb.1 Yariedades bôas ricd.tde'i Tc:xJ,;; e Expn .. ''i' .iprc'icntJrn O produeç~lo l' rendiml'nio. çam 1 R:u'>Sia. a Fr::mça e a Ing?at .. r:'.ª á centralização abençoada, unificnr o 
com bô:i productiYidadc e com fibra peso media de 100 sementes ,;;uperior .\ 1> <'>s n pri111c.>ir:1 ~:1fr:t n púd:! que det.em _met~de dn Rupe1r1c1e t J_ plano de govêrno, dar_lhe mnior am_ 
cujo comprimento e,tcj'.l. á :l.ltura. das ao H-10 5, ,;cndo ;t diffcrcrn.;a. c~tatis- de-Ye S('I' r:tdicnl. isto(•. _uina (ip_ 11c.str_('· Da.h1 ~ mt.ere.sante. r.ontr'· 1-': plitude, bem maior efficiencza. 
necessidade~ ticJmcntc signdic.niLt ccpage 111 com piela cleh.:inclo-se Russia, FrançJ. e Inolatcrra .rn dl'fcn_ As prefeituras municipaes ~1ue dcs_ 

Damo~ a seguir O rc,ultado da com- J\'. di· n,/1u fho, /Mrrt formar 1 apei{as O lronc·o da rir\'orc a un"' sn'n procurando apena..<;_ salv .r o conheciam os problemas economicos 
per1c;.l.o <lr Vlricdadc\ procedida no 1kg.: - l\. diffcrcnc.1 cntr1,; JS três Y:i- :30 a .)O l'lllS., de ~:ltur:1 do sr)lo muito qw, pos.sucm. 4fl o Jat.'aO i\ AH.;_ Yão tro.b:ilhar. Obede<:Cndo á oricr:td._ 
Campo Expcrim~nt.ll de Pila.r, que a ricdJdc on t:m comp..:tic;5.o tem ,·:i.lor EsL.1 oper:1~·:i11 dl'\"t.' S{'l" l't'llOYad~, la'.'o',.1~--~m e Ttnh.l ÍITf'()llir-to t~ ... 1111 ::iç""- cão do ~T Argrmiro de Figue~:êdo, iJL 

phocogrlph1 .1_ acima illustr.1 com :1,; lc,;;c.1ti,,..ric:imcntc c;iginific:iti\'o ao fi1n d;i segunda safra. nf. - '' terventor federal, cada. prefeitma re_ 

~:do~~'~:;: q1,;~':;1:;;~~~1:or~~fi~~~~ t,ri;;;~';;;~cJ;1%,~: :d~'tº f;f í;,:;;~ )i~'.:}}
0

r::,';::'''.;"7,~::;;,m\','.·;';.~,e<::~-~ de~-;~'~o 
11

~:c~,°de,'~lt:~'.'1~'-~:,. r '.\ :~a~:u i~~np;rg~:P•::;,~i~~ ~~~~n~;; 
d b h p~opi"ias iJ11To.~ pror.m·11ndo tazeLri.~ D1rectoria de Fomento da. Projucç.·t0 e 

:to par oc; no:~o tra ai o,, p_ois.~cm !Cl'i n;io s:io c,;;tati1;tictmentc ,;ignif1c.1- na n <.'l'l''il'l'I' r:ipi,1:unenk e colll produzir o max1m0. P< ra i:~v a Hul_ de Pec;quizas Agronomicns e p,tr,;trá 
!.Cmpre uma d,tfercnça tem ,;1gn1f1ca- ti\ ;t,; Yigúr · !anda rüca diQUC$ no Zt.adcr PP e um Lechnico agricol:1, dcpendenre cio 

F.n.saio de competi(ãO de ,•ar:eda.d('-. ah:odoeiras, no u.1mpo Exp('rímental da. Ca,iting'.l, em Pilar. 

! 

transforma este lll:l'" cto sul t·m P"'L me~mo orgão controlador 
rl~rc.: ,. rdcjante A Austna '~nce;,. o Graças a i.sto é po~sivel mullipl~r"1.r 
de: ~ec rn 1to d, -+ 000 kilomnro., '"i rn_ as bôa sc·mente~ e ensinar, pr~n: ~
drado~ ,1,, pa1:t..rno . ., A Ore ·ia t:lgllr mente. numa <'~Cala bem maim, .;.s 

bJ.rtriras alfanc1C'g-aria, quC' protl"_i.1m methodos modernos de ~rie'Jltur~· 
n s11. p.':-.t lavoura cerealU :rn, ...:' t.·.i Os cnmpos serão todos 1rri1~!l\·r1s 
um iL t <nto dr, algodão. distt·r})".\f' por methoctos bo.r1tissimoii, ~o a1\,.1n. 
crnten,1 dt' m1l k-'Rl'C· ct~ hec~:1.r"' ~· e das bolsas pequenas~ Vbitc.n i)_OS 

n C\C:J pul Ot:; da T11rq.1i:.1 " (1·1 o fa:tenc!C"1ro renticn~·á qunntv é fadl. 
B.il!'.[' ria ampa 'ª ~ rulbn .io 1\11·~0 gni;as ás pos.s;ibiliclad:-s nnOtifanas ao 
q11r rl nt1 1t·,.. com 50' dr- ,ua.::. e ._ ; e:ulo. ;rrigar um pequeno~ ~rechr de 
r rt1côe E .1 t...iião Sul Afrii'':l.1 s~rn t"nzencta. llbrrtando_s(' ·c1us m:,l· 
ilT,Jl.:: '\ A !!',C·. tna i1-ri 1a o~ f.c;t:1 dn ~reta Ainda ,er\"lrflo os Ca~)"hJ.S 
d1 U .... idc ITI ·.~ O munc1o 111~c •.-o Experimentaes municipaPs co.no i?Y'.!L 

mui iril t . o . .J· e ct, r. 1~ ·õr~ ··1:1.. tivn::lores :i polyculrnr:.t, pois nC'lirs ~e 
mm 1: 1 11-r 1·r ,~mE'1'\t1, dn '.o 1:nr:ontr:nfio cultur;1 c!Ps.."'m\l1"'rid'l. 110 

<.1., u ,. dl)l lo e lJC o1
1l1· tolo lrnrio 

TlQl;. lCO <.1 ,J um L(jl ,\i l:n.n 111 .()I 1ft 

roc!ucr·1o, i::11 1 (;, mpll'Ll gn ,~t. D~ "Corn'io_ d,1 Manhã'', cto :rt.!o, 

do 
1
~~1~1- d; 

1
~(n)1. "'/;. ~ 'd ;n ~:~,:-~;.: ~

1
1~ j ;~:~tl~~ado no clla 18 de dezcmb,·o e ,i• _ 

Toque fogo nos garranchos e restos que ficaram do algodoal herbaceo plantado no come<:o deste anno. E~ses detridos s.ão µorta. 
dores dos grandes inimigos do algodão, a broca, a lagarta rosada e o curuquerê que atacario rudemente o: novos roçados cujos donos não 
tomarem este conselho. Depois de queimados os restos de cul!ura o terreno eleve ser arndo para <'nlerr:11· a einza e os orn~ rlos insedos. As, 
liim teremos uma terra mais fertil e mais 011 menos isenl~ de pragas. _.J• 
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